Fragorosamente  derrotada,  a  35‘di- 
visáaalemãeitá  em  fuga,  perse¬ 
guida  pelos  exércitos  soviéticos  — 
Mobilizados  todos  os  recursos  do 
Reich  para  a  cartada  máxima  na 
Rússia  —  Ameaçados  de  separação 
os  exércitos  do  norte  e  do  centro  — 
Informações  de  Estocolmo  e  Ango- 
rá  dizem  que  a  ofensiva  de  Hitler 
será  desencadeada  até  15  de  maio 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


não  consegue  o  menor 


Em  cinzas  as  fábricas  “Heinkel”,  em  Rostock- 


Produziam  1.500 


aviões  por  mes 

(TELEGRAMAS  NA  S*  PAGINA) 


FRONT  INTERNO 


I. 


A  palavra  dt  Riosevelt  sokre  a  guerra 


Disse  Roosevelt: 


Como  se  apresenta  a  situação  nos  vários  setores  da  luta  —  Para  os  diversos  pontos  teem 
sido  enviadas  centenas  de  milhares  de  soldados  norteamericanos  —  Bases  da  ofensiva  a 


Austrália,  Nova  Zelândia  e  ilhas  adjacentes  —  Parece  definitivamente  detida  a  avançada 
nipônica  para  o  sul  -  Advertências  ao  Eixo  quanto  às  possessões  francesas  -  Navios 
de  guerra  norteamericanos  no  Mediterrâneo  —  Necessidade  do  sacrifício  para  a  vitória 


"Há  um  "front”  •  uma  batalha  em  que 
oada  um,  noa  Estados  Unidos  —  homens, 
mulheres  e  crianças  —  está  de  fato  em 
açio  e  terá  o  orgulho  de  assim  permanecer, 
ao  longo  de  toda  esta  guerra.  Esse  "front" 
é  aqui  mesmo,  em  nosso  próprio  pais,  em 
nossa  vida  diária,  em  nossas  tarefas  diárias. 
Aqui  mesmo,  em  nossa  terra,  cada  um  de 
nós  terá  o  privilégio  de  usar  o  máximo  do 
desprendimento  pessoal  que  for  necessário, 
nio  só  para  o  abastecimento  de  nossos  com* 
batentes,  mas  também  para  manter  a  estru¬ 
tura  económica  de  nosso  país  fortificada  e  se¬ 
gura,  durante  a  guerra  e  depois  da  guerra. 


WASHINGTON,  29  (A.  P.)  —  Pelo  poloyro  do  pre-  "Eixo".  A  expressão  do  presidente  foi  interpolado  em  sou* 
sidente  Roosevelt  soube-se,  peio  primeira  vex,  que  "cen-  discurso,  não  figurando  no  texto  oficiol  previomente  dis- 
tenos  de  milhares  de  norteamericanos"  teem  sido  mon-  tribuido  aos  jornalistas. 

dados  poro  os  diversos  pontos  em  que  se  luta  contra  o  (OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PÁGINA) 


EM  DEBANDADA 


PARA  NEGO¬ 


CIAR  A  PAZ 


NOVA  YORK, 
29  (R.)  -  Rumo¬ 
res  procedentes 
de  círculos  diplo¬ 
máticos  de  Bue¬ 


nos  Aires,  anun¬ 
ciam  que  o  rei  Vit- 
torio  Emanuele,  da 
Itália,  teria  demiti¬ 
do  Mussolini  e  Cia- 


LONDRE9,  abril  (Servlçn  fotográfico  d»  Associated  Pre«»,  especial  para  A  NOITE,  por  via  acrea)  — 
O  general  George  C.  Manhali,  ã  direita,  chefe  do  Eetedo  Malar  do  Exército  doe  Eshtrioa  Lnldn»,  du¬ 
rante  rui  recente  eetarila  na  Inglaterra,  aproveitou  o  ensejo  pira  Inspecionar  aa  forças  expedicioná¬ 
rias  “yankee»”  «quarteladas  na  Irlanda  do  Norte.  Na  gravura  vemos  o  general  Marshall  em  companhia 
do  major-general  Kusicll  P.  Hartle,  1  esquerda,  eomandnnte  da»  Força»  Expedicionárias  America¬ 
nas  durante  a  Inspeção 


no,  organizando 
um  novo  gabinete, 
sob  a  chefia  do  ge¬ 
neral  Badoglio,  pa¬ 
ra  negociar  a  paz. 


PERIGA  O  SISTEMA  NAZISTA  NO  REICHi 


ANGORA,  29  (O.  P.)  —  Despa¬ 
chos  recebidos  aqui  Indicam  que 
a  moral  do  povo  nlemiio  chegou  a 
um  nível  tão  desmorallzador  que 
está  faxendo  perigar  lodo  o  sis- 


0  moral  do  povo  alemão  desceu  a  um  civil  é  impossível,  devido  a  falta 


população 


nivel  muito  baixo  -  Farto  da  guerra 


de  armas,  asseverou  o  Sr.  Davlcs. 
“O  único  perigo  dc  revolta,  acrcs- 


NOVA  YORK.  29  (R.)_- O  pon.|  a  governo  russo,  c.  baseada  no  «ntou  owllgo  «jWxador.  mj- 


tema  imposto  pelo  Fuehrer  à  AIc-  hA  (\e  vista  de  que  Hitler  teme  discurso  do  chanceler  alemão,  no 


I  manha. 

Fartos  da  guarra 

ANGORA,  29  (U.  P.)  —  Um 
viajante  que  acaba  de  chegar  da 
Alemanha  garantiu  que  o  povo 
nlcmáo  já  começou  a  dar  sinais 
visíveis  de  que  está  farto  da 
guerra.  A  classe  média,  principal- 
mente,  parece  completamentc  es¬ 
gotada.  A  eficiência  do  trabalho 
decresce  a  olhos  vistas  a  propa¬ 
ganda  de  Hitler  e  Goelbeels  já 


uma  revolta  dentro 
foi  comentado  pelo 


do  exército,  domingo,  em  que  este  assumiu  os  ciais  revoltarem,  Hitler  estará  em 
Sr.  Joseph  novos  poderes  inclusive  sobre  o  perigo.  O  único  poder  que  o  as- 


Davies,  antigo  embaixador  Junto  1  povo  alemão. 


1  susta  é  o  dos  generais  alemães”. 


tre  o  povo. 


SILÊNCIO  NO  DIA  1° 
EM  TODA  A  FRANÇA 


As  perdas  da  Ma¬ 
rinha  americana 
em  homens 


2.400  mortos,  mil  feridos 
e  2.300  desaparecidos 


NOVA  YORK,  20  (A.  P. )  —  O 
Mmandantc  l.oland  Lovette,  do 
Serviço  de  informações  do  De¬ 
partamento  da  Marinha,  anuncia 
lue,  até  esla  data,  n  marinha 
norleamcricanu  já  perdeu  cerca 
Je  2.400  homens  mortos,  cerca  dc 
mil  feridos  c  teve  uns  2.300  de¬ 
saparecidos. 


Diga  á  NOITE  o  que 
viu,  o  que  onvJu,  o  que 
sabe.  Basta  ligar  pata 
23-4090  ou  para  qiral- 
querdos  telefone» 
4ue  figuram  no  cabe¬ 
çalho  deste 
A  NOITE  dá  BOSOOO 
ao  €  AR  f  OÇA-ft  EPQR- 


Expedida  em  16  do  corrente, 
de  Londrea  para  Nova  York, 
de  onde  ac«ka  de  chegar  a  rata 
capital,  por  via  aérea,  eata  é  a 
primeira  fotografia  do  general 
Drajii  Mihailovie,  chefe  doa 
hrrolcoa  “ehetnlka”  ou  guer¬ 
rilheiro!  iugoslavo»,  que  veem 
resistindo  a  alemães,  italiano», 
búlgaros  e  húngaros,  deade 
que  aeu  paia  foi  derrotado  pela 
avalanche  germânica.  O  gene¬ 
ral  Mihailovie,  que  era  en- 
tio  simples  coronel,  foi  ele* 
vado  ao  cargo  de  general  e  em 
seguida  ao  de  minlatro  da 
Guerra  pelo  governo  tugoilavo 
livre  conatltoido  na  Inglater¬ 
ra,  em  raxio  doa  êxito»  que  ai 
guerrilhai  aob  aua  direção  vi¬ 
nham  obtendo.  Recentemente 
ae  anunciou  que  ele  havia  aldo 
preao  peio»  alemães,  mas  logo 
depois  a  noticia  foi  desmenti¬ 
da  de  Londres,  sdiantanda-se 
que,  pelo  contrário,  o  general 
Mihailovie  estava  preparando 
auas  forças  para  realizar  uma 
verdadeira  ofenalvn  de  Prima¬ 
vera  contra  o  Eixo  e  aeus  sa¬ 
télites  que  se  encontrnm  em 
solo  lugostsvo.  (Foto  da  Asso¬ 
ciated  Presa,  especial  para 
A  NOITE) 


~TTT  j |  De  Gaulle  exorta  os  seus  compatrio-  !Z'  5 

Mais  uma  faça-  tas  a  realizarem  uma  manifestação  .KdSeíí/ató^SSSÍÍl 
nha  do  “Trident”  no  «Dia  do  Trabalho”  -  Mais  cinco  S&WiS M,r.: 

Londres,  29  (U.  p.)  —  refens executados  -  50  0  pessoas 

liste  úJtimo  velo  de  Argel.  Sahe- 

o  Aimirantodo  informou  qu«  ameaçadas  de  deportação  para  leste  u«ft^*rÃnto- 

o.iubmorino  britânico  "Tri-  _  Petaln  falará  no  dia  2  í:^?00^ad%^°Ldno?ocgo- 

dent"  afundou  um  navio  de  LONDRES,  29  (U.  P.)  —  O  che-  anunciar  a  execução  de  mais  cinco  verno  na  África. 

_ j_  fc  dos  franceses  livres,  general  Dc  refens,  onlcm,  as  autoridades  ale-  NOVA  YORK,  29  (A.  P.)  —  O 

aDOftecimemo  uiemao  Gaulle,  respondendo  a  um  apelo  mãs  advertiram  que  se  não  fnrem  íádio  inglês  nnunein  que  o  mart- 


loque  de  recolher  será  dado  ás  21 
horas. 

VICHY,  29  (U.  P.)  —  Chegaram 
a  esta  cidade,  de  avião,  o  general 
Nngues,  residente  geral  no  Marro- 
tos,  c  õ  almirante  Férnard,  secre¬ 
tário  geral  da  África  Iranccsa. 
Este  último  veio  de  Argel.  Sabe- 
se  que  ambos  estão  conferenciando 
com  o  Sr.  Lavai,  devendo  ser  in¬ 
formados  de  todos  os  detalhes  a 
respeito  da  política  do  novo  go- 


j-  fc  dos  franceses  livres,  general  uc  retens,  onlcm.  as  autormanes  ate-  .mj va  tuim,  zs>  ia.  r.j  —  u 

aDOftecimenxo  uiemao  Gaulle,  respondendo  a  um  apelo  mãs  advertiram  que  se  não  fnrem  íádio  inglês  anuncia  que  o  mart- 

arande  tonelooem  na  coito  direto  das  organizações  secretas  encontrados  os  nutores  do  ataque  i-hnl  Pctaiii  irradiará  no  dia  2  dc 

93  ti»  Franca,  exortou  ao  novo  fran-  contra  nm  soldado  alemão  cm  maio  uma  mensagem  dirigida  ao 


CONDE  D’EUI 


do  Noruega. 


Condecorado 
com  a  Medalha 
de  Distinção 


da  França,  exortou  ao  povo  fran-  contra  nm  soldado  alema 
cês  a  realizar  uma  manifestação  Itoucn,  no  domlngn  último, 
silenciosa  em  todo  o  pais  no  prõ-  15  refens  serão  fuzilados 
xlmo  dia  1*  dc  maio.  pessoas  serão  deportadas 

VICHY,  29  (U.  P.)  —  Depois  de  leste.  Dccrctou-sc  tombem 


Itoucn,  no  domingo  último,  mais  povn  francês,  apresentando  o  “ba- 
15  refens  serão  fuzilados  e  500  bnço  de  contas”  dos  rcsullados  Teve  lugar,  ontem,  as  17,3 
pessoas  serão  deportadas  para  o  alcançados  por  seu  governo  du-  Palácio  Tiradcnles,  a  sessão 
leste,  Dccrclou-sc  tombem  que  o  rante  o  ano  passado.  '  memoratlva  da  passagem  do 


A  cerimônia  no  Palácio  Tiradentes 


Teve  lugar,  ontem,  às  17,30,  no  melro  centenário  do  nascimento 
ilácio  Tiradcnles,  a  sessão  co-|do  Conde  D’Eu,  promovida  pelo 


memoratlva  da  passagem  do  prl-  Departamento  de  Imprensa  c  Pro. 
_ pagando,  na  qual  o  escritor  Cor- 


WASHIXGTON,  29  (A.  P.)  — 
O  presidente  Roosevelt,  pessoal¬ 
mente,  entregou  n  medalha  dc 
Distinção  ao  vicc-almirnnte  Wil¬ 
son  Brnwn,  que  comandou  uma 
forço  naval,  em  serviços  de  guer¬ 
ra  no  Pacifico,  em  fevereiro  e 
março  deste  ano. 


Guerrilheiros  na 
Tchecoslováquia 


prganlzados  com  mais  de  dez  mil  homens  — 
Derrotadas  as  forças  húngaras  que  travaram 
comfacte  ccm  eles  —  Lançadá  uma  ofensiva 
r  contra  as  tropas  alemãs  de  ocupação 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


PROMOVIDO 


WASHINGTON.  Abril  (Serviço  fotngráflco  da  Aaaociitcd  Preaa,  eapcclal  para  A  NOITE  —  Por  via  aérea)  —  Realiiou-»e  nesta  capital 
uma  apresentação  de  lodoa  o»  unllorme»  atualmente  utilizados  pelo  Exército  doa  E»tado*  Unido,.  A  gravurç  mostra  esse»  uniforme, 
lai  como  foram  exlbldoa:  cadete  de  aviação,  toldado  eom  rqolpamrnto  completo,  uniforma  de  verlo,  mecânico,  tropa»  de  r.Vve.  unitor- 
mt  para  bates  tropical»,  eaqulsdorea.  força»  brlndadaa.  hmbelro,  uniforme  pv»  b*»e«  de  eltma  frio,  uniforme  ptra  trabalho,  partAjue- 
dista»,  cozinheiro,  uniforme  para  tropa  montada  de  verão  a  mecânico  de  clima  frio  • 


WASHINGTON,  29  (U.  P.)  — 
Informa-se  aficialmcnte  que  o  ca¬ 
pitão  Elliat  Roosevelt,  filho  da 
presidente  dos  Estados  Unidos 
Sni  promovido  n  major  da  Avia- 


los  Maul  pronunciou  uma  confe¬ 
rencia  em  que  estudou  a  perso¬ 
nalidade  do  glorioso  comandante 
do  Exército  Brasileiro  na  guerra 
do  Paraguai. 

A  sessão  contou  com  a  presen¬ 
ça  de  numerosos  oficiais  do  nossa 
Exército,  nlem  dc  senhoras  e  jor¬ 
nalistas.  Prcsidiu-a  o  coronel  Pau¬ 
la  Cidade,  fnrcndn  parte  da  Me¬ 
sa,  ainda,  o  Sr.  Lourival  Fontes,  • 
diretor  geral  do  Dcparlamrnto  do 
Imprensa  e  Propaganpda,  e  D.  João 
de  Orlenns  e  Bragança,  represen¬ 
tando  a  famliia  do  Conde  D’Eu.  ’ 

O  coronel  Paula  Cidade  falou, 
cm  primeiro  lugar,  em  nome  do 
ministro  da  Guerra,  para  dccla- 
I  rar  aberta  a  sessão,  concedendo, 
cm  seguida,  a  palavra  ao  Sr.  Car¬ 
los  Maul.  que  pronunciou  longa 
oração  sobre  a  personalidade  do 
Côndc  D'Eu. 
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Ecos  e  NoYidades 

PRIMEIRO  DE  MAIO  —  A  imenu  fimllli  doí  trabilhadore»  do 
E'»ill  vil  comemorar,  de  maneira  particuliirnentg  cxpresilva,  a  Dia 
d>  Trabalho.  A  I.®  de  Maio,  numa  parada  em  que  desfilarão,  lido  a 
lido,  a  força  e  o  trabalho,  o  operariado  nacional  formari  junto  doi 
leldadoi  brailleiroi.  Comovente  e  confortadora  a  demonitração  a  que 
assistiremos  no  Dia  do  Trabalho!  Comovente  pelo  peniemento  de 
almpatia  que  Ha  dc  ser  dirigido  a  milhões  de  trabalhadores  escravl- 
iodos  pelai  forças  que  Intentam  o  domínio  do  mundo:  confortadora, 
parque  nos  dá  essa  abençoada  cortesa  dc  que  jamais  a  nossa  liberdade 
poderá  ser  atingida.  O  espetáculo  do  I.®  de  Maio  vai  constituir  uma 
prava  de  que  a  unidade  nacional  repousa  em  bases  sagradas  e  Indes¬ 
trutíveis.  Vamos  ver,  rellgiosamcnte  irmanados,  os  militares  e  os  tra¬ 
balhadoras  do  Brasil.  E  a  idéia  nasceu  daqueles  que  de  sol  a  sol  se 
dedicam  ao  engrandecimento  da  Pátria  o  querem,  marchando  ao  lado 
dos  soldados,  dar  corpo  c  alma  a  esta  grande  verdade:  —  não  há,  no 
Brasil,  maiores  ou  menores  responsabilidades  quanto  aos  destinos  da 
Pátria.  Eles  querem  afirmar  que,  no  momento  oportuno,  serão  bens 
soldados  do  Brasil,  da  mesma  maneira  que  reconhecem  que  o  militar 
tombem  é  um  Aperário  da  grandexa  nacional.  Diante  desse  demons¬ 
tração  incomparável,  quando  derenai  de  milhares  de  brasileiros,  mi¬ 
litares  o  trabalhadores,  estiverem  formados  cm  comemoração  ao  Dia 
do  Trabalho,  o  mundo  vai  reconhecer,  mais  uma  ver,  que  no  Brasil  o 
Estado  Nacional  traçou  novos  rumos. 

*  ,4 

ABOLIÇÃO  DO  SUPÉRFLUO  —  Em  suas  novas  declarações 1  i 
imprensa,  o  general  Horta  Barbosa  colocou  nos  termos  exatos  a  quts- 
tio  do  racionamento  da  gasolina.  A  redução  de  30  %  imposta  pelas 
medidas  om  vigor  não  vai  trazer  abalos  demasiado  sensíveis  1  vida  da 
cidade.  A  quota  dc  poupança  estipulada,  segundo  a  opinião  do  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional  de  Petróleo,  visa  a  suprimir  o  supérfluo, 
sem  restringir  drasticamente  o  necessário.  O  que  exigem  as  circuns¬ 
tâncias  é  a  abolição  de  uma  parte  dos  consumos  de  luxo  ou  desneces¬ 
sários,  porque  deles  se  pode  abrir  mão  tem  o' mínimo  sacrifício.  Pare¬ 
ce-nos  quo  tudo  isso  ó  diáfano  e  compreensivo.  Se  ficassem  dentro 
desses  raioaveit  limites  as  privações  que  os  efeitos  da  guerra  nos  co¬ 
brassem,  com  a  parcela  do  nossos  sofrimentos  no  quadro  do  conflito* 
mundial,  nos  poderiamos  considerar,  desde  já,  um  povo  feliz I 


O  MINISTRO  CA  PANEM  A  NA  EXPOSIÇÃO  PEREZ  RCBIO  —  O 
,  minlatr»  Gustavo  Capanema  visitou,  ontem  à  tarde,  n  exposição 
de  pintura  e  desenho  do  ertista  espanhol  T.  Perra  Rúblo,  que 
se  ncha  Instalada  no  Muacu  Nacional  de  Relas  Artes.  Junta- 
mente  com  o  9r  Carlos  Drumoiul  dc  Andrade,  chefe  de  seu  ga¬ 
binete,  que  o  acompanhou  no  vUtla,  o  Sr,  Oawaldo  Teixeira,  dl- 
retor  do  Muaeu.  o  autor  dos  trabalhos  expostos  e  o  Sr.  Oscar 
Nlemeycr,  n  titular  da  pasta  da  Educação  percorreu  toda  a  ex¬ 
posição,  que  no  momento  era  aprecltda  por  grande  número  d* 
pessoas,  Tanto  n  ministro  Capanema,  como  o  chefe  de  seu  ga¬ 
binete  manlfcitarem-ec  multo  bem  Impressionados  com  n  arte 
de  Perer  Rúhlo,  que,  ao  lado  das  estrangeiras,  apresenta  várlaa 
paisagens  brasileiras  e  retratos  de  figuras  de  nossa  sociedade.  A 
gravura  acima  reprodui  um  flagrante  da  visita 


Para  a  nossa  Em-  0  próximo  apa- 
baixada  em  Cuba  recimento  de 


MÉAÉÉM 


CLINICA  D°  Dr*  NELS0N  MOURA  BRAZIL  DO  AMAStAL 

Exaraei,  tratamento  das  docnçnn  t 

D  R.  MO  U  R  á  I R I Z I L  .«SS,?"*1,  OLHOS. 

Rua  México,  SB  -  11*  and.  — Fones:  22-2289,  12-9265 


Afim  dc  assumir  ns  funções  de 
1.*  secretário  da  Embaixada  do 
Brasil  cm  Cuba,  partirá,  amanhã, 
por  vln  aérea,  pnrn  Havana,  o  Sr. 
Jorge  Emilío  de  Soma  Freitas . 
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Treinamento  ex¬ 
tra-funcional  dos 
servidores  do 
Estado 

O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  dccrelo-lel  regulnmcnlnndo 
os  cursos  de  administração  do 
pais,  cuja  função  princpial  é 
executar  n  treinamento  exlra- 
funclonnl  dos  servidores  do  Es¬ 
tado. 


Os  bens  grava¬ 
dos  e  as  declara¬ 
ções  de  renda 

Respondendo  a  uma  consulta 
qu  elbe  fora  Celta  assim  so  mani¬ 
festou  sobre  declarações  dc  rendn 
*  Divisão  do  Imposto  de  ncndui 
"Sendo  o  regime  dc  casamento 
o  da  comunhão  de  bens,  a  decla¬ 
ração  deve  abranger  os  rendimen¬ 
tos  do  casal,  embora  parte  destes 
provenha  de  bens  gravados  com 
a  cláusula  do  incomunlcabl- 
Ildade  a  favor  dc  um  dos  cônju¬ 
ges.  ” 


Apreciada,  em  Golaz,  a 
atuação  jornalística  do 
ministro  da  Agricultura 

GOIANTA,  2!)  (ócrvlço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  arllgo  intitula¬ 
do  “Combustível  liquido",  publi¬ 
cado  no  jornal  "A  Manhã”,  dessa 
capital,  a  21  último,  de  autoria  do 
ministro  Apolonto  Snllcs,  causou 
neste  Estado  profunda  c  simpáti¬ 
ca  rcpercussáo.  No  momento  cm 
que  o  Brasil  encara  os  seus  pro¬ 
blemas  com  verdadeiro  realismo, 
Dotndamentc  ns  que  se  relacionam 
com  o  aproveitamento  racional 
Intensivo  das  vlrlllsadoras  do  seu 
progresso  e  economia  —  comen¬ 
ta-se  —  um  trabalho  como  aquele 
sá  pode  ler  a  melhor  acolhida  em 
todo  a  tcrrlIArln  goiano. 

O  diretor  do  Departamento  Es¬ 
tadual  de  Imprensa  -  Propagan¬ 
da,  Informado,  através  de  noticias 
publicadas  nn  jornal  “A  Manhã”, 
que  o  titular  dn  pasta  da  Agricul¬ 
tura  pretende  escrever  uma  série 
do  arligos  focalizando  e  apresen¬ 
tando  medidas  selecionadoras  dos 
prnhlemns  vitais  para  a  economia 
nacional,  dirtgiu-se  ao  ilustre  té¬ 
cnico,  solicitando-lhe  permissão 
paro  que  os  seus  trabalhos  sejam 
divulgado»  na  Integra  nos  jornal» 
goiano»,  dada  a  sua  palpitante 
atualidade. 


|  A  nova  revista  que  será 
lançada  pela  Empresa 
A  NOITE 

As  organizações  jornalísticas  da 
Empresa  A  NOITE  estava  faltan¬ 
do  uma  revista  feminina,  ilustra¬ 
da,  de  caráter  accntuadamentc 
mundano,  que  fosse  um  espelho 
da  grande  vldn  cerincn,  através 
os  suas  diversas  manifestações 
elegante»,  artísticas  c  esportivas. 
Assim,  &  cadela  de  revistas  da 
Empresa  n  que  p  e  r  te  n  c  e  m  a 
"NOITE  Ilustrada”,  “Carioca", 
"Vamos  Ler  l1’,  “Figurino"  e 
"Síntese",  cada  uma  de  um  gê¬ 
nero  e  todas  ela»  publicações  dc 
grande  tiragem,  virá  juntar-sc, 
dentro  em  breve,  a  "Vllrlnc",  re- 
visla  de  luxo,  Impressa  em  papel 
couché  c  que  se  apresentará  ao 
público  de  todo  o  pais  como  uma 
organização  modelar  cm  seu  fei¬ 
tio.  Trata-se  de  mais  um  em¬ 
preendimento  de  vulln,  destina¬ 
do  certamcnic  ao  mesmo  êxito 
que  tem  caracterizado  outra»  ini¬ 
ciativas  do  coronel  Costa  Nclto, 
Superintendente  da  Empresa 
A  NOITE. 


MOVEIS 

Ide  Fino  Gosto 

Viaite  os  40  Aporta* 
rnentoa  da 

BELLA  AURORA 

-  •  faça  ama  idéia  da  aua 
futura  raildlncla 

CATbTK.  78/84 

A  rua  Ananí  pre¬ 
cisa  de  calça¬ 
mento 

A  rua  Ananl,  em  Marechal 
Hermes,  em  virtude  dn  sua  falta 
de  calçamento,  tem  se  tornado 
o  martírio  dos  seus  moradores. 

Choin  dc  huracos,  quase  in¬ 
transitável,  os  veículos,  prlncl- 
palmcntc  os  autos  o  caminhões, 
por  vezes  deixam  a  vln  pública  c 
passam  sobre  o  passeio,  com  evi¬ 
dente  perigo  para  a  vida  dos 
moradores,  notadamenle  das  cri¬ 
anças. 

Por  esso  motivo,  quantos  mo¬ 
ram  na  rua  Ananl  fazem  um  ape¬ 
lo,  por  nosso  intermédio,  no  sen¬ 
tido  de  ser  essa  via  pública  do¬ 
tada  do  calçamento  necessário. 


Regressa  hoje  o 
ministro  da 


Guerra 


Em  avião  da  F.  A.  B.,  regressa, 
hoje,  de  sua  viagem  de  inspeção 
fis  unidades  sediadas  no  oarte  do 
pais,  o  ministro  da  Guerra,  gene¬ 
ral  Eurlcn  Gaspar  Dutra. 

A  chegaria  de  S.  Excla.  dar-sc- 
á  nas  primeiras  horas  da  tarde, 
no  Aeroporto  Santos  Dumont. 


POR  ESTES  DIAS  0  DESFILE  MAIS  SENSACIONAL 
DOS  HERÓIS  DE  IMAGINAÇÃO! 

Todos  Os  Heróis  Queridos  Do  Pessoalzinho  Miudo 
Estão  Reunidos  No  Empolgante  e  Esperadíssimo 
"0  Lobinho"  De  Maio! 

"0  LOBINHO"  DE  MAIO  APRESENTA: 


"0  FALCÃO  DA  NOITÍ"  EM 
AVENTURAS  SENSACIONAIS, 
UTILIZANDO  ARMAS  ANTI¬ 
GAS  PARA  COMBATER 
CRIMES  MODERNOS! 


-  Í 

JOEL  CICLONE  LUTANDO 
CONTRA  UM  EXÉRCITO 
INTEIRO! 


E  slnda: 

Johnny  Trovoada  ás  voltas  com  o  raio  —  Ceiar  Roberto  combate  es- 
piõas  —  "0  Chicote"  defende  os  fracos  e  oprimidos  —  “0  Rei"  dó 
uma  liçóo  a  uma  quadrilha  de  ladrões  —  Páginas  aducativas  _  No¬ 

velas  de  aventuras  —  Curiosidades. 

Tudo  isto  e  muito  mais  você  encontrará  no  deslumbrante* 
c  sensacional  < 

"  0  LOBINHO"  DE  M  A,l  0  ! 

•  • 

A  Venda  Dih,  1 1°  Nrfs  Jornaleiros! 


4‘  Récita  do  "Original 
Ballet  Russe” 

0  “Espectro  da  nosa”  é  uma 
parada  obrigatória  em  todos  os  iti¬ 
nerários  das  companhias  dc  baila¬ 
das  que  visitam  o  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Podem  ser  várias  novidades, 
inúmeras  ns  inovações,  porem  o 
certo  ó  que,  no  pçrogrnma  cm  meio 
a  Ioda»  as  outras  peças,  está  n  val¬ 
sa  dc  Webcr,  inspirada  nn  poema 
dc  Theophlle  Gautlor,  aquele  poe¬ 
ta  admirável,  a  quem  Baudelalre, 
respeitosnmcnlc,  cha  raiva  de 
“mestre 

0  “Espectro”  é  assim  um»  es¬ 
pécie  dc  "test”  das  companhias 
que  passam  por  aqui.  Tem  a  van¬ 
tagem  de  permitir,  comoda¬ 
mente,  4  platéia,  o  estabelecimen¬ 
to  de  comparações,  deixando 
aberto  o  lívrc-tránsito  para  toda» 
as  opiniões  c,  sobretudo,  para  as 
recordações,  cnlremciarias  de  sus¬ 
piros  saudosistas,  envolvendo  NT- 
jlusko,  Sérgio  Llfare  c  outros 
"astros”  de  um  firmamento  tão 
raro,  cm  grandes  consteliçfes.  E  a 
bem  da  verdade,  somos  obrigados 
a  confessar  que  o  “Espectro"  de 
ante-ontem  foi  um  dos  mais  fra¬ 
cos  a  que  temos  assistido.  Paul 
Pelsoff,  que  anteriormente  nas 
havia  convencido,  Interpretando 
admiravelmente  o  “Proteu",  não 
é  a  figura  Indicada  para  a  delica¬ 
da  peça  de  Webcr,  toda  festo  de 
sentimento  c  lirismo.  Petroff  é 
demasiado  varonil  para  a  figura 
do  espectro,  que  exige  mais  fle¬ 
xibilidade  e  leveza.  Enquanto  ao 
"Proteu”,  a  sua  personalidade  se 
ajustava  perfeitamente,  numa  fe- 
lis  representação  de  deus  grego, 
aqui,  sâo  essas  qualidades  que  o 
prejudicam.  Acrescenle-se  a  isso, 
o  fato  da  orquestra  ie  haver  des¬ 
cuidado  um  pouco,  e  teremos 

3uc  perdoar  rs  possíveis  falhas 
o  balindo  que  vinha  sendo  agunr- 
derio  com  geral  ansiedade.  Nina 
Strogannvn,  nn  moça,  foi  uma  de¬ 
licada  figurinhn  como  a  teriam 
Imaginado  o  prõprlo  Wcber  ou 
Tenphllo  Oniiticr. 

"Cimarosinna”,  um  “bnllel  rii- 
verlissnmcnl",  com  música  dc 
Cimnrosa,  agradou  plrnnmrntc 
pela  sun  interessante  r  variada 
coreografia,  transformando-se  num 
atraente  espetáculo,  com  o  qual 
foi  iniciada  a  4*  Récltn. 

"Chnrcartiiim".  baseado  na  4* 
Sinfonia  dr  Rrnlim»,  mm  coreo¬ 
grafia  de  Mnssine.  i  uma  das  me¬ 
lhores  peças  nlé  agora  apresenta¬ 
das:  “Bnllel"  sem  lima,  sem  ar¬ 
gumento,  ó  apenas  uma  Intcprcln- 
çán  plásllca  dn  música  dn  grande 
compositor.  Prncur.%ndn  simples¬ 
mente  efeitos  enreográflrns,  sem 
qualquer  preocupação  dr  ordem 
Intelectual,  ao  eonlrárlo  dn  que 
sucede  com  "Os  preságios",  onde 
a  coreografia  derrmina  ns  inten¬ 
ções"  "Chnrearlium"  é  um  lindo 
um  deslumbrante  qhndrn  parn  ns 
olhos,  um  repouso  admlravel  dns 
coisas  deste  mundo,  delxsndo-nos 
embevecidos  diante  da  majestade 
de  sua  beleza.  E  dele  participam 
as  grandes  figuras  dn  "Original 
Ballet  Russe":  Nava  Gollnere.  01- 
ga  Morosnva.  Tamara  Grlgnrtevn, 
Tal  lana  Leseknva.  Gcncvievc  Mnu- 
lln,  Roman  Jnslsky.  Alexandrnff, 
Ana  Volkovn,  Yurck  Shabelcvskt  e 
Paul  Petroff,  que  conseguiu  agra¬ 
dar  plenamente,  aqui.  numa  inter¬ 
pretação  mnls  a  seu  favor  —  J.  M. 

0  "Original  Ballet  Russe” 
e  seus  últimos  espetáculos 
—  Hoje  "Carnaval". 
"Francesca  da  Rimini"  e 
"Boda  de  Aurora" 

0  feriado  de  sexta-feira  *  o  de¬ 
sejo  manifestado  pelos  assinan¬ 
tes  das  vespcrnls  e  centenas  de 
pessoas,  forçou  a  alteração  do 
programa  de  espetáculos  da  "Ori¬ 
ginal  Ballet  Russe”,  dentro  dostn 
•emana.  Assim,  reallza-ic  hoje, 
i  noite,- a  5*  récita  dc  assinatura 
com  "'Co.rnnvnl”,  Francesca  da 
Rlminl”  e  “Bodos  de  Aurora". 
Amanhã,  à  noite,  terá  lugar  umn 
récita  extraordinária  de  grande 
sucesso  "Lago  dos  Cisnes",  “Galo 
dc  Ouro",  e  "Príncipe  Igar".  A 
3*  vespcral  que  devln  ter  lugar 
quinta-feira,  ficou  transferida 
pera  sexta-feira,  dia  feriado.  A 
6*  récita  de  assinatura,  lerá  lugar 
no  próximo  dia  4. 

Mais  ônibus  para 
Catumbí 

Os  moradores  de  Cntumhl  nun¬ 
ca  tiveram  um  serviço  perfeito, 
ou,  mesmo,  mais  ou  menos  perfei¬ 
to,  de  Ônibus.  Agora,  porem,  tal 
meio  de  transporte  para  os  mora¬ 
dores  daquele  bairro  está  ainda 
multo  pior  dc  que  o  era  milerlor- 
mente.  Incrivelmente  pior.  Trafe¬ 
gam  para  nll,  apenas  ilols  carros 
dc  uma  única  empresa.  F.  trafe¬ 
gam  sem  qualquer  horário! 

Deixamos,  aqui,  a  justa  reclama¬ 
ção  que  fazem,  pnr  intermédio  de 
A  NOITE,  os  moradqre»  de  Ga- 
lumbi 


DA  NOITE 
PARA  0  DIA 


A  gasolina  cm  crise 

Sâo  se  fala  em  nutra  coisa.  Em 
qualquer  roda  que  nos  encontre • 
mns  h d  sempre  um  cavaleiro  que 
dií  palpites  sabre,  o  momentoso 
assunto,  dizendo  n  que  n  tloue rno 
deuia  ou  nõo  deiiia  fazer. 

Ilá  dias  estmin  eu  numa  destas 
rodas  onde  discrtlnvn  n  Salatiel, 
funcionário  da  Educação,  meu 
companheiro  constante  no  hnndc 
dn  Andara I  que  chega  á  eidíffie, 
As  1 1,50,  beirando  a  hora  do 
ponto. 

—  Este  racionamento  esfii  er¬ 
rado,  dizia  ele  —  com  rinrn  li¬ 
tros  de  gasolina  que  é  que  st  po¬ 
de  fazer  7  í'rn  carro,  percorrendo 
em  médio  cinquenta  quilómetros 
por  hora,  gasla  n  ração  em  ulule 
e  eineo  ou  trinta  quilômetros  dc 
rodado . 

Interrompeu-o  o  Manfredo  pnrn 
citar  os  casas  de  carros  que  So¬ 
bem  a  Santa  Teresa,  a  Tljticu,  a 
Petrópolis,  consumindo  maior 
quantidade  de  essência  no  per¬ 
curso  , 

—  Com  semelhante  raciona¬ 
mento  é  melhor  encostar  o  earro. 

—  De  certo.  O  aulomovel  dei¬ 
xa  de  ler  utilidade  que  compen¬ 
se  o  capital  empregado.  Ê  uma 
questão  de  papel  e  lápis.  Vejam 
uocís,  um  carro  de  trinta  e  oito 
contos. .. 

Foi  at  que  o  Mamede  entrou  no 
conversa,  para  perguntar  em  (om 
multo  Inocente,  se  os  amigos  Sa¬ 
la  Itel  e  Manfredo  Unham  uittomo- 
oet  parllcular. 

0  primeiro  limitou-se  a  sorrir; 
mas  o  ou  Iro  estrtlou.  dizendo  que 
nAo  admitia  deboches,  que  não 
era  palhaço. 

Dcsmlpon-se  Mamede.  São  fo¬ 
ra  sua  intenção  troçar  os  amigos, 
Mas  não  podia  compreender  o  in¬ 
teresse  que  eles  nwslraiuim  pelo 
racionamento  dn  gasolina,  quan¬ 
do  não  prrris/wam  de  cem  litros, 
nem  de  melo  litro. 

—  Mas  o  casa  é  de  interesse 
grral...  fatan  Salatiel. 

—  “Esl  niadus  tn  rebus..." 
Tie  interesse  geral  é  tudo  quanto 
triste  sobre  a  superfície  da  ter¬ 
ia,  embaíra  dela  nn  nn  amplidão 
das  espaços;  mas  o  interesse  i 
a  lai  pauta  [rngmenlilda  t  dis¬ 
tribuído  que  n  qne  cabe  a  cada 
indlnlduo  é  tmrcrln  infinitesimal 
c,  portanto,  ilesprezioel .  Mus  ro¬ 
do  um  desses  interesses  gr  ruis  se 
purtiriihirizii  pura  um  determina¬ 
do  nilmer o  de  pessoa.  Assim,  a 
descoberta  de  um  nano  planeta  é 
um  raso  Ião  sério  para  ns  astrô¬ 
nomas  rnnw  o  de  um  adubo  para 
n  agricultor. 

—  E  que  tem  isso  o  ner  rom  o 
gasolina  7  —  fez  Manfredo  que 
não  acompanhara  n  raciocínio. 

—  Que  é  assunto  poro  apa/rn- 
nur  “ chailffenrs ”  dr  praça,  gara¬ 
gistas,  e  a  gente  do  dinheiro  qne 
tem  carros  particulares. 

—  Mas,  então,  acha  o  oet  qne 
nós,  por  não  termos  alltomouel... 
ia  dizendo  Salatiel. 

—  Vocês,  Interrompeu  Mame¬ 
de,  estão  como  dois  cegos,  dis¬ 
cutindo,  indignados,  o  crise  dn 
einemo  por  falta  de  boas  fitas. . , 
ORAGÁ 

DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  Setembro,  94-3.*  — T,  22-0360 
PIOKRftlA,  geaglvllff  rebaldaa  • 
estsdoa  Inflamatórios  da  boca 
- *^s^ - 

0  centenário  de 
Antero  no  Gabi¬ 
nete  Português 
de  Leitura 

Hoje,  ás  21  horas,  rcalizar-sc-á 
no  Gabinete  Portugas  dc  Leitura 
umn  sessão  comemorativa  do  cen¬ 
tenário  dc  Antero  dn  Qucntnl. 

A  poetisa,  Sra.  Cecília  Melrclles 
fará  umn  conferência  sobre  o  le¬ 
ma  “Relralo  ideal  de  Antero", 
acompanhada  dc  recitação  , 

Em  nome  dn  direção  do  Gabi¬ 
nete  dirá  algumas  palavras  o  Sr. 
Jayme  Cortesão. 

Presidirá  n  embaixador  dc  Por¬ 
tugal,  Sr.  Mirtlnho  Nobre  dc 
Mello. 

Indrpendcntemcnle  dos  convites 
que  foram  distribuídas  pela  Se¬ 
cretária  do  Gnhicntc,  a  entrada  é 
franca. 

- - - 

Um  magnata  do 
café  num  film 

Don  Améche  encarnará 
esse  personagem 

HOLLYWOOD,  29  (f.  P.)  — 
Segundo  se  anuncia,  Don  Amerhe 
interpretará  proximamente  um 
film  em  que  representará  um 
magnata  do  café  do  Brasil.  O  fil¬ 
me  se  intitulará  “Glrl  Troublc". 


A  mensagem  dirigida  ao 
presidente  Vargas  — 
Inaugurado  um  retrato 
autografado  na  CAP  dos 
Ferroviários  da  Central  do 
Brasil 

0  presidente  da  CAP  dos  Fer¬ 
roviários  da  Central  do  Brasil, 
engenheiro  Olavo  Redig  Campos, 
dirigiu-se  ans  seus  colegas,  presi¬ 
dentes  das  demais  Caixas  de  Apo¬ 
sentadoria  c  Pensões,  snlicitnn- 
dn-lhcs  a  assinatura  dc  uma  men¬ 
sagem  de  apoio  ao  presidente  da 
República,  homenagem  essa  que 
deveria  ser  rralirndn  por  ocasião 
da  passagem  do  aniversário  nata¬ 
lício  do  Chefe  dn  Governo.  Todos 
os  presidentes  dessas  instituições 
aderiram  riesde  logo,  envlando-sc 
cotão,  nssinnda  pnr  todos  eles,  a 
seguinte  moção,  que  chegou  is 
mios  do  Sr.  Gctulio  Vargas  no 
dia  Hl  dc  abril:  “Sr.  prcsidcnlc. 
Em  nome  dos  presidentes  das 
Caixa»  de  Aposentadoria  c  Pen¬ 
sões  nbaixn  mencionados,  lenho  a 
grande  hnurn  dc  trazer  it  V.  Ex. 
as  sniidnçõrs  entusiástica»  de  mais 
de  cem  mil  brasileiros  associados 
das  Caixas  dc  Apnsentndnrin  c 
Pensões  dn  Brasil  que.  por  Inter¬ 
médio  dessas  Instituições  de  Pre¬ 
vidência  Social  quIzerAm  fazer 
chegar  a  V.  Excla.  os  volos  fer¬ 
vorosos  que  formulam  peln  feli¬ 
cidade  pessoal  dc  V.  Excla.  c  dc 
seu  governo.  £  com  grande  emo¬ 
ção  que  venho  cumprir  essa  ele¬ 
vada  missão,  nssoclnndo-mc  i  ma¬ 
gnifica  manifestação  de  solidarie¬ 
dade  prestada  por  aqueles  meus 
dignos  companheiros  ao  Chefe  da 
Nação,  no  momento  cm  que  o 
mundo  clvlllzndo  se  debate  numa 
luta  dc  vida  c  morte  parn  encon¬ 
trar  ns  grnndes  diretrizes  de  seu 
futuro,  (o.)  —  Olavo  Redig  Cam¬ 
pos  —  Presidente  dn  CAP  dos 
Ferroviários  da  Central  do  Bra¬ 
sil. 

A  inauguração  do  retrato 
do  presidente 

Nn  CAP  dos  Ferroviários  dn 
Central  do  Brasil  renllznu-se  ain¬ 
da  a  inauguração  dn  retrato  dn 
prrsldente  dn  República.  Essa  fo¬ 
tografia  foi  autografada  gcntil- 
mcnlc  pelo  Sr.  Getulio  Vargas. 
Presentes  todos  os  funcionários 
dn  instituição  rcallznu-sr  o  ato 
que  Irnuscnrmi  num  nmbienle  do 
grande  simplicidade.  No  dia  19, 
ilntn  nniversária  do  chefe  do  Go¬ 
verno.  foi  Inaugurada  umn  nutrn 
folngrafia  do  chefe  dn  Eslado  na 
Sccçiin  ile  Cirurgia  da  CAP  dos 
Ferroviários,  instalada  no  Hospi¬ 
tal  Gnfrée-Giiinle. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  — 


As  juras  de  amor 
perturbavam-lhe 
o  sono 

E  o  prejudicado  soltou  um 
cão  bravio  no  jardim  — 
Três  vítimas 

Carlos  Vasconcellos,  residente 
na  run  Pareto  n.®  32,  se  não  á  um 
declarado  inimigo  du  amor,  é,  não 
há  dúvida  nenhuma,  um  zeloso 
e.xlremndo  do  seu  sossego... 

A  rcshléncln  de  Carlos  dc  Vas- 
conceitos  é  nn  esquina  da  rua  Pa¬ 
rdo  com  a  Avenida  Almírnnle  Co- 
clirnnc,  e  acontece  que,  por  uma 
singular  cumplicidade  da  arbori¬ 
zação  e  da  Iluminação  públicas,  n 
casa  fica,  4  noite,  envolvida  nu¬ 
ma  penumbra  multo  densn,  mas 
explicnvclmcnlc  oleltn  pelos  rasais 
enamorados  que  há  pelas  circun¬ 
vizinhanças.  Ora,  com  isso,  alega 
Carlos  dc  Vasconcellos,  o  sono  lhe 
é  dificll  e  não  raro  Interrompido 
com  risadas  n  meia  voz,  cochichos, 
chilrear  de  beijos,  enfim,  Ioda  n 
melopéia  dc  que  í  capaz  o  amor. 
San  os  nnmormlos. 

Carlos  de  Vasconcellos  perlur- 
ba-sc,  põc-sc  4  cscula,  não  pode 
dormir,  levonta-sc,  ludlgnado.  O 
caso  é  que,  pnru  resolver  o  Im¬ 
passe,  tomou  uma  drástica  provi¬ 
dência.  Possuindo  um  cão  policial 
bravio,  que  eslá  sempre  acorren¬ 
tado  nos  fundos  dn  casa,  no  quin¬ 
tal,  foi  até  lá  e  soltnu-n.  Vendo- 
se  soltn  no  Jardim  da  rasa,  dlnn- 
le  dn  muro  baixo,  o  animal  atl- 
rtlU-se  a  quantos  all  sc  achavam, 
pondo-os  em  fuga,  espavoridos. 

Pela  primeira  vez,  cnlüo,  desde 
alguns  meses,  o  sono  do  nosso  he¬ 
rói  foi  de  tn]  iiiAiicIru  profundo 
que  nem  sequer  se  lembrou  de 
recolher  o  eâo  ao  qulnlat.  Pnr  via 
disso,  quando  chegou  a  madrugn- 
di,  e  logo  em  seguida  a  manhã, 
principiaram  a  surgir  vitimas  dn 
anima).  A  primeira  foi  o  leiteiro 
da  casa. 

Quando  este  se  aprestava  parn 
colocar  ao  pnrláo  a  vasilha  do  lei¬ 
te,  supondo-o,  naliirnlmente,  um 
amigo  do  alheio,  o  cão  ferrou- 
lhe  os  dentes  num  braço.  O  leitei¬ 
ro  recoltieu-n  Ião  rapidamente 
quanto  lhe  foi  possível  e  lá  sc  foi 
a  distribuir  o  leite,  sem  ligar 
maior  importância  ao  falo.  O  mes¬ 
mo  não  sc  passou,  todavia,  com  n 
professora  municipal  Bcrtha  Ra¬ 
mos,  residente  na  Avenida  Almi¬ 
rante  Cochrane,  n.“  208  que  quan¬ 
do  nll  passava,  Já  manhãzinha,  ru¬ 
mo  As  suas  ocupações,  teve  o  bra¬ 
ço  esquerdo  abocanhado  pelo  po¬ 
licial,  sendo  necessário  medlcar- 
se  nn  Assistência.  Depois  foi  qucl- 
xar-sq  às  autoridades  do  17."  Dis¬ 
trito.  Estas,  Incnntlnentl,  manda¬ 
ram  chamar  o  dono  do  cachorro, 
que  all  compareceu  e  explicou  o 
Incidente  da  maneira  pela  qual  o 
narramos  acima. 

Já  havia  Carlos  de  Vasconcellos 
deixado  n  delegacia  quando  che¬ 
gou  nova  queixa.  José  Pedro  Fer¬ 
reira  da  Costa,  residente  nn  Ave¬ 
nida  Almirante  Cochrane  n."  208, 
casn  9,  foi  queixar-se  de  que  sua 
esposa  quando  passava  na  esqui¬ 
na  fatídica,  rente  ao  muro,  havia 
sido  mordida  pelo  mesmo  animal, 
que  circulava  livremente  no  jar¬ 
dim  dn  casn  da  rua  Pareto  n."  32. 

Carlos  dc  Vasconcellos  prome¬ 
teu  acorrentar  para  sempre  o  po¬ 
licial,  nlnda  que  os  namorados 
não  deixem  dormir. 


Falências 

RARRO.S  SANTOS  &  CHRQFEI- 
IIA  —  No  juízo  dn  12*  Vnrn  Cível 
Antnnin  Costa  A  Cia.,  dizemlo-se 
credores  ile  28:881110(10,  requere¬ 
ram  n  decretação  tia  falência  de 
Barro»  Santo*  A  Orqucira,  esta¬ 
belecidos  á  Avenida  Graça  Ara¬ 
nha,  15,  8°  andar,  sala  805. 


Prosseguindo  nessa  política  dc 
Inccntivnçno  dn  indústria  nlcno- 
Icirn,  o  Instituto  conseguiu  cn- 

lÍERVÒSOS 

Prof.  Maurício  de  Medeiros 

Oortve*.  7-5*.  De  8  h.  àa  7.  Diário, 
!•  ve*  SOI,  depol»  301.  T.  22-4941. 

Você  viu  ?  Você 
sabe  ?  Conte  à 
NOITE 

Carioca  repórter 

Foram  conferidos  mnls  os  prê¬ 
mios  seguintes  dc  5UJ  aos  pres¬ 
timosos  auxiliares  dn  reportagem 
de  A  NOITE: 

Justino  Manoel  da  Rocha,  resi¬ 
dente  na  rua  C.,  58.  que  comu¬ 
nicou  no  dia  20  o  encontro  dc  um 
braço  humano  dc  criança,  no  cais 
do  Porto;  A.  M.,  o  suicídio  ocor¬ 
rido  na  casn  238  dn  rua  Itnraln 
Ribeiro,  fato  que  A  NOITE  deu 
cxclusivnmeule;  José  Rnrlmsa  Pe¬ 
reira,  rua  Sul  América,  n  I re¬ 
menda  luta  que  travaram  dois 
homens,  no  Santíssimo,  nn  din 
23;  Thom.nz  Neves  Ainorim,  rua 
Ucrnnrdn,  256,  o  silicidin  dc  um 
homem  na  rua  da  Conceição  105; 
Império,  no  din  4.  o  crime  ile  mor¬ 
te  nn  run  Fcrrcirn  Poiiles,  278; 
Antonio  Rosa,  run  dn  América, 
42,  que  comunicou  n  desastre  a 
bordo  do  "Arnmnguá",  nn  dia 
27,  todos  os  caso»  ocorridos  iieslc 
més. 

PEDRO  "TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UltOLOGISTA 
Rus  São  Josê,  85-1.®  —  4  hora* 
Telefona  42-0439 


Dr.  Nicolau  Ciãnrio 


Edifício  Carioca  —  Salas  101-11)2 
—  Telefones:  22-07117  c  47-3555  — 
Perturbações  dn  digestão  c  do 
sono. 


"SÍNTESE” 

O  número  de  maio 
circulará  amanhã 

Circula  «manhã  o  número  dc 
maio  dc  “Sinlcsc",  n  rcvisln  por¬ 
tátil  que  lanla  .matéria  interes¬ 
sante  npresontu  nos  seus  leitores. 
Nn  edição  que,  denlm  em  pouco, 
estará  cnlrcgue  no  público,  cncon- 
lrnm-se  dentre  outras  colaborações 
dc  valor  as  seguintes: 

Uma  visita  n  Osvvnld  Spenglcr, 
de  Viclor  Wlttokwskl ;  Os  proble¬ 
mas  dn  democracia,  dc  André  Mnu- 
rnls;  Cruzes  de  Caminho,  dc  Uiin- 
muno;  O  berço  dn  era  moderna, 
dc  Samuel  Chew;  O  renascimento 
dn  família  francesa,  de  llenri  Uor- 
dcatix;  Que  é  «  belczn?,  dc  WHI 
Durnnt;  A  ninfa  cnnstnntc,  dr  Etl- 
nurnd  Jnloux;  0  veneno  dn  histó¬ 
ria,  dc  H.  G.  Wells:  O  denle  dc 
balela,  dc  Jack  I.ondon :  Tem  vo¬ 
cê  o  sentimento  dc  Inferioridade?, 
de  .7.  A.  Jaslrov;  Uma  mulher 
sensata,  de  C.nlrlte. 

"Sinlcsc"  publica  ainda:  A  vldn 
de  uma  estudante  americana,  de 
André  SymhoHslc;  O  fim  angus¬ 
tioso  dc  Asquilh,  de  llellnr  Mn- 
niz;  Será  mnis  segura  n  aviação 
dn  futuro?,  de  Robcrt  Poter:  Sln- 
lesc  dos  livros,  de  Dinnli  Silveira 
de  Queiroz;  Junção  8,30,  de  Alex 
VTnnny;  Pequena  Tcnrin  da  Bon¬ 
dade  Brasileira,  dc  Cassinno  Ricar¬ 
do;  Literatura  Hispano-America¬ 
na,  dc  Eduardo  Mnlcn;  A  persona¬ 
lidade  humnnn,  Tlc  Edmundo  Mo¬ 
bil;  Porque  lemos  filhos,  dc  J. 
II.  S.  Moynnhen;  Figuras  Conti¬ 
nentais,  de  Paulo  do  Medeiros. 

"Síntese"  aparece  com  ns  suas 
secções  habituais  de  cinema,  dc 
livros  e  de  rádio. 


I.neg  Cavalheiro  —  Vo  et  t 
lo  emjruçada  1  Vou  respondi rq 
mesmo  tom, 

Você  sabe  que  na  Via  l.ò  fra 
Ai i  quarenta  milhares  ile  estiei  n  ;< 
Sos  provara  que  mio  7  !■  rpm'. 
mente  I 

—  AYio  sc  apoquente  cru  r.rr  ri. 
nhota;  isso  nada  signtfini  tlc  mal, 
Jorge  VI  é  canhoto,  Miguel  tn- 
geln,  Curtos  Magno,  e  vário  ja- 
mãs  do  Egito  também  o  farnei. 
Alexantlre,  o  Grande,  linho  t  un¬ 
hem  essa  originalidade,  e  l.eni,  r- 
do  da  Vinci  escrevia  perfeita:;:,  ti¬ 
le  com  a  mão  esquerda. 

iViín  se  ligue  á  moda,  A  pr:>,e, 
e  fuça  seu  costume  abotoamlo.-e 
da  esquerda  para  a  direita ,  n' 
roma  se  fazem  nos  Juqil('i.cs 
masculinos. 


Em  homenagem 
ao  ministro  da 
Guerra 

Desfile  de  forças  motome* 
canizadas 

RECIFE,  29  (Do  serviço  esprrM 
de  A  NOITE)  —  Nno  obslanh  ,i 
manhã  chuvosa,  grnnric  multidão 
assistiu  h  formatura  en>.  hnmvu.- 
gem  no  ministro  du  Guerra,  gene¬ 
ral  Eurico  Dutra,  de  parle  da»  !  r. 
çns  molmnccanizada»  da  7*  It,  M. 
Comandou  n  destacamento  n  •• 
pente-coronel  Hernldn  Filgucr  i 

A  formatura  compreendeu  •  i 
de  150  veículos  pcrleneenle»  a  ,iU 
motorizada  ilo  71'  Hcgimcnl"  du 
Cavalaria  Divisionário.  Em  m- 
Inmovel  □  ministro  da  Guerra, 
acompanhado  do  comandante  ih 
Região  e  do  interventor,  pn:---  i 
em  revista  ns  tropas,  Sr,;niu-»o 
mu  desfile  pelo  parque  Treze  de 
Maio. 

Também  cm  homenagem  nr  gr. 
zicral  Dutra  realizou-se,  an  tn<  i 
dia,  grande  almoço  no  Club  in¬ 
ternacional,  oferecido  pelo  coman¬ 
dante  da  Região  e  peln  alta  oficia¬ 
lidade  dns  guarnições  dc  Recife, 
Olinda  c  Socorro. 


A  TEMPORADA  DOS  HERMAN0S 
MARTINEZ  N0  ATLÂNTICO 
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Desde  a  noite  em  que  sc  apre¬ 
sentaram  peln  primeira  vez  ao 
público  do  Rio,  o»  Hcrmnims  Mar- 
tinrz  firmaram  o  conceito  dn  Mtn 
orte  privilegiada  nos  freqneiitado- 
rr»  do  "Grren  Rooni"  do  Atlân¬ 
tico.  Equilibristas  dotado»  du  mnls 
ak°  senso  de  coordennçáu  e  de 
agilidade  de  movimentos,  exibin¬ 
do-*®  com  números  que  constituem 
um  verdadeiro  prodígio  pelo  im¬ 


previsto  dos  lances  e  pela  adml-| 
'«'ei  perfeição^  com  que  ns  im». 
inns  sempre  sno  executados,  mi-! 
mero»,  enfim,  que  fazem  cslrrine- 
ccr  e  arrepiar  n  sensildlhlaitc  d, 
Ioda  n  gcnlr.  esse»  llermatio» 
Marllnrz  revelam  umn  extrnr.rdl-i 
nária  perrormance.  Aelista»  run-  ■ 
‘  untados.  Transformam  o»lco|»i» 
mal»  Iriiiai»  cm  motivo»  de  •.■sil- 
taçâo  nrti»tiri.  Com  uma  siniple» 
bttln  de  couro  c  um  pirulito  dv 


papel,  desafiam  ns  leis  niai* 
damenlats  iln  qurda  tio»  cor 
De  um  monoeiclo  singelo  c  u 
coosegilfin  extrair  surpresa* 
eurantam  e  >|iic  iliverlêio,  totr 
mente,  a  a»»l»|éiiria. 

Nas  noite»  allãlitin»  <le»ta 
|:or;ola  oliejal  t|o  "(,reen  M<> 

1  »  llerinanos  Mariincz  form.tr 
dlltt  artístico  que  agrada  .(■>»  ■ 
c  ti  fantasia  das  mal»  rica»  e 
E»nles  Imaginações. 


A  ÍJOi  ÍE  —  Quarta- leira,  de  abnl  de  1942 
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E’ indispensável  FERVE  A 

espírito^b!r  política 

NJo  é  mal*  poashel,  hoje  em  dia,  desempenhar  qualquer  função  _  _  _  _  _  _  _  _ 

ITALIANA 


Nfto  é  muls*  possível,  hoje  em  dia,  desempenhar  qualquer  função  |  m  —  —  m  —  m 

ou  atividade  sem  algumas  noções  ile  espirito  público.  E  a  necessidade 
de  espirito  púhllrn  avulln  nu  proporção  das  responsabilidades  de 
i,lr.i.õu  ou  chefia  dos  indivíduos.  A  decadência  da  burguesia  é  ori¬ 
ginada  cskonclalmenle  peln  falta  de  rapirito  público  c  pelo  cgolamo 
iiidlvidiialiata. 

<i,  liumens  não  podem  ser  Ilhas  na  vida  coletiva.  Nem  as  empresa» 
pudim  viver  como  castelos  feudais.  Enquanto  lato  não  for  compre¬ 
endido  n  demagogia  terã  campo  livre.  RlãltlOr**  SObr«  Umt 

possível  deposição  de 

Eslãn  o»  dirigentes  rios  organismos  de  produção  em  condlçõea  MoasAlInl  _  A  d. 

<le  tufrenlar  n  multiplicidade  doa  problemaa  que  diariamente  exigem  "<IISSOIini  *“"*  u  na 

solução?  Um  balanço  de  conciêncln  revelaria  coiaaa  doloroaaa.  Quase  Itália  COnfereOCls  COItl 


lodos  Milirni,  com  capccial  carinho  acuaar  o  Eatado  da»  filha,  que 
todas  aa  admlniatrações  pública»  Icem  naturalmente.  Mae  pouca» 
,ao  i»  emiirran»  nn  Brasil  que  resistiriam  a  uma  Investigação  técnica 
,„hrc  *n n  eficiência,  aro  rendimento  c  seu  rltmn,  sem  que  ar  apre- 
srr, lassem  maiores  falhas  du  que  na  que  aurgem  noa  serviços  pú- 
llllCMB 


altos  dignitários  — 
Aguda  sscassês  ds 
mantimentos 

BERNA,  29  (U.  P.)  — 

numeres  proccdcnlcs  do  exterior. 


Para  a  declaração  de  bens  dos  súbditos  do  Eixo 

I  Titulas  principais  na  1"  página  I 

Estamos  informados  de  que  foram  assinadas  ontem, 
pelos  ministro  da  Fazenda  e  pelo  encarregado  do  expe¬ 
diente  do  Ministério  da  Justiço,  os  instruções  para  «xe- 
cução  do  decreto-lei  n.°  4.166,  de  1 1  de  março  último, 
que  responsabilizou  os  bens  dos  súbditos  do  Eixo  pelos 
atos  de  agressão  por  este  cometidos  contro  o  Brasil. 

Como  se  sabe,  o  prazo  para  os  declarações  de  bens 
daquelas  pessoas,  foro  estendido  até  30  de  abril,  isto  é, 
até  amonhã.  E'  facil  compreender  porem,  que  um  só  dia 
não  bastará  para  atender  ao  movimento,  e  por  certo  o 
governa  já  terá  cuidado  de  prorrogar  este  prazo. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Tentou  matarse, 
s  mil  contos  I  inalando  gás 


FRONT  INTERNO 


0  pensamento  do  governo  e  o  presidente  Já  o  tem  manifestado  H1.I  Resolví™ 
iniimrrss  veie»,  e  assentar  n  estrutura  do  Estado  sobre  a  harmonia  ,  0P  Manuei  UI  resolvera  a(ns- 
,ln*  classe».  Mas  n  construção  dessa  harmonia  não  pode  ser  feita  <"r  "  Sr-  Mll!”ollnl  dn  P°d"' 
P-m  trabalhador  l.olad.menlc  porque  o  problema  básico  d.s  rcln-  "'•di1íllff.ndo  Inlciramente  a  poll- 
çêe»  «to  trabalho  é  o  salário.  E  na  maior  parte  doa  casos  as  soluções  ,,Ca  n  ana  cm  consequência  do 
|.vrn  n  melhoria  de  rendimento  do  trabalhador  se  encontrsm  nn  ‘  protsuncladn  pelo  clian- 

técnlrn  c  nn  rnopersçâo.  A  concorrência  fora  de  limites  naturais  é  ,J  *7  do1"  D.*0'  . 

(ator  de  sslárlos  Insuficientes.  Ela  se  faz  sempre  a  custa  do  trabalho  Enlretnnlo,  a  noticia  nao  leve 
1'outro  lado  u  máquina  velha  obriga  o  trabalhador  a  um  silarlu  conflrmafao  al«unia  al4  n*or#* 

,le  ,  .  .  Consequências  do  discurso 

Inúmero»  outros  fatores  que  estão  fora  do  alcance  dai  dlscuaadcs  de  Hítler 

damagnglcaa  determinam  o  salário  Insuficiente.  Não  é  possível  den-  BEIJNA,  29  (U.  P.)  — 

*  8ohTe  0  EitMo  todoa  eggfN  problemaa  que  a  admlnlitraçáo  A  prnpósltn  dos  rumores  sobra  a 
públlea  normalmente  não  pode  ctmhecer.  São  aa  claiiea  patronal*  deposição  do  Sr.  Mussollni,  aerç- 
qu»  os  devem  eatudar  c  resolver.  Naturalmente  o  Eitado  deve  prea-  dlto-sc  que  os  mesmos  comcça- 
nglar  eaaea  «Aludo*  •  oasaa  aoluçõei,  prinelpalmente  quando  conat-  rnm  n  circular  em  conscquíncin 
gulrem  hnrmonliar  a  direção  do  trabalho  e  o  trabalhador.  de  um  despacho  dos  Estados  Uni- 

•  •  •  dos  que  declarava  que  o  rei  Vic- 

rara  a  solução  desses  problemss  é  Indispensável  espirito  público.  Lor  Manncl  resolvera  nfnslnr  o 
E  abrir  o  aftaao  às  classea.  A  colaboração  exige  equilíbrio  e  tolcrán-  ”uc<  0  rnodlficnrJ  a  Pnlltlca  Oa- 
cle.  Mea  a  coordenação  rins  problemaa  deve  aer  feita  neloa  ««.  Ilnnfl  Por  causa  dn  dI'cursn  *« 

responsabilidade»  do  direção,  em  ação  conjunta5  e  solidária  llltlír’  110  domln,to>  Dc  acflrdo 
porque  o.  problema,  do.  tr.b^lh.dnres^d.v.m  .er  e.oWIdo.^pVo^  'am  °,  (CU,fld?  Vlc!°r 

que  o.  dirigem.  E..e,  problemas  são  de  ordem  material,  como  casa  H*"".*1  ,i*H5  ,0mafrin  f!?a  mol“: 
alimentação  e  aaude,  e  de  ordem  moral  como  cducacáo  '  dc|,nl*  do  «whrencinr ,«nm  0 

,  ,  ,  v  *  Duce  c  o  comle  Clnno  sobre  n 

.  _  ,  significado  do  discurso  dc  lllller. 

x  ?*  ”e  '*  ■pro1p,i(ir  *  P*x  eoclal  do  programa  Alem  disso,  o  rei  leria  trocado 
C  i  n  j  *  *  *i?rn4.r  í*  condlf°**  do  trabalhador  Impermeáveis  impressões  com  o  marechal  liado- 
ao  rapirito  de  revolta.  Aaslrn  evojulremo.  para  o  progresso.  Devemos  «lio.  n  coeide  Thaon  Dl  llcvcl  c  o 
“f  DHue  *  ftt  «oclal  não  pode  «er  uma  imposição  politiea  arcebispo  de  Florence,  cardlal 

««kl  i,  cong,*u*  mxnter  como  resultante  da  solução  dos  Dalln  Cisln.  0  despacho  ncrescen- 

problemai  vitais,  |ava  que  o  rcl  convocar»  o  Con- 

************* . . .  selho  da  Coroa,  nno  comparccen- 

j.  r  .  '  do  Mussolinl  e  o  conde  Ciano. 

homoi*rolrf««r^^^k— Não  teem  Andamento  os 
Moiéttua  d.  «t.  Pro*ta<ltos»  rumores,  informa  a  lega- 

!  TO^poYerHl  pia  m“  d"’ p,ta  Ção  italiana  em  Berna 

_  wr«  I  ENHriA  BERNA,  29  (U.  P.)  — 


ds  louças,  talheres,  serviços  de 
Jantar,  chã  e  caíô  e  alumínios. 

ESTRONDOSA  VENDA  DE 

Saldos  de  Balanço  ! !  I 

AV.  PASSOS,  75  e  104 

As  Lojas  abrem-se  diariamento  ao 
meio  dia. 


Guerrilheiros  na 
Tchecoslováquia 

(Titulas  principais  na  f*  página/ 

ZURICH,  29  (U.  P.)  —  Anun¬ 
cia-se  quo  um  exército  dc  patrio¬ 
tas  Ichccoslovncos  composto  por 
lfl.OOü  homens  eslú  operando  na 
Tchecoslováquia,  contra  o  Eixo.  0 
referido  exército  é  comandado 
por  oficiais  da  mesmn  nacionali¬ 
dade.  Snhc-sc  que  tropas  liimgn- 
rns  acampadas  na  Tchccóslovaquia 
sofreram  grandes  perdas  ent  ho¬ 
mens  c  materiais  nestes  últimos 
dias. 

Oferuiva  contra  aa  for* 
çaa  alemãs  de  ocupaçáo 

ZURICH.  20  (U.  P.)  —  Informa- 
sc  que  lambem  na  Tcheeóslorá- 
quin  comcçnrnm  a  ,‘porcccr  guer¬ 
rilheiros  tchecds  que  já  lançaram 
uma  verdadeira  ofensiva  cnnlra  as 
tropas  alemãs  dc  ocupação. 


Por  motivos  dc  ordem  sentimen¬ 
tal,  lentmi  mnlnr-sc.  inalando  gás 
de  iluminação,  Nrusn  l.npes,  dc  19 
anos,  residente  nn  rua  Silva  Pin¬ 
to  n.  151,  apartamento  n,  101. 
Xcusn,  que  é  solteira  c  eslá  noiva, 
toi  cnconlrndn  por  pessoas  dc  sun 
Inmllia  desacordada,  denlro  do  ba¬ 
nheiro  do  apartamento,  de  onde 
havia  aberto  as  torneiras  dn  gás. 
Conduzida  nn  Posto  Ccnlrnl  dc 
Assistência,  foi  medicada  c  posta, 
cm  seguida,  cm  observação, 


Quando  for  a 

©  GAMIZEIRO 

não  entre  na  pri¬ 
meira  portay  para 
não 

ENTRAR  ENGANADO 


(Títulos  principais  na  1*  página:  | 

Prevé-se  a  redução  d« 
11  1/2  por  conto  no 
custo  da  vida  —  Medi* 
das  excepcionais  para 
Impsdlr  a  Inflação 

WASHINGTON,  20  (U.  P.)  -  0 
governo  determinou  ontem  á  noi¬ 
te  uma  rígida  intervenção  sobre 
oi  preços  dc  Inumeráveis  artigos 
dc  uso  diário  c  limitou  os  alu¬ 
gueis  cm  302  localidades,  levando 
assim  a  prática  uma  das  medidas 
mais  drásticas  que  sc  conhecem 
na  história  do  pais  para  comba¬ 
ter  a  inflação. 

As  autoridades  nacionais  julgam 
que  desse  modo  se  reduzirá  o  cus¬ 
to  da  vida  cm  11  e  meio  por  cento 
e  que  enquanto  dure  a  guerra,  fi¬ 
cará  estabilizado  o  valor  dc  75 
por  cento  dos  urllgos  de  usu  do¬ 
méstico.  \ 

A  limitação  de  rendimentos  que 
abrange  lambem  Porlo  Rico,  tem 
n  finalidade  de  impedir  a  nlta  em 
quinze  por  conln  o  que  corres¬ 
ponderia  n  seis  milhões  dc  dol- 
lars  por  ano. 

Os  Infratores  serão  castigados 
com  multas  até  cinco  mil  dollars 
c  prisão  por  um  nno.  As  disposi¬ 
ções  sobre  rendimentos  inclue  to¬ 
dos  os  Eslndos  com  exceção  dos 
do  Dnkota  dn  Norte  Idaho  c  to¬ 
das  as  cidades  com  uma  popula¬ 
ção  superior  a  tlá.tHIO  pessoas,  com 
exceção  dc  Miaml,  Pratlcamcnte 
cm  Iodas  as  zonas  populosas,  a 
renda  foi  fixada  na  base  da  exls- 
lonlc  cm  1."  dc  março  findo.  Os 
proprietários  teem  um  prazo  de 
seis  dias  para  dar  cumprimento 
às  disposições  governamentais. 

A  fiscalização  sobre  os  preços 
dos  artigos  de  uso  diário  será  im¬ 
posta  a  partir  do  dia  18  de  maio, 
depois  de  cuja  data  os  comercian¬ 
tes  não  poderão  fixar  preços  su¬ 
periores  aos  em  curso  cm  março 
findo. 

Estas  medidas  afeiam  quase  lo¬ 
dos  os  artigos  alimentícios,  com¬ 
preendendo  produtos  dc  carne  de 
vaca  c  de  porco,  leite,  açúcar,  ca¬ 
fé,  cereais,  banha,  cacau,  sal,  ta¬ 
baco,  drogas,  frulns  em  conserva, 
etc.  Também  é  aplicada  n  moveis, 
tapetes,  artigos  de  fantasia,  gelo, 
combustíveis  e  pneus. 


Continua  o  avanço  chinês 


Jf*  »**■€*•  18U  tilai  Ml,  2  •  S,  I  às  II;  lia  4,*  Cea*  A  legação  itAlínna  nesta  capital 

fl*  8tvia>|po  1a eu,  1  è*  &.  Nio  há coninltm  paga»  Gntla  toa  pobre*,  declarou  que  os  rumores  proce- 

i  Diretor  i  PROFESSOR  GODOY  TAVARES  dentes  do  exterior  segundo  os 

_ _ _ _  quais  Mussotini  leria  sido  depos- 

lft  ,.ci  Viclnr  Manucl  in,  não 

A  palavra  de  Roosevelt  sobre  a  guerra  2 

(TífuJo*  principais  na  V  página)  r.ã^  mcrccc  um  desmentido  oíl- 

Ifavtoçj  dg  guerra  americanos  no  Mediterrâneo  0  rei  da  Itália  não  confe- 

^ LONDRES,  2»  [(A.  p,).  —  "Narioi  de  guerra  omeri-  renciou  com  o  embaixador 
eonotf  no  Mediterrâneo"  ■ —  foi  o  principal  título  doi  edi-  _  BJ?nN’A'-  2®  <u> 

—i..»:  *  j  ,  .  .  .  Tfliiibom  nno  forniu  conflnnados 

Soe*  extraordinária*  do*  matutinos  desta  capital,  refe-  M  rumores,  segundo,  os  quais,  o 

tindo-M  o  tuna  dos  possagens  do  discurso  ontem  pronun-  rc'  vicior  Manuel  chamara  o  cm- 

R— ».it.  í,: 

Bases  de  ofensiva  a  Austrália,  Nova  Zelândia  e  as  cance  d°  discurso  ac  nuicr.  Por 

ilbinn  _ outro  lado  ,a  legação  Inglesa  in- 
Unas  adjacentes  fornjou  que  não  havia  recebido 

,  ^.WASHINCTON,  19  —  (A.  t.l  —  “A  Austrália,  •  Nova  Ze-  nenhuma  comunicação  que  pudes- 

(Indi*  •  as  ilhas  adjaeantsi  —  disse  entem  «  prssldsnti' Rooisvslt  —  5*  con(lrmfr  tl,uor  Mussolixxl  seria 


BERNA,  29  (U.  P.)  — 

Tnmbom  nno  foram  confirmados 
os  rumores,  segundos  os  quais,  o 
rcl  Vlclor  Mnmicl  chamara  o  em¬ 
baixador  ilaliano  em  Rerllm,  Sr. 
Dlno  Alfieri,  para  explicar  o  al¬ 
cance  do  discurso  dc  Hlllcr.  Por 
outro  lado  ,a  legação  Inglesa  ln- 
foriqou  que  nãn  havia  recebido 
nenhuma  comunicação  que  pudes- 


«fere  as  baiee  da  «femlva",  '  deposln  pelo  chefe  da  Casa  Real 

.definitivamente  detida  a  avançada  japonesa  Aguda  escassês  de  manti* 

r  nr>nn  a  nnl  °  ..  ... 


dn  Inflação  nn  Itália,  foram  os 
principais  lóplens  abordados  pe¬ 
lo  Sr.  Mussolinl  numa  reunião 


ATROPELADO 

VTlIma  dc  atropelamento  por  au- 


-  Washington  jo  pÍa3  2  ?u  «  .  u  mentos  na  Italia 

XO  jTnsÜI  BA^S  t  Tj  A’  f'L~  0  Mpubliei-  BERNA,  29  fR.)  —  O  rádio  ila- 

«o,  do  North  Dskota,  referindo-se  se  discurso  do  presidsnte  Rooisvolt.  ]|nr,o  declarou  que,  a  aguda  es- 

0(iae  qu«  é  pirMcwffrmcnl*  tncorajadora  •  Iníormaçio  da  que  parece  eassex  dc  mnnttmcnlos  t  o  perigo 
eiêar  defínifivamente  dafid»  a  avançada  japonaia  para  o  SuP.  dn  Inflação  nn  ílálin*  fórum  os 

«dvartSncla  .o  El».  S.cHIlcl.  p.l.  vKSrl.  *6  “ffif  “SXi 

quanto  áa  colónias  WASHINGTON,  28  (A.  P.)  _  hoje  em  Roma  com  os  prefeitos 

francaaea  0  presidente  Rooscvell  falou  hoje,  de  inúmeras  cidades  dn  Itália, 

LONDRES,  29  (A,  P.)  _  Em  ,udo  ri'd*0'  P*ra  •odl'  *  nação,  c  alias  nulnrlrijules  fasclslni. 

lodos  os  círculos  desta  capital  “bordando  assuntos  gernls  dc  .  .^C|«.  dõTcõT 

ciinsidern-M  que  o  discurso  on-  K,lcrrfl'  prlnclpalmcnte  dn  ponlo  A18818QO  0  p€TÍ£0  Dor 
tem  pronunciado  pelo  prcsldenlc  '  c,  v  *°l>rC  ,lm  novo  c  «»peclal  sistema  de  prn- 

Rnosevclt  serviu,  alem  do  mnis,  “«J leção  exclusivo  da  navalha  INJEC- 
vomo  uma  nilvcrléncln  enérgica  ''rn,'ns’  n  dt‘  ‘  '  TOR  SCHICK.  A  venda  em  todas  as 

á,  potências  do  ixn  para  que  se  ”r  nu®  »  IWC»  que  se  deve  pa-  cflsa, 

abstenham  dc  “por  as  mãos  nas  *‘.ir  Pc'“  preservação  dn  civiliza-  - _ 

colónias  francesas".  cno.  é  representada  pelo  Irnbalho  «TBADCI  A  A 

Caucou  sensação  ^“dí;.  pela  lrl5,cza  *  pcl°  sa,“  ATROPELADO 

WASHINGTON,  29  (A.  P.)  —  Disse  0  presldenle  que  esse  pre-  VII Ima  dc  atropelamento  por  au- 
C.iusou  sensação  e  está  dando  lu-  ç(,  |)a„  f  mulln  elevado,  e  qunl-  deu  entrada  no  Posto  Central 
s.ir  a  miiilos  rnnjeeturn,  a  nfir-  um  ,,(|C  Huvlxlc  que  dirija  dc  Assistência,  sendo  cm  seguida 

inação  iinlcm  felln  tjclo  presiden-  n,  snns  perguntas  oos  milhões  de  hllernndo  no  H,  P.  S,.  o  comer- 
te  Ronsevcll,  em  seu  discurso  A  SITCS  humanos  que  vivem  sob  a  eblrlo  Pedro  Nascimento  da  Sll- 
Nnçáo,  de  que,  sejam  quais  fo-  tirania  do  hillerlsmo.  vo.  de  34  nnos  dc  idade,  casado,  rc- 

rnn  os  sucessos  ilns  japonrses  nn  0  chefe  do  Executivo  passou  ><dl>nlc  na  rua.  Portão  Vermelho 
Birmânia,  as  Nações  Unidas  t.m  revlsla  0  seu  programa  dc  "•  ^*8,  cm  Marechal  Hermes.  So- 
conlirinorão  a  mandnr  armas  c  sele  pontos,  destinado  a  combater  ^rcu  c*e  fratura -da  perna  direita 
munições  paro  a  China.  n  aumento  do  custo  da  vida  con-  c  contusões  pelo  corpo.  0  alrnpo- 

'((Cwwwwwçwçeww»  forme  o  delineamento  geral  que  lamcn'o  yçrlflcou-se  na  rua  Scna- 

SABONETE  ontem  enviou  ao  Congresso,  ill-  d°r  Euzchio,  cm  frcnlc  no  n,  78. 

rendo  que  vedo  uma  das  portas  ■. ^ 

desse  todo  é  essencial  paru  0  PSHFUMARIA*  ! 

DUKLl  Advertiu  mais  uma  vez  0  povo  CASA  BAZIN 

.  ,  .  dos  Estados  Unidos  de  que  deve  _ _ _ 

1  reço  por  preço  é  o  melhor  I  abandonar  ludo  quanto  é  supér-  ^  «  1 

- -  fluo  e  luxuoso,  ou  mesmo  parle  wOIIQIralll  0  0111* 

Mataram  0  jovem  tóx&r  ”  c“  kUs  o  o  caminhão 

1  *  ■  Como  que  antecipando  As  cri-  Mil*  45  U  UCIIIIIIIIIaU 

comerciar  o  l'cn:l  <1UC  ,vl1  P°r8rnma  poderá  Verificou-se  violento  choque  He 

Inzer  surgir,  e  que  já  se  manl-  veículos  na  run  Domingos  'Lopes. 
Uma  facada  à  altura  do  fMtnrnm  em  certos  selorcs,  con-  0  ônibus  n.  648,  da  Viação  Tupi. 

,  .  Ira  seu  plano  anliflacionlsU.  o  da  linha  “Cascadurn-Maroclml 

COraÇaO  — ■  TUdO  6m  mis*  prcsidcnle  nooievell  declarou  Hermes”,  dirigido  peln  motorista 
tórin  oinrio  hln  lapriim  rom  finnrzn  que  "usará  1I0  Iodos  .loáo  Rodrigues  dos  Santos,  resi- 
Icl  IU  dlIlUd  ^  IVU  JdlUIIII  ,CUJ  poderes,  como  chefe  do  dento  nn  rua  Tácito  Esmeril  n.  15, 
ZOOlÓaiCO  Executivo,  pnra  por  cm  execução  em  Bfnlo  Ribeiro,  colidiu  nll  com 

r«  r  ..o s,sn.tac.*si*?.*: . .  ■*■ 

morro.’ no  Jnrdlm" "zoológico,  deu  (Publicamos,  na  nllovn  página,  ,sid*2(,e  n“24  H^m^onsenuêne^do 
rum  um  homem  Indo  ensanguenta-  n  discurso  proferido  pelo  prosi-  éíioSoe  Toram  Trnndcs^ot  danos 
do.  caldo  nn  calçada  daquela  run.  dente  Roosevelt).  '  Sl/w^ldS «uS? 


munições  paro  a  Cltinn. 

**************  ******  ******* 

SABONETE 

DORLY 


Mataram  0  jovem 
comerciárío 


PERFUMARIAS : 

CASA  BAZIN 

- - - - 

Colidiram  o  ôni¬ 
bus  e  0  caminhão 

Vcrlflcou-se  violento  choque  de 


clinqiir,  foram  grandes  os  danos 
materiais  sofridos  pelos  veículos, 
havendo  ficado  ferida  a  passageira 
do  flnlbu.x  Antoiiia  Ambrosinn  dc 
Albuquerque,  dc  45  nnos.  viuva,  re¬ 
sidente  nR  rua  Goinz,  78(1,  sofreu 
contusão  na  região  fronl.il  e  caco- 
ilações  generalizadas,  lendo  sido 
medicada  110  ilospltni  Carlas  Cha¬ 
gas. 

0»  motoristas  foram  presos  pelo 
.T’  sargento  da  Cavalaria  da  Poli¬ 
cia  Militar,  Eronciscn  Soares  nra- 
«II,  c  nnlundos  cm  flagrante  pelas 
nutoridndes  do  24*  distrito  poli¬ 
da!. 


■  *  --  -—  •  —  —  IIIHHI  IUI3  smiiuus  uviua  4CUUIU5. 

•  efrome  «o  prédio  n.  107.  Ime-  havendo  ficado  ferida  a  passageira 

dfalamenlc  foi  solicitado  socorro  — — — flnlbu,  An[01,ln  Ambr0slna  dc 
Assislíncln,  nll  tendo  com  par  Daiimaélemn  Albuquerque,  dc  45  nnos.  viuva,  re- 

dn  uma  ambulância  dn  Posto  de  KeiimatlSmO,  artn-  jldcnlc  nn  rua  Goiaz,  78(1,  sofreu 

Assislrncla  dn  Mcj er.  Ao  rhrgnr.  fjcmn  <s  trnfa  contusão  na  região  fronl.il  c  csco- 

'•davln,  o  médico  foi  nnlificado  ÍISITIO  6  ROta  ilações  generalizadas,  lendo  sido 

•lue  .  pessoa  a  quem  devia  sncor-  -LVtlRTOI  •  medicada  1.0  Hospital  Carlos  Chn- 

ler  1  li  havia  morrido.  coram-»»  eom  LiLr.IUL 

0  ralo  foi,  então,  comunicado  As  zranulado  efarveicents  d«  0'„  mo,or(sias  foram  nresos  nelo 
rillorliiadcs  do  19*  distrito  poli-  Glffonl.  —  O  maior  dluol-  j„  sftrf!cnt0  dQ  Cavalaria  da  Poli 

ria I  que  para  nll  seguiram,  npu-  vent.  d.  »rel..  cálcnlo.  d»  cia  Militar,  Francisco  Soares  nra- 

isndo  Irnlor-sc  do  empregado  dn  ácido  árlco  ■  «rato.  (||,  c  nnlundos  cm  flagrante  pelas 

armazém  de  propriedade  dc  Joao  Nai  farmácia»  «  dronrii».  nuloridndes  do  24*  distrito  poli- 

'  icenlc,  rstahclecidn  A  mesma  rua  ,.i„i  * 

n.  109.  .Innunrin  Rihriro,  de  19 

anos,  filho  dc  Ernnclsc»  Ribeiro.  ************************************************************* 

snllelrn.  residrnle  no  alto  do  mes-  B  B  j  B  . 

Chegam  'ao  Rio  funcionários  dos 

nn  prllo,  do  lado  rsquerdo,  supon- 

irvS.íínta  ffi  i.  «a:  consulados  da  Alemanha  e  da 

«rcliiiÀrio,  umn  rnmisa  rnsgaun 

e  fxiflva  ileacnlço,  I  .  f  I  ■  A  ~ 

,* rss. tK  Italia  em  Assunção 

i'!m"i,„,'>i"iL’,'’i7«rr"l,rl'  Amanhã,  também  de  avião,  chega- 

Apesar  dc  o  falo  ler-se  passado  —  ■  i  s 

ainila  ás  primeiras  horas  dn  noí-  IdO  OS  ITIlVIlSTrOS 

lr.  quando  ainda  nll  há  movltnen-  .... 

to.  ninguém  soube  Informar  nnda  Chegaram  nn  tarde  dc  ontem  a  sc  encontram  nesta  capital,  afim 
ai-rrcn  do  crime,  pois  evidente-  rsla  capital,  cm  uviõo  especial  da  dc  seguirem  juntos  para  «cus  pal- 
tiienlr.  »c  irnln  de  um  crimr.  A  Papait.  vários  funcionários  con-  ses  dc  origem. 

Iinllrla  Inicrrogou.  rnlrc  oulros.  o  sularcs  alemães  e  itnllnnos  que  A  reportagem  pôde  saber  que, 
patrão  dn  mnrlo.  que  declarou  ler  serviam  em  Assumpção,  no  Para-  lambem  cm  avião  especial  da  Pa- 
fhaiuadn  n  AssísIéneVl.  n«sim  que  gUB.v,  cnlrc  ns  quais  se  contava  o  unir.  «qul  chegarão  na  tarde  dc 
foi  nnlificado;  e  uma  Irmã  de  Ja-  consjl  alemão  nll.  amanhã,  quinta-feira,  os  minis- 

iiuorio  através  ila  qunl  foi estabe-  Os  funcionários  cm  queslán  irns  alemão  e  ilaliano  que  ser- 
IveWa  tua  Identidade  veem  rcnnir-sc  aos  demnls  que  já  viam  naouelc  -sjal»  amigo. 


Chegam  ao  Rio  funcionários  dos 
consulados  da  Alemanha  e  da 
Itália  em  Assunção 

Amanhã,  também  de  avião,  chega¬ 


rão  os  ministros 


consjl  alemão  nll.  amanhã,  quinta-feira,  os  minis- 

Os  funcionários  em  queslán  trns  alemão  e  ilaliano  que  ser- 
veem  rcunir-sc  aos  demnls  que  já  viam  naouelc  •«»!$  amigo. 


Reconhact-ae,  no  entan 
ç*o  na  Birmânia  —  Eno 
pânica,  em  homem  e  ar 
dias  se  decl 

CHUNGKING.  29  (U.  P.)  — 
Anuncin-sc  que  ns  tropas  chinesas 
que  rcconquislnram  Taungyi,  no 
domingo,  continuam  nvançnndo 
em  direção  no  sul,  aniquilando  a 
forlc  resistência  nlpônlca. 

100.000  chineses  Inves* 
tem  contra  a  ferrovia 

Mandalay-Lashlo 

CHUNGKING,  29  (U.  P.)  - 
Anuncio-se  que  100.00(1  soldados 
chineses  eslãn  marchando  sobre  n 
planície  setentrional  da  Birmânia, 
investindo  contra  a  ferrovia  Man¬ 
dalay-Lashlo. 

Continua  em  poder  dos 
chineses  a  cidade  de 
Taungyi 

CHUNGKING,  29  (U.  P.)  - 
Anuncia-sc  que  ns  tropas  chinesas 
eonlinuum  de  posse  de  Taungyi, 
apesar  das  violentas  arremetidas 
de  avalanches  dc  soUlndos  nlpõnl- 
ens.  Os  atacantes  foram  derrota¬ 
dos  c  ns  forças  dc  Chlnng-Kni- 
Shck  irromperam  pclns  suas  li¬ 
nhas,  avançando  pnra  o  sul. 

Decisão  nos  próximos 
dias  —  Multo  séria  a 
situação  na  Birmânia 

CHUNGKING,  29  (U.  P.)  — 
Rcconhcec-se  aqui  que  a  situação 
na  Binnánin  é  séria  c  os  observa¬ 
dores  milltnrcs  declaram  que  mui¬ 
to  possivelmente  o  destino  daque¬ 
la  possesAo  britânica  se  decida  nos 
próximos  dias. 

Resistência  épica 

CHUNGKING,  29  (U.  P.)  - 
As  tropas  nnglo-chincsas  estão 
oferecendo  umn  rcslstêncin  verda- 
dciramcnlc  épica  cm  todas  as 
frenlcs  dn  Birmânia,  realizando 
um  esforçn  gigantesco  afim  dc 
deter  a  ofensiva  nipónica.  Os  ja¬ 
poneses  cnnlnm  com  umn  superio¬ 
ridade  esmagadorn  dc  tropas  c  ar¬ 
mamentos. 

Reforços  chineses  para 
garantir  Lashlo 

CHUNGKING,  29  (R.)  -  Infor¬ 
ma-se  que  estão  sendo  enviados  ús 
pressas  reforços  chineses  pnra  de¬ 
belar  a  nmença  nipónica  contra 
Lashlo.  Ao  que  sc  anuncia,  ns 
vanguardas  japonesns  já  nlcnnçn- 
ram  Mnnsnn,  a  cerca  dc  110  milhas 
de  I-ashlo,  ponlo  de  partida  da 
estrada  da  nirmánln. 

Entraram  em  Lashlo, 
anuncia  o  rádio  de 
Tóquio 

LONDRES,  29  (A.  P.)  —  0  rá¬ 
dio  dc  Tóquio  nnunciou,  sem  qual¬ 
quer  outrn  confirmação,  que  os  Ja¬ 
poneses  entraram  em  Lnshio, 
ponto  terminal  da  estrada  da  liir- 
tnAnln. 

O  que  significa  a  bata* 
lha  de  Burma  —  Comen¬ 
tários  de  um  Jornal  de 
Chungklng 

CHUNGKING,  29  (R.)  —  Acen¬ 
tuando  a  necessidade  dc  scrrni  en¬ 
viado»  reforços  aliados  no  exérci¬ 
to  chinês  em  Burma,  0  jornal  “Sao 
Tnung  Pno”  escreve:  “A  batalha 
de  Burma  poderá  revelar-se  dc  im- 
portáncin  decisiva  para  o  desenro¬ 
lar  da  segundn  guerra  mundial, 
lima  vez  que  o  Japão  conquiste  0 
controle  nlisoluln  tlrssn  Importan¬ 
te  região,  eslá  próximo  de  sc  con¬ 
cretizar  o  seu  sonho  dc  estabele¬ 
cer  contacto  com  a  Alemanha.  Por 
oulro  lado,  n  derrota  do  Jnpáo,  cm 
Durma,  seria  0  primeiro  e  mais 
importante  passo  para  umn  ofen¬ 
siva  nlinda  no  Extremo  Oriente. 

Vitima  da  um  bombar¬ 
deio  —  Morreu  o  chefe 
dos  técnicos  america¬ 
nos  Incumbidos  de  or¬ 
ganizar  o  transporta 
pela  estrada  de  Burma 
CHUNGKING.  29  (U.  P.)  —  No- 
licia-se*  que  o  major  .lumes  Wil¬ 
son,  fx-njudnntc  du  adido  inililar 
n  Embaixada  norlcamerlcnna  nes¬ 
ta  capilnl,  c  que  atunlmrnlc  é  o 
chefe  do  grupo  dc  técnicos  estadu¬ 
nidenses  encarregados  dc  organi¬ 
zar  os  transportes  peln  estrada  dn 
llirmânin,  morreu  nas  ruas  dc 
Mnndnlay,  cm  consequência  de  um 
bombardeio  efetuado  pela  aviação 
nipónica  no  domingo  último.  Mor¬ 
reram  Inmhcm  pelo  mesmo  motivo 
o  major  RobcrtsoD,  do  exército 


to,  que  é  grave  a  situa- 
rme  a  superioridade  nl- 
mamentos  —  Dentro  de 
dirá  a  luta 

britânico,  c  oulros*  três  cidadãos 
ingleses. 

Trinta  trabalhadores 
chineses  também 
vitimados 

DO  "FRONT"  DE  MANDALAY, 
Birmânia,  29  (A.  P.)  —  0  major 
James  Wilson,  quo  fazia  parte  da 
missão  militar  uorteamerlcnna  que 
está  dirigindo  os  serviços  dc  trá¬ 
fego  nn  estrada  dn  Birmânia,  foi 
morto,  junlnmcnto  com  trinta  tra¬ 
balhadores  chineses,  por  ocaslnn 
dc  um  bombardeio  aéreo,  dos  japo¬ 
neses  sobre  0  cnis  dc  Mnndnlny. 

98  transportes  japone¬ 
ses  afundados,  até  4  de 
março  —  Continua  a  re¬ 
sistência  em  vários  pon¬ 
tos  de  Java 

LONDRES.  29  (U.  P.)  —  De¬ 
pois  de  revelar  que  tropas  aliadas 
ainda  resistem  cm  muilos  pontos 
dn  ilha  dc  .lava,  o  vico-govcrnn- 
dor  dns  Índias  Orlcnlnls  Holan¬ 
desas,  Sr,  Vnn  Hoch,  afirmou 


que  os  transportes  japoneses  com 
um  total  de  50.000  toneladas,  fu¬ 
rara  afundados  pelas  forças  aé¬ 
reas  c  marítimas  aliadas  até  0 
dia  4  de  março  no  Pacifico. 

Novos  reforços  ameri¬ 
canos  chegam  i 
Austrália 

MELBOURNE,  20  (R.)  —  “No- 
vos  reforços  iirtcnmcrlcanos  che¬ 
garam  n  Austrália,  trazendo  im¬ 
portantes  unidades  técnicas  mu¬ 
nidas  do  rcspcclivo  equipamen¬ 
to”,  anunciou  hoje  o  primeiro 
ministro  Curttn. 

Constante  alerta  —  Tó¬ 
quio  na  expectativa  de 
novo  bombardeio  aéreo 

TÓQUIO,,  via  Vlcby,  23  (U. 

P.)  —  Fala-se  muito  nesta  ca¬ 
pitai  sobre  a  possibilidade  dc  um 
novo  bombardeio  dc  Tóquio  pela 
aviação  nllada.  Sabe-se  que  0  ma- 
qulnisrao  defensivo  tem  ordem  de 
eslar  em  constante  alerta. 


AUTDMATICA  -Amudanç» 

HUIUIÜMIIUn  dc  llmlnaj  na 
navalha  INJECTOR  SCHICK.  Sem 
prçns  a  lorcer  ou  desarmar,  única 
no  mundo  com  este  grande  aper¬ 
feiçoamento.  A  venda  cm  todns  as 
casas  e  na  Casn  Hermnnny. 


SETE  DIAS  DE  FOGO! 

Kiel  e  Trondhein,  os  novos  alvos  da 
RAF  -  Berlim  confessa  que  Rostock 
é  uma  cidade  em  ruinas  -  Igual  sorte 
está  tendo  Colônia 


Não  se  aplica  aos  salários  e  ho-, 
iiorârios  profissionais,  imóveis, 
jornais,  revistas,  apólices  dc  se¬ 
guros,  trabalhos  pnra  serviços  pú¬ 
blicos  e  "artigos  agrícolas".  Tam- 
hem  não  afeta  as  verduras,  peixe 
frcs'co  c  ccrlns  matérias  primas, 
como  madeiras,  minérios,  preços 
Iodos  os  quais  estão  sujeitos  a 
determinações  anteriores. 

Alem  disso  estão  expressamen- 
le  excetuados  os  produtos  dc 
granja  compreendendo  os  ovos, 
aves  c  queijos,  hem  assim  como 
lambem  a  farinha,  a  carne  dc 
ovelha  c  carneiro  e  animais  cm 
pé  e  também  os  artigos  alimentí¬ 
cios  fornecidos  nos  restaurantes  c 
hotéis.  Finalmente  estão  livres  da 
limitação  os  honorários  dos  médi¬ 
cos.  denlistas,  advogados,  institu¬ 
tos  de  beleza  e  reslriçócs  aos  ar¬ 
tistas  cinematográficos  ou  tea¬ 
trais. 

0  interventor  dos  preços,  se¬ 
nhor  Lcon  Hendcrson  ao  explicar 
as  novas  medidas  disse  que  elns 
sno  imperiosas,  pois  a  inflação 
deixou  de  ser  umn  ameaço  para 
converter-se  num  falo  e  assina¬ 
lou  que  desde  seiembro  dc  1939, 
os  preços  básicos  das  mnlérlas 
primas  subiram  mais  nn  menos 
75  por  cento  por  atacado  c 
31  ao  varejo,  ôs  arligos  alimcn- 
ticlos,  roupas  t  objetos  domésti¬ 
cos  num  total  dc  vinte  c  cinco  por 
cento.  Depois  nfirmou  que  0  go- 
vernn  eslá  obrigado  a  Impor  esta 
fiscalização,  pois  sc- assim  não  fi¬ 
zer  eslará  exposlo  n  suportar  uma 
desastrosa  derrota  na  guerra  eco¬ 
nômica,  a  qual  destruiria  os  fru- 
los  da  vllôrla  que  é  certa  e  acres¬ 
centou:  “A  estabilização  do  cuslo 
de  vida  significa  a  estabilidade 
dos  STrdadeiros  salários  dos  tra¬ 
balhadores.  As  medidas  não  ga¬ 
rantem  um  nivel  dc  vida  peculiar 
a  nenhum  setor  da  população  nem 
n  Ioda  ela  em  conjunto.  E’  tomada 
no  seu  conjuplo,  porem  sc  auxi¬ 
lia  a  proteger  a  Nação  contra  a 
Inflação". 

Indicou  que  0  excesso  Hc  poder 
aquisitivo  ntlngirin  dezessete  mi¬ 
lhões  dc  dollars  no  fim  do  cor¬ 
rente  ano,  salvo  se  Isto  for  evita¬ 
do.  Disse  que  a  Intervenção  nos 
preços  significa  que  0  poder  nqul- 
sitivo  dns  slárlos  não  será  afetado, 
que  o  produtor  lerá  a  certeza  dos 
preços,  que  0  governo  poderá  pro¬ 
jetar  0  programa  dc  guerra  sem 
confusões  e  que  ns  Inversões  em 
títulos  de  guerra  serão  devolvi- 

Morreu  subita¬ 
mente 

An  encerrarmos  os  trabalhos 
desta  edição,  fomos  informados 
por  um  "oarioca-rcportcr”,  dn  que. 
nn  indo  do  edificio  da  Central  do 
Brasil,  havia  um  homem  morlo. 
'ira la-sc  de  um  homem  modesta- 
mento  trajado,  dc  35  anos  presu¬ 
míveis  c  dc  cor  morena.  Mnlara-n 
lima  hemoptise.  As  autoridades 
do  11*  distrito  policial  compare- 
ecram  no  local,  providcncinuda  a 
remoção  do  endaver  para  0  Insti¬ 
tuto  Médico  Legal. 

Nervosismo  ?  « 

NEUROBIOL 

O  tônico  do  cérebro  !  \ 

- - -  ,  - 

Bombardeada  f 
pelos  alemães  a 
cidade  de  York 

.  LONDRES,  29  (A.  P.)  —  "A 
cldndc  dc  York  —  dcclnrnu-sc  au- 
torizndnmcnle  —  foi  bombardea¬ 
da  ontem  á  nollc  por  cerca  dc  2(1 
aviões  alemães,  dos  quais  foram 
destruídos  5”. 

VAMOS  LER!  i  uma 
]anela  sobre  o  mundo. 


das  cm  moeda  com  poder  aquisi¬ 
tivo  semelhante  ao  que  hoje  tem 
0  dollar. 

"Aqueles  —  disse  —  que  vejam 
seus  rendimentos  em  dollars  re¬ 
duzidos  pelos  crescentes  impos¬ 
tos,  lerão  garantia  dc  que  sua  ver¬ 
dadeira  venda  não  será  futura- 
menlc  afetada  pela  alta  e  que  o 
valor  de  suas  economias  náo  de¬ 
saparecerá”. 

Acrescentou  que  todas  essas  me¬ 
didas  são  indispensáveis  para  im¬ 
pedir  a  tendência  inflacionista". 

Preço  mixlmo  para  o 
óleo  combustlval 

WASHINGTON,  29  (A.  P.)  —  A 
partir  dc  18  dc  inalo  próximo,  vi¬ 
gorará  em  todo  n  pais  um  preço 
máximo  para  a  venda,  a  varejo,  dc 
óleo  combustível  para  motores, 
conforme  resolução  que  acaba  de 
ser  I ornada  pelo  Sr.  Leon  Hcn- 
ilerson,  administrador  geral  dof 
preços. 

Repercussão  no 
Congresso 

WASHINGTON,  29  (A.  P.)  — 
0  discurso  onlcm  pronunciado  pelo 
presidente  Roosevelt  encontrou 
uma  reação  nltamcnte  simpática 
entre  os  membros  do  Congresso, 
cm  tudo  n  que  sc  refere  à  política 
exterior,  havendo  apenas  algumas 
vozes  dissonantes  nn  que  diz  res¬ 
peito  nos  nssunlns  internos. 

Os  senadores  Tnft  (Republicano, 
!.  Ghio)  e  Byrd  (democrata,  dc 
Virgínia)  manifestaram-se  franen- 
mcnlc  contra  0  modo  por  que  fo¬ 
ram  abordados  certos  problemas 
Internos  no  discurso  presidencial, 

Ediçóec  extras  doa  jor* 
naia  londrlnoa 

LONDRES.  29  (A.  P.)  -  O  dis- 
curso  ontem  pronunciado  peio 
prcsldenlc  Roosevelt  foi  aqui  re¬ 
cebido  multo  lardc  pnra  ainda  po¬ 
der  ser  publicado  pelos  matuti¬ 
nos. 

Apesar  disso,  0  "Times  "c  o 
"Daily  Express"  deram  edições 
extraordinárias,  fazendo  realçar 
os  pontos  mais  notáveis  daquela 
oração,  despertando  enorme  inte¬ 
resse  nos  londrinos. 

- - - 

EM  SEU  PRÓPRIO  IHTE- 

RESSE  f  Pcça  umn  demons- 

nMgt  4  tração  da  Navalha 
INJECTOn  SCHNICK  c  facilmen- 
te  verificará  que  r.l  oferece  van¬ 
tagens  que  alé  hoje  nenhuma  ofe¬ 
receu.  A  venda  cm  toc'.~s  as  casas 
do  ramo. 

- - - - 

Duplo  atropela¬ 
mento  na  rua  da 
Alegria 

Morta  uma  das  vitimas 

Vcrificosi-sc  um  atropelamento 
dc  falais  consequências  na  rua  ria 
Alegria,  dcfronle  ao  prédio  n.*- 
52(1.  Dois  operários,  que  procura¬ 
vam  atravessar  a  rua,  foram  co¬ 
lhidos  por  um  mesmo  nutomovcl, 
c  do  qual  ns  nutoridndes  poli¬ 
ciais  do  16."  distrito  sc  empenham 
em  identificar.  0  motorista,  tendo 
ficado  morto  um  deles  e  grave- 
meute  ferido  0  uulro.  0  ferido  ó 
0  operário  da  Ligbl,  Geraldo  Vi¬ 
cente  dos  Santos,  dc  27  anos,  ca¬ 
sado,  residente  nn  rua  General 
Belfort  n.*  55  e  que  foi  socorrido 
no  Poslo  Central  de  Assistência, 
sendo  a  seguir  removido  para  0 
hospital  particular.  Apresenta  elo 
fratura  da  perna  esquerda,  contu¬ 
sões  e  escoriações  generalizadas. 
O  morio,  no  que  sc  apurou,  resi¬ 
dia  lambem  na  rua  General  flcl- 
fort  n,*  55  c  chamava-se  João 
Haptista.  Aparenta  ler  40  anos 
dc  idade. 

O  comissário  Espírito  Santo  es¬ 
teve  no  local  c  solicitou  a  presen¬ 
ça  de  peritos  da  D.  G.  I.,  depois 
do  que  foi  0  cadáver  removido  pa¬ 
ra  o  Necrotério  do  Instituto  Mé¬ 
dico  Ixígal. 

A  propósito  foi  instaurado  in¬ 
quérito. 


Em  debandada  pelos  pântanos  gelados ! 


LONDRES,  29  —  (A.  P.)  - 
Grande  força  uérea  inglesa  bom¬ 
bardeou  Kidt,  na  Alemanha,  nn- 
lem  á  noite,  c.  novaincntc,  o  por¬ 
lo  norueguês  ocupado  de  Trond- 
heim. 

Terrivelmente  da* 
nificada 

LONDRES,  29  —  (U.  P.)  — 
Anuncia-se  que  a  grande  base  na¬ 
val  alemã  de  Trondhein,  nu  No¬ 
ruega,  ficou  terrivelmente  dnnifl- 
cadn  cm  consequência  do  úllimo 
rald  dn  RAF  contra  a  mesma. 
Calcula-se  que  nesse  rald  foram 
despejadas  500  bombas  sobre 
aquela  base  naval. 

Colónia  em  estado 
quase  Idêntico  a 
Rostock 

LONDRES,  20  —  (U.  P.)  —  Dc 
acordo  com  ns  mnls  recentes  in¬ 
formações  sobre  ns  operações  du 
RAF,  u  cidade  dc  Colónia,  impor¬ 
tante  ccnlrn  Industrial  da  RenA- 
n(n,  nn  oeste  da  Alemanha,  eslá 
quase  em  ondições  Idênticas  á»  em 
que  os  bombardeiros  britânicos 
deixaram  Rostock. 

Destruiçio  das  instala- 
çóes  portuárias  e  dos 
estaleiros  de  Trondholm 

LONDRES,  28  —  (A.  P.)  - 
Elementos  ligados  h  "RAF"  In¬ 
formam  que  0  “rnid"  dc  «cgumln- 
feira  contra  Trondholm,  na  No¬ 
ruega,  teve  por  principal  objetivo 
a  destruição  das  Inslnlnçõrs  por¬ 
tuárias  e  dos  estaleiros  nll  rsta- 
helecldos  pelos  alemães  pnra  re¬ 
paro  do  couraçado  “Tirpltz"  c 
dos  cruzadores  “Prinz  Eugen”, 
“llippcr"  c  "Admirai  Schcer”. 

Esses  vasos  dc  guerra  —  que 
constituem  hoje  Ioda  a  esquadra 
alemã,  náo  foram  alvejados. 

Rostock  está  quase 
deserta 

ESTOCOLMO,  29  (A.  P.)  —  No¬ 
vos  despachos  de  Berlim  para  n 
“Dngens  Nyhcler"  dizem  que  “a 
ciddnc  industrial  alemã  dc  Rns- 
lock  eslá  virtualmcnle  destruída  e 
já  quase  dcserln", 

O  Ministério  do  Ar  do 
Rolch  explicou  o  bom¬ 
bardeio  de  Rostock 

BERNA,  29  (A.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  do  “National  Zei- 
lung”  dc  Rnsilén  cm  Berlim  co¬ 
municou  n  rsse-  jornal  suiço  que  n 
Ministério  dn  Ar  do  Rcich  expli¬ 
cou  ao  público  alemão  que  ns  In¬ 
cêndios  que  reduziram  virtunl- 
mciitc  n  ruinns  as  grandes  fábri¬ 
cas  r  parle  dn  cldndc  de  Rnslock 
núo  puderam  ser  dominados  pelos 
bombeiros  locais  porque  os  aviado¬ 
res  ingleses,  depois  dc  lançarem 
suas  bombas,  continuaram  a  voar 
baixo  sobre  a  cidade,  metralhan¬ 


do  os  populares.c  os  próprios  bom¬ 
beiros. . 

Diz  0  correspondente  que  muilos 
habitantes  foram  mortos  ou  feri¬ 
dos  por  essa  manenra,  enquanto 
as  chamas  se  propagavam  vertigi¬ 
nosa  ntcnlc. 

Deixaram  de  produzir 
aa  fábricas  Heinkel 

LONDRES,  20  <U.  P.)  -  As  úl- 
limns  informações  a  respeito  dos 
hnmbardcios  da  RAF  contra  Ros- 
lock  declaram  que  as  fábricas  dc 
aviões  "Hcinkcl"  fora  mrcdubldas 
n  escombros  c  deixaram  dc  produ¬ 
zir,  Na  referida  fábrica  .trabalha¬ 
vam  13.609  operários  que  cons¬ 
truíam  dc  25  a  40  aviões  dc  pri¬ 
meira  linha  por  semana  e  cerca  dc 
1.500'por  ano. 

Saíram  do  ar  as  emlsso* 
ras  de  Paria,  BtrKm  e 
Luxemburgo 

LONDRES,  29  (U.  P.)  —  As 
emissoras  dc  Paris,  Berlim,  Lu¬ 
xemburgo  e  outras  Importnnles  ci¬ 
dades  européias  cessaram  sua? 
transmissões  no  raiar  do  dia  de 
hoje,  indicando  que  possivelmente 
ns  bombardeiros  ila  RAF  eslavam 
realizando  outra  destruidora  ofen¬ 
siva  contra  os  objetivos  militares 
nnzislns.  Trntnr-se-ln,  nesse  caso, 
do  sélimo  dia  dc  ofensiva  ininter- 
rupt  dn  segunda  fnse  da  “blitz- 
Itricg"  aérea  iniciada  há  quase 
uih  mês. 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Dlr.!  PltOP.  GODOY  IAVAIIE5 
Quarto»;  12».  15».  29»  «  SUIDOU  - 
Vol.  d*  Pátrio,  62-68.  lei.  25-3176. 
- - - 

í  Mensagem  de 
^  Roosevelt  a 
*  Churchill 

Será  portador  o  embaixa¬ 
dor  dos  Estados  Unidos  na 
Inglaterra 

WASHINGTON,  29  (A. 
P.)  —  O  Sr.  John  Winoni, 
embaixador  do»  Estado»  Uni¬ 
do»  na  Inglaterra,  despediu- 
se  do  presidente  Roosevelt 
por  estar  de  regresso  a  seu 
posto. 

Falando  oos  jornolistos,  0 
Sr.  Winant  deu  a  entender 
que  será  portador  de  uma 
mensagem  do  presidente 
Roosevelt  ao  Sr.  Churchill. 


(Titulos  principais  na  í“  páginal 

KUIBYSHEV,  29  <U.  P.» 
—  Anuncia-se  que  a  35.* 
divisão  alemã  que  defendia 
a  margem  ocidental  do  logo 
llmen  foi  frogorosamente 
derrotoda  e,  nestes  momen¬ 
tos,  está  fugindo,  em  com¬ 
pleto  debandada,  pelos  pân¬ 
tanos  gelados.  Forças  russas 
perseguem  as  tropas  fugiti¬ 
vos. 

Para  a  cartada  máxima 

ANGORA,  29  (U.  P.)  —  Infor¬ 
mações  fidedignas  oblidas  nos  cír¬ 
culos  lurcos  c  arglo-nnrtcnmcricn- 
nos  revelam  que  a  Alemanha  jn 
atingiu  ao  auge  de  seus  recursos 
dc  Iodas  ns  espécies.  Sahc-sc  que 
o  comanda  alemão  eslá  providen¬ 
ciando  para  que  loine  parle  na 
ofensiva  dn  Primavera  Indo  0  ele¬ 
mento  humano  nazista  dc  que  for 
possivcl  dispor,  afim  de  eliminar 
a  frente  russa,  pois,  du  contrário, 
(o  Rcich  eslará  perdido  deílnitlva- 
mente. 

Até  15  do  maio  o  Início 
da  ofensiva  —  O  quo  di- 
zom  informaçóes  de  Es¬ 
tocolmo  e  Angorá 

WASHINGTON,  29  (R, )  —  Re¬ 
centes  informações  recebidas  nes- 
la  capital  e  proccdcnlcs  de  Esto¬ 
colmo  e  Ailgurá  indicam  que  a 
ofensiva  alemã  eonlra  a  llússln 
deveri  ler  Inicio  mnls  nu  menos 
até  15  dc  março  próxima. 

Derrotados  em  todos 
os  combates 

KUIBYSHEV,  29  (U.  P.)  — 
A  emissora  dc  Moscou  comunica 
que  ns  alemães  continunm  tentan¬ 
do  iniciar  a  ofensiva  da  Primave¬ 
ra,  porem,  são  derrotados  cm  Io¬ 
dos  os  rnmbnlcs  que  Iravam.  On¬ 
lcm,  á  uolte,  os  nazistas  iniciaram 
umn  Icnlntivn  dc  ataque,  empre¬ 
gando  centenas  de  aviões,  tanques 
e  tropas.  Depois  dc  mnn  violentís¬ 
sima  batalha,  os  alemães  abando¬ 
naram  o  terreno,  deixando  cm  po¬ 
der  do»  russos  enorme  presa  dc 
guerra  e  milhares  dc  soldados. 

Fracassaram  as  ten¬ 
tativas 

KUIBYSHEV,  29  (U.  P.)  — 
Comunicam  Informações  milita¬ 
res  dn  frente  que  fracassaram  ns 
primeiras  tentativas  em  grande 
escala  dc  Hillcr  para  dar  inicio  h 
ofensiva  da  Primavera. 

Cortadas  as  co¬ 
municações 

LONDRES.  29  (U.  P.)  —  Des- 
pachiA  dc  Esfnrgdnio  confirmam 
que  ns  Iropas  russas  dc  cavalaria 
c  infnçtnrin  atrnvrftnram  n  su¬ 
perfície  gelada  do  lago  llnrti  c 
cortaram  n  única  comunWnçán 
férrea  entre  as  guarnições  alemãs 


entrincheiradas  cm  Novgorod  0 
Stnrayn  Russa. 

Na  Iminência  de  tremen¬ 
do  desastre 

Kulbyshev,  20  (U.  P.)  —  Des¬ 
pachos  militares  comunicam  quo 
as  Iropas  nuzi-finlandcsas  estão 
na  iminência  de  snírer  um  tre¬ 
mendo  desastre,  cm  consequência 
do  completo  isolamento  dos  seto¬ 
res  de  Novgorod  c  Stnrayn  Russa 
pelas  tropas  russas. 

Ameaça  de  separação 
dos  exércitos  do  norte  e 
do  centro  —  Avançam 
celeremente  as  tropas 
de  Voroschlloff 

KUIBYSHEV,  29  (U.  P.)  —  A 
emissora  dc  Moscou  comunica 
que  os  exércitos  do  marechal  Vo¬ 
roschlloff  esláo  avançando  ceie* 
remente  un  frente  norlc,  110  se¬ 
tor  do  Lago  Ilrncn,  nmeaçando 
separar  os  exércitos  alemães  do 
norlc  c  do  centro. 

Berlim  admite  a  ruptura 
de  sua  frente  norte 

NOVA  YORK,  29  (U.  P.)  —  A 
rádio  dc  Berlim  admitiu  que  as 
Iropas  russas  irromperam  através 
dns  linhas  alemãs  cm  um  ponlo 
dn  frcnlc  nnrle,  acrescentando 
que  ns  alacnnlcs  foram  rechaça¬ 
dos  depois  com  fortes  perdas. 

Retlram-ae  os  nazistas, 
ante  o  avanço  russo 

KUIBYSHEV,  29  (U.  P.)  — 
Inlnrma-sc  que  as  tropas  russas 
dn  frente  nurte  acamparam  na 
margem  do  Lago  llmen,  cujas 
águas  começam  n  degelar.  Gran¬ 
des  rontingcnles  dc  Iropas  nnzls- 
Ins  sc  retiram  ante  o  avanço  so¬ 
viético  . 

Dizimados  1.600  ho¬ 
mens  das  forças 
nazistas 

MOSCOU,  29  (A.  P.)  —  Nos 
vários  setores  de  Lcningrario,  fo¬ 
ram  dizimados  mnls  dc  1.6Ü0  ofi¬ 
ciais  c  soldados  nlcmãcs  nas  lu¬ 
tas  destes  Irês  últimos  dias.  An 
rnestn»  lempo,  a  artilharia  sovié¬ 
tica  destruiu  5  casamatas,  13  re¬ 
dutos  fortificados,  4  morteiros,  III 
rarrclos  com  suprimentos  mili¬ 
tares. 

Repelidos  todos  os 
contra-ataques  alemães 

MOSCOU.  29  (A.  P.)  —  Foram 
repelidos  lodos  os  contra-ataques 
elemúes  dns  últimas  vinte  e  qua¬ 
tro  horas.  Acentuou-se  particular- 
mente  n  nçno  da  artilharia.  Em 
lodos  ns  enconlros,  foi  elevada  a, 
perda  inimiga  tnnlo  cm  pessoal,' 
como  cm  material. 

A  aldeia  dc  V.  foi  tomada,  pelos 
russos,  em,  lula  corpo  «  corpo. 
Nesse  embate  os  alemães  perde- 
rijm  mJis  dc  100  oficiais  c  solda- 
1  dos  nlortos 
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Francisco  Alves 

Artliti  exclusivo  do 

ÓLEO  DE  * 
PEROBA 

Hoje,  às  21  horas 
Ouça  «sto  programa  a  4 
ganhe,  inteiramente 
grátis,  1  rico  apare¬ 
lho  de  Jantar, 
pintado  a 
~  »  ouro,  com 
Üifc-y  42  peças 


GENERAL  @  ELECTRIC 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  abril  de  1942 


undana 


hoje  mulio  felicitado  o  Sr.  Ah-. que  dissertará  sobre  o  tema 
tonlo  Caraclles  Leite,  alto  fun- 1  "História  do  Jornalismo 
cíonário  dn  Superintendência  do  |  flOME.\AGEXS 


AA/t  t.libAHIUS  hoje  mulio  felicitado  o  Sr.  Ah- 

tonlo  Caraclles  Leite,  alto  fun- 
Faicm  anos  hòjc:  cíonário  dn  Superintendência  do 

O  contra-nlinlrantc  Raul  Ferrei-  Acervo  da  Brnzil  Rnilway  e  Em- 
rn  Vlnnnn  Bandeira:  o  Sr.  Hum-  presas  Dependente*. 


berto  Ouerrelro  de  Castro,  deic- 


““V -  Passa  hoje  n  data  nalall-  semana,,  a  .scaaemia  .\n-  das  rccincndtárlns.  falará  a  es- 

gado  de  Pnllein;  o  IJr.  Hamlet  de  cia  do  Sr.  Pedro  Teixeira,  fun-  £*onal  de  Medicina  prestará  uma  erftora  Ecilda  Ferreira, 

i.avaicanll  Mello,  clinico  nesta  cionário  aposentado  da  Central  do  homenagem  á  memória  do  pro-  viijautcí. 

capitai;  n  mpmno  Antnnio,  filho  Hrnsil,  onde  servia  como  chefe  fessor  iNf Conto,  caja  data  do 

lho  n4níonio0Xm»io  ,ddn"gr,n'  da  e5laçiin  de  ,nlz  de  Fora-  P?r  f4l2'  - Pel°  »vIio  da  P»nalr.  ehe- 

Jno  Anfonif)  (.úctilnno  e  da  Sra.  longos  anos,  cercado  sempre  da  n  Sr.  Jullo  E/lnnrdn  An  —  - -» —  -  — •*  «  * 

Isaura  Rodrigues  CeciJinno;  maior  estima  c  apreço. 

M  w  -  L/ll  LfcU  I  UlIlUUIIi  4IW,  UUICiU,  ^iu 

O  Sr.  Homero  de  Avelar  Me*  Sr.  Antonio  El  ia  —  Transcorre,  AXTERO  DO  QUEXTAL  terceiro  avião  da  “Vasp",  regres- 

delros,  funcionário  do  Gabinete  hoje,  n  data  natalícia  do  estima-  — . —  son  a  S.  Paulo. 

do  Idcnlifleaçáo  da  Policia;  vel  Sr.  Antonio  Ella.  antigo  co-  Amanhã,  ás  17  horas,  realiza-se  c« /  r/-njf’VTns 

O  menino  .Inllo  Barbosa  .Vetfo,  merclante  om  Pernambuco,  pre-  uma  sessão  pública  na  Academia  r 

filho  do  Jornallsln  Mario  Lisboa  sentemente  residindo  nesta  ca-  Brasileira  de  Letras,  em  come-  c..,,.n  r...  A. 

Barbo5n-  pi,ai-  . , , .  .  ,  ■«■«*«» 

Sr.  Jasi  Raul  de  Moraes  -  Re-  D -Na  residênch.  do  sen  genro,  Sr.  «n  leni  rio  do  nascimento  de  An-  lr>  intcrnada.  a  senhora  Elvi- 

glsira  n  data  dc  hoje  n  passagem  f.f?  Maciel,  a  to  funcionário  do  tero  do  Quental.  ra  Cameron,  esposa  do  Sr.  Euri- 

Aa.  j-  c..  Mimstcnn  tia  Acricultura.  o  nnl-  vn/TF  mTUirocn  ictr  i  .  _ ...  r _ _  r. 


_  S.  C.  leva  a  efeiio,  em  sna  sede, 

á  noite,  uma  festa  dançante. 

-  Hoje,  is  17  horas, 

H  uma  "hora  de  convívio  social". 

i  — — — — — ■  no  Club  das  Vitórias  Régias,  Se- 

.  .  rio  recebidas  as  novas  sócias,  es- 

ü?f,  ,.dl‘*«rt“r*  «obre  On  tema:  .eritorM  Eelld*  Ferreira  e  Anna 
História  do  Jornalismo  .  Cesar,  cantoras  Arlama  Amella 

tMJMEXAUENS  de  Pina  Gouvéa  e  Syivia  Souza. 

— ; - — -  .  pianista  Dllma  Lima  e  declama- 

Amanha,  por  ocasiao  dc  sua  dora  Nlolnha  Moraes.  Em  nome 
sessão  semanal,  a  Academia  Na-  das  reclpcndtárlas.  falará  a  es- 


nascimento  ocorre  a  1"  de  maio. 


Pelo  aviío  da  Panalr,  ehe- 


r.,  I  (.  ,  «  .  -  rciu  Ituuu  un  rillóir,  çiie* 

Falará  o  Sr.  Jnllo  Eduardo  da  a„n>  oniemt  a  capital,  o  Sr. 
Silva  Araújo.  Dlrceu  p^toara  que,  ontem,  pelo 

AXTERO  DO  QVEXTAL  terceiro  avião  da  “Vasp",  regres- 

— - — — T7T -  „  son  a  S.  Panlo. 

Amanhã,  is  17  horas,  realiza-se  r,,rri„«,,T/ic 
uma  sessão  pública  na  Academia  EALti.lile.NJUi> 

Faleceo,  ontem,  na  Casa  de  San- 


do  aniversário  natalício  do  Sr.  Ministério  da  Agricultura,  o  nnl-  XOITE  CIXEMATOGRAFICA  •  pedes  Cameron.  0  enterro  será 

José  Raul  de  Moraes,  conhecido  versarlanle  oferecerá  lauto  olmo-  — — — - — — - —  ,  hoje,  á  tarde,  saindo  o  féretro  da 

advogado  c  suh-chcfc  do  Conten-  ao>  seus  Inúmeros  amigos.  O  Club  Ginástico  Português  MpeIí  dt  Sâotl!  teresinha,  para  o 

dam  dr>  Banco  cio  Smll.  0  dis-  -  Walter,  Interessante  fllhl-  realiza  itmanna,  em  sna  sede,  nmn  CCmitéri0  de  S.  Francisco  Xavier, 

tinto  aniversariante,  c[ut  c  figura  nho  dn  Sr.  Walter  Pereira  Coelho  noite  cinematográfica.  Para  o  horas. 

da  relevo  na  sociedade  carioca,  e  da  Sra.  Nadyr  Hollinger  Coelho,  próximo  mén  de  mnlo,  a  direto*  —  .  .  ■  - 

pelo  seu  aniversário,  tem  récehi-  completa,  hoje,  um  ono  de  ida-  r™  tem  cm  organização  um  Inte-  a  NATUREZA,  em  reporUgena 

do  bs  mais  inequívocas  provas  de  dc,  motivo  porque  esfâ  rocebendo  ressante  programa  de  reuniões  c  r «.dignei  áa  retiõat  ioaiploradaa 

aitfl  estima  e  apreço  dos  seus  muitos  brinquedos. 


amigos,  colegas  0  admiradores 


apreço  dos  seus  muitos  brinquedos. 


-  Faz,  anos.  hoje,  0  Jovem 


.  -  •  U«|  41BIU9,  111'jv,  I»  JUtVIII 

““  Ppf  motivo  dn  passagem  Renato  Paulino  dc  Carvalho,  alo* 
ó«  nua  data  natalícia,  tem  »idn  nn  da  Faculdade  dc  Direito  dc  NT- 

terói. 

O  aniversariante,  quer  nos 
meio*  esportivos,  por  ser  um  atle- 
■  «  ■  .la  completo,  qtrer  nos  melo*  aca- 

H  Hf  IfflIM  AhI/I  démicos,  onde  é  elemento  de  dos- 

mII  I  IU  A  IIIHII I  H  loque,  desfruta  dc  merecidas 

nilll&UIIIVIIIU  simpatias,  mercê  de  seu  ravalhci- 

rismo  e  da  sua  Inteligência.  Por 
Era  uma  coiín  incômoda  e  todos  esses  atributos  o  Jovem  unl- 


feslns.  Inclusive  am  passeio  ma¬ 
rítimo  á  ilha  de  Suravatá. 
FESTAS 

No  próximo  domingo,  o  Apoio 


Inádlla,.  d,  caçada*  aa  ael.a,  ex- 
do  mondo,  com  aeoa  perígna,  ,eu* 
bicho,  •  carlosldadea,  é  revelada 
•m  “VAMOS  LER*,  a  raviata 
do,  lovent. 


CRÓNICA  DA  GUERRA 

Esta  segunda  conflagração  mun-i  Em  Londres  quanto  em  Wes- 
.....  Win,  uiwviuw.  c  luiivi  un,  iiinimui  juxriii  mn-idul,  do  mesmo  modo  que  a  dc  hlngton,  tem-se  pensado  numa 
tleaácrradavel  a  eacnllii  A*  '•ersitárlo  será  muito  cnmprlmen-  7914-1918,  tem  causado  profundos  conduta  de  guerra  que  poupe  ao, 
g  cjh  ei,  a  escmiia  «c  (ftdn  na  data  de  hoje.  perturbações  á  economia  Interu  atuais  combatentes,  das  penúrias 


um  corte  de  casemira  pnra 
terno  de  homem  ! 


perturbações  á  economia  Interu  atnals  combatentes,  das  penúrias 

_  i-rtrrmi.in,,  ....  ..i das  nações  que  Já  envolveu.  O*  experimentadas  por  seus  camara- 

íalante  msnln-  Mirin  ,t.  tTnr*  estadistas,  não  olvidando  as  de-  tias  dc  há  20  anos,  depois  que 

«sutrosas  consequências  de  cava-  eles  largaram  as  armas.  O  Sr. 


mm  m  mb  des  Sanios  Carneiro  da  Cunha,  fl 

Bi  II  ¥  K  lha  do  Sr.  Jutio  Lobato  Cari 

w  “  da  Cunha,  c  de  sua  esposa, 

é  um  prazer  adquirir  um  libertina  Sanfos  Carneiro 

corte  de  belfísima  casemira, 
tal  a  variedade  e  facilidade  -  ■ 

de  escolha,  por  preços  mui-  ,  ,'ma|}h“-  H  horas,  no  s 

d«  conferências  da  Bibllolcci 
to  reduzidos,  Itamarntl,  o  escritor  Maric 

I  0  AMniD  Andrade  falará  sobre  o  movii 

**  «IvUHn  to  modernista  An  Rrn.ll 


lha  do  Sr  lulin  1  nhatn  r»rn»iln  ,cr  «conftmleo-soclal.  motivadas  Churehlll,  durante  mnltos  meses, 
da  Cunha'  e  de  ana  P«la  «nflagraçáo  de  1914.  que  2(1  esforçou-se  por  mobilizar  as  1.1- 

Alherfíri  SfjJ  anos  mais  tarde  ainda  não  se  lin-  dústrias  britânicas,  adaptando-a,  à 


Cunha. 

a>NFKRRNt:iAS 


viam  apagado,  tratam  de  evitar  produção  bélica,  mas  duma  forma 
a  reprodução  daqueles  sofrlmcn-  que  u  sua  reconversão  cm  Indós- 
tos  que  se  traduziram,  principal-  trias  de  paz,  no  fim  do  conflito, 
mente,  no  “chnmagc"  de  dezenas  fosse  efetuada  sem  danos  h  ecn- 


Ctdt  tu,*u 

'Kmp'  Brâha la  Chapp, 

■X'  /  dtpeii  d •  Ur.dã 

rlioroitm.nl a, 
’  puu  numa  am 

taha  rolanla, 
aob  a  lua  da  poaaaniaa  limpadtt  pata 
rarlHoat-aa  aua  eomplaia  limpa  a  a. 


i,  nicuic,  nu  ciinm«xe  oe  dezenas  «  *wi- 

An  n?í’it5f  ‘  a°  de  milhões  do  Inibalahdores,  nos  nomia  interna,  quer  dos  patrões, 

[íJr,lií  i  „ÍV  Í?  í‘  a0  Palaes  mais  afetados.  quer  dos  operário*  desmobilizn- 

í»4Í22I7.u.zCÍS?IL  1 ar,°  d*  Na  época  desta  guerra,  que  é  dos-  O  sucesso  desta  política  rc- 


.  J.  nit.it. i  j  uc  mo  irauHii 

b  UtCfn  J0  PaÍsCS  IDlis  flfetldOS. 
escritor  Mario  de  K  v,  a.,., 


iiitiiiui  iiii,  cremor  .'íario  ac  v«  ± 

Andrade  falará  sobre  o  movimen-  _‘i',  deíTruirlnn  rio^nu#^ 
to  mndpmktíi  An  Rr».il  mais  destruidora  dn  que  n  de  IUIJ. 


Só  -  homens 

d*  CASA  BARBOSA  FREITAS 

Av,  Rio  Branco,  136 


1„  rr,n4»eni.(,  4.  mal*  dcslruídora  dn  que  n  de  19»,  queria  que  náo  se  transformasse 

A  ranotlo  í  i  n  «  nán  terminar  por  um  totalmente  as  indústrias  de  paz 

nartamentn  H  '  ?  “l'  «ordo,  Visto  o  antagonismo  dos  cm  indústrias  militares.  Porem, 

EsSte  do  Brasil  princípios  em  ceusa,  presumível-  »  premência  da  situação  criada 

nrasii.  mente  os  contratempos  oconómi-  PcIa  *ucrra  aírca  e  naval  d°s  ale- 

-  Em  aeguimenlo  á  preleção  cos  resurglrão  agravados,  em  grau  maes  »r<m»elhou  ama  preparação 

do  professor  Osorio  Lopes,  fará,  desconhecido  no  port-guerra  da  ,0,a'  da  Grã-Bretanha,  nfinrr  dc 
hoje.  dia  29,  ás  IS  horas,  interes-  primeira  conflagração,  se  os  *o-  C1U1!  0  «gurança  do  Reino  e  do 
santo  palestra,  na  sede  da  Asso-  vemos  hão  recorrerem  a  medida*  Itnpárlo,  não  sossobrasse.  em  ra- 
eiaçàn  dos  Jornalistas  Catõlicos,  preventivas,  com  larga  anti-eu-  donia  previdência  iodai  que 
o  professor  Cristováo  Breiner,  déneia.  passou  para  um  plano  secundário. 


Uma  lâmpada  da  100 
watts  junto  à  sua  poltro¬ 
na  tomará  repousante  a 
leitura 


Junto  à  penteadeira,  duas 
lâmpadas  de  40  watts 
permitirão  u'a  maquilha¬ 
gem  mais  perfeita. 


i ii/lSOU'^ 

H  INSTALADA 
W  EM  SUA  CASA 


SSKSS» 


O  brilho  uniforme  e  duradouro 
da  lâmpada  Edison  Mazda 
já  é  razão  bastante  para  a 
flua  preferência.  Mas  há  ago¬ 
ra  uma  nova  razão:  com  o 
novo  filamento  DUOSPlFtAL  a 
lâmpada  Edison  Mazda,  com 
o  mesmo  consumo  de  corren¬ 
te,  dá  até  20 "/a  mais  de  luz! 
Pense  nisso  e  utilize,  em  seu 
próprio  proveito,  todas  essas 
vantagens. 


passou  para  um  piano  secundário. 

O  presidente  Roosevelt,  por  dis¬ 
frutar  duma  situação  menos  de¬ 
safogada  para  o  seu  pais  e  o  seu 
governo,  e  porque  todos  os  gastos 
inherentes  ao  equipamento  da* 
forças  norteamcricanas  ião  pre- 
flomlnantcmcnte  feitos  dentro  dos 
Estados  Unidos,  desde  o  Instante 
cm  que  teve  de  arcar  com  a  res¬ 
ponsabilidade  de  repelira  agressão 
totalitária,  não  mediu  sacrifícios 
financeiros  ou  econômicos,  pondo 

um  e«eciiçãn  um  programa  de  aro-  N 

dução  bélica  sem  precedentes,  eo- 
mo  Jamais  nação  alguma  inten¬ 
tara.  Dn  esforço  de  guerra  norte- 
americano,  dependiam  a  indepen¬ 
dência  dos  Estados  Unidos,  a  De¬ 
mocracia  e  as  demais  grandes  con¬ 
quistas  da  humanidade.  Não  havia 
porque  poupnr-s»  de  despesas, 
mesmo  encarando  uma  crise  to- 
eial  futura.  V 

Os  Estados  Unidos  se  mobiliza-  i 
ram  ao  máximo,  convertendo  as  \ 

fábricas  e  usinai  de  paz  em  fá-  ' - - ... 

b ricas  e  usinai  de  guerra,  segundo  »*p—**pppppppppppppppppppp 
um  plano  de  conversão  que  os  »/  z  une  i  i-rai  z 

improvisaria  na  maior  poléneia  YAIvlUS  LcKZ  e  U.. 

militar  de  todos  o*  tempos,  dentro  Janela  sobre  O  mundo. 

do  exíguo  prazo  fixado  pela  no- _ j-j- _ 

cessldade  de  concorer  nos  front»  1 1  _  «  . 

da  Europa  e  da  Asia,  quando  os  UIH  CiUTIe  cSTU 
exércitos  totalitários  estivessem 
empenhados  na  suprema  tarefa  de 
ij  desequilibrar  a  luta,  a  favor  da  |f  IflU 

"5BT  bitei0de  doilar.  f0-  E’  o  segundo  do  mesmi 

ram  invertidos  em  armamentos.  inrilvíHlin 

As  despesas  diárias  da  nação  vom  IHUIVtUUU 

a  guerra  elevaram-se  a  100J700.0CÜ  BELO  HORIZONTE,  29  (Da  S 


—  virtude  que  nasce  •  n//^/oiM«  $ua  oo  mplêiã  I 

com  o  BRAHMA  CHOPP 

A  Brahma  Chopp  —  que  dissipa  a  sua  sêde  nos  dias  de  calor  — 
^  não  t  sómente  saboroso:  é  também  absolutamente  puro  e  sau¬ 
dável.  A  pureza  do  Brahma  Chopp  é  garantida  desde  a  escolha 
do  malte,  da  porção  do  lúpulo  e  da  múltipla  filtragem  da  água, 
até  a  esterilização  das  garrafas  —  que  são  lavadas  15  vezes  com 
água  fervente  e  fria  filtrada.  Todo  êsse  cuidado  não  é  apenas  para 
atender,  simplesmente,  oa  preceitos  de  higiene.  O  Brahma  Chopp 
exige  ésse  rigor...  essa  virtude  da  pureza  desde  o  início  do  seu 
preparo.  Encha  um  copo  com  Brahma  Chopp  e  veja:  que  espuma 
salutar  1 . . .  que  limpidez  I , . .  Mergulhe  os  lábios  no  liquido  louro! 
que  delicia  I . . .  que  leveza  1 . , .  Beba-o  sempre  e  bem  gelado  1 


BRAHMA  CHOPP 

SÓ  FAZ  BEM! 


Um  crime  estú¬ 
pido 

E’  o  segundo  do  mesmo 
indivíduo 

BELO  HORIZONTE,  29  (Da  3u 


“VMASE”  -  REPOSI- 
— ~  T0R  DE  ENERGIAS 


Não  é  pequeno  o  número  de 
homens,  prinelpalmenU  nas  clas¬ 
ses  mais  finas,  onda  as  cautas 
são  mais  facels;  assim  como  o  dc 
mulheres,  nas  quais  as  mesmas 
causas  atuam  mais  fortemente, 


TéSR  aJSSSSU V&.MU  BELO  HORIZONTE,  29  (Da  3u-  •- 

de  dollars.  E  até  o  Hm  de  1942,  cursai  de  A  NOITE)  -  O  operá-  d°  tBoços-velbos  cies, 

de  acordo  com  o  que  Informa  ao  rfo  Inocenclo  Alves  Parreiras  al-  lndlfere“te>  e>as,  faltos  da 

Congresso  o  presidente  Roosevelt,  vejou  a  tiros  do  revolver,  no  inte-  *ner8ia  ‘Pie  naturalmente  deviam 
o»  Estados  unidos  estarão  fnzcn-  rior  de  um  botequim  do  suburbio  ter- 

•  do  a  fabulosa  despesa  de  .  Prado  Lopes,  o  comerclãrio  Oso-  Para  esses  casos  a  medicação 

200.000.000  dc  dollars  por  dial  rir»  Dias  Duarte,  pelo  simples  fato  racional,  porque  gradativa  na  re- 
Desse  geito,  não  lhe  é  possível  d»  vltlgpi  se  negar  a  pagar-lhe  um  posição  das  forças,  visto  que  re¬ 
pensar  num*  produção  bélica  ealiee  de  cachaça.  Osorio  faleceu,  vigora  o  organismo  cm  conjunto, 
transformarei  em  produção  dc  paz,  hurns  mais  tarde,  no  Pronto  So-  estã  nos  comprimidos  ■‘Vlrll.ise"' 
sem  denos  para  a  economia  dos  corro.  0  criminoso  foi  preso  c  produto  A  base  de  vitamina  E  a 

cidadãos  e  das  famílias.  Todavia,  autuado  cm  flagrante  na  delegacia  "vitamino  da  reprodução"  dc 

o  governo  Roosevelt.  recorrendo  un  3'  distrito.  Não  é  o  primeiro  Evans,  e  dos  sils  de  cálcio  fosfo- 

n  métodos  de  alto  sentido  social  crime  de  morte  que  comete  Ino-  rado. 

c  econômico,  náo  previstos  em  ccnelo  Parreiras,  Em  1928  tirou  pnfi,r  „  i,  ».i  ,  . 

outro  pais,  vai  executar  uma  ooll-  de  »  vida  do  Jocem  Celestino  Net-  ...ta minto  eriar  »  í  do 

tlca  de  estabilização  do  custo  da  •«.  por  motivo  frívolo,  tendo  sido  ,„*•  Vfntl  i cp  cf**  ura.'*rbf  no* 
vidn,  mediante  uma  .  estabilização  condenado  e  cumprido  pena.  ~ ‘1°/' 


A  cozinha  lambem  requer 
boa  iluminação:  no  rnini- 
mo  uma  lâmpada  de  100 
watts. 


A  vista  de  seus  filhos 
exige  proteção:  uma  lâm¬ 
pada  de  ISO  watts  no  teto, 
uma  de  100  para  a  mesa. 


A  energia  elétrica  na 
capital  paraense 

BELEM,  29  (Serviço  cspcciaL 
de  A  NOITE) — Em  portaria  agora' 
assinada  o  prefeito  local  cleiili-t 
fleou  a  população  deita  capita!  dc 
que,  no  dia  1.*  de  maio  próximo 
em  diante,  a  Companhia  Paraense 
suspenderá  diariamente,  das  dc- 
xolto  horas  nté  as  quatro  n  for¬ 
necimento  da  energia  destina¬ 
da  a  fins  industriais  c  redu¬ 
zirá  para  nove  horas  a  Ilumina¬ 
ção  pública  dn  capital.  O  povo  está 
alarmado  com  o  fato,  Irmhrnndo- 
»e  de  que  terú  agora  a  Ilumina¬ 
ção,  que  já  é  considerada  péssima. 


dos  preços  e  dos  salários  e  uma 
redução  dos  lucros  dos  grnndc* 
capitalistas.  Depois  dc  7  dc  de¬ 
zembro.  o  custo  da  vida  subiu  tc 
15  %.  Como  entre  1914  e  1920,  não 
faltaram  nos  Estados  Unidos,  c 
cm  qualquer  das  potências  e  paí¬ 
ses  atingidos  pela  catástrofe  guer¬ 
reira,  esses  exploradores  que  mo¬ 
nopolizam  os  géneros  dc  primeira 
necessidade,  para  vendê-los  a  pre¬ 
ços  inacessiscls,  sob  a  alegação 
da  sua  escassez.  Contra  os  explo¬ 
radores  desse  tipo  e  os  que  reti¬ 
ram  lucros  fabulosos  da  produção 
dc  canhões,  navios,  etc.,  é  que  *c 
dirige  a  “Nossa  Atual  Política 
Econômica  Nacional”,  expressa  cm  COMPL 
7  itens  e  proposta  pelo  governo  vwifiri 
Roosevelt  ao  Congresso  Federa),  MU4 

na  mensagem  de  27  de  abril. 

Roosevelt  pronôe,  entre  as  me-  g,m„ 

Sidas  de  estabilização  do  custo  com  *ímen 
da  vida  para  o  povo,  que  se  pro-  Lamartine 
mova  o  racionamento  dos  géne-  QJaii 

ros  que  escassearem  e  que  nin¬ 
guém  tenha  uma  renda  liquida  U  ( 

anual  superior  a  25.009  dollars I 
Quer  que  ie  mantenha  "no  mais  Afl  T 

ba  ino  nivcl  possível  os  lucros  ex-  PAHIn 
cessivns  e  ao  mesmo  tempo  reunir  nqUIW 

a  maior  quantidade  de  dinheiro - 

possível  para  custear  a  guerra".  PRE-8 _ ! 

Estabilizando  os  preços  e  os  sn-  . 
lários,  limitando  os  lucros  propor- 
clonalmcntc  c  estimulando  os  cl-  1 
dadãos  a  contribuir  para  a  vitória,  nue  fundament 
itoosevelt  quer  distribuir  os  sacrl-  do  povo,  deve 
tlclos,  de  modo  que  não  sejam  *ó  paz  do  povo.. 


ponha  forças  com  o  uso  dos  com- ' 
prlmidos  “Vlrllase",  a  medicação  | 
para  os  Indivíduos  fracos  ou  fai- ‘ 
tos  da  energia  do  seu  sexo. 

Dlstr.  no  Rio:  F.  Vieira  —  Rua 
Senhor  dos  Passos  n.  16  -  1*.  andar 
-  Tcl.  23-3569. 


SintóM  Barbosa 

ADVOGADOS 

Octavio  Símõet  Barbosa 

Questões  trabalhistas 
R.  Ouvidor,  M-2*.  Esp.  iS  ás  18  hs. 


LEITE  DE 
MAGNÉSIA 

DE 

PHILLIPS 

ojfihMmta 


COMPLICAÇÕES  Curso  de  Higiene  Visual 

MUSICAIS  Promovida  pelo  Setvico  de 


com  Iâtnenia  doa  Santos, 
Lamartine  Babo  e  Saint 
Clair  Lopes 

HOJE 

Às  19,40,  na 

Rádio  Nacional 


PRE'8  —  980  quilocicloi 


Promovida  pelo  Serviço  de 
Propaganda  Sanitária  da  Secre¬ 
taria  Geral  de  Saude  e  Assistên¬ 
cia  da  Prefeitura,  rcallza-se  hoje, 
dia  29,  ás  quinze  horas,  nn 
sala  de  sessões  da  antiga  Cámj- 
ra  Municipal  (Praça  Marechal 
Florlano).  a  última  palestra  cia 
série  do  "Curso  de  Higiene  VI- 
íuol",  n  cargo  do  Dr.  Herminio 
dc  Brito  Conde,  secretário  geral 
da  Liga  Nacional  de  Prevenção 
da  Cegueira,  subordinada  ao 


O  maior  amige  do 

DENTAOURA  POSTIÇA 

Eli  toai  nm»  tofini  «erartlvel  dc  «viu, 
11  cootririedade*  pmvocadai  pot  ui 
dentadura  poilict  ironia.  FIXODENT 
"■  aata  pi  para  polvilhar  a  dentadura 
poaliça.  te  roa-a  maii  firmr  na  Mea,  pro- 
poreionanrio  maior  eamodidadr.  Mndeiia 

■rniaçlo  pajnjo.-a.  Ê  tltallne  (nlo  (eido) 
Nío  amaria  a  bica.  Combala  o  "cheire 
da  dentadura  poaiipa".  Perfuma  o  hálito. 
Compre  FIXODENT  boja  meaoro.  <m 
nualqner  formlcia  ou  dapéailo  deutirío. 
Solicite  amoalrai. 

Diltribuidoro  paro  iodo  o  iroiil, 
ODONTOLOGIA  AME1ICANA 
Av.  Rio  Bronco,  114  •  I, o  andar 
lie  da  Janalra 

_ 91. B 


têma:  “Método*  de  prevençáo  da 
cegueira,  nacionais  e  estrangei- 1  LIVRARIA  Livro*  eoleftal* 


ControFA/nOe/iilÇMIA 

indicado  por  PrWUTROCl 


O  chefe  de  Saude 
do  Exército  vai 
Inspecionar 

O  diretor  de  Saude  do  Exérritd 
general  Souza  Ferreira,  viajai jj 
amanhã,  pela  manhã,  para  o  Esta¬ 
do  do  Rio,  afim  de  inspecionar 
as  obras  da  instalação  de  Sauda 
da  Escola  Militar  de  Rezende,  bem 
como  visitará  o  Sanatório  Militar 


wwwwwwwwwwww*.  rot;  Instrução  do  povo  e  do*  mi-  académico*  -  Hui  de  Itatiaia  e  o  Hospital  dc  Conu-I 

nue  fundamentalmente  é  a  guerra  n'™'  •  A  entraaa  *  frnnea.  |  A  L  V  6  3  do  Oovldot  n.  166 1  Icsccntes  dc  Campo  Belo. 
do  povo,  deverá  *er  seguida  da  - - - 


e  exige  a  parll- 


^  T«rrlvel  praga  amaaça 

Garganta  *•  - 

irritada  RECIFE,  29  < Smlvn  especial  dc 

Friccione  e*te  norfermn  NOITE)  —  Uma  nota  fornecida 

J>vcroso  uníu«nj°  a  imprensa  peio  Posto  dc  Defeso 

ou*me,CÃS?úá  Símn®  C°m  ,  n,c  *  Sanlt4rla  do  Ministério  da  Agri- 
como  uma  £a,aPla*‘  cultura,  nesta  capital.  Informa  que 

ma  rm/i  tsniA  ne  onru  ««ha  «a  .  i  . 


os  combatentes  e  as  camada*  so-  clpaçâo  de  todo  o  povo,  sem  ex- 
ciai*  mnli  desfavorecidas  que  os  ccção  no  esforço  comum”, 
suportem,  porquanto  nesla  guerra.  C.  R. 


ma,  emquamo  os  vapores  que  se 
respiram  desinflammam  logo  as 
^  membranas  irritadas. 


RECIFE.  29  (Serviço  especial  dc  VIAS  URINARIAS  RINS  -  BEXIGA 

i  Re  APVChhãAIIU  aao?',A1* 

Sanitária  do  Ministério  da  Agri-  ||[  fl  I  .  Ix  (  Ru  |Y|  il  N  N  DOENÇAS  DAS 
cultura,  nesta  capital.  Informa  que  1/ •  ■  ll  VI  «k  Bllliril  VII  SENHORAS 

r*tá  grassando  umn  praga  na*  _ 

mangueiras  que.  como  se  *abc,  FRAOUE7A  SFXIIAI  10  “k*  ixeloalvtmoto 
.ihuiulnm  no*  quinlals,  siltns  c  pr.-  ^  reservada*  #  aparelhadas 

mares  de  Recife.  Essa  praga  cnn-  par*  dlaxnoa#  a  iratamrnto  daa  InfteçAoa  do*  ortlo*  tenlto-arlna- 
slste  num  besouro,  da  íamilla  ce-  r,°-  Fiamaa  da  germesi  pot  tsprriallstsa  no  laboratório  pira 
rambycidae,  que  Já  tem  atacado  contrnl*  d*  eora.  Traia  pvln*  prurraso*  amoregados  na*  clinica*  dt 
numerosas  mangueiras,  pndrmln  Berlim,  Vlen*  *  Parlx  Daa  13  ái  19  hora*, 
ulostra  r-sc  nssustadnramenle  se 

não  for  combatido  o  mal.  RUA  URUGUAIANA,  24,  fona  22-2447  • 


V; 


„  VlCK  í-V 

IiIvapoRub 


Falta  Gazolina? 


Compre  caminhões  á  oleo  crú  ou  gazogenio 

VOLVO  DO  BRASIL  S/A. 


RIO  DE  JANEIRO 
Praça  Marechal  Hermes, 
Telefone:  43-8985 


SÃO  PAULO 

Puo  Odorico  Mendei,  326 
telefone:  3-1818 


Uma  preciosidade  o  nú-  { { 
mero  desta  revista.  Ama¬ 
nhã,  em  Jodas  as  bancas 
o  n.°  de  RÍAi0.da  revfsta 


A  DOMESTICA 

UM  NUMERO  SURPREENDENTE 


I J  Novos  e  Inéditos  figurinos, 
reportagens  originais,  num 
grande  volume  colorido  por 
?$000  em  todas  as  bancas. 


CARIOCA  ?  CAPITOLIO 


II 17. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  abril  de  1942 


Foram  seguros 
os  três  malan¬ 
dros 


AMIGO 


Extorquiam  dinheiro  de 
comerciantes 

Trés  malandros  foram  ii  car- 
vnarla  da  rua  Marquês  dr  Sa- 
pucal  n.  369.  de  propricdado  do 
Adriano  Costa,  e  disseram  k  es¬ 
posa  deste,  que  se  achava  si.  que 
devia  fechar  o  estabelecimento,  a 
menos  que  lhes  desse  50*.  pois  — 
acrescentaram  —  pertenciam  ao 
Serviço  de  Fiscalização,  e  nota¬ 
ram  no  estabelecimento  irregula¬ 
ridades. 

A  senhora  teve  medo  e  atendeu, 
dando-lhes  os  501000  pedidos. 

Eles  M  se  foram  muito  satisfei¬ 
tos.  Mais  adiante,  porem,  topa¬ 
ram  edm  o  vendedor  de  verduras 
Joaquim  de  Souza,  morador  a  rua 
José  Bernardino  n.  1-B,  em  Ca- 
tumbl,  "mordendo-n",  50b  idênti¬ 
co  pretexto,  em  201900, 

Nâo  tiveram,  no  entanto,  sorto 
deata  vez,  pois  Souza,  dando-lhes 
embora  Os  203000,  locou  0  telefo¬ 
ne  para  a  policia  do  14*  distrito, 
contando  0  fato.  O  delegado  As¬ 
sis  Braga  mandou  ao  local  0  in¬ 
vestigador  Poly,  que  delevo  os 
trés  “gajos".  Eram  eles  Newton 
da  Silva  Sá.  Palmlro  Persegan  Fi¬ 
lho  e  Leandro  Costa.  O  primeira 
e  0  último  são  contratados  da 
Prefeitura  e  0  segundo,  conferen¬ 
te  de  uma  companhia  de  navios. 

As  rlltmas  reconheceram  os 
espertalhões,  que  estão  sendo  de¬ 
vidamente  processados. 


REABRE 


Cena  do  filme  inti-nailita  “E  aa  lazea  brllharlo  outra  tm'\ 
com  Michela 1  Morgan  Pau)  Henreld.  Thomaa  Mltchell  e  outroa. 

•  ger  estreado  na  próxima  aemana  noa  cinemas  Plaza  —  Astó- 
4**  Olinda  e  Rltz,  almultaneamente 

)»  filnu  de  hoje  I  joria  Main,  Leo  Carrllin  e  Vlrgl- 

SAO  LUIZ  e  CAPITdLM  _  nltt  —  As  12,00  —  14,01) 

reríor  no  Ptíalso-;  com  FrT-  T  16,00  “  18,00  ~  20-00  e  22-oa 

rie  March  e  Bctty  Ficld  -  As  I,'F  nn  mm  «r,  1 

1,00  -  18,00  —  18,00  —  20,00  e  ME’.  RO-TIJUCA  —  "O  crime 

1,00  horas.  ^  Mury  Andrews”,  com  Roberl 

rinrrv-i  _  n  ,  ãonng  e  Lamine  Day.  —  As  14,00 

>”AMmCFr7dr  J  M?rek  °.  - lfi’Q0  “  18'00  ~  20.00  «  22.00 

l  t  com  rrcorlc  Murch  c  Bclty  MrTnn  t\*i  ,tT*. 

leld.  —  Aa  13,30  —  15,30  —  17,30  ,  x,ETnp-£OPACABA.\A  —  Fú- 

-  19,30  e  21,30  horas  rin  no  cí.u  •  com  Robcrl  Montgo- 

nnpriv  ,, n  .  .  n’crjr  c  Inftrld  Rcrgman.  —  As 

0D!°^  /íTn  ,R  6  “J?  oests  *  13*4â  —  15-50  —  18.00  —  20,00  c 
>m  Pit  OíBrien  e  Constance  22  00  horns 
ennett.  —  As  14,00  —  13,40  —  PvrHÉ 


Aa  gotaa  "lODASTEXTL"  alo  a 
calma  imediata  a  a  tratamento  .fi¬ 
guro  naa  molcatiaa  do  coração. 
"  IODASTE?? IL"  (iodopeplona)  6 
•Implea.  Um  iá  vidro  ji  prova  a 
aeu  valor. 

A  venda  em  todo  o  Brasil.  Disf. 
geral:  F.  Vieira,  Caixa  Postal  3117, 
—  Rio.  Em  cão  Paulo:  Baruel, 
Braulio  e  filiais  da  Organização 
"DrogasiP. 


28-30-32-34  ASSEMBLEIA 


oferecendo  à  cidade  as  suas  famosas 

LOUCURAS  de  MAIO ! 

-23  anos  D'0  GAMIZEIRO 
CATÁLOGO  EM  DISTRIBUIÇÃO! 


Não  tem  recur 
sos  para  o  sus- : 
tento  dos  filhos 
gêmeos 


“Mulheres  que  tra¬ 
balham”,  com  Mocha  Ortiz,  Tlto 
Luslardo  e  Ninl  Marshall.  —  As 
14.00  —  15.40  —  17,20  —  19,00  — 
20.40  e  22,20  horas. 

PLAZA  -  ASTôRIA  e  OLINDA 

—  "Raio  de  sol",  com  Dcatma 
Dnrhin,  Roberl  Cummlngs  e  Char¬ 
les  Lnughton.  —  As  14,00  —  I6.no 

—  18,00  —  20,00  e  22,00  horas. 
COLONIAL —  "O  Mago  da  mor- 

ne.  Sessões  eontlnuns  a  partir  dns 
13  hora*.  No  mesmo  programa, 
te”,  com  Borls  Karloff  e  “O  fu¬ 
gitivo  do  terror",  com  John  Wny- 
nimla  o  6*  e  7*  episódios  do  íilm 
em  série:  "A  Caveira”. 


Esiovr  na  redação  desta  folha, 
d.  Clarice  Martins  dos  Santos, 
casada  com  Pedro  Marllni  dos 
Santos,  afim  do  nos  relatar  ô  em¬ 
baraço  em  que  sc  encontra,  casa- 
da  hã  sete  anos,  tenda  já  quatro 
filhos  —  Paulo,  de  f>  anos.  Luc.v, 
de  4  anos  e  Cosme  e  Damiáo,  gê¬ 
meos.  nascidos  há  doi*  meses. 

Seu  marido,  operário  do  Arsc- 
n*i  de  •Marinha,  onde  percebe  a 
diária  d»  lflfflOO,  quando  trabalha, 
nio  conseguindo,  desse  modo, 
reunir  3001000  no  fim  de  cada 
rnés.  Residindo  à  rua  Engenho 
do  Mito,  139,  onde  paga  705000 
por  um  quarto,  oa  recursos  do  ca- 
•a)  não  chegam  para  ntender  ia 
necessidades  mais  imprescindí¬ 
veis.  inclusive  alimentação  dns 
gémeos.  Em  tal  apertura,  não 
tendo  a  quem  recorrer  para,  de 
modo  imediato,  ver  resolvida  ião 
aflitiva  situação,  a  pobre  senhora 
nA-la  velo  contar,  na  presunção 
de  que  as  suas  revelações  valerão 
por  um  apelo  para  que  amparem 
seus  filhos. 


Aveia  rUnliAO 

E’  eetrangeira,  LNTE  GRALMENTE  industrialisa- 
da  no  pais  à  medida  do  «eu  consumo;  portanto,  é 
•  aveia  que  MAIS  FRESCA  chega  ao  consumidor, 
eeniervando  em  todo  vigor  as  vitaminas,  ferro, 
fósforo  e  proteínas.  Agentes  no  Rio:  CIIISHA  UMA 
&  CIA.  —  Rua  Mayrinck  Veiga,  26. 


»rati 


V  FAV0GEMI0 


Dr.  Jofá  da  Albuquerque  DR.  COSTA  LEITE 

Membro  efetivo  4i  Bocledade  PalarA  na  RADIO  NACIONAL  t> 
de  êesolofit  d*  Perl*  das  as  terças,  quintas  e  domingos 

OtlRÇII  IlIMIt  do  domam  ás  1U,45.  no  programa 

Ru»  de  Rosário,  172.  —  Do  t  is  7  PROTEJA  SUA  SAUDE. 


lí  >7  o  .olvaçíe  dot 

eeuf  cabeto{ 
oa  pgrfuHnoMQ»  1  no 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 

CLÍNICA  DE  BELEZA 

T^r  Rua  Méxiec  118  •  3o.  and.  Telefone  22-041 

Ue*  *  AACS  Consultas  diárias  10  ás  12  e  3  ás  5 


Fnl  perdido  na  noite  dn  dia  25 
um  capote  azul  marinho,  de  senho¬ 
ra,  entre  as  estações  de  Magno  c 
Rocha  Miranda,  contendo  documen¬ 
tos  ile  lnleressr.  para  seu  dono, 
Pedr-sc  a  quem  encontrou  entre¬ 
gar  an  ngcnlr  d,i  estação  dr  Tu- 
riaçú.  Será  gratificado. 


Uma  boi  revista  pode  resolver 
o  problema  de  orna  Inteligente 
propaganda  —  Lembre-se  de  “A 
NOITE  Honrada". 


Prof.  Rego  Lopes 

nnill  KTR  Ku»  7  de  Setembro 

UbULIdl  A  9J  Dai  ,J  4,  „  h, 


CHAVES 

Gratifica-se  com  50?  a  quem 
achou  uma  argollnh.i  com  3  cha¬ 
ves.  lendo  um»  delas  u  n.  3086, 
Entregar  na  parlaria  deste  jornal, 
3.”  andar 


ESTÔMAGO  -  FÍGADO  •  INTESTINOS  *  nutrição 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Novos  meios  diagnósticos  e  tratamento  das  úlceras  do  es¬ 
tômago  c  duodeno,  sem  operação  nos  casos  indicados  Azias, 
gases,  colites,  diarréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  Diabete. 
Reumatismo  e  Nevralgias.  Intuhação  dumtenal.  Glândulas  in¬ 
ternas.  Undas-curtas  e  moderna  instalação  de  fisi tlerniia.  — 
RUA  AHAUJO  PORTO  ALEGRE,  70-.V,  dns  14  às  18  hs.  22-8862 


A  OBESIDADE 
E  SEUS  PERIGOS 


A  Escola  de  Aeronáutica 
será  Instalada  no  inte¬ 
rior  paulista 

RIBEIRÃO  PRETO,  20  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Acha-se 
nesta  capita!  o  tenente-coronel 
Fnntenellc,  comandante  da  Escola 
de  Aeronáutica,  que  deligenela. 
pcssnalnienle.  no  sentido  tle  con¬ 
seguir  utn  novo  local,  no  interior 
paulista,  adequado  á  construção 
daquela  instituição.  Esse  oficial 
esteve  cm  Campinas.  Rio  Claro  e 
Pirassununga.  parecendo  propen¬ 
so  d#  fazer  a  transferência  da  F.s- 
coln  para  Ribeirão  Freto. 


Ninguém  mais  ignnia  us  gra¬ 
ves  inconvenientes  dn  engorgila- 
mento  rios  tecido»  adiposos  A 
acumulação  da  gordurn  lia  cor¬ 
po.  alem  de  prejudicar  a  eslétl- 
cn  humana,  tirando  do  (Isico  a 
proporcionalidade  0  a  harmonia, 
pode  lambem  dar  origem  a  gra¬ 
víssimas  doenças,  lais  como:  ar- 
terlnesclerose.  dinbeles.  hiperten¬ 
são  arterial,  moléstias  do  cora¬ 
ção.  prisão  de  venlre.  ele.  Cum¬ 
pre,  pois,  a  toda  a  pessoa  sen¬ 
sata.  controlar  as  tendências  do 
organismo,  estabelecendo  a  sua 
higiene  alimrnlar,  fazendo  exer¬ 
cícios  flsicoi  e,  sobretudo,  usan¬ 
do  o  moderno  e  prodigioso  "Lea- 
nogin",  que  é  o  especifico  conlra 


a  adiposidade.  Composto  do  ex¬ 
trato  do  glândulas  endócrinas,  al¬ 
gas  marinhas,  e  essências  vege¬ 
tais,  Lcanogin  ê  o  fruto  da  lon¬ 
gas  experimentações  que  lho  dão 
o  cunho  de  único  produto  capaz 
de  corrigir  os  desvios  orgânicas 
e  restaurar  a  proporcionalidade, 
a  harmonia  e  n  saude  do  corpo. 

Nas  principais  Drogarias  oh- 
tem-so  elucidativa  literatura  a 
respeito,  bem  assim  no  Departa¬ 
mento  de  Produtos  Científicos,  i 
rua  Alclndo  Guanabara,  17-5.* 
andar  —  Rio  dc  Janeiro,  onde  sa 
fornecem,  gratultaracnic,  pelo 
correio  ou  verbnlmontc,  todas  ns 
informações.  * 


CHAPELEIRAS 


Feltros:  Lãs,  Castores.  Lebres  c 
Antilopes.  Comprem  no  Depósito, 
á  run  Buenos  Aires.  118. 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  E 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
—  8AO  PEDRO  N.  64  - 
Dia  8  à«  18  hora». 


A  NATUREZA,  em  reportagem 
inédltii,  de  caçada,  n.  .eiva,  cx* 
pedlçõe.  á.  reglõe.  tnexploridna 
do  mundo,  com  aeu.  perigo.,  seus 
lilrhn.  •  curiosidades,  é  revelada 
em  "VAMOS  LER",  a  revista 
da.  Jovens. 


Quem  não  está  habituado  o 
falar  em  publica  e  é  obrigado 
a  foze-lo,  facilmente  se  pertur¬ 
ba  e  perde  a  calma  e  a  natu¬ 
ralidade  precisas  para  que  a  sua 
oração  seja  ouvido  com  prazer. 
É  aconselhável,  em  opoitunida- 
des  tais,  tomar  um  ou  dois 
comprimidos  de  ADALINA,  que 
agem  suavemenle  sobre  o  sis¬ 
tema  nervoso,  restabelecendo- 
Ihe  o  normalidade. 

ADAIINA  é  um  produto  Boyer 


Os  campeões  do  riso 

HOJE 

Às  19,10  ao  microfone  da  i 

RADIO  NACIONAL 

• 

Um  programa  de 


essions  oi 


mproprio 


anos 


CALMAHTE  DOS  NERVOS 
SUAVE  E  INOFENSIVO 


FRANCIS  LEDERER*George  Sanders*Paul  Lukas 
D,recc?c  ‘de  ANAT0LE  LITVAK 


ertfíS.tf/lc/Or/Ai  S 


A  NATUREZA,  em  repurlacen. 
Inédita.,  de  caçada»  na  n-lvn,  ex- 
rrdiçõe.  á.  reglõe.  Inexploradas 
dn  munrfn,  rom  «eu.  perigo.,  aeu. 
biclioa  e  curiosidades,  é  revelada 
cm  “VA'M08  LER",  a  revista 
dns  tovena. 


O  çabonete  do  Brasil! 

O  creme  dental  100  %  perfeito!] 


Filme  Jnrnal  n  128  —  VIII 
Vinicultura  no  R.  G.  dn  Sul 
Marco  Histórico  —  Clnr 
Rot  lata  n.  19 


Fs/rr?  e  Jorrrcr /  n  °/<2^  -  (o/J  /  8et*/Ao  F,/t\ 


>  •tíftA&sJX  - 


■mo  Mcntze'* 


t»»-U  |fH>  l  f 


Depois  das  refeições,  boba  e  sirva  aos  seus, 
o  Café  Predilcclo  •  que  lem  qualidade, 
aromo  e  posta,  tudo  que  se  exige  de  um 
bom  cafe.  Peça-o  ao  seu  fornecedor. 


SafoSin 


,«*.*,ÍI0IVA$ 


A  NOBREZA 


ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


Pes  Inchados.  Indisposição  e  sinal  de  mau  funcionamento  dos 
Rins.  Tome  cápsulas  GONOAK,  que  limpam  e  desinfetam  os 
_  n  o  n  Rins.  Cápsulas  GONOA K. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  abril  de  1942 


Campanha  con¬ 
tra  os  quinta-co 
lunistas  em 


'Jm<£  UM 


CONTINUA  cm  cenn  no  Tea¬ 
tro  Ilival  com  o  mesmo  su¬ 
cesso  dos  primeiros  dias  a  pe¬ 
ça  dc  R.  Magalhães  Junior, 
"A  femilla  lero-lcro",  desem¬ 
penho  de  Jayme  Costa  c  outros 
elementos  da  companhia. 


a  estrela  da  companhia  dc  revis¬ 
tas  que  lem  à  frente.  Aracy  Cor¬ 
tes.  Aracy,  vai  nprcscnlur  novas 
criações,  interpretando  diversos 
sambas  para  cia  cscrilos  cspccial- 
menlc  por  Custodio  dc  Mesquita. 
Alem  dc  Aracy,  o  clcnco  do  João 
Caetano  apresenta  elementos  dc 
vaiar,  como  Armando  Nasci¬ 
mento,  Miguel  Orico.  Amadeu  Ce¬ 
lestino,  (irojó  Sobrinho,  Malll- 
nlios.  Anila  Sorrcnto,  Celeste  Aidn, 
Isabel  Ferreira,  llcly  e  outros.  A 
revista  “As  Armas!"  escrita  pa¬ 
ra  inicio  da  temporada,  lem  mui¬ 
tos  elementos  de  agrado  pleno. 

A  “primeira”  de  amanhã 
no  Carlos  Gomes 

!'m  grande  espetáculo  vai  apre¬ 
sentar  amanhã  nn  Teatro  Carlos 
Gomes  n  Companhia  Vicente  Ce¬ 
lestino.  IrA  n  cenn  a  canção  lealra- 
iizarla  "Malcl”,  que  Vicente  cx- 
Irniit  n  seu  cntrcchn  da  letra  dc 
conhecida  c  popular  canção.  Os 
principais  papéis  sorãn  desempe¬ 
nhados  pnr  Gllda  dc  Abreu  (Jure¬ 
ma),  c  Vicente  Celestino  (Maes¬ 
tro  Marcondes).  No  espetáculo  to¬ 
marão  parle  ainda  Durvalinn  Du- 
nrle,  Octnvin  França,  lldefonso 
Noral,  Jmtdyra  Santos  c  oulros. 


ARACY 


Era  sargento  da  marinha 
nipônica  —  Apreendidos 
em  Guaxupé  material  e 
mapas  do  Brasil  editados 
no  Japão 

GUAKUPÊ  (Minas),  29  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  O  Sr. 


RECREIO  —  “Fora  do  eixo”, 
revista  de  Luiz  Iglezias  e  Freire 
Junior.  1’ela  Companhia  Waltcr 
Finto.  As  20  e  ás  22  horas. 

RIVAL  -  “Família  lero-lero”, 
comédia  de  R.  Magalhães  Junior. 
1'rla  Companhia  Jaymc  Cosia.  As 
20  e  As  22  horas. 

SERRADOR  -  “O  V  da  Viló- 
rla”,  de  J.  Ruy.  Pela  Compa¬ 
nhia  Procopio  Ferreira.  As  20  e  is 
22  horas. 

REGINA  —  "Mania  de  grande¬ 
za".  comédia  de  Joracy  Camargo. 
As  20  e  is  22  horas. 


Asdrubal  de  Moraes  Andrade,  >■ 
legado  regional,  obrdcccndn  u  ins. 


truções  da  chefia  dc  Policia  dc 
Minas  Gerais,  está  desenvolvendo 
campanha  contra  os  quinlacnlu- 


nislns.  Em  visila  aos  núcleos  ,1a- 
poneses  da  região,  apreendeu  ma 
pns,  med»lhas,  l_‘  ' 


pns,  medalhas,  retratos,  diplomas 
militares  c  vários  documentos  tlc 
suhditns  do  Japão,  remetendo  tudo 
para  Belo  Horizonlc. 

Na  cidade  tlc  Pnssos,  deleve  o 
japonês  Malnisli  Macedo,  que 
confessou  ser  sargento  da  Marinha 
japonesa. 

Foram  apreendidos  mapns  do 
Brasil  c  dc  S.  Paulo,  editados  no 
Japão. 


Trazemos  ao  consumidor 
brasileiro,  especialmenle  ao 
carinca.  o  afamado 


•  NO  PRÓXIMO  DIA  1»  subirá 
á  cena  no  Tealro  Regina  a  pe¬ 
ça  de  Joracy  Camargo,  “Deus 
lho  pague”  com  Joracy  no 
principal  papel. 

•  ANUNCIA-SE  para  denlro  de 
breves  dias  a  estréia  no  Tea¬ 
tro  Recreio  do  aplaudido  ator 
Mesqultinha.  Osearito,  deven¬ 
do  entrar  para  o  rádio,  não 
renovará  o  seu  conlrnto  no 
Recreio. 


Aracy  Corle»  qur  ã  frente  dc 
I  fnta  nqva  companhia  de  revis¬ 
tas  estreará  nn  João  Caetano 
1  no  próximo  dia  r  de  maio 

Vai  estreiar  no  João  Cae- 
tano  a  Companhia  Aracy 
Cortes 

•  SeJU-fclhp,  1"  de  maio,  o  João 
Caetano  abrirá  as  sttns  porias  para 


do  Ilnbaponna  —  16  toneladas  de 
ferro;  209  do  metais  diversos  e 
100  quilos  dc  alumínio;  Camhud 


Ferro,  alumínio  e 
outros  metais  a 
segurança  na- 
cipnal 


—  1.303  quilos  dc  ferro;  110  de 
oulros  metais  e  15  quilos  dc  alu¬ 
mínio;  Cnntagnlo  —  4.200  quilns 
dc  ferro  c  45  dc  metais  diversos; 
Enlrc  Rins  —  11.469  quilos  de 
vários  melais;  Ttaocnra  —  alguns 
quilos  dc  alumínio;  llnpcnina  — 
4  toneladas  de  melai,  incluindo 
ferro,  cobre,  alumínio,  etc.:  Ma- 
gé  —  200  quilos  de  ferro,  nluml- 
nia  e  oulros  melais;  Frlburgo  — 
1.863  quilos  de  vários  melais; 
PnFnlha  dn  Sul  —  1  tonelada  rle 
ferro  c  S  quilos  de  alumínio; 
Pctrôpolls  —  989  quilns  dc  metais 
diversos;  e  Santo  Antônio  tle  Pú- 
dua  —  2.249  quilos  de  ferro  e  9 
dc  alumínio. 

O  material  coletado  correspon¬ 
de  a  75  toneladas  c  112  quilos  de 
ferro:  864  quilos  tle  outros  melais 
o  479  quilos  de  nluminio,  faltan¬ 
do  almln  detalhes  sobre  *s  con¬ 
tribuições  de  algumas  unidades 
fluminenses. 


Uma  confaréncia  na 
Loja  Teoaóflca  Per¬ 
severança 

Realizar-se-á  na  sede  da  Loja 
Teosófica  Prrsevernnç*.  A  rua  do 
Rosário  n.  149,  sobrado,  nn  pró¬ 
ximo  dia  30,  As  2,30  horas,  a  con¬ 
ferência  do  Sr.  Alcixo  Alves  de 
Souza  sobre  o  tema:  “Cosmoge- 
nesis”.  Ê  franco  o  ingresso. 


A  contribuição  dos  muni¬ 
cípios  fluminenses 

A  campanha  dn  coleta  de  melais 
para  a  segurança  nacional  atin¬ 
giu.  no  Estado  dn  Rio,  o  êxilo 
esperado.  Pode-se  agora,  pelos  te- 
telegramas  recebidos  tle  algumas 
municipalidades,  avaliar  o  Quan¬ 
tum  tias  doações  feitas,  entre  as 
quais  sc  incltlc  n  dc  Niterói  que 
rnnlrihniu  com  30  Innclndns  de 
ferro,  500  quilos  dc  oulros  nielnls 
(zinco,  estanho,  chumbo,  bronze 
ele,),  e  350  quilos  rle  alumínio, 
para  o  movimento  aludido.  As 
comunicações  fcllas  pelos  prefei¬ 
tos  do  interior  nn  interventor  fe¬ 
deral  rcgístrnm  as  seguintes  nfer- 
|  tas  tle  oulros  municípios:  Bom 
Jardim  —  313  quilos;  lloin  Jesus 


Uma  revista  portátil  com  116  páginas  variadissimat 
onde  o  leitor  encontrará  todos  os  assuntos  que 
possam  interessá-lo. 


Depósito  Naval 

Distribuição  rle  costuras:  ama 
nhâ,  das  9  As  11  horas,  nora  a< 
matriculadas  dc  ns.  1  a  200, 


CONTOS  —  CRÔNICAS  —  ANEDOTAS  —  REPOR¬ 
TAGENS  —  ARTIGOS  POLÍTICOS,  LITERÁRIOS  E 
CIENTÍFICOS  —  TEATRO  —  CINEMA  —  RÁDIO' 
—  NOTAS  DE  CULTURA  GERAL. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


A  renda  naa  confeitaria»,  bara  e 
armazena 

AGENTES  NO  RIO  : 

CUNHA  UMA  &  CIA. 

RUA  MAYRINK  VEIGA,  J* 


VIAS 

URINARIAS 

RUA  DO  CARMO  N.  41-1*  —  Con.ultai  dUrla».  da»  14  ài  II  horaa 


Dr.  BRANDINO  CORRÊA 


Adelino  da  Costa 
Arantes 

(1*  anivarsirjo) 

tElvira  da  Cos¬ 
ia  Arantes  con¬ 
vido  aos  paren¬ 
tes  c_ pessoas  dc  suas 
relações  dc  amizade 
para  assistirem  à  mis¬ 
sa  quo  manda  rezar 
em  sufrágio  pela  alma 
de  seu  inesqnccivcl 
rilho,  ADELINO,  uma- 
ilha,  tlia  30,  As  U  horas 
nn  igreja  de  Sán  Jnr- 
gc.|  Antecipadamente 
agradece. 


Vai  aar  construído,  am 
Qaranhuna,  um  gran- 
da  Hotal 

RECIFE,  29  (Serviço  Especial  de 
A  NOITE)  —  A  comissão  encarre¬ 
gada  da  construção  de  um  hotel 
tio  município  de  Garanhuns,  es¬ 
teve  reunida,  tendo  tomado  deli¬ 
berações  sobre  a  tomada  do  ca- 
pitai  inicial,  de  mil  contos.  A  co¬ 
missão  iri  denlro  em  nouco  a  Ga- 
ranhuns  afim  de  escolher  os  ter¬ 
renos  c  lomar  outras  medidas  ne¬ 
cessárias  A  construção  imediata 
do  hotel. 


ciação  Brasileira  de  Educação  e 
com  a  sua  cooperação  prático 
quanto  aos  estágios. 

A  idéia  foi  aceita  unanlmcmcu- 
le.  Após  os  necessários  cnlendi- 
mrnlos  enlrc  as  duas  instituições, 
rslán  iihrrtas  as  matriculas.  O 
curso  lerá  a  duração  aproximada¬ 
mente  de  Irês  mesrs.  Os  fnlcrcs- 
sados  poderão  nhler  Informações 
nn  secretaria  da  Assncinçán  Brasi¬ 
leira  dc  Eduraçân  (Avenida  Rio 
Branco,  91,  10.”  andar),  das  13  ás 
10  horas.  ' 


Associação  Brasileira  de 
Educação  ' 


BRILHANTES 


v  Curso  de  voluntárLs  de 
•  Cruz  Vermelha” 

Na  úlllma  rcitniãn  do  Conselho 
Dirrlur  dn  Associação  Brasileira 
de  Educação  n  Sr.  Celso  Kelly 
propôs,  ao  Conselho,  a  criação  de 
um  "Curso  rle  Atividades  dc  Cruz 
'Vermelha",  para  nícrcccr  n  Cruz 
Vermelha  Brasileira  um  Corpo  dc 
Yolunlnrins  preparadas  pela  Asso- 


NAO  BICHAM 
NEM  QUEBRAM 
sáò  os  melhoras 


PRATARIAS 

OBJETOS  DE  VALOR 
£  QUEM  MELUOU  PAGA 

14,  L.  São  Francisco,  14 

Esquina  de  Ouvidor 


2.°  ANIVERSÁRIO 

tCornelio  Jardim,  Ennio  Rego 
Jardim,  senhora  e  filhos,  Lauro 
Rego  Jardim,  senhora  e  filhos, 
Alcides  R.  Wright  e  senhora,  coronel 
José  do  Silvo  Rego  e  senhora,  Dr.  Syl- 
vio  Rego,  senhora  e  filho,  Dr.  Mario 
Silva  Rego,  senhora  e  filhos,  Arlindo 
Pinto,  senhora  e  filhos,  Dr.  João  Fa¬ 
ria,  senhora  c  filhos,  Dr.  Otwaldo  Sil¬ 
vo  Rego,  senhora  e  filhos,  Dr.  Victor 
Vieira  da  Cunha,  senhora  e  filhos, 
Claudomiro  Pereira  da  Silvo  e  senho¬ 
ra,  convidam  os  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  que  pela  alma 
de  sua  queridíssima  esposa,  mãe,  so¬ 
gra,  avó,  filha,  irmã,  cunhada  e  tia, 
que  fazem  celebrar  no  altar-mor  da 
Igreja  da  Candelária,  dia  30  do  cor¬ 
rente,  às  10  horas.  Antecipadamente, 
agradecem  a  todos  que  comparece¬ 
rem  a  esse  ato  de  fé  cristã. 


Alfândega 


Para  opllação  a 
varminoaa 


Aprecia  contoa  t  —  A  "NOITE 
Iluitrada". 


Para  doença» 
da  pela 


Talcoealendula 


Pascoa  dos  universitá¬ 
rios  a  militares 

RECIFE,  29  (Serviço  Fjpeeial  dc 
A  NOITE)  —  Na  igreja  de  Fáiima 
realizou-se.  com  grande  concor¬ 
rência,  n  Pascoa  dos  Universitá¬ 
rios. 

Em  três  de  maio  será  realizada 
a  tios  militares. 


Uma  caaa  de  saudo  mo¬ 
derna  em  Reclfa 

RECIFE,  29  (Serviço  Especial  de 
A  NOITE)  —  O  cirurgião  João 
Alfredo  c  os  industriais  Joscph 
Turtn»)  c  Arnaldo  dc  Almeida  es¬ 
tão  empenhados  na  construção  de 
uma  casa  tlc  saude  nnj  moldes 
mais  modernos. 


tMozart  Lago, 
tabelião  do  20’ 
Oficio  de  Nulas 
e  todo»  aeua  auxilia- 
rea,  fazem  cetehrar,  no 
dia  .10  do  corrente,  quin¬ 
ta-feira,  áa  10  hora-, 
no  altar  dc  São  Fran- 
ciaco  dc  Snlea,  da  ígrt- 
Ja  de  São  FrRnciaen  rle 
Paula,  mlaaa  em  aufrí- 
glo  da  alma  dc  acu 
boniaiimo,  probo  e 
exemplar  amigo,  DR. 
JACINTO  ALVES  DA 
SILVA,  convidando  pa¬ 
ra  eiae  ato  de  religião, 
todoa  oa  acu»  parentes, 
compauhelroa  de  e»< 
crltórlo  e  amigou. 


tlrantn  vivido  no 
fundo  misterioso 
da  floresta: 


OOEnçnS  do  cordiHo 

R.  Ouvidor,  169  •  1. 1006  -  2m,  4ai,  6oi 
4  òi  6  herói.  -  Tais.  23-6110  -  28-3720 

-DR.  OTONIEL  LACERDA - 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


0S  ENVENENADORES 
DAS  SELVAS 

grande  novela 
policial  de 


VAMOS  LER!  é  uma 
Janela  sobre  o  mundo. 


AUX.  NO  TRAT.  DA  SÍFILIS 


Quer  vender  PREDlOS.TERRENOSi 


WV  v  V  IWV  |  HUWI  vu,  I  LIMALMUU,  |"||  ■  í1-'#  ‘V'|f  'j 

MOVEIS,  ETC.?  ÉROCURE  UlHIWlW 
RUA  SA0J08E:96>TEL  22  733!  *  LEILOEIRO 


Comendador  Antonio  de 
Almeida  Pinho 

(3.°  MIS) 

fAurea  de  Souzo  Pinho  convi¬ 
da  seus  parentes  e  pessoas  ami¬ 
gas,  para  assistirem  à  missa  de 
terceiro  mès,  em  intenção  da  olma 
de  seu  bonissimo  e  saudoso  esposo, 
COMENDADOR  ANTONIO  DE  AL¬ 
MEIDA  PINHO,  no  altar-mor  da 
igreja  da  Candelária,  às  9V2  horas, 
quinta-feira,  dia  30  do  corrente,  an¬ 
tecipando  seus  ogradecimentos  o  to¬ 
dos  que  comparecerem. 


Christovão  Mo¬ 
reira  Barbosa 

Jonnna  da  Sil- 
va  Pinto  Barbo- 
■  sa,  filho  c  filhas, 
nora  e  netos, 


Em  tc  jot  ot  jornaleiros, 
novo  número  do 


genros, 
parlicipnm  e  convidam 
nos  demais  pnrcnlcs  n 
amigos  á  missa  dc  39» 
dia  que  mandam  rezar 
por  alma  dc  GHR1STO. 
VÃO  MOREIRA  BAR¬ 
BOSA, 


Aoranna  utiliza-se  dos 
fios  que  tece  para  sua 
comodidade;  os  homens  lan¬ 
çam  mão  dos  fios  telefônicos 
para  solucionar  seus  negó¬ 
cios  mais  urgentes. 

Seja  lambem  homem  prático 
e  moderno  I  Evite  os  incon¬ 
venientes  dos  atrasos,  usan¬ 
do  o  mais  veloz,  o  mois 
seguro  e  o  mais  discreto 
de  todos  os  meios  de  comu¬ 
nicação;  O  TELEFONEI 


.  nn  Matriz  do  S. 
Sacramento  nn  dia  31» 
do  corrente,  Ax  nove  a 
mela  horas,  antecipan¬ 
do  sens  ngrndccimen 
tos  aos  que  comparece- 
rem  n  esio  ato  religio¬ 
so. 


O  maior  e  mais  alegre 
programa  do  Rádio  !j 

HOJE 

à»  21,35,  pela 

RADIO  NACIONAL 

EM  CADEIA  COM  A  RADIO  RECORD  DE 
SAO  PAULO  —  com 

Rtrhoin  Junior,  Zr xé  Fonseca,  Grande  Othclo,  Linda 
RaptJfita»  Pinto  Tamelráo,  Celso  Guimnráei,  Xuno  Ro* 
land»  As  Tríi  Ma  ri  ai,  Grande  Coro,  ltadnméa  c  sua  or* 
questra.  Direção  dc  José  .Mauro. 

oferta  do 


Uma  confaréncia  do  Jor¬ 
nalista  Oaorlo  do 
Andrade 

RECIFE,  29  (Serviço  Especial  dc 
A  NOITE)  —  O  jnrnalislo  Gilber¬ 
to  Osnrio  dc  Andrade,  Tará,  nn 
dia  i.o  dc  mnlo,  umn  conferência 
na  Associação  Profissional  dos 
Jornalistas  Pernambucanos. 


Laura  Sanchez 
Marques  Braga 

(6*  MÊS) 

tSua  família, 
cm  intenção  A  sua 
boníssima  a  I  m  a. 
convida  Indos  os  p.i- 
renlrs  c  amigos  par.i 
assistirem  A  missa  tl<- 
6"  rnés  dn  seu  falrri- 
mcnln  nmnnhã,  dia  3" 
ás  U  12  hnrns,  na  La¬ 
pela  de  X.  Senhora 
dns  Vilôrius  da  igreja 
de  Sán  Franclsrn  de 
Paula.  A  todos  qu.f 
comparecerem  ngrulc- 
com  profiirilamcntc. 


tA  viuva  Dnn.  Iracema  de  Azevedo 
Silva  agradece  sensibilizada  a  todos 
que  n  confortaram  nn  doloroso  Iranse 
por  que  passou  c  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  A  missa  de  7“  dia  que 
cm  sufrágio  da  alma  tlc  seu  inesqnccivcl  es¬ 
poso  JAC1NTIIO  furã  celebrar  amanhã,  tlia 
311  do  corrente,  As  lli  horas,  nn  allnr-nior  dn 
igreja  tlc  São  Fruncisco  dc  Paula.  Pnr  mais 
este  ato  dc  religião  c  amizade  antecipada- 


MELHORAL 


As  ligações  interurbanas  custam  menos 
quando  feitas  para  qualquer  pessoa,  de 
"telefone  para  telefone",  e  gozam  de  taxas 
ainda  mais  reduzidas  durante  a  noite, 
entre  19  e  6  horas. 


Silveira  c  senhora. 
Eghcrtn  Bahia  Tinoco 
e  sen  h  o  ra.  irmãs, 
cunhado  c  sobrinhos 
do  (jp.  DANTAS,  con¬ 
vidam  os  amigos  C  tlc- 
mais  pnrcnlcs  para  as- 
slslirenv  «  missa  tlc 
•39»  «lia  qtic  fazem  re¬ 
zar  mi  aliar  tle  N.  S. 
tias  ViLnrlas.  igreja  tle 
S.  Fnr.icUcit  de  Pnu- 


O  novo  remédio  contra  dores  e  resfriados 


A  NOITE  montem  aberto, 
diariamente  alé  ài  22  h«v 
ra»,  um  po»lo  para  rerepçãn 
He  anúncios  na  Cnna  Artur 
Nopnlrnn,  ò  Avenida  Itin 
llranrn  n.  122,  enlre  7  dc 
lembro  e  Uuvidnr.  — 
telefone  42-7541 


VAMOS  LÊR  :  ciem 
cias  arte,  literatura, 
politica,  hutnoriimo, 
-arinsidadea  e  enai* 
naminto»  atei». 


COMPANHIA  TELEPH0NIÇA  BRASILEIRA 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  abril  de  1942 


A  representação  paulista  dc  atletismo,  o  quadro  cario  cn,  campeão  do  certame  dc  football,  a  representação  mineira  c  a  turma  de  São  Paulo,  vencedora  da  prova  atlética  4x100 


Campeão  o 


O  encerramento  dos  IV  Jogos  Universitários  Brasileiros  -  A  solenidade  no  D.  I.  P.  -  Excep¬ 
cional  atuação  dos  cariocas  -  Brilharam  os  paulistas  no  atletismo  -  Outros  detalhes  do 

importante  certame 

tíirlos  Brasileiros,  flcnmln  então 
decidido  que  o  próximo  local  dos 
V  Jogos  será  1’orln  Alegre.  O  Mi¬ 
nistério  da  Educação  darn  lodo  o 
npoio  n  essa  grandiosa  iniciativa 
dos  académicos. 

Campeões  dos  IV  Jogos 
Universitários  os  atletas 
da  F.  A.  E.  —  Uma  “per¬ 
formance”  memorável  — 

Uma  vitória  do  entusiasmo 
e  da  disciplina  —  Os  ele¬ 
mentos  que  mais  se  des¬ 
tacaram 

Foi  memorável,  sob  todos  os  as¬ 
pectos,  a  “performance”  cumpri¬ 
da  pelos  alletns  dn  F.  A.  E.  nos  IV 
Jogos  Universitários  Brasileiros. 

Demonstrando  excelentes  condi¬ 
ções  rislcas  e  técnicas,  os  repre¬ 
sentantes  da  cidade  trabalharam 
com  entusiasmo,  sngranrin-se  ven¬ 
cedores  num  torneio  rm  que  in¬ 
tervieram  equipes  prcparadlssi- 
mns,  Foi  um  triunfo  que  exigiu 
uma  aplicação  dc  lodos  os  esfor¬ 
ços  e  qtie  se  torna  mnis  nolatcl 
ainda  -pelos  dificuldades  dn  jor¬ 
nada.  Deve-se  nolnr,  lambem,  que 
ns  atletas  dn  F.  A.  E.  na  sua  to¬ 
talidade,  não  demonstraram  ape¬ 
nas  ama  excepcional  ericiéncia, 
mas  manllvcram,  em  iodas  as  nl- 
Icrnnllvns  do  certame,  um  belo, 
um  Impecável  espirito  esportivo. 

Fssc  aspecto  de  disciplina,  que  as- 


Não  fomos  felizes  cm  polo  aquá¬ 
tico,  mesmo  porque  a  tabela  nos 
reservou. 


que  os  alunos  superiores  dc  lodo 
n  pais  ofereceram  no  presidente 
(ictulln  Vargas,  c  cujo  desfecho 
assinalou  um  triunfo  carioca  láo 
significativo,  tão  límpido,  ião  me¬ 
recido  —  ouvimos  o  ncndéiniío 
Virgílio  Pires  de  Sá.  D  presidente 
dn  F.  A.  E.  leve  uma  enorme  in¬ 
fluência  nn  organização  da  equipe 
ntlélicn  carioca,  llom  n  coopera¬ 
ção  Intensa,  Inlnterrupln,  eficien¬ 
te  dos  seus  colaboradores,  pôde 
Virgílio  Pires  de  Sã  ver  coroado 
de  pleno  fxitn  ns  setis  esforços 
no  sentido  dc  dnr  à  representação 
da  cidade  ns  melhores  e  mnis  per¬ 
feitas  condições  de  preparo.  De¬ 
clarou-nos  Virgílio  Pires  de  Sã 

—  0  triunfo  dos  ntlelns  da  F. 
A.  E.  não  lerln  sido  possível,  não 
fosse  o  espirito  de  disciplina,  n 
capacidade  dc  dedicação  c  de  entu¬ 
siasmo  que  todos  ns  nossos  ele¬ 
mentos,  sem  exceção,  revelaram. 
Desde  ns  técnicos  nos  ntlelns  — 
liouvc  um  nfnn  unânime  de  tra¬ 
balho.  Trabalho  intensivo  denlro 
dc  um  objcllvo  único:  n  vitória. 
Queríamos  corresponder  ampln- 
mrnlc  A  cnnfinnçn  dn  Inrcidn; 
queríamos  honrar  as  tradições  es¬ 
portivas  dos  nossos  universitários; 
II  nr  riamos  nos  dcsincumbir  com 
lirilho  de  umn  representação  que 
muito  nos  desvanecia.  O  objetivo 
era,  como  já  assinalei,  o  triunfo. 
Mns  triunfo  denlro  de  nhsohitn 
lealdade.  E  conseguimos  o  que  vi- 
sa vamos,  firnçns  A  cooperação  de 
lodos  os  olcmcnlos  que  n  F.  A. 
E.  põde  tirlleulnr.  firaça»  á  fla¬ 
ma  dos  nossos  alicias.  Graças  ao 
espirito  olímpico  que  ns  animou. 

A  parte  técnica 

A  parle  lécnirn  da  nossa  alun- 
çflo  foi  rcalmente  esplêndida,  O 
quadro  de  foollmll,  soli  a  nrlcn lo¬ 
ção  do  Omlino  Viera  c  n  assistên¬ 
cia  dc  Mario  Trigo  Loureiro,  tri¬ 
unfou  cm  Iodas  as  pnrlldns,  aba¬ 
tendo,  por  último,  no  jogo  riccisl- 


Com  a  presença  do  ministro 
Gustavo  Capnnemn,  do  Sr.  Joseph 
S.  Piazza,  representante  do  em¬ 
baixador  Jeffcrson  Coffery,  major 
Barbosa  Leite,  major  iguaclo  Ro- 
lim,  Marcos  de  Mendcnça,  Gustavo 
de  Carvalho  c  Hilton  dos  Santos, 
rrpresenlnntes  dc  entidades  c 
grande  número  dc  convidados  ren- 
lizou-se  no  recinto  de  conferências 
do  Departamento  de  Imprensa  c 
Propaganda,  a  sessão  de  encerra¬ 
mento  dos  IV  Jogos  Universitá¬ 
rios  Brasileiros. 

O  alo  transcorreu  nn  maior  ani¬ 
mação,  fazendo-sc  nessa  ocasião  a 
proclamação  do  campeão  'dn  Intc- 
icssnnte  certame,  c  a  distribuição 
dos  prêmios  anx  vencedores  dns 
diversas  competições  efetuadas  na 
semana  de  homenagens  no  chefe 
da  Nação. 

Depois  dn  abertura  da  sessão 
pelo  titular  da  pasta  da  EdDca- 
çán,  o  presidente  da  C.  B.  D,  U., 
académico  José  Gomes  Tnlnrico 
procedeu  a  chamada  dns  entida¬ 
des  vitoriosas,  sol»  calorosa  salva 
rle  palmas.  Feiia  o  distribuição  dc 
laças,  bronzes  e  medalhas,  o  mi¬ 
nistro  Gustavo  Capnnemn  empos¬ 
sou  n  nova  dlrelnrin  du  C.  II.  D. 
U.,  elogiando  cm  rápidas  pala¬ 
vras  a  organização  e  brilhantis¬ 
mo  dos  IV  Jogos  Universitários 


Os  dois  “scratches"  apresentar-se-ão  constituídos  de  verdadeiros 
“cracks"  da  pelota  —  Em  São  Januário  o  importante  cotejo 

,  Zona  Norte  Haverá  substituições  , 

ejns  promovidos  pelo  Ministério  »  —  Alfredo  (Mndureiro)  —  Neste  jogo  haverá  substituições 
lo  Trulialhn,  por  motivo  da  pns-  ,,nú  (Madureira)  c  Florindo  Esta  medida  foi  deliberada  rm 
agem  do  Din  do  Trabalho,  foram  (''asco)  —  Oscar  (América),  Zar-  slríudc  dc  ns  clubs  lerem  cnm- 
scnlados  os  seguintes  "cratciics"  r,ur  (Vasco),  e  Cnslmnholra  i  Sfi.i  prnmissns  oficiais  marrados  paru 
;uc  dcfronlnr-se-âo  no  gramado  Grislovão)  —  Nelsinho  (América),  o  din  3,  dois  dias.  openns.  depois 
io  Vnsco  da  Gama,  cm  São  Jn-  Ademir  (Vnscp),  Isnins  (Madu-  dn  choque  dos  “ scratches”. 

>uAri0-  (M™dttrci»r).lM"dorcirí,)  c  Mui’ü,i  ^arl°  Vianna  será  o  juiz 

Zona  Sul  u  —  Cabrita  (América'  —  Os-  A  peleja  será  dirigida  pelo  uiiz 

A  —  Dalnlais  (Fluminense)  -  vnldo  fVasco)  e  Augusto  (bào  Mnrlfl  Viana,  que  Irrá  como  han- 
lomingos  (Flamengo)  c  Nonvnl  Cristóvão)  —  Otncilin  t  Madurei-  dctfinhns  ns  seus  colegas  Danai 
Fluminense)  —  IJiguá  (Flamen-  rn).  Noronha  (Vasco)  c  Dcilão  Unldcirn  c  laiiz  Bittencourt. 


como  primeiro  adversá¬ 
rio,  o  qundro  do  São  1’aulo.  Pcr- 
drmos.  mas  ainda  nssitn  calmos 
com  honra,  depois  de  oferecer 
umn  séria  conipc lição.  Em  esgri¬ 
ma,  conquistamos  o  titulo  dc  vi- 
rc-cnmpeões.  Km  volley,  clicgnmos 
n  final,  só  perdendo  paru  n  for- 
tissima  equipe  mineira.  Fomos  ns 
vicc-cnmpeõcs  de  allcltsmo.  Tri¬ 
unfamos  Itmpldomcnlc  cm  bnsUct. 
Vencemos  cm  leitnix.  I.cvnntnmos 
0  titulo  |c  campeões  dc  natação. 
Somos  ninda  campeões  de  remo. 

Brilharam  os  atletas 
paulistas 

A  coiupciçiào  final  dc  altc- 
lismn,  que  leve  como  diretor 
geral  o  mnjor  Ignacin  Rnlllm,  foi 
disputado  com  grande  entusias¬ 
mo. 

Os  universitários  paulistas  hrl- 
Iharnni,  vencendo  <|c  forma  nrimi- 
vcrnl. 

A  competição  apresentou  os  tc- 
guiolrs  resultados: 

ROO  melros  rnsos  —  )•  lugar 

—  A  ti  1 1  ui  to  Itosn  (do  Rio  Gran¬ 
de  dn  Sul)  —  tempo:  —  2,7”  0,111 

2“  lugar  —  Homero  1’nls  Ide 
Minas  Gerais)  —  Tempo:  2*7  7|10. 

3''  lugar  —  Euripedcs  Pn checo 
(de  Minas  (ferali) . 

Salto  Trijilico  -  1“  lugar  — 
Mario  Riciinrd  fdi»  Distrito  Fe¬ 
deral  I  I3m.33(i;  2"  lugar  —  Celso 
Dorin  (de  S8n  1‘aplo),  12m.9,S;  3* 
lugar  —  Dnrln  l.eal  (tb.  Dlslrllo 
Federal)  —  i:im.S7. 

Lançamento  do  disco  —  1"  lu¬ 
gar  —  Carlos  Snldau  (dn  Dis¬ 
trito  Federal,  J5ni.lt);  2“  lugar  — 
Celso  Dorin  (dc  São  Paulo), 
Jlm.xt);  ti”  lugar  —  Cláudio  Uuch 
(dc  São  Paulo),  33m.5tl. 

20(1  melros  rasos  —  p"  Jugar  — 
Mario  |*inl  Snlirlnhn.  (de  São 
Pnulu),  (empo:  23"  71.10;  2*  lu¬ 
gar  —  1’edro  (ihcrarill,  (de  Sáo 
Paulo),  Icnipo:  2J"  5,10;  :t •  lu¬ 
gar  —  llcllor  Colrim  (do  Distrito 
Federal) . 

3.000  metros  rnsos  —  1*  lugar 

—  Henrique  Garcia  (dc  Sáo  Pail- 
lo),  tempo:  D,5(l"ã;  2'  lugnr  — 
Euclydcs  Martins,  (de  Minas  Go- 
rnis),  tempo:  10"21"8j  3»  lugnr 

—  Jusé  Knrnn,  (do  Rio  Grande  do 
Sul). 

■100  mclro3  barreiras  —  1*  lu- 
'gnr  —  Luiz  Giiiserlo  dc  Frcitus 
ItSáo  1'aulo),  tempo:  S3”3[10;  2" 
•lugar  —  Sai  ui  Helú,  (dc  São  Pau¬ 
lo),  tempo:  NO"  5;10;  3"  iugar  — 
Dnrcy  R.  Guimarães,  (do  Distrito 
Federal) . 

Revezamento  1  x  400  —  1*  lu¬ 
gar  (de  Sáo  Paulo)  —  Tempo: 
3,35”  7  10;  2“  lugnr  —  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  —  Tempo:  3,10". 

Salto  rum  vara  —  1"  lugar  — 
OmvuIiIo  Dorin,  (dc  Sáo  1’aulo), 
3m.n(] . 

2’  lugar  —  Luiz  Incco,  (do  Dis¬ 
trito  Federal),  com  3111.50. 

3“  lugnr  —  Silhnldo  (ierbcisa, 
(de  São  1'nulo),  com  Jm.fiO. 

A  classificação  geral  foi  u  se¬ 
guiu  le: 

I,*  lugnr  —  Sáo  Paulo,  rnin 
210  ponlos  (campeão);  2'  lugar, 
Dlstrllii  Federal,  com  1,15;  3ò  lu¬ 
gar,  gnurhos,  com  70;  4‘  lugnr, 
MIuns  Gerais,  com  7:  õ"  lugar, 
Pcrnnnvbuco,  com  12;  0"  lugar, 
Pnranã.  com  III;  7."  lugar.  Para¬ 
ná,  com  III:  7;  lugnr.  Estado  do 
11  ir» ;  8n  lugar,  Baia,  com  3  pon- 


SER  BSSASBLESR© 


Ser  liiun  brasileiro  é  consumir 
produtos  i!n  indústria  brasileira. 
Pasta  Sporlmnn.  para  polir  emi- 
ros.  eroendiln  c  caicndo,  nas  cores 
prcln,  brnnen,  encarnada,  amarela 
c  innrron.  S!.  liem  nnlign  c  iiãn  ú 
Infrrlnr  n  oulras  esi rangei rns  l’rn- 
aillo  dn  Fábrica  de  Cera  Rn_v.il  o 

*tt  »e/##»eeeec,?ec  •  ■•k/ímc»*,» 


Café  CRUZE8R®  (Extr a) 


Antunes  Baptis- 
ta  no  Flamengo 

Treina  diariamente  o  novo 
defensor  das  cores  rubro- 
negras 


ATENÇAO 


A  ccra  HCYAL.  alem  do  servir 
para  lustrar  moveis  e  assoalhos, 
serve  latnhcm  para  lustrar  ladri¬ 
lhos,  nmsnlcns.  painéis,  livros, 
pinturas  e  ludn  aquilo  quo  possa 
absorver  a  Icrchcnlinn. 


A  propósito  du  grande  rcrl.imr, 


0  NACIONAL  E  0  RIO  DE  JANEIRO 

NA  LIDERANÇA  DO  CAMPEONATaDA  A.  F.  A. 


^  pediu  poderes  excepcionais 
sobre  n  vida  c  bens  dn  seu  povo, 
llltlcr  fez  um  discurso,  recebido 
com  discreto  otimismo  fora  dc 
suns  fronteiras, 

No  momento  em  que  o  Furhrer 
assume  novos  poderes,  poderes 
acima  dc  tndns  ns  leis  humanas  c 
divinas,  pnrn  dirigir  n  povo  eleito, 
uolo-sc  que  cie  não  fala  mais  cm 
vitórins  fulminantes  nem  conta 
sequer  com  a  vltórln  nn  próxima 
e  láo  dcennlndn  Primavera. 

Muitos  comentaristas  europeus 
viram  nesse  discurso  a  confilisAo 
da  dcrrhla.  Os  comentaristas  ame- 
ricanns.  porem,  puscram-xc  de  so¬ 
breaviso  e  acharam  intencional  o 
panorama  de  confusão  iulcrua  c 
de  dcsplslnmcnln  subterrâneo  qur 
itlller  deixou  entrever  em  seu  dis¬ 
curso. 

Não  haveria  rm  suas  palavra* 
senão  o  pensamento  de  provocar 
aqui  um  otimismo  exagerado,  co¬ 
modista,  que  lavasse  seu  adversário, 
cspcclnlmenlc  o  mais  rccontc,  o 
mais  poderoso,  n  dc  maiores  pos¬ 
sibilidades,  os  Estados  Unidos,  i 
umn  dcspreocupoção  leviana,  que 
lhe  abrisse  novas  hrcchns  pnrn 
seus  goipes  7 

fi  possível  que  sim. 

E  sc  assim  foi,  nunca  se  leria 
enganado  tanto  o  condutor  supre¬ 
mo  nesln  guerra  dos  povos  totali¬ 
tários.  porque  ela  foi  aceita  pílos 
Estados  Unidos,  não  como  umn 
aventura  passageira,  mas  como 
uma  guerra  de  sohrevivéncia,  nas 
palavras  de  Rnosevell,  uma  guerra 
para  ser  levada  nlé  o  fim.  com  n 
derrota  completa  dos  Irés  pnisos 
que.  hoje,  assolnm  a  Terra 

A  mobíliznçãu  do  povn  america¬ 
no  está  sendo  feita  cm  todos  os 
setores  c  a  guerrn,  agnrn,  nfctn 
profundnmcnia  todas  as  fumllins 
c  todos  os  lares. 

Que  náo  sc  fale  mais  nn  produ¬ 
ção  dn  material  bélico,  tamanha  c 
tão  intensa,  que  Já  dispensa  rn- 
mentários  c  talvez  fosse  mnis  in¬ 
teressante  focalizar,  liojo,  novos 
aspectos  da  Nação. 

Ilcflro-me  no  indo  humano  e 
psicológico  dn  intervenção  popu- 
1  nr  ucstn  illtn. 

Há  semniins,  quando  veio  4  bal¬ 
ia  a  ameaça  do  Japão  à  Austrá¬ 
lia,  os  periódicos  tomaram  dc  as¬ 
salto  a  pesson  do  general  Mae 
Arthur,  famoso  cnbn  dc  guerra 
que  salvou  a  situação  nas  Filipi¬ 
nas.  O  maior  herói  do  nosso  tem¬ 
po  foi  mandado  para  lá. 

Navios  levnvnm  tropas  c  nrmn- 
mentos.  falanges  dc  bombardei¬ 
ros  pnrn  lá  sc  dirigiam. 

Era  preciso  ajudar  n  Austrâ- 


em  números  -  A  rodada  de  domingo 

2’  —  Jnrdim .  5 — 1 

2“  —  lleln  Vista .  5—1 

5— D  3c  —  Rio  Branco .  3—3 

«— 0  3"  —  Vila  Kcnl .  3-3 

4’  —  Atlélico  Carioca  .,  ,,  2 — 1 

5*  —  Ameiiennn .  o — g 

Rí)“  —  Bnudrirnntcs .  (I— 11 

5“  —  Palestra .  (I— (! 

Segundos  quadros 

í"  —  Americano .  fi_n 

2"  —  Bcln  Vista .  4 _ 2 

2”  —  Jardim .  4—2 

2'1  —  Rio  dê  Janeiro .  4 — 2 

-  3*  —  Rio  lirnneo .  3—3 

3*  —  Alléllco  Carioca  ,.  ..  3—3 

.....  3"  —  Palestra .  3-3 

t"  —  Nacional .  2—1 

•>  -  Vila  ilenl .  t_5 

.,  C”  —  Bandeirantes .  o _ G 

Escalados  os  juizes  para 
domingo 

Para  a  rodada  dc  dnmiugn  pró¬ 
ximo,  foram  escalados  ns  seguin¬ 
tes  autoridades: 

Palestra  x  Vila  Real 

Cumpo  dn  Palestra.  Juizes:  pri¬ 
meiros  quadros  —  Armando  Ml- 
Mlinili ;  segundos  quadros  —  José 
Tavares;  ermiometrisla  e  ivprc- 


Antunes  Baplistn,  du  Flninengu 

()  Flamengo  possuo  um  ntleta 
que,  pelos  treinos 
sem  realizando, 
lulir 


que  o  mesmo 
pnrccc  constl- 
ntraçfio  nn  presente 

Umiponidn. 

Trata-se  dn  futnrosn  Sylvio  An¬ 
tunes  Baplistn  que  Jn  participou 
em  várias  rompei  ições.  quer  no 
Rio,  quer  cm  Sun  Paulo. 

Anluncs  llnpllsln  vem  sc  exerci¬ 
tando  diariamente  nn  estádio  dn 
Gávcn,  demonstrando  excelentes 
condições  e  acreditamos  mesmo 


An  Invés  de  54  quilos  e  2d|l  gra¬ 
mas,  apresenta  uma  média  de  fil) 
quilos  e  2Hn  gramas. 

Deve  encerrar-se  ás  21  horas 
da  noite,  o  registo  dc  todos  ns  ci¬ 
dadãos  de  15  a  55  anos. 

Mais  dc  fiN.linn  pessoas,  na  sim 
maioria  operários.  Já  prestam 
serviço  voluntário.  Nos  dois  pri¬ 
meiros  dias.  só  na  área  de  Nova 
York,  (itlO  mil  pessoas  dessa  clas- 
sr.  foram  registadas.  F.sprr.-sa 
que  em  lodo  o  território  nacional 
esse  número  atinja  n  13  milhões. 

Foi  uma  verdadeira  demonstra¬ 
ção  dc  emiciêncln  rivlca 

Nos  postos  dc  nlislaiiientn,  Jg- 
palhados  pov  toda  a  parte,  ‘o 
sccni  filas  Inúmeras  dc  homens 
dc  todas  a*  rlasscs,  desde  n  pró¬ 
prio  prefeito  La  Guardiã,  dc  Nova 
York,  nn  mris  modesto  operário, 

Em  'Vnsblngtop,  n  presidente 
Ronr.evclt  sc  registou . 

Comparecendo,  coda  cidadão 
tem  de  declarar  suas  habilitações, 
nfiin  de  se  saber  como  pode  ser 
aproveitado,  onde  e  cm  que  se¬ 
tor  dc  atividade  poderá  servir. 

Gente  de  tndns  as  nacionalida¬ 
des  c  profissões  comparece  — 
operários,  milionários  —  para 
cumprir  seu  dever. 

Num  pequeno  circo,  atualmente 
em  função  pelas  cidades,  os  ar¬ 
tistas  suspenderam  por  algum 
tempo  o  trabalho  c  foram,  com  as 
próprias  roupas  dn  picadeiro,  cm 
busca  dn  primeiro  posto. 

A  bengnia  branca  rins  ccgns  cra 
vista  muitas  vezes  aguardando 
pnelcntomente  n  sua  vez. 

E  houve  um  ecgn  que  qucrln  e 
dizia  que  prerlsnvn  ser  aprovei¬ 
tado. 

Os  cegos  trem  um  ouvido  ex¬ 
cepcional.  NSn  haveria  nesta  lula 
aplicação  para  essa  qualidade? 

Era  interessante  conto  os  cs- 
Irungolros  participavam  dn  mes¬ 
mo  desejo  de  servir 

Italianos  c  alemães,  dc  há 
mullo  radicados  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  fazem  causa  comum  rnm  os 
filhos  da  Irrra 

Um  antigo  mnsul  alemão,  quo 
iinje  conta  na  nuns  dc  idade, 
lambem  foi  *<•  registrar  e  decla¬ 
rou  rnm  Ioda  a  srriniade  c  eon- 
vlrçáo:  “Mlallas  Idéias  sobre  lli- 
tlcr  sáo  hem  fonlieeidns.  Náo  pre¬ 
ciso  insistir  sobre  rlrt*". 

Isso  mostra  que  náo  sem  r.i- 
zão  quo  o  1'a.  tm  r  (az  i|iiestâo  ile 
reforçar,  ainda  mais.  seu  poder 
*obrê  as  sy|:i .  p  |.»ns  dos  lio- 
mens  c  malhtrvs  nn  Memanhii 

.Ma«.»li4  dc  haver  lá  quem  lc- 


Borracha  do  Brasil 
para  a  Argentina 


Os  cariocas  venceram  os 
jogos  de  tennis 

Nas  quadras  do  Fluminense  F. 
Club  foram  efetuadas  ns  parti¬ 
das  de  Icnnis  entre  as  equipes 
iinnlistas  dn  Bala  c  do  Distrito 
Federal.  O  resultado  final  foi  n 
seguinte: 

Campeão  —  Distrito  Federai; 
2"  lugar  —  Baia.  O  scoro  verifi¬ 
cado  foi  de  3  x  I).  Na  disputa  dn 
Icrcciro  lugnr  S.  1’aulo  venceu  Mi¬ 
nas  Gerais  por  2  xt . 

0s  paulistas  tiveram  o 
3°  lugar  no  football 

Em  virludc  da  equipe  do  Para¬ 
ná  ler  fclln  entrega  dos  pontos,  o 
quadro  paulista  ficou  classificado 
em  terreiro  iugar  no  torneio  dc 
foollmll .  A  equipe  do  Fluminense 
compnrcccu  no  grnmnrin  do  Flu¬ 
minense  c  ergueu  uma  saudação 
ao  público. 

0s  cariocas  campeões  uni¬ 
versitários  de  football 

Quncido  o  juiz  Pereira  da  Sil¬ 
va  apitou  no  centro  do  grama¬ 
da  chamando  os  dois  quadros, 
pnrn  disputarem  □  titulo  dc  c(tm- 
peão  universitário  de  foothail, 
um  público  hem  numeroso  já  cs- 
lavn  locnllzadn  nns  dependências 
do  estádio  do  Fluminense  F.  C. 

As  equipes  da  Bnia  c  dn  Distri¬ 
to  Federal,  classificadas  pnrn  n 
contenda  final,  nprescnlnrnm-se 
assim  constituirias: 

Carloens  —  Aymnrê;  Mulatinho 
%  J.iymc  —  Galo,  Zezé  Morre  Ira  e 
Nelson;  Nilson.  Maninho.  Oto,  To- 
vnr  c  Rcné. 

Baianos  —  Pinheiro;  M.  Faus- 
lo  e  Molinho;  Dedê.  Vll.lns-  Dons 
e  Oelnvio;  VnvA,  Salvador,  Siri, 
Caiucrin»  r  Jorge. 

4  x  0  pró  cariocas 

O  jogo  foi  bastante  movimen¬ 
tado  linlando-xc  todavia  falia 
de  decisão  dos  dianteiros  baia¬ 
nos  nos  momentos  necessários. 

Desta  forma  ns  cariocas  \ ence¬ 
tam  por  I  x  o,  quando  o  dcseii- 
rnlar  do  jogo  não  Justifica  essa 
contagem. 

Nilson.  Mulalinho.  Tovar  e  Ma¬ 
ninho  foram  os  autores  dos  ten- 
I  los  . 


Parn  Ungir  calçado  c  couros  cm 
qualquer  cor,  use  n  PHE-NO-ME- 
NO,  produto  dn  Páhrica  de  Cera 
lloynl  c  Esmeralda.  Cuidado  com 
as  Imllnçõcs.  PIIE-NO-.ME-NO. 

********************  f++*»**è»***+**t*ttHW4+m**j4*4Ím 


lemporada  atlética, 


Justo  empate 
entre  o  Florida  e 
o  Estrela  Azul 


O  ministro  da  Fazenda  do  país  ami¬ 
go  dlrigiu-se  ao  ministro  do  Exterior 
do  Brasil  —  De  acordo  com  o  es¬ 
pírito  dos  convênios  concluidos  ul¬ 
timamente 

BUENOS  AIBES,  20  (U.  P.) 

(Via  aérea) 


2  x  2,  O  ESCORE  VERIFICADO 

Rcniiznu-sc  domingo  último,  no 
cnmpo  do  Estrela  Azul,  o  csperi- 
do  cncnnlro  enlre  os  local»  o  o  E. 
C.  Florida,  não  lendo  vencedor, 
pois  no  final  do  jogo  o  “placnrd" 
acusava  o  escore  de  2x2. 

O  |ngo  foi  um  dos  melhores, 
havendo  muila  disciplina  dc  am¬ 
bos  os  harulos.  jognndn  com  mui¬ 
ta  técnica. 

Os  quadros  enlraram  cm  compo 
assim  constituirias: 

E.  C.  FLORIDA:  —  Hlldclirnn- 
do  —  Jorge  —  Geraldo  —  Manoel 
Rocha  —  Cobrinha  —  Mnncca  — 
Russo  —  I.conidas  —  Rubem  — 
Zez.lnho  c  CMungn. 

ESTRELA  AZUL  F.  C.  —  Paulo 
—  João  —  Cipó  —  Norllsta  — 
Joáozinho  —  Ernesto  —  Esqucr- 
dinlia  —  Dodóca. 

Os  “gonls"  foram  feitos  por: 

Do  Florida  —  Lconldas,  Russo 
c  Jorge,  contra. 

Do  Estrela  —  Nortista. 

Na  preliminar,  venr/rnm  os  lo¬ 
cais  por  3x1. 


Iinporlnçúo  dc  borracha  na  Ar¬ 
gentina  : 

Anos  llrasli  Outros  r.a 
paiscs 
(Tons.) 

1937  ...  1  9.599 

1V38  ...  22  7.754  l),3 

1939  ...  245  9.459  2,3 

1940  ...  877  8.412  9,4 

1941  ...  3.200  (2)  8.498  27.J 

(11  —  Em  29  de  agastn  rcsol- 

vru-»e  conceder  cAmbla  nn  bnse 
dc  15  mtn  pnr  libra  parn  os 
cmhnrques  do  borracho  dc  origem 
brasileira.  Pnrn  o  produln  dc  ou¬ 
tras  procedenrins  cnnscrvnu-so  o 
tipo  dc  17  mfn  por  llhrn. 

(2)  —  Estimativa  provisória. 

Nn  que  concerne  4  conserva¬ 
ção  dns  crnnómins  iulrnins  dos 
pulses  américa  nas.  na  Tcrrelrn 
Reunião  dc  Consulta  dns  Chan¬ 
celeres.  rcnlizniln  nn  Rio  de  Janei¬ 
ro,  ficou  resolvido  recomendar  4s 
nações  prndtilnrcs  de  borracha, 
nulrns  malérlns  primas,  mmiiii- 
nlsmos  industriais  r  nulrns  ele¬ 
mentos  indispensáveis  que  façam 
tudo  qrniutn  for  possível  para  for¬ 
necer  lais  rlrincnlns  e  pnulnlns 
cm  qnnnlidndes  suficientes,  parn 
rvllnr  ronseqiiênrln»  prejildlelnis 
ii  (ida  eeniiómien  dos  povos  nme- 
rirnnns.  Hrenmendou-se  lambem 
que  Iodas  as  unções  deste  rnnll- 
iienle  desfrutem  de  acesso,  eoin  o 
maior  grno  de  Igtialdnile  pnssivel 
no  comércio  americano  e  4s  fnn- 
les  de  matérias  prlmns  neccssá- 
rias  pnrn  o  desenvolvimento  de 
suas  economias,  e  qur  no*  nrnr- 
rirth  que  se  renlizrm  rnlre  as  na¬ 
ções  sejam  lommlns  em  conside¬ 
ração  ns  necessidades  essenciais 
dos  t nulrns  pni*rs  nmcrirnnns. 
afim1  de  evllar  ilifiruldndcs  nn 
economia  iiilrrna  dos  mesmos. 


jim  tare  das  di¬ 
ficuldades  cxislciiles  pnrn  se  ron- 
srguir  borrnclin  pnrn  ns  fúhricas 
locais  que  elaboram  essn  malérln 
prima,  o  ministro  dn  Fazenda  ill- 
rigiu-sc  no  seu  colega  dn  pnsln 
das  Relações  Kxlerinres  snlícllnn- 
do  que  obtenim  do  governo  dn 
Brasil,  mediftnle  negociações  es¬ 
peciais.  licenças  de  exportação  dc 
borracha  pnrn  n  Argrnllnn,  visto 
ter  suspenso  o  Brasil  ns  embar¬ 
ques  desse  produln  pnrn  o  exte¬ 
rior. 

O  pedido  assenta  nn  csplrlln  dos 
convénios  concluidos  com  n  Bra¬ 
sil  utlimamente  c  visa  remover 
os  obstáculos  que  dificultam  n 
exportação.  Procuro-se  obter  n 
segurançn  dc  que  durante  n  ano 
dc  1942  n  Argctilinn  receberá  umn 
tonelagem  dc  hnrrnrlin.  pelo  me¬ 
nos  cquirnlcnlc  4  que  leve  cm 
1941. 

Nn  opinião  dn  ministro  dn  Fa¬ 
zenda  n  geslâo  argentina  ilcvin 
basear-se  prinelpnlmrnle  un  cir¬ 
cunstância  de  que  desde  1910,  e 
dc  acordo  com  uma  pnlillrn  dc 
carntcr  permanente,  o  governo  nr. 
gcnlinn,  Inmnndn  em  ransirirra- 
çán  ns  interesses  riu  inirrrámbiu 
comercial  enlre  ns  dois  paiscs, 
procurou  csllinuW  por  lodos  os 
meios  ns  importações  dc  borracha 
brasileira,  ('.oni  esse  nbjelivi»  con- 
ceilcii-se  parn  seu  pagamento  um 
Hpn  de  cámliio  (3,73  mtn.  por 
dnllar),  qur  significou  uma  pre¬ 
ferência  d.  12  %  com  rrlnçári  no 
rnnrrtliiln  Í4.22  mtn  por  ilnllnr) 
para  as  importações  ilc  liorrnclla 
de  qualquer  nitlrn  origem. 

O  resultado  rirssa  polillea,  <|tie 
venceu  não  poucas  '  dlíicnldndes, 
foi  muito  satisfatório,  rnmn  dc- 
monslram  as  seguintes  cifras: 


encontros  dn  serie  "A"  c  cm 
prosseguimento,  nn  dia  7,  serão 
efetuados  os  jogos  dn  serie  “G". 

As  denominações  fie  “A"  c  *‘G" 
dns  séries  dc  classificação  repre¬ 
sentam  uma  homenagem  dn  F.  M. 
ii.  no  hcucincritn  dos  desportos 
brasileiros,  Sr.  Arnaldo  Guinie. 

As  duas  primeiras  rodadas  com- 
põem-sc  dos  snguinlcs  jog'«s: 

Din  5  de  maio  —  Rlnchuclo  x 
Flamengo;  A.  A.  Carioca  x  Mn- 
ckenzic  c  Sampaio  x  Tljuen. 

Din  7  de  maio  —  S.  Crislovãn 
x  Botafogo  F.  C.:  Vnsco  x  C.  B. 
Botafogo  e  Grnjnii  x  Olímpico. 


Assembléia  geral 
no  Abolição 


Impnrlnntc  assembléia  geral  se¬ 
rá  realizada  hoje.  nn  S.  C.  Abo¬ 
lição,  na  qual  o  ntunl  presidente 
Sr.  José  Fernandes  da  Bocitn  fará 
uma  ligeira  exposição  dn  sua  ad¬ 
ministração,  passando  em  seguida 
n  presidência  no  prcsiilenle  iln 
Conselho  Deliberativo,  eslnmln, 
para  isso,  convocados  lodos  ns 
conselheiros, 

Como  jA  ê  dn  domínio  púhliro. 
náo  só  n  situação  dn  S.  C.  Abo¬ 
lição  rnmn  de  vários  clnhs  subur¬ 
banos,  não  é  boa.  pois  ns  receitas 
não  superam  ns  despesas,  e  arres- 
re  almín  qtie  no  grêmio  alvt-aznl- 
prrln.  tremenda  nndn  de  potilicn- 
gcin  vem  sendo  relia  contra  os 
ninais  dirigentes  que  resolveram 
nn  reunião  de  Imjc  tudo  esclare¬ 
cer,  demonstrando  que  poueus 
são  as  possibilidades  de  conti¬ 
nuar  o  rlnli  a  rnnnler  ns  secções 
rcrrenllva  e  esportiva. 

Os  efeitos  il.i  má  administração 
dos  dirigentes  anteriores,  reper¬ 
cutem  no  innmento,  ilai  a  po*si- 
Itlliflatle  ile  desaparecer  peio  me¬ 
nos  cm  rnralcr  provisório  a  sec¬ 
ção  ree reativa. 

O  inicio  dn  *rs*âo  está  marca¬ 
da  parn  as  29.30  liura- 


0 1  baile  da  “Le 
gião  da  Vitória” 
do  Eden  Club 


Esta  era  n  preocupação  dc  to- 
dos,  dos  estndlslos,  dos  Imlus- 
trlnis,  dos  soldados,  do  pnvo  e  até 
dns  crianças,  tanto  assim  que,  no 
lado  das  providências  de  guerrn, 
tomadas  por  quem  de  direito, 
procedeu-se,  nas  ctroln*  primá¬ 
rias,  n  um  movimento  cm  prol 
da  AusirAliii. 

Dezenas  c  dezenas  de  crianças 
se  Brregtinentaram  nesse  como¬ 
vente.  nnrlo. 

As  pequenas  moedas  no  alcan¬ 
ce  rias  crianças  americanas  come¬ 
çaram  a  chegar  c  agora  atingem 
n  milhares  c  milhares  de  doliars. 
K.  sáándo  último,  numa  cerimô¬ 
nia  solene,  n  ministro  dns  Rela¬ 
ções  Exteriores  dn  Austrália  re¬ 
cebeu,  dns  Hinos  das  erlnnçns 
nrrfcricnnns,  Irés  nmlmláneins  dn 
últluhi  llpn,  quj-  serão  einhnrca- 
dos  parn  o  seu  pnl*. 

Esse  senliinento  prnfuiulo  que 
Inmnnl  as  próprias  frlanç.T»  prln 
guerrn.  cm  seus  setores  mnis  dis¬ 
tantes.  é  hem  a  demonstração  ida 


O  INTERNACIONAL  VAI 
EXCURSIONAR 


O  Esporte  Chili  internacional 
vai  efetunr  modesta  excursão  a 
Tcrcsópolis,  no  din  3  de  main  pró¬ 
ximo  vindouro  afim  dc  cnfrenlar 
n  Transporte  F.  C 


O  Tricolor  do  Rio  Com¬ 
prido  quer  Jogar 

Náo  lendo  compromisso  para  os 
próximos  domingos,  o  cluli  aci¬ 
ma  avisa  aos  cu-irmãos  que  se 
urtin  nplo  a  aceitar  jogos  para  os 
1 1  e  2"  quadros.  Toda  correspon¬ 
dência  pode  ser  dirigida  para  .< 
run  Campo»  da  Paz  n.  9o,  Rio 
Comprido.  Tratar  com  o  Sr.  Ilene, 
du»  7  horas  cm  diante,  pelo  lelc- 

r _ 


fl 


TRANSFERIDOS  PARA  O  FIM  DA  GUERRA  OS  JOGOS  PANAMERICANOS 


BUENOS  AIRES,  29  (Reuters)  —  Os  jogos  Olímpicos  panamericanos  marcados  para  serem  realizados  nesta  cidade  este  ano  se¬ 
rão  provavelmente  transferidos  até  o  fim  da  guerra,  diante  da  notícia  de  que  os  Estados  Unidos,  o  México,  o  Brasil  e  a  Venezuela  es 
tão  impossibilitados  de  participar  dos  mesmos.  Também  a  Federação  Uruguaia  de  Basketball  solicitou  dispensa  do  campeonato  ao 
Comité  Olímpico  Uruguaio. 


Esta  contundido 

Pirilo  ainda  não  conseguiu  retomar  à  forma 

A  PARTICIPAÇÃO  DOS  SPORTS  NAS  COMEMORAÇÕES  TRABALHISTAS 


Em  tratamento  o* 
popular  eenter-for- 
tvard .  do  Flamengo 


At  atuações  de  Pirilo,  o 
center-forward  do  Flamen¬ 
go,  nos  últimos  jogos  não 
teem  convencido. 

Observam  os  "fans"  do 
popular  atacante  do  rubro- 
negro  que  ele  não  repete  as 
desconcertantes  performan¬ 
ces  que  em  quarenta  e  um 
valeram-lhe  tantos  aplausos 
e  a  titulo  de  artilheiro.  Pi¬ 
rilo  não  pôde  porem,  até  o 
momento,  recuperar  a  forma 


completa  por  se  encontrar  li¬ 
geiramente  contundido.  O 
artilheiro  do  Flamengo  está 
contundido  e  em  tratamento 
c  a  direção  técnica  do  seu 
club  espera  contar  com  sua 
eficiente  e  integral  cola¬ 
boração  dentro  de  pouco 
tempo. 


A  NOITE  -  4Meira, 
29/4/942  -  N.  10.853 


Os  bustos  de  Carneiro  Dias  e  Almei¬ 
da  Pinho,  no  estádio  de  São  lanuário 


Em  cumprimento  is  determina¬ 
ções  do  conselho  deliberativo  c  o 
sentimento  demonstrado  pelo  qua¬ 
dro  social  do  Club  de  Recatas  Vas¬ 
co  da  Gama,  por  ocasião  do  fale¬ 
cimento  dos  seus  beneméritos, 
Carneiro  Dias  c  Almeida  Finho,  a 
diretoria  deste  club  acaba  de  de¬ 
signar  as  comissões  que  deverão 
tratar  dos  bustos  daqueles  asso¬ 
ciados.  As  referidas  comissões  fi¬ 
caram  assim  organizadas: 

Comissão  pro-busto  do  comen¬ 
dador  Anlnnlo  dc  Almeida  Pinho: 
professor  Manoel  Ferreira  de  Cas¬ 
tro  Filho  —  Manoel  Joaquim  Pe¬ 
reira  Ramos  —  José  Ribeiro  de 
Paiva  —  Narciso  Basto  c  Ismael 
de  Souza, 

Comissão  pro-busto  dc  Joaquim 
Carneiro  Dias:  profossor  Manoel 
ferreira  de  Castro  Filho  — .Arlhur 
da  Fonseca  Soares  —  Manõrl  Car¬ 
neiro  Dias  —  Joaquim  llnllar  Ju¬ 
nior  c  João  Lamnsn, 

Sob  a  presidência  do  Sr.  Cvro 
Aranha,  lerá  lugar  boje.  As  12.3(1 


que  corresponde  a  um  ato  dc  gra¬ 
tidão  dc  lodos  os  vuscainos. 


Dr.  Fernando  Paulino 

Cirurgia  c  Urologia 

Rua  México,  168  •  42-5513  -  25-3597 


Imras,  nn  sede, 
Rrnnco,  1.81  —  fl* 
preliminar  para 
melras  medidas 


na  Avenida  Rio 
andar,  a  reunião 
assentar  as  pri- 
pnrn  aquele  fim 


O  nUMOHISMO,  m.  mal.  espiri¬ 
tuosa»  anedotas,  historietas  cômi¬ 
cas  para  rir,  é  cultivado  na.  pági¬ 
nas  d«  "VAMOS  l.Eíl",  «  revista 
para  homens  de  todas  os  Idades, 


0  Botafogo  F.  C.  conquis¬ 
tou  o  IX  Torneio  Aberto 
de  Basketball 

Conforme  prevíamos,  o  IX 
Torneio  Aberto  de  Basketball  dc- 
llniu-sc  ontem  a  favor  do  Bota¬ 
fogo  F .  C.  Como  se  sabe,  o  pri¬ 
meiro  tempo  desse  mnlch  Jà  ha¬ 
via  siilo  disputado,  lendo  termi¬ 
nado  cnm  o  placard  dc  17  x  16, 
pró  Fluminense  “B".  Mas  nos 
vinte  minutos  finais,  o  “five" 
bolnfoguensc,  mercê  da  sua 
maior  classe,  triunfou  pelo  score 
de  37  x  32.  Nesse  jogo,  que  foi 
|  controlado  pnr  Harnld  Ocst  c  I,. 
Mergulhão,  os  teams  formaram 
assim : 

Bolnfogo  F.  C.  —  Cllcio  (11, 
Guilherme  (61.  Alhnno  (7).  ítalo 
lá).  Pavio  (7)  c  Candinlio. 

Fluminense  “B"  —  Alaldo  (21. 
Murgrl,  Santos  (6).  Juan.  I.niirn 
(4),  Lcamtn,  Oqucndo  c  Esmeral¬ 
dino  (3). 


Mais  de  cem  mil  operários  do  Brasil  presenciarão  a  peleja  dos  combinados  “Norte”  e  “Sul”  —  Um 
grandioso  programa  cívico  —  Recreativo  —  Esportivo  —  Ouvindo  o  diretor  do  Departamento  Nacio- 

>nal  do  Trabalho 


GAÚCHOS  E  BAIANOS 

Assinalaram  as  primeiras  vitórias  no  certame  aquático  nacional 

O  desfile  imponente  de  todas  as 


delegações  estaduais 

piscina  guanaba- 


Os  campeonatos  «quállcos  na¬ 
cionais  fornm  «augurados  solc- 
nemente  na  nnite  dc  ontem,  com 
a  realização  de  duas  pelejas  dc 
ualer-poln  entre  os  selreionndos 
dn  Rio  Grande  c  Espirito  Santo, 
como  preliminar,  e  Boia  c  Per¬ 
nambuco,  na  prova  principal. 

0  ato  inaugural 

A  Confederação  Brasileira  dc 
Desportos  orgnnizou,  antes  do 
inicia  dos  jogos,  um  desfile  do 
qual  participaram  todos  as  dele¬ 
gações  inscrltns,  com  exceção  dos 
mineiros  que  somente  hoje  che- 
guram  a  esla  capital.  Completan¬ 
do  a  solenidade  os  atlètns  presen¬ 
tes  entoaram  o  Hino  Nacional  ou¬ 
vido  rcspcilosamcntc  peio  públi- 


Um  nadador  Ju¬ 
venil 

Representará  Minas  Ge¬ 
rais  no  Campeonato 

BEI.0  HORIZONTE,  29  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  O  jovem 
nadador  Alberto  cie  Oliveira,  per¬ 
tencente  no  Praia  Club  Uberlân¬ 
dia,  representará  Minas  Gerais  no 
Campeonato  Brasileiro  dc  Nata- 
çín,  atualmente  cm  disputa  no 
Distrito  Federal. 

Apesar  de  pouca  idade,  Alber¬ 
to  possuo  qualidades  para  figu¬ 
rar  com  destaque  no  certame. 

A  sua  atuação  dos  torneios  ln- 
fantn-juvenis  nnde-sc  dizer,  foi 
das  mais  empolgantes,  dai  ser  es¬ 
calado  enmn  representante  cia  na¬ 
tação  mineira  no  Campeonato 
Brasileiro. 


0  São  Cristovão  recorreu 

48  horas  pede  o  grémio  da  rua  Figueira  de  Melo  para 
documentar  o  protesto  contra  a  inclusão  do  Jogador 
argentino  Renganeschl 


O  São  Cristovão  Atlético  Club, 
conforme  A  NOITE  antecipou  em 
sua  edição  final  de  nntem.  recor¬ 
reu  A  Federação  Metropolitana  de 
Football,  contra  a  validade  da 
partida  que  disputou  domingo 
ílllimo  contra  o  Fluminense  c  na 
qual  foi  vencido  pela  contagem 
de  4  x  0. 

O  grémio  da  rua  Figueira  de 
Melo,  qne  já  jogara  sob  protes¬ 
to,  alegando  estar  o  zagueiro  ar¬ 


gentino  Rengancschi,  cm  silunção 
ilegal,  enviou  ontem  um  oficio  A 
F.  >1  F.,  pleiteando  a  anulação 
dn  peleja  ou  impugnando  a  sua 
validade.  Em  seu  oficio,  n  São 
Cristovão  pede  quarenta  e  oito 
horas  dc  prazo  para  anexar  do- 
cumenlos  ao  recurso. 

A  presidência  da  entidade  ca¬ 
rioca  atendeu  ao  seu  filiado  e 


concedeu  o  prazo  solicitado  para 

. . .  •  f  f  ttt t  f  t  1 1 » 1  ,,  ,  j  j ,  j 

WASHINGTON.  28  (A.  P.)  - 
Foi  o  seguinte  o  texto  do  discurso 
que  o  presidente  Roosevelt  pro- 


que  se  inça  a  Juntada  referida. 

A  atitude  do  club  sancristoven- 
se,  pode-se  dizer  causou  invulgar 
sensação  nos  meios  futebolísticos 
dn  cidade,  porque  reviveu  um 
‘•caso"  muito  conhecido  na  tem¬ 
porada  passada,  o  Flá-Flú,  nos 
tapetes  da  entidade  carioca,  cujo 
resulladu  foi  ínvoravel  ao  joga¬ 
dor  ncngancschl.  que  ohleve  nove 
solos  a  seu  favor  contra  zero,  da 
pretensão  do  Flamengo. 


co  presente  A 
rinn. 

A  vitória  dos  gaúchos 

As  duas  partidas  dc  polo  aquá¬ 
tico  se  revestiram  dc  interesse 
porque  marcaram  a  estréia  oficial 
dos  capichabas  e  pernambucanos 
nn  prática  do  dlficll  sporl. 

E  ao  contrário  do  que  se  espe- 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
Joaquim  de  Almeida  da 
Costa,  residente  à  rua  dos 
Arcos  n.  84,  um  cheque 
de  1:000$,  encontrado 
numa  carteira  de  cigar¬ 
ros  FLORIDA,  com¬ 
prada  do  varejo  da  tra¬ 
vessa  Mosqueira  n.  25. 
FLORIDA  distribue 
DIARIAMENTE  cheques 
de  1:000$000,  além  dos 
de  100$,  50$,  30$  e 
1$000. 


Nadadoras  paulistas  quo  concorrerão  to  Gsmpconslo  Brssileiro 


rnvn  os  estreantes  lutaram  ardo- 
rnsamcnlc  e  embora  desconhecen¬ 
do  algumas  exigências  das  refiras 
c  rnrcccndo  dc  mnllcin  —  e^gne- 
terlsllcn  principal  cio  watcr-pnlo, 
deixaram  boa  impressão  dc  mui¬ 
to  prometer  para  o  futuro. 

No  encontro  inaugural,  os 
gaúchos  mnis  experientes  vence¬ 
ram  pela  contagem  de  3x1.  A 
primeira  fase  da  luta  que  sc  re¬ 
vestiu  dc  maior  equilibrio  termi¬ 
nou  cnm  a  contagem  dc  1x0  a 
favor  rios  sulinos,  Icnlo  de  Ary. 
No  período  final  Ary  marcando 
mais  final  pnra  os  seus  c  Kaki  pa¬ 
ra  o  Espirito  Santo,  encerraram  o 
placard. 


Os  quadros  nhcdcccram  a  se¬ 
guinte  constituição: 

Gaúchos:  Pinto,  Nicn  e  Carlito; 
Binda,  Ary,  Viana  e  Edil, 

Espirito  Snntn:  Scfioria,  Ray- 
mundo  c  Pastor.  Jorge  Lopes, 
Knki,  Licínlo  c  Dnir. 

Funcionou  como  árbitro,  por- 
Inndn-so  muilo  bem,  Luiz  Men¬ 
des  Pereira  (1'nzj  da  Federação 
1’aulisla. 

Triunfaram  os  baianos 

Coube  n  Carlos  Evoristo  diri¬ 
gir  rom  acerta  o  segundo  jogo  da 
noite,  intrc  pernambucanos  c 
baianos,  o  qual  terminou  com  a 
vitória  da  llala  cujo  "sele"  mos¬ 


trou-se  possuidor  de  melhor  na¬ 
tação.  A  primeira  fnso  assinalou 
o  empate  dc  Ixl  tentos  de  Carlos, 
ila  Baia,  c  Jnrbas,  paro  Pernam¬ 
buco.  No  tempo  flnnl  Manoel  e 
Sérgio  foram  ns  artilheiros  dn 
Raia  enquanto  Jnrbns  encerrou  n 
contagem  marcando  o  segundo 
gnol  dos  nortistas  de  Pernam¬ 
buco. 

Os  quadros  formaram  assim 
conslituidos: 

Rala:  Hnroldo,  Fernando  e  Jo¬ 
sé;  Justino,  Manoel,  Carlos  c 
Sérgio. 

Pcrnnmbuco:  Carlos:  Scvcrino 
c  Raymundo;  Humberto,  João, 
Snblnn  c  Jnrbas. 


TITULARES  DEFINITIVAMENTE 

ARY  E  IVAN  SERÃO  MANTIDOS  NOS  POSTOS 


Novas  obsarvaçóes  de  Pimenta  — 
alteração  resolvida 

Crescem  dia  a  dia  as  possibi¬ 
lidades  do  Botalogo  no  campeo¬ 
nato.  Tendo  se  apresentado  em 
dois  mcrtfches  difíceis,  o  alvl-negro 
fez  alarde  ás  excelenie  prsparo. 


Nenhuma 


E  03  poucos  descontentei  que  não 
acreditam  em  Pimenta,  eslão  se 
convencendo  de  que  o  técnico  bo. 
iafoguense  este  ano  poderá  ins¬ 
crever  o  seu  dub  entre  os  prova¬ 


nunciou  hoje,  A  noite,  pelo  rádio, 
para  todo  o  pais,  a  propósito  dc 
sua  mensagem  antí-infiacinnista, 
enviada  ontem  no  Congresso: 

“Há  quase  cinco  meses,  fomos 
atacados  em  Pear!  Harbnr. 

Durante  dois  anos,  anles  desse 
ataque,  este  pais  estava  inteira¬ 
mente  voltado  para  a  produção  de 
munições,  em  alto  nível.  Apesar 
disso,  os  nossos  esforços  dc  guer¬ 
ra  pouco  conseguiram  alcançar,  no 
sentido  de  deslocar  n  vida  normal 
da  maioria  dc  nós. 

Desde*então,  enviamos  podero¬ 
sas  forças  de  nossa  marinha  c  dc 
nosso  exército  para  certas  bases  e 
para  frentes  de  batalha  situadas  n 
milhares  dc  milhas  de  nossa  pró¬ 
pria  terra. 

Intensificamos,  desde  enlãn,  a 
nossa  produção  hélica  numa  esca¬ 
la  grandiosa  que  está  pondo  em 
pTova  o  nosso  poderio  industrial, 
o  nosso  génio  de  engenharia  c  a 
nossa  própria  estrutura  económica. 
Essas  provas  estão  Indo  até  o  má¬ 
ximo  imaginável. 

Nunca  tivemos  ilusões  qunnln 
ao  fato  dc  que  estávamos  enfren¬ 
tando  uma  tarefa  rude  c  longa. 

Há  hoje  navios  dc  guerra  norte- 
americanos  em  combale  no  Norte 
e  no  Sul  dn  Atlântico,  nn  Ártico, 
no  Mediterrâneo,  no  Pacifico  Nor¬ 
te  e  no  Pacifico  Sul.  Tropas  ame¬ 
ricanas  tomaram  posição  na  Amé¬ 
rica  do  Sul,  nn  Groenlândia,  n.i 
Islândia,  nas  Ilhas  Britânicas,  no 
Oriente  Próximo,  no  Oriente  Mé¬ 
dio,  no  Extremo  Oriente,  nn  Con¬ 
tinente  Australiano  c  cm  numero¬ 
sas  ilhas  do  Pacifico. 

Aviões  nnrtoamcrlcnnns,  dirigi¬ 
dos  pnr  nortcnmcricnnos.  voam  e 
combatem  sobre  todos  os  conti¬ 
nentes  c  sobre  todos  os  oceanos. 

No  “fronl"  europeu,  o  desen¬ 
volvimento  mnis  importante  do 
ano  passado  foi  a  ofensiva  esma¬ 
gadora  ria  parle  cios  grandes  c.xér- 
cilos  dn  Rússia  contra  n  pndern. 
so  rxército  alemão.  Essas  forças 
russas  destruiram  c  t-slno  destruin¬ 
do  ninri.i  lodo  n  poderio  He  nossos 
inimigos  —  tropas,  uviórs.  tanques 
c  canhões  —  nuiiuã  Intensidade 
muilo  maior  d»  que  lotais  as  de- 
•  » 


vels  vencedoras. 

Pimenta  está  quase  certo  de 
que  não  há  mais  "altos"  e  "bai¬ 
xos"  no  team.  Agindo  decidida¬ 
mente  o  "coach"  do  alvt-negro 
fez  substituições  que  comprova¬ 
ram  suas  observações.  A3sim, 
pretende  manter  o  mesmo  "onzí" 


para  os  próximos  ma*.che3.  Pode- 
se  portanto  adiantar,  que  Ary  e 
Ivan  são  agora  os  titulares  do 
arco  e  da  'asa"  direita  re3per! 
vamenle. 


VAMOS  LER!  é  uma 
janela  sobre  o  mundo. 


Jamais  foi  dado  ao  público  bra. 
sllciro  assistir  a  um  espetáculo  tio 
grandluso,  proporcionado  peta 
massa  trabalhadora,  como  n  que 
sc  verificará  no  ilia  1,"  dc  maio, 
no  estádio  dc  Sã  Januário.  Na 
hora  histórica  cm  que  o  Brasil  nm- 
bilixa  todos  os  seus  valores  huma¬ 
nos  c  materiais,  para  uma  resoluta 
arremetida,  objetivando  lornnr.se 
mais  forte  ainda  afim  dc  poder  so¬ 
breviver  n  tragédia  que  envolve  .* 
mundo,  n  concentração  de  I IJ0J" io 
obreiros,  em  torno  do  chefe  do  (in¬ 
verno,  tem  a  mnis  alia  significa, 
çnn. 

Não  teremos,  portanto,  no  "Dia 
do  Trabalho ”  uma  simples  come. 
moraçno  oficial.  O  caráter  da  i,u- 
íiiáo  promovida  pelas  classes  tra¬ 
balhistas.  sob  os  auspícios  do  I).  • 
parlamento  Nacional  dn  Trabalho, 
lerá  n  expressão  dc  um  comício 
cívico-militar,  em  prol  da  deles, i 
nacional.  Ali,  no  vetustn  cslãilin 
dn  Vasco  dn  Gama,  os  trabalhada. 
í  cs  do  Brasil  mostrarão  que  sc  rn- 
contrnm  prontos  a  colaborar  m 
defesa  dn  Pátria,  cnm  o  mesmo 
"clnn"  e  dísccrnimeiitn  com  que 
labutam  pela  sua  grandeza  oad- 
fien. 

lí  sabido  que  os  sports  sempre 
foram  e  serão  um  decisivo  fator 
dc  disciplina.  Aproximando  os 
homens,  riesvianrin-ns  dos  focos 
tlcsagrcgndorcs,  dá-lhes  saude  « 
contentamento.  Andou,  porissn, 
muito  acertado  o  orgãn  do  Mlllls- 
rio  do  Trabalho,  incluindo  no  pro¬ 
grama  uma  grande  parte  espor¬ 
tiva. 

Assim  é  que  os  mais  rrnomados 
"ases"  du  nosso  football  desfila¬ 
rão  anlc  os  trabalhadoras,  numa 
peleja  em  que  sc  defrontarão  os 
combinados  "Norte”  e  "Sul". 

Conslituidos  dc  clcmcnlos  pro¬ 
fissionais  da  Federação  Metropoli¬ 
tana  três  preliminares  reunindo 
quadros  dc  operários  I  ornarão 
mnis  rico  dc  emoções  o  nntavcl 
cspctárulo.  Veremos  assim  pode¬ 
rosas  equipes  dc  ferroviários,  de 
metalúrgicos,  tecelões  c  outros 
mais. 

Fala  o  Sr.  Luiz  Augusto  do 
Rego  Monteiro 

O  Departamento  dc  Imprensa 
Esportiva  visitou,  por  intermédio 
de  dois  dc  seus  direlorrs,  o  Sr. 
Luiz  Augusto  do  Rego  Monteiro, 
diretor  do  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  colocando  A  disposi¬ 
ção  dc  S.  S.  os  préstimos  dos  jor¬ 
nalistas  c  dos  locutores  vinculados 
quelc  orgão  especializado  dn 
U.  1. 

O  Sr.  Rego  Monteiro,  que,  por 
determinação  do  titular  do  Tra¬ 
balho.  é  o  dirigente  e  coordenador 
dn  grande  festividade,  ressaltou  a 
expressão  da  imprensa,  especlai- 
mente  da  crónica  esportiva  naque¬ 
la  realização: 

"Incluindo  o  sport  nas  comemo¬ 
rações  cívicas  n  militaras  do  dia  U, 
fizemo-lo  dcliberadamcntc.  reco¬ 
nhecendo  nele  um  fator  dc  primei¬ 
ra  ordem  para  a  elevação  do  nivrl 
racial,  disciplinar  c  ate  cívico  do 
Irabalhador  brasileiro.  Como  ele¬ 
mento  aproximador  c  preparador 
do  homem,  o  sport  não  podia  estar 
ausente  numa  demonstração  pu¬ 
blica  cm  que  o  nosso  trabalhador 
irá  evidenciar  que  está  apto  r  x 
postos  como  sentinela  concicnu 
da  Pátria  brasileira. 


unidas,  tomadas  cm"""""*”* . ***** . . . . . . 


mais  nações 
conjunto. 

No  Mediterrâneo,  tudo  perma¬ 
nece,  A  superfície,  como  estava. 
Nossa  situação  ali  está  recebendo 
o  máximo  dc  atenções  e  de  cui¬ 
dados. 

Recebemos  rccentemcnte  n  no¬ 
ticia  dc  uma  nltcraçõo  do  gover¬ 
no  naquilo  que  costumavamos 
reconhecer  c  denominor  como  a 
República  da  França  —  um  nome 
caro  ao  coração  dc  todos  os  que 
cmam  a  liberdade  —  um  nome  e 
uma  instituição  que  esperamos 
ver  em  hreve  restaurados  no  má¬ 
ximo  de  sua  dignidade.  Durante 
todo  o  período  dc  ocupação  no- 
zlsta  da  Frnnça.  sempre  espera¬ 
mos  e  rnnfinmos  cm  um  gover¬ 
no  francês  que  procuraria  lutar 
para  recuperar  n  sun  independên¬ 
cia.  para  restabelecer  os  princi¬ 
pias  dc  “Liberdade,  Igualdade  c 
Fraternidade”,  e  para  n  restau¬ 
ração  da  cultura  histórica  da 
Frnnça. 

A  nossa  política,  a  esse  respei- 
jo.  foi  sempre  colicrcntc,  desde  o 
inicio. 

Entretanto,  estamos  apreensivo 
ao  pensar  que  os  que  ali  subiram 
reccnlcmcnlc  ao  poder,  podem 
procurar  levar  o  valoroso  povo 
francês  á  submissão,  ao  despo¬ 
tismo  nazista. 

A* |  Nações  Unidas  tomarão  as 
medidas  que  forem  necessárias 
para,  sc  for  necessário,  evitar 
que  o  território  francês  cm  qunl- 
quer  parte  do  mundo  possa  ser 
ulilizado  para  fins  militares  pe¬ 
las  potências  dn  Eixo.  O  magni¬ 
fico^  povo  dn  Frnnça  compreen¬ 
derá  facilmente  que  essa  aliludr 
é  essenrlal  para  as  Nações  Uni¬ 
das.  que  assim  teein  que  evitar 
auxílios  possíveis  nos  exércitos. 
Ar.  marinhas,  c  As  forças  nérens 
da  Alemanha,  dn  Itália  c  do  Ja¬ 
pão, 

A  maioria  esmagadora  do  pn\,« 
francês  romprcemlc  perfrilamrn- 
le  bem  qne  estn  lutn  das  Nações 
Unidas  é,  fiinilnmcnlirfimntr. 
uma  lula  em  'prol  dele  próprio, 
c  que  a  tns-sn  illórln  significará 
n  |estniiriyão  He  uma  iVnnça  li- 
ire(  e  independente,  e  n  própria 


O  DISCURSO  DE  ROOSEVELT 


salvação  da  França  da  escravidão 
que  lhe  será  imposta  por  seus 
inimigos  externos  c  por  seus  trai¬ 
dores  internos. 

Bem  sabemos  quais  são  os  sen- 
timcnlos  reais  do  povo  francês. 

Bem  sabemos  que  existe  a  mais 
arraigada  determinação  dc  obs¬ 
truir  qualquer  nova  Iniciativa  do 
fixo  para  calonder-se  da  França 
ocupada,  por  intermédio  do  gover¬ 
no  de  Vichy,  ao  povo  de  suas  co¬ 
lónias,  cm  todos  os  oceanos  e  em 
todos  os  continentes. 

Os  nossos  aviões  estão  hoje  em 
dia  auxiliando  a  defesa  das  co¬ 
lônias  francesas,  e  multo  em  bre¬ 
ve  ns  "Fortalezas  Voadoras"  nor- 
teamericanas  estarão  lutando  pela 
liberação  dn  próprio  continente 
europeu,  escurecido  pelas  bata¬ 
lhas. 

Em  todos  ns  paiscs  ocupados  liá 
homens,  mulheres  e  mesmo  crian¬ 
ças  que  nunra  cessaram  Hc  tutor, 
nunca  cessaram  de  resistir,  c  nun¬ 
ca  cessaram  dc  provar  ans  nazistas 
que  a  sun,  assim  chamada,  "Nova 
Ordem”,  nunca  poderá  ser  imposta 
aos  povos  lisres. 

No  seio  dos  próprios  povos  ale¬ 
mão  e  italiano  há  u  crescente  con¬ 
vicção  de  que  a  causa  do  nazismo 
e  do  fascismo  é  sem  esperanças 
—  que  os  seus  “lendcrs"  políticos 
c  militares  levou-os  por  um  ca¬ 
minho  penoso,  que  leva  A  conquis¬ 
ta  dn  mundo,  mas  A  derrota  filiai. 
Esses  povos  não  podem  deixar  ile 
constatar  o  contraste  existente  <n- 
Irc  os  atuais  nervosos  disrursos 
desses  "Icnilers"  com  as  suas  ar- 
rognntcs  jnlânrias  de  um  e  dois 
anos  passados. 

_  Do  nutro  lado  do  mundo,  no 
Extremo  Oriente,  nós  atravessa¬ 
mos  uma  fase  de  sérias  perdas. 

Tivemos  inevitavelmente  que 
perder  grande  parte  dn  ronlrole 
sobre  as  Ilhas  Filipinas  Entra 
tanto.  Ioda  esla  nação  é  grata  aos 
oficiais  filipinos  r  americanos,  as¬ 
sim  enmn  nos  soldados  que  resis¬ 
tiram  por  tanto  tcmgo  na  penín¬ 


sula  de  Bataan  Aqueles  bravos  c 
Jnflcftlveis  combatentes  que  se 
manteem  ainda  em  Corregidor  e, 
ünalmente,  àquelas  forças  que 
ainda  estão  lutando  eficazmeitte 
contra  o  Inimigo,  em  Mlndanao 
e  outras  ilhas. 

A  península  de  Mainca  e  Mn- 
gapura  estão  em  mãos  do  ininvgn 
r  as  Índias  Orientais  Holandesas 
se  acham  quase  que  inteiraincntc 
ocupadas,  apesar  da  resistência 
que  ali  prossegue.  Muitas  outras 
Ilhas  estão  na  posse  dos  japone¬ 
ses,  Mas  há  forte  razão  para 
crer-se  que  o  seu  avanço  cm  di¬ 
reção  ao  sul  foi  detido.  A  Austra- 
lia  c  a  Nova  Zelândia,  ussim  como 
muitos  outros  territórios,  servi 
rão  como  bases  para  uma  açao 
ofensiva  —  e  nós  estamos  dcli-ç- 
minados  a  que  u  território  juc 
foi  perdido  será  reconquistado. 

Os  japoneses  estão  rcnlizandn  o 
seu  avanço  pnra  o  norte  du  Bir¬ 
mânia  com  considerável  potencia¬ 
lidade,  e  avançam  em  direção  U 
(ndia  e  China.  Eles  foram  enfren- 
tndos  pela  bravura  de  pequenas 
forças  chinesas  e  britânicas,  aju¬ 
dadas  por  aviadores  americanos". 

Não  são  boas  ns  notlcins  hoje 
recebidas  da  Birmânia.  Talvez  ns 
japoneses  consigam  cortar  a  cs. 
Irada  da  Birmânia.  Entretanto, 
quero  declarar  ao  denodado  povo 
da  China,  que,  sejam  quais  forem 
ns  vantagens  que  os  Japoneses 
possam  alcançar,  -nós  saberemos 
como  fazer  chegar  aviões  e  mu¬ 
nições  aos  exércitos  do  genera¬ 
líssimo  Chinng  Kai-Chrk.  Nunca 
poderemos  esquecer  que  o  povo 
chinês  foi  n  primeiro  a  suportar 
a  agressão  e  n  lutar  contra  ns 
agressores,  iiestn  guerra,  e  que, 
nn  futuro,  n  China  indomável  te¬ 
rá  seu  papel  próprio,  na  manu¬ 
tenção  dn  paz  e  da  prnsperidadr. 
não  só  da  Asin  Oriental,  nus 
tninhcm  dc  todo  o  mundo. 

A  rada  vantagem  que  os  Jaim- 
neses  fizrrain,  desde  que  inicia¬ 


ram  a  sua  ahominfvcl  marcha  dc 
conquista,  tiveram  eles  que  pa¬ 
gar  um  preço  pesadíssimo,  em 
navios  de  guerra,  cm  navios- 
transportes,  em  aviões  e  em  ho¬ 
mens. 

Eles  Já  sentem  os  efeitos  des¬ 
sas  perdas. 

Há  mesmo  noticias  procedentes 
do  Japão,  dizendo  que  lançaram 
bombas  sobre  Tóquio  e  sobre  ou¬ 
tros  centros  dns  principais  in¬ 
dústrias  de  guerra  japonesas. 

Sc  isso  for  verdade,  será  a  ori- 
meira  vez,  em  toda  n  sua  história, 
que  n  Japão  terá  sofrido  tama¬ 
nha  indignidade. 

Embora  o  ataque  traiçoeiro  a 
Pcnrl  Harbnr  leniia  sido  n  causa 
imediata  da  nossa  entrada  na 
guerra,  esse  acontecimento  já  en¬ 
controu  o  povo  americano  prepa¬ 
rado  cspirltunlmenlc  para  n  guer¬ 
ra,  numa  escala  vcrdnrioiramcnlc 
mundial.  Nós  entramos  nesta 
guerra  já  euinbatcmlo,  c  saben¬ 
do  perícitamenle  por  que  é  que 
combatemos.  Compreendemos  que 
esta  guerra  é  exatnmcnle  o  que 
I lít ler  havia  proclamado:  uma 
guerra  lotai. 

Nem  todos  nós  temos  o  privi¬ 
légio  dc  combater  contra  ns  nos¬ 
sos  Inimigos  ims  parlrs  mnts  lon¬ 
gínquas  dn  mundo. 

Nem  todos  nós  temos  n  privilé¬ 
gio  de  trnhnlliar  cm  fábricas  de 
munições,  nu  em  cslnlelros,  nu  em 
granjas,  nu  campos  petrolíferos, 
na  em  minas,  ou  nn  produção  dc 
armas  c  malérias  primas  necessá¬ 
rias  de  nnssas  fnrçns  arráatlns. 

Há  cnlrrlnnln  um  “fronl"  c 
uma  batalha  em  que  cada  um.  nos 
Estados  Unidos  —  homens,  mulhe¬ 
res  e  crianças  —  está  tlc  fato  cm 
ação  e  leri  n  nrgulhn  de  nssim 
permanecer,  no  longo  de  toda  esla 
guerra.  Esse  “fronl"  é  aqui  mes¬ 
mo.  em  nosso  próprio  pais.  em 
nossa  vidi  diária,  rm  nossas  ta¬ 
reias  dlnrins.  Aqui  mesmo,  rm 
nossa  lerrn.  cada  um  ile  nós  lerá 
o  privilegio  dc  usar  o  máximo  do 


desprendimento  pessoal  que  for 
necessário,  não  só  para  o  abaste¬ 
cimento  dc  nossos  combatentes, 
mas  lambem  parn  manter  a  estru¬ 
tura  econômica  de  nosso  pais  for¬ 
tificada  c  segura,  durante  a  guerra ' 
c  depois  da  guerra 


grave  perigo  de  desastro 
a  nossa  economia  nncio- 


senta 
pnrn 
uai. 

Quando  o  vosso  governo  con¬ 
tinuar  u  gaitar  essas  somas  sem 
precedentes,  com  munições,  mês 
por  mês.  nno  pnr  nitn,  esse  di¬ 
nheiro  irá  para  ns  carteiras  c  as 
eonlas  bancárias  dn  povo  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Ao  mesmo  tempo 
ns  malérias  primas  c  muitos  ar¬ 
tigos  manufaturados  são  neccssn- 


Isso  exige  náo  só  o  abandono  de  riamonte  retirados  dos  usos  civis; 
lodo  o  luxo  mas  também  n  dc  v_  05  mnquinárlos  c  fábricas  c_s- 
muitas  outras  espécies  dc  confor- i  J®n  sendo  aplicados  A  produção 


to  pessoal. 

Cadn  cidadão  americano  é  se¬ 
nhor  c  sabedor  de  sua  responsabi¬ 
lidade  indhidunl. 

A  cada  vez  que  ouço  dizer  que 
“o  povo  omerlcuno  é  complacente 
c  precisa  ser  despertado"  tenho 
vontade  de  pedir  a  quem  o  diz 
que  venha  a  Washington  c  procure 
ler  as  cartas  que  enchem  a  Casa 
Branca  e  todos  os  Departamentos 
dn  governo,  A  única  coisa  que  so¬ 
bressai  desses  milhares  dc  cartns  c 
mensagens  é,  em  resumo,  uma 
pcrgunla  única: 

—  “Que  mais  posso  cu  fazer  pa¬ 
ra  ajudar  meu  pais  a  ganhar  esta 
guerra?". 

Construir  fábricas,  comprar  ma¬ 
teriais,  pagar  n  mão  dc  obra.  for¬ 
necer  transporte,  equipar  e  ali¬ 
mentar  e  alojni  snhMus,  m"-!- 
nheiros  c  fuzileiros,  c  fazer  o  mi¬ 
lhar  de  coisas  necessárias  para 
uma  guerra  —  tudo  isso  custa  di¬ 
nheiro,  multo  dinheiro,  cadn  vez 
mnis  dinheiro,  mnis  do  que  jamais 
loi  gasto  por  qualquer  nação,  cm 
qualquer  época  do  mundo.  »n  lon¬ 
go  dc  toda  a  sua  história . 

Somente  para  fins  dc  guerra,  es¬ 
tamos  gastando  a  snmu  de  cerca 
dr  erm  milhões  dc  dollars  por 
dia,  na  scinnna  inteira. 

Mas  antes  que  decorra  este  ano, 
essa  proporção  dc  gastos,  já  de 
«i  quase  inacreditável,  deverá  rs- 
lar  duplicada. 

Todo  esse  dinheiro  deve  ser 
gasto  —  e  gasto  prontamcnle  — 
»c  quisermos  produzir  no  tempo 
que  agora  dispomos,  as  enormes 
(juanl idades  de  armas  de  guerra, 
dns  quais  precisamos.  Mas  o  gas¬ 
to  dessas  tremendas  somas  apre- 


béllca. 

Vós  nno  necessitais  ser  profer- 
sor  dc  Economia  para  ver  que  sc 
ns  pessoas  com  ahundancln  dc  di¬ 
nheiro,  começam  a  se  ofertar 
mutunmcnlc,  cm  demanda  de 
mercadorias  que  escnsscinm.  os 
preços  dns  mcsinns  sobem. 

Ontem  cu  submeti  ao  Con¬ 
gresso  dos  Estados  Unidos  uni 
programa  dc  sete  pontos  dc  prin- 
rtpius  gerais,  os  quais  em  con¬ 
junto  podiam  scr  chamados:  a 
pnlltjca  econômica  nacional  pnra 
alcançar  o  grande  objetivo  dc 
manter  baixo  o  custo  da  vida. 

Eu  os  repilo  agora  cm  subs- 
láncia: 

"  1  —  Devemos  por  meio  dc 
mais  pesados  impostos  trazer  05 
lucros  pessoais  c  coletivos  num 
nivcl  razoavelmente  baixo. 

2  —  Devemos  fixar  um  máxi¬ 
mo  para  os  preços  c  para  as  ren¬ 
das. 

3  —  Devemos  estabilizar  os  sa¬ 
lários. 

4  —  Devemos  cstnhllizar  os  pre¬ 
ços  das  mercadorias  das  fazen¬ 
das. 

5  —  Devemos  empregar  mnis 
bilhões  cm  bonus  de  guerra. 

fi  —  Devemos  racionar  lodos  os 
artigos  essenciais  que  escasseiam. 

7  —  Devemos  desencorajar  us 
compras  por  preslnções  r  encora¬ 
jar  a  liquidação  das  dividas  c  dns 
hipotecas. 

N.i  p.irlc  final  ile  seu  disAirso, 
o  presidente  rilnu  vários  rasos  dc 
heroísmo  individual,  inclusive  n 
do  Sr.  Croydon  Washel,  mfesioná- 
rio  na  China,  que  enlrnu  para  a 
Marinha  de  guerra,  no  pnsio  dc 
tenente,  já  cnm  quase  sessenta 


nuos  dc  idade,  c  que  preferiu  dei* 
xnr-se  ficar  cm  Java,  ao  lado  Ho 
uns  doze  homens  grnvemente  fe¬ 
ridos.  Embora  correndo  0  risco 
de  scr  rapturndo  petos  japonesr», 
conseguiu  ele  tomar  o  comanda 
dc  um  pequeno  barco  holandês  0 
chegar,  cm  segurança,  A  Austrália, 
Esse  feito  valeu-lhe  a  "Cruz 
Marinha". 

Falou  em  seguida  0  presidenta 
du  caso  do  submarino  "Sallfllh", 
que  é  0  mesmo  antigo  "Squnlus", 
afundado  cm  1939  nn  largo  da  cos¬ 
ia  da  Nova  Inglaterra  c  novatncn- 
le  trazido  A  supcríicic  e  recons¬ 
truído.  Esse  submarino  já  afun¬ 
dou  um  destroyer  japonês,  lorpi* 
doou  um  cruzador  e  desferiu  rlnil 
torpedos  contra  um  porta-aviões. 

Outro  caso  de  beroisino  citadi 
pelo  presidente  fot  n  dn  coman¬ 
dante  Heivltt,  da  aviação  militar, 
que  recebeu  a  sua  terceira  cita¬ 
ção  em  "ordem  dn  dia"  enmn  pi¬ 
loto  dc  um  dns  cinro  aviões  da 
bombardeio  que  atacaram  os  ja¬ 
poneses  nas  Filipinas,  lutando 
contra  dezoito  aviões  de  combala 
japoneses,  dns  quais  abateu  qua¬ 
tro,  embora  tendo  a  bordo  ile  seu 
avião  um  homem  morto  pelo  ini¬ 
migo  e  outros  três  feridos. 

A  seguir,  aturou  n  presidente, 
cnm  lodo  o  vigor,  Iodos  os  que 
pensam  que  podem  impedir  n  es¬ 
forço  dr  guerra,  iodos  ns  fracos 
He  coração,  Iodos  os  que  põem 
seus  Inlcrcsses  egoistirns  arima  da 
tudo,  todos  os  que  pervertem  a 
critica  sensata,  todos  os  que  fal¬ 
seiam  os  falos,  todos  os  "preten¬ 
sos  técnicos"  que  nem  conhecem 
estatísticas  nem  geografia,  e  to¬ 
dos  ns  “pnlrlolas  falsificado'" 
que  invocam,  a  rada  passo,  a  li¬ 
berdade  dc  imprensa.  Acima  d® 
Iodos,  indicou  para  0  desprezo 
geral  "esse  punhado  dc  traido¬ 
res",  propagandistas  do  Eixo,  ml 
cujas  almas  e  em  cujos  coraçór» 
se  aninha  a  vontade  dc  se  rende¬ 
rem  ao  hlllcrismn. 

Nunca  houve  uma  guerra  — 
disse  0  presidente  —  em  que  a  co¬ 
ragem.  n  rpslstêncin  e  n  lealdnde 
de  todos  ns  civis  tivessem  qur  de- 
srmprnhnr  um  papel  tão  vital  co¬ 
mo  nesta  em  qne  estamos  empe¬ 
nhados". 


mlÈmM 
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Alemães,  japo¬ 
neses  e  italianos 
devem  dizer  o 
que  possuem 


•  Assinadas  pelos  ministros  da  Justiça  o  da  Fa 
|  zenda,  as  Instruções  para  execução  do  decreto 


Rio  de  Janeiro,  —  Quarta-feira,  29  de  abril  de  1942 


lei  relativo  aos  bens  dos  súditos  do  Eixo  _  O 

texto  integral  da  Portaria  5.408  —  Quem  esca* 
pou,  quem  ficou  —  Firmas  e  sociedades  —  Não 
foram  suspensas  as  naturalizações  —  Multa  e 
reclusão  para  os  infratores  —  Exceção  para  os 
atos  próprios  de  agricultores,  industriais  c  co¬ 
merciantes  — -  O  prazo  para  as  declaraçftes 
e  o  recolhimento 

20B  r».°  5.408 


MOVEIS  de 


ESTILO 

Cirande  sortimento  -  Preços  módicos 


A  RENASCENÇA 

Confiança  e  seriedade  absoluta 


o  minrs- 
tro  da  Fazenda,  Sr.  Ar- 
thur  de  Souza  Costa,  c  o  se¬ 
nhor  Vasco  Leitão  da  Cunha, 
encarregado  do  expediente 
do  Ministério  da  Justiça,  as¬ 
sinaram  uma  portaria  con- 
( CONTINUA  NA  3»  rA(ilNA) 
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LONDRES,  29  (A.  P.)  — 
0  rádio  de  Paris  anuncia  que 
o  marechal  Pétain  fará  um 
discurso  aos  trabalhadores 
dt  França  no  dia  l.°  de 
maio  próximo. 


para  esmagar  o  Eixo! 

fânfiHfiSA  Sensacional  declaração  da  indús- 


ENCALHAD0  0 
PRINZ  EUGEN 


tria  norteamericana 


Supera'  em 
muito  os  planos  da  produção  para 
o  futuro  —  Os  navios,  os  aviões  e 
os  automóveis  —  Carvão  e  aço 


Em  Trondheim 

LONDRES,  29  (R.)  —  In¬ 
formações  recebidas  pelo 
governo  norueguês  em  exílio 
anunciam  que  o  cruzador 
"Prinz  Eugcn"  está  encalha¬ 
do  pela  proa  em  Trondheim, 
como  resultado  dos  danos 
sofridos  nos  recentes  "raids" 
britânicos  contra  aquelo  ba¬ 
se  alemã. 


NOVA  YOIIK,  abril  (Serviço  os- 
Itccinl  pnru  A  NOITE  —  Por  vis 
itírca)  —  l‘i>l  ogrnfln  rcccntc  do 
Rrnernl  Sir  Tliomus  Tllnmcy.  •  do 
Exércilo  dn  Austrália,  nomeado 
polo  general  Douglas  MscArthur 
pnrn  rmoanrinnle  «tnn  forças  nlin- 
ilnn  no  ãrra  do  sudoeste  riu  Taci- 
fico. 


r»m  que  e»te  já  conta  com  aufiel-O 
ente  poderio  IndilatrUI  poro  derru- 
(nr  n  Elxu,  nrresrrntandn  que  oa 
plano»  de  produção  pnrn  o  futuro 
Hiipernm  em  multo  tudo  o  qtte  ac 
tnn  eitudo  fnu-ndo. 

Segundo  um  reaumo  da  produ¬ 
ção  daa  dlreraaa  Indúatcina,  oa  Es-! 
lodoc  Unidos  cantarão  piii  futuro 
próximo  com  o  número  de  nviõeal 
que  ae -linvln  projetado.  Qunntn 
noa  nnvliia,  ultrapaaanrfio  o  tolnl 
projetado,  devendo  aer  adequadas 
a  produção  de  carrão  e  a  energia 
i  lélrlm,  bom  como  n  cnnstruçóu 
de  rdifirioa  ncccaaõrioa  a  defena 
.0,  '«úmero  de  aiitomovela  itllra- 
passará  n  projetado,  ii  produção  de 
petróleo  aerá  mala  do  que  n  pc- 
reaaãrii.  A  capacidade  de  produ¬ 
ção  do  nco  aerá  elevada  de  cin¬ 
quenta  por  cento  maia  quo  n  doa 
palaea  do  Eixo  é  de  todaa  aa  na- 
çóea  por  ele  dominadas.  Recorria- 
ee  que  n  proRtamn  rir  produção 
rio  presidente  litoaevelt  fixa  rm 
liO  mil  o  numera  de  svlóea  que 
devem  ser  fabricados  eale  ano  e 
cm  125  mil  oa  do  ano  próximo.  . 


tm 


Vicrre  l.aval,  vi  st  In  por  Mendes 


Serão  entregues,  ainda  esta  sema¬ 
na,  ao  ministro  da  Fazenda,  os  rela¬ 
tórios  sobre  a  borracha,  os  minérios, 
o  babaçú  e  os  amidos  industriais 


O  Sr.  Salgado  Filho  no 
Ministério  da  Marinha 

O  Sr.  Salgado  Filho,  ministro 
(l.n  Aeronáutica,  esteve  no  Minix- 
lerlo  da  Marinha,  onde  conferen¬ 
ciou  rum  o  titular1  dessa  pn.xtH.  n 
rlmlrunUt  Henrique  Arlslldes  Gui- 
Jlicni. 


C.AIRO,  20  (H.  T.)  —  Anuncia- 
se  ofidnlmcnlc  que  f>8  pessoas  fo¬ 
ram  morins  c  111  ficaram  feridas 
cm  ronscqtiíncia  do  ataque  aéreo 
Inimigo  desfechado  n  noile  passa¬ 
da  contra  a  região  dc  Alexandria. 


OS  trabalhos  relacionado:, 
cnnt  a  execução  dns  acordos 
econômicos  realizados  chi 
Washington,  pelu  Missão  Souza 
Cusla,  Irem  prusseguidn,  com  m- 
la  regularidade,  por  parle  da  co¬ 
missão  nomeada  pelo  governo. 

listão  concluídos,  c  deverão  srr 
cnlrcRues.  aiudn  esla  semana,  ur 
mlnislro  da  Fazenda,  os  rclalórius 
sobro  n  borracha,  o*  minérios,  u 
linhaçú  e  os  amidos  industriais. 
Ainda  esta  semana,  também,  dr- 
verã  ser  nomeado  um  stípcWnlrn- 
dente,  nu  Inicrvrnlor,  para  os  ne¬ 
gócios  dos  minérios,  principal  meu- 
le  do  minério  de  ferro,  c  n  lis- 
Irada  de  Kcirrq  Vitória  a  Minas, 
de  Jnnncira  n  organizar,  definiti¬ 
va  mcnlc,  essr  grande  setor  il,t 
produção  niictnnnl. 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


LONDRES.  29  (A.  P.)  —  Da  loals 
Irancosa  livre  co  anuncia  tor  sido 
recebida  informação  de  quo  che¬ 
gou  a  Vichy  o  genotal  Irancê* 
Honri  Giraud.  que,  como  os  sabe, 
conseguiu  tugir  há  dias  da  iorla- 
loca  ciorr.â  dc  Konigatoin,  onds 
eslava  prisioneiro. 

O  general,  que  conta  S3  anos 
da  idade,  lo:  a  viagem  de  fuga 
através  da  Ironteira  suiça,  pene¬ 
trando  na  xona  não  ocupada,  de 
(CONTINUA  NA  2*  PAGINA).  , 
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mlnislro  ila  Guerra,  qunndu,  no  lado 
eiro,  pnsesvn  em  revisltt  es  tropns 
Grande,  na  l'nrniha  (Fulo  rio  serviço 
t  NOITE  —  Via  niTcn) 


Regressa  hoje  o 
ministro  da 
Guerra 


I.  esperado  hoje  ncsln  capital, 
de  regresso  de  sua  viagem  n  lista- 
dos  do  itnrlr,  o  general  Enrico 
Gaspar  Dulrn. 

()  Ulular  dn  pasla  da  Guerra, 
que  se  dimiocnu  _  alguns  dias  em 
vislla  de  inspeção  nus  rslnbele- 
rlmenliis  militares  do  norte,  vinju 
num  avião  da  F.  A.  li. 

(CONTINUA  NA  2*  PAGINA) 


Atingirão  Arassuai  os  tri¬ 
lhos  da  ferrovia  Rio-Baia 

ARASSUAI  (Minas),  29 
(Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  Espera-se  que, 
até  o  mês  dc  agosto,  as  pon¬ 
tas  dos  trilhos  da  Estrada  de 
Ferro  Baía  o  Minas  alcan¬ 
cem  esta  cidade.  Trata-se  dc 
um  acontecimento  que  está 
enchendo  des  maiores  ex¬ 
pectativas  a  população  lo¬ 
cai,  ao  mesmo  tempo  que  re¬ 
presentará  um  dos  melhora¬ 
mentos  mais  importantes  c 
decisivos  para  o  desenvolvi¬ 
mento  desta  próspera  região. 


A  cerimônia  da  benção  dos  nnvos  mclho  ranienloa 


.(OVA  YOltK,  abril  (Serviço  fu- 
gráfico  especial  para  A  NOITE, 
P«r  via  aérea)  —  Fotografia  re¬ 
cente  de  Elvlnn  llrrggrav,  ex-bla- 
pn  rie  Onln  e  ex-prima:  ria  Igreja 
ri»  Noruega,  que  fui  recolhido  a 
um  rampo  de  cnnreutreçân  nazis- 
•a,  anh  n  aeuaaçãn  'de  -Instigação 
»  rebelião".  Ele  e  outro»  bispo» 
noruegueses  resignaram  kciis  pos¬ 
to»  em  fevereiro  deste  anu,  decla¬ 
rando  que  era  Impossível  u  cola¬ 
boração  com  um  'Eslndn  que  prn- 
llri  a  violência  ronlrn  a  Igreja. 
T»|  como  o  padre  Nelmollcr,  da 
Ravlera,  n  ex-hlspn  de  Oslo  pre¬ 
feriu  o  cárcere. 


Nove  serviço  de  cirurgia 


Apenas  ficaram  em  Rostock  as  autoridades 
Ruas  inteiras  arrazadas  om  Colônia 

KSTOCOI.MO,  21)  (II.)  —  Prati-  Ião  procedendo  íi  impera  do 
cnmcnle  Ioda  a  população  de  Hos-  cuinliros  nesaionados  pelos 
Iticli  íol  evncil.idn.  depois  do  til-  Iwrtlcios  lirllãnicos.  Depois 
l-oiu  c  lerrivel  ntnquc  du  IIAF.  "raids"  Ingleses  desfilaram 
l>s  habilanles  foram  transporia-  runs  de  HoslucU  carros  do  p 
íbis  para  Schweriii,  NnuslrnlíU,  e  gunda  niemfi.  com  allo-fal: 
uniras  cidade.»  vizinhas,  pnrn  as  uoncllando-se,  então,  o  pa 
províncias  dc  Mcckilchiirgo  e  Pu-  iiianler  n  calmo  c  n  sangue 
merànla,  segundo  um  corrcspoo-  Todas  as  viagens  pare  Rosloc 
denle  jornnlislieo  sueco  cm  Bcr-  rato  suspensas.  Não  se  d  is; 
Um.  A  poliria,  os  bombeiros  na-  ainda  dc  detalhes  sobre  os  < 
zistns,  c  nulrits  organizações  es-  (CONTINUA  NA  7.*  PAGiN 


Inauguração  de  importacrtec  melhoramentos  no  Hospital  São  Sebastião 
—  Como  falaram  o  diretor  e  o  coronel  Jesuino  de  Albuquerque 

Com  n  presença  do  coronel  .le-  um  elevado  objetivo  que  desde  le,  deseiivnlviniviilo  Igual  ao  pri 
Jino  tlc  Albuquerque,  Pr.  Au-  1MI  vem  sendo  plcllcatln  pelos  gresso  que  n  llsiologiq  adquirí 
min  Koavonlura,  dirclur  du  lios-  llalologisln*  daquele  mumõiulo,  nitre  nós.  pela  eull tira  intonsis 
ilitl  Sanatório  São  .Sebastião,  hue  .atualmente  e  dirigido  pelo  dos  nnvos  métodos  «Ir  Irntnmrnt 
r.  Alberto  ftenzo.  chefe  do  Pa-  bv.  Anlnnlo  llonecutura.  (I  Ido-  ria  Inhcreulose  puinioiiar.  Os  nu 
llltiiu  Carieis  Scidl  r  de  varina  cirúrgico  drn  inaugurado.  Ihoratnrnloa  inaugurados  forni 
alrns  médicos,  teve  lugar,  Itoje.  •«Picscnla  iittin  conipleln  apare-  mandados  realizai  pelo  coroo 
inauguração  dos  diversos  me-  Hiogcm,  incluindo  snla  de.  pneu-  .lestiimi  dc  Albuquerque,  dc  aco 
tora  mentos  eoin  que  passou  n  "tolorax.  sala  de  .lacubcaus,  sala  do  eom  o  plano  nprcscnlario  u 
miar  n  Pavilhão  Carlos  Scidl,  ,ll: rirurgia,  serviços  dc  cv  (CONTINUA  KV  •>•  ptivh 
r.  Hospital  São  Sebastião.  lerillzpçõcs  e  assepsias,  arquivo  e  -  ‘  UA  ‘NA  ‘  1  "GINA) 


Entre  aplausos  na  Câma¬ 
ra  dos  Comuns 

LONDRES,  29  (A.  P.)  — 
"Destruir  a  capacidade  do 
inimigo  dc  fazer  a  guerra" 
continua  a  ser  a  política 
britânica  de  bombardeio, 
exemplificada  pelos  ataques 
a  Lubeclç  e  a  Rostock  — 
declorou,  entre  os  aplausos 
da  Câmara  dos  Comuns,  o 
ministro  do  Ar  Sir  Archibald 
Sinclair. 


Em  comemoração  oo  1,u 
dc  Maio,  o  prefeito  Henri¬ 
que  Dadsworth,  no  despacho 
desta  tarde  com  o  presidente 
da  República,  levará  o  ex¬ 
pediente  da  criação  nesta 
capital,  do  Departamento  dc 
Construções  Proletárias,  des¬ 
tinado  a  ampliar  esse  servi¬ 
ço  na  Prefeitura. 


Pacífico,  o  dente  e  o  guarda 


O  Sr.  Alcantara  Fáiho,  diretor  de  Ren¬ 
das  Internas,  faz  à  NOITE  palpitan¬ 
tes  declarações  -  Os  benefícios  que 
resultarão  da  reforma  da  imperfeita 
legislação  refereRte  à  matéria 

A  NOITE  foi  ouvir  hoje  sobre  de  reformar  »  legislação  refereu- 
novn  lei  «|o  selo  rio  papel  o  le  ao  selo  rio  papel.  O  Congresso 
e.  Ilorlenrlo  dc  Atcaitlnãn  Mn-  nos  legou,  iiesse  particular,  uma 
lindo,  diretor  de  Hendtis  Inlcr-  obra  imperfeita,  mal  amanhada. 


IÚSr0(Í0I.M0.  2!>  m.  I  -  d  em- 

reqiiiodenlc  do  “ Dagens  Nyhclee” 
■la  rnpllal  alemã  uiiunrin  a  itiorlr 
aos  !H  mio»  tlu  pianista  ICaiil  vou 
Snuve.  (pie  fui  um  dns  alunos  ta- 
Murilos  de  l.lszl . 

S.-tiei  ilrlxn  dn!s  fillms.  um  d"1 
qu'|s  unzciilo  Ini  apenas  duas  se¬ 
nta  na? 


Press  Alliancf.  Inc. 
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Xan  \  CONTINUAÇÃO 
^.7W  r  DA  (MtlMKIIÍA  PAUINA 
onde  seguiu,  disfarçado.  pata  a 

rcojiita!  provisória  do  pais. 

A  inlormação  roeobida  paio 
5  r  Q-.iarlol  General  da  França  Livro 
■'  disso  ainda :  "Não  Babemos,  no 
.t  ..  momento,  so  Giraud  ainda  está 
jlYay.fçè*  Viehy,  on  mesmo  na  França. 
|  ou  so  já  a  doixou  rumo  da  ln- 
í  ,  glaterra.  Nem  tivemos  qualquer 
^“Veonlirmaçâo  sobre  se  o  gonoral 
^  avistou-se  com  Pilain". 

I  O  informante  admite  como  pos- 
I  .  íjvel  que  Giraud  tenha  tentado 
Lpiursucidii  o  cheie  de  Estado  fran- 
cla  do  "por  lim  ã  política  de  co- 
ylaboração  com  o  Eixo". 

'V'"L'  O  general  Henri  Giraud  i  iran- 
tf.  camonte  contrário  a  qualquer 
li  aproximação  cem  a  Alemanha  o 
r,,  +  ainda  não  há  muito  membros  de 
sua  lamilia  receberam  dele  car- 
*  ’  és  em  que  Giraud  os  incitava 
4  s  "resietirem  à  pressão  e  ao  do- 
ntinlo  dos  alemães,  com  a  máxl- 
;í:,Bia  persistência". 

.  ..;a,;Nos  dins  que  antecederam  n 
-»g>qneda  iln  Krnnçn.  llcnrl  Giraud  es¬ 
treitou  as  relações  entn  n  general 
De  (iaullr,  tornanrin-sr  w migo  in- 
'V  timo  rio  chefe  agora  do  movimen- 
tij^tn  dn  França  l.lvrc. 


Retirou  os  “pacotes”  da  Caixa  Económica  para 
entregar  aos  vigaristas  —  A  velha  história  do 
bilhete  premiado,  o  homem  de  Minas,  etc. 

Haverá  ainda  nesta  maravilhosa 
cltliide  quem  »c  deixe  riignnnr  pnr 
um  vlgnrlsln  e  por  um  vellm  ,,r.s- 
cessn,  romn  aquele  tio  bilhete  pre¬ 
mindo? 

Essa  pergunta  ê  sempre  feita  nn 
nntlelar-se  um  desses  casas.  Cnn- 
clue-se,  pois  que  é  verdade  liiin- 
Itcin  aquela  afirmativa,  —  a  inge¬ 
nuidade  hlnnann  n:V>  leni  limi¬ 
tes... 

E  não  tem,  mesmo.  I)l-!n  hem 
o  <iue  se  pussuu  com  n  comerciou- 
te  cm  capim  c  areia.  Joaquim  dc 
Oliveira,  residente  nn  rua  Mar¬ 
quês  de  S.  Vicente,  74.  1’asauvn 
ele  pela  rua  Visconde  dc  Plrajn. 
lim  frente  à  Igrejn  de  N,  S.  da 
Paz  foi  nhordndn  pnr  um  cava¬ 
lheiro,  tnda  amavcl,  Indo  sorri¬ 
dente.  Fê-ln  parar  enni  um  gesto 
arnmpnnhndn  duma  eurvnluni: 

0  meu  nmigo  conhece  aqui,  um 
llnlinim  gordo,  vendedor  do  Jor¬ 
nais? 

De  pronta  respondeu  n  Joaquim 
que  não.  Surge  outro  cavalheiro 
não  menna  amavcl  c  sorridente  do 
que  n  primeiro. 

—  Sim,  sim.  cnnhcçn. 

—  Ü  que  cheguei  de  Minas  e 
nurrln  ver  nn  lista  dn  interin  um 
hillicte. . . 

—  Mas  nãn  contemos  tnda  n  his¬ 
tória,  que  seria  repelir  muitas  ou¬ 
tras  igftnis.  0  segundo  envnlliviro 
foi  n  uiji  cu  fé  e  trouxe  uma  lista. 

Todos  nlhntn.  procuram,  r... 

—  Olhn,  aqui.  esln  premindo 
com  trinta  contos  1 

0  Joaquim  iirregulou  os  olhos... 

Deirtemns  mais  outros  cnpitulos 
para  contar  o  último,  Momentos 
depois  o  Joaquim  enlrnvn  na  de- 
'■ÉU  ‘  cnmiinl- 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  4D  Apnrln- 
iiíenlos  tia 

6ELLA  AURORA 

•  rnÇk  oin*  dei*  rt*  aua 
futuro  rcaldènrla 
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v-llsnu  de  uma  das  seleiras  dn  for- 
jrtílrza  chegando  até  n  beira  tle 
[v^ennrmo  fosso  que  cerca  aquela 
çgpraçn  dc  guerra.  Conseguindo  es- 
'Í-  Víiptr,  rei  a  viagem  pela  Alcinn- 
TJilia,  Suiça  e  França  não  ocupada, 
í:  em  Irajes  civis  c  complclamenle 
■t  irrcconhccivel,  chegando  llnnlmen- 
le  a  Vicliy.  “0  general  Giraud  vin- 
[  Jau  como  um  simples  Irnhnlhador 
:  rural  cslrnngciro  que  voltava  ao 
sen  pais,  usando  papéis  falsifica¬ 
dos.  Viajou  em  uni  Irem  nnzls- 
-  ia.  no  melo  de  ccnlonaa  do  ale¬ 
mães  •  Indivíduos  de  nulras  na¬ 
cionalidades,  nlí  H  fronlclra  sulça. 
“Entre  «,s  pessoas  que  fmlnoi 
companhia  ao  fugitivo,  havia  sol- 
iti  dados  que  voltavam  da  frente  ale» 
nià  na  África  dn  Norte,  e  o  general 
os  ouviu  cnntnndo  coisas  daquela 
:  campanha,  inclusive  a  respeito  dn 
,  fald-marcchal  Rommrl,  rolheudo 
'excelentes  Informações.” 

&-•..(>  con'espondcnte  americano  diz 
Oilndn  que  "embora  não  hnjn  rn- 
ip.jqunicnçSo  oficial  nenhuma  em  Vi- 
'ehy  sobre  o  general  Giraud.  snlila- 
■»«  se  que  já  há  quatro  dias  o  1'ugi- 
qjVJlvo  oficial  eslava  cm  solo  fran¬ 
jeis,  depois  dc  lhe  ler  sido  dada 
■  pçrmiasnn  pclns  oulorldadcs  siii- 
.,  ças  para  prosseguir  viagem. 

.  Segundo  o  correspondente  do 
,  ow  York  Times”,  o  general  (ii- 
.égud  "já  se  leria  avistado  com  o 
marechal  Pléain,  conversando  com 
este  diversas  coisas,  do  soldado 
.  uara  soldado". 

I^jum  do*  generais  mais 
populares  da  França 

P  LONDRES,  20  (A,  P.)  —  Con- 
l-'^rder»*so  nesla  capital,  entre  ele- 
'  mtnlos  estrangeiros  versados  nas 
\  eolsas  políticas  da  Europa,  que 
despeito  da  vultnsa  recom¬ 
pensa  oícrecidn  pelos  alemães  pa¬ 
ra  quem  prender  c  fizer  voltar 
para  o  Rcích  o  general  francês 
o.lHflnri  Giraud,  o  apesar  da  pres- 
rajio  que  Ocrlim  dlretaincnlc  está 
!|fdxendo  sobro  o  govornn  dt  Vi- 
<  *chy,  nio  é  Admissível  que  Picrre 
Lavai  tenha  coragem  de  restituir 
o  general  nos  alemães". 
iú” Isto  provocaria  uma  revolu- 
t|ti  no  espirito,  embora  ahniido. 
dos  franceses,  e  Lavai  nnn  está 
ítS-p  seguro  de  sua  posição  que 
queira  arriscar-se  a  esse  ponto”. 

Um  informante  francés-livrc 
.ujjeclarou  que  Giraud  é  um  dos  gr- 
£'Ííerals  mais  populares  entre  o 
vjjtovo  francês. 

—  I tá,  todavia  —  acrescentou  o 
íõJormanlc  —  a  suspeita  de  que 
'»■  o  general  permanecer  muito 
‘rlrmpo  em  Vicliy,  possa  vir,  um 
'tldiá.  a  "desaparecer”,  com  n  au¬ 
xilio  ria  "Goslapo",  nunca  mais 
tAf.  ouvindo  falar  dele...” 

.A  fuga  de  Giraud  e  o  si- 
»-7:  lêncio  de  Vlchy 

LONDRES,  29  (Por  Sir  John 
^ojlock,  Copyright  dn  Itcutov)  — 
>  Nío  é  fncil  atina  r-sc  com  a  causa 
i  ’  rfn  nilfincia  de  Vlchy,  em  torno 
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legada  dn  2"  distrito  r 
cava  nn  delegado  Álvaro  dc  Oli¬ 
veira  "ingenuamente”,  n  seu  ensn, 
Chegara  a  ir  á  (kifxu  Económica  c 
rctlrnrn  três  contos  c 


entregara 
Uiilo  nns,  cavalheiros  amáveis.  A 
essa  niturn 


Novo  serviço  de 
cirurgia  torácica 


u  delegado  quis  saber 


0  chanceler  Osuuldo  Aranha 
acubu  dc  receber  uniu  ulln  distin¬ 
ção  tio  presidente  dn  nepúblico, 
que  lhe  concedeu  a  condecoração 
dc  Grande  Oficial  du  Ordem  do 
Mérito  Naval,  em  atenção  aos  seus 
rolovírálos  serviços  á  nosia  Mari- 
nlm  dc  Guerra. 

A  entrega  dessa  condecoração 
cfcDioii-sc,  hoje,  is  11  c  (10  no  ga¬ 
binete  dc  trabalho  do  minisíro 
Oswnldo  Aranha,  com  n  presença 
dc  altos  funcionários  du  Ilania- 
rall  c  autoridades  navais, 

Fazendo  entrega  dn  condecora¬ 
ção,  cm  nome  do  presidente  da 
República,  falou  o  almirante  Aris- 
lides'Gullliem.  ministro  dn  Mari¬ 
nha,  que,  cm  hreve  oração  relem¬ 
brou  os  serviços  prestados  pelo 
chanceler  Oswnldo  Aranha  i  Ma¬ 
rinho  dc  Guerra,  n  que  nltnnieii- 
le  justificava  aquela  signlflcntRn 
distinção. 

O  ministro  Oswnldo  Aranha, 
agradecendo,  reafirmou  o  seu  ca¬ 
rinho  prla  grandeza  dc  nossa  Ma¬ 
rinha.  n  quem,  prlncípalmenlc 
neste  momento,  cahc  uma  enorme 
responsabilidade. 

Assim  terminou  .1  cerimónia 
simples  c  expressiva. 


CHEGAM  REFORÇOS 
À  AUSTRÁLIA 


m  V  <-  ONTINUAÇAO 
'  DA  IMtIMFIItA  I’A(;ii\A 
Dr.  linslos  Nello  polo  prof.  Hugo 
Pinheira  Guimarães,  sob  cuja  di¬ 
reção  se  encontra  n  novo  serviço. 

A  inauguração 

Na  ampla  sala  de  cirurgia  leve 
lugar  o  ato  preliminar  du  inau¬ 
guração,  que  constou  do  hutismo 
ilos  nowis  im-lliniM mentos,  peio 
reverendo  do  Hospital.  Em  se¬ 
guida.  o  coronel  Jesuiun  dc  Al- 
huquerqu*  pcreoiTcu  Imlns  a» 
Inxínlações,  eoiistalnndo.  então,  a 
lioporlúneln  dos  ineihoriiiiicoios 
introduzidos. 

E  cm  seguida,  foi  descerrada  a 
bandeira  brasileira  qu.*  cobria  a 
placa  comemorai ivu  do  nto,  pelo 
secretário  geral  dc  Saude.  Usou 
dn  pola  cru  o  Sr.  Hugo  Pinheiro 
Guimarães,  que  saudou  o  coronel 
Jcsuino  dc  Albuquerque  c  se  con- 
grnlulau  mm  Indos  oh  médicos  do 
Hospital  pcln  grande,  conquista 
que  sc  concretizara.  Em  sou  dis¬ 
curso,  n  orador  pode  rccnrdnr  « 
auu  visita  aos  Estados  Unidos, 
onde  teve  oportunidade  dc  cons¬ 
tatar  as  realizações  hospitalares  c 
cirúrgicos  nn  sua  especialidade, 
tecendo  palavras  elogiosas  para 
n  sistema  midico-clrurgico  do 
tratamento  dn  tuberculose  no 
grande  pais  amigo.  Disse,  cm  se¬ 
guida,  que  para  a  eficiência  dn 
Iratnmriilo,  não  bnslnm  npciius 
a  majestade  arquitetônica,  mns 


Declarações  do  “premfer”  Curtin  -  A 
posição  da  India 

CAMUERHA 


.  29  (.  T.)  —  Ur¬ 
gente  --  O  primeiro  ministro, 
Nr.  Kiirlin,  declarou  que  ucabum 
de  chegar  á  Austrália  novo»  c 
tiupoTliintes  reforços  norlcnmcri- 
canos,  coivnrevndcndo  várias  uni¬ 
dades  de  espcciulislns  coiliu  lodo 
o  sco  eqiilpamcnlo, 

Tentando  isolar  a 
Austrália 

MRLBDUHNK.  29  t II . )  —  Em 
seu  discurso  sobre  o  momento 
atual,  o  Sr.  (turlln  fnlou:  “O 
senso  comum  indica  que  devemos 
ler  cm  meide  n  clrcunslAiicIu  dc 
que  u  Japão  fará  lodo  possível 
a  lim  tentar  reduzir  u  Austrália  à 
impotência,  impcdimlo-u  de  lor- 
nnr-sc  n  bar.c  pnru  n  ofensiva  alia¬ 
da.  Uomn  parte  desse  plano,  os 
nipôcs  poderão  procurar  isolar  a 
Austrália,  corlnmln-llic  as  comu¬ 
nicações,  por  meio  das  quais  che¬ 
gam  n  este  pnls  suprimentos  de 
essencial  necessidade. 

A  recente  ocupação  nlpônica  das 
hnscs  uas  llhns  Salomão,  sugere, 
inegavelmente,  que  os  nipôcs  es¬ 
tão  sc  esforçando  por  estendei'  as 
garros  ás  nossHs  comunicações 
rnm  n  América. 

For  outro  Indo.  a  presença  dc 
forças  amarelas  no  flceann  Indi¬ 
co.  significa  uma  ameaça  direta  e 
grave  •  ás  nossas  comunicações 
com  n  ocidente,  tnnto  nn  áfrien 
v  nn  Europa,  coma  no  Oriente 
Médio." 

-  A  india 

MEI.BOURNE.  29  (11.7  -  O  Sr. 


Curtin,  em  seu  recenlc  discurso, 
adlnnluii  que  linha  n  sllunçãn  cm 
Hiirma  como  “Induliilovrlinenle 
grave*',  acrescentando  que  —  "é 
de  lamentar-se  profiimJnmente 
que,  a  despeita  dn  bou-vonliidc  c 
sinceridade  tle  Crlppx,  r.  i  suas  ne- 
goelnçòes  com  os  lideres  Indús,  os 
propósitos  do  governo  dc  Sua  Ma¬ 
jestade,  paro  um  governo  autóno¬ 
mo  dn  India  não  foram  corondns 
tle  sucesso,  não  se  contando,  por- 
limlo.  cmn  a  completa  colabora¬ 
ção  do  povo  Indiano,  nn  prosse¬ 
guimento  dn  guerra. 

Nada  sugeria,  nn  enlnntn  que 
houvesse  se  cnfraqiireldo  a  deter¬ 
minação  Indiana  de  resistir  á  in¬ 
vasão  nipAiilca.  As  afirmações 
dos  lideres  du  Congresso  Imiti, 
demonstravam  rlaramcnlc  que  n 
opinião  dn  público  indú  cra  aher- 
I ii meu t c  nnti-eixistn.  disse  mnis  o 
*' prender”  dn  Asliirália, 

A  50  milhas  de  Lashlo  a 
“ponta  de  lança” 

CHUNGK1NG,  29  (A.  F.7  — 
Os  japoneses  levaram  sua  "pon¬ 
ta  dc  lança"  oté  50  milhas  dc 
Lashlo.  —  ponto  iniril  dn  estrada 
dc  IHrmánln,  —  nnm  ataque  pre¬ 
cedido  pnr  tnnks  e  apoiado  por 
aviões  de  comhiile. 


papel,  desafiam  ns  leis  mais  fun- 
dnmciitnis  da  quciln  dos  corp  r  . 
De  um  mnnncicio  singelo  e  usual, 
conseguem  extrair  surpresas  que 
encantam  c  i|uc  divertem,  lnteilM- 
nirntc.  n  assistência. 

•  Nas  noiles  atlânticas  desta  lim- 
pornda  oficial  do  "Grcen  tlnnm", 
os  Hcrmanos  Mnrtinoz  formam  mu 
duo  artístico  que  agrada  ans  cllm 
c  á  fantasia  dus  mnis  riras  c  exi¬ 
gentes  Imaginações. 


previsto  dos  innees  c  pcln  admi¬ 
rável  perfeição  com  que  os  mes¬ 
mos  sempre  sán  executados,  nú¬ 
meros,  enfim,  que  fazem  estreme¬ 
cer  c  arrepiar  a  sensibilidade  dc 
liiiln  n  gente,  esses  Hcrmanos 
Mnrtiiiez  revelam  uinn  extraordi¬ 
nária  performance.  Artistas  con¬ 
sumados.  Transformam  os  coisas 
mais  triviais  cm  motivos  dc  exal¬ 
tação  artística.  Com  uma  simples 
bula  de  couro  e  um  ptrnlitn  de 


Desde  n  iinlle  cm  que  sc  apre¬ 
sentaram  prla  primeira  vez  nn 
púlilicn  do  Itio,  os  Hcrmanos  Mnr- 
tlnrz  firmaram  o  conceito  dn  sua 
arte  privilegiada  aos  frequentado¬ 
res  do  "Grcen  flnnni"  dn  Atlân¬ 
tico.  Equilibristas  dotados  do  mnis 
alio  senso  dc  coordenação  r  dc 
agilidade  de  movimentos,  rxihlii- 
do-sr  rnm  números  que  constituem 
um  verdadeiro  prodígio  pelo  ini- 


sas  rechaçaram  e  causaram  gran-  verno",  caindo  grande  butim  c 
des  baixas  ás  repetidas  ondas  dr  documentos  dc  valia  nas  mãos  dos 
snlduilns  alemães.  russos. 

Segundo  ns  lillint.is  informa-  No  flanco  de  Brian sll,  n  eaiali- 
çôes,  os  russos,  depois  de  repelir  ria  cossnea  está  agindo  com  cie 
um  dos  nlaques  mni:,  perigosos  ciência  crescente.  Os  alemães  la¬ 
dos  germânicos,  que  utilizaram  dnvia  reagem  conlinunnicnle  e  cm- 
Ianques  c  aviões  com  o  fim  de  seguiram  cm  um  setor  cortar  a 
quebrar  as  linhas  dos  defensores,  comunicações  soviéticas, 
romperam  as  posições  inimigas  cm  Oj  cossacos  expulsaram  ns  ,v  •- 
alguns  -dores  e  avançaram  vários  mães  de  7  localidades  lialdlnd  ■, 
quilômetros.  Noticias  de  fonte  mediante  um  movimento  dc  flim- 
liignn  de  rréillta  fazem  saber  que  rn.  Todos  ns  soldados  das  gnu- 
os  russos  lançaram  um  duplo  ata-  nições  dessas  localidades  fnr.iia 
que  ronlra  as  defesas  ile  SmolcnsU  aprisionados, 
c  alé  n  momento  lem  rechaçado  «_  __ 

lodo,  os  contra-ataques  alemães.  As  Perda*  alemas  na 

Gomo  o  degelo  permite  uma  frente  ne  Lenlngrado 

maior  nçfio  ilns  forças  mecaniza-  MOSCOU.  2!)  (R.)  —  Anuncn  n 

das,  na  opinião  dos  circulns  com-  c,n|ssora  local  que  nestes  lilllni" 
potentes,  ns  violentas  arremetidos  tris  dia*  dc  lula  na  frente  de  l.v- 
alemos  dn  noite  passaria  r  desta  ningrado,  os  nazistas  perdet .  > 
mndnigmla  são  possivelmente  as  mB|s  dc  tiOt)  homens,  entre  nfíiiuí, 
primeiras  operações  nn  frente  cen-  t.  soldados,  alem  dc  teerni  r-t.l .. 
Irai  do  ofensiva  dn  rrlniavcra.  ilcstniiiios  pelos  russos  5  fnrllt': 
Tambcin  sc  tem  noticins  do  vio-  ,7  postos  ,|c  ,|cfcsa  B  fira«dc  có- 
Irolas  nçoes  russas  110  setor  de  ,,ia  Uu  innlcrinl  bélico. 

Bryunsk,  ulule  sc  espern  que  ns  , 

unidades  soviéticas  libertarão  em  Morto  ©ITI  combate  URI 
breve  n  importante  fortaleza  dc  general  finlandês 

Orrizhoiiikidzcgrnti,  com  o  que  se-  | j yjjxKI  '"I  <  \  PI  _  0 

ria  aberta  uma  nova  rota  para  A|,  Comando  finlandês  animei' 
atacar  aquela  cidade.  Durnnlc  n  quc  ns  opcmç6„  (|c  ofensiva  do 

cnnnni,v:;  !í; 

posições  c  cinco  refúgios  «lcmf.es.  '  T  ,1»  (",ré  I, 

eliminando  mnis  dc  290  inimigos.  ):0,lhI-  nn  n"rlc  '  , 

...  tinirarnm  nntein,  pelo  quiiib’  "'a. 

A  luta  na  Careha  o5  «iaques  lomm  repcllrin' 

MOSCOU.  2!)  (A.  P.)  —  Está  O  lunjnr-general  Anriic  Siv  - 
nunieiitando  »  lula  na  finrélin.  Nos  luinn  morreu,  ontem,  em  coo'1"- 
últimos  dias.  os  alemães  for. 00 1  uuêncin  ilos  frrimeolor.  recebido' 
expulsos  de  130  “posições  de  lu-i  na  frcnlc  dr  lxilulhn. 

Cortadas  as  comunicações  entre  Staraya  Russa 
e  Novgorod  —  A  situação  das  guarnições  alemãs 

KUIBISHEV,  29  (U.  P.7  —  cidades  r  ns  respectivas  ginu'"- 
Aiiiinrift-se  ile  fontes  bem  iiifnr-  U-j  tlrspnclios  acresce  11!  '  ' 

que  iirildadc.s  dc  infantaria  <•  1  '• 
nin.ias  que  as  Torças  russas  corta-  vnlnrin  atravessaram  n  gelada  • 
rnm  n  única  v  in  fírr  n  que  unln  perflefe  dn  lago  Ilmen  c  agora  ia- 
Slnrayn  Russa  n  Novgornd.  isnlnn-  tensifieam  seus  ataques  contia  ■  ' 
dn  nsslm  pnr  completo  ambas  ns  duns  cidades  aludirias. 


Durante  a  noite,  numa  arremetida  alemã  — Tra¬ 
tar-se-ia  das  primeiras  operações  da  “ofensiva 
da  Primavera”  na  frente  central 

KUIBYSliKV,  29  (1\  P.)  —  dn  Primavera  nn  frente  central. 

A  rádio  sovlclirn  informa  que  a  <>*  despachos  chegados  a  esh.  ci¬ 
dade.  por  sua  vez,  expressam  quo 
artilharia  c  a  Infantaria  do  Exér-  m„js  qc  ,-inco  mil  nllcinis  c  siilda- 
clto  russo  no  sclnr  do  Smolensk  dos  germânicos  fórum  morins  du- 
rrustnram  ataques  sucessivos  laii-  rnnle  n  noite,  cm  cujo  transcurso 
çndns  por  grnmlcs  contingentes  dc  foram  travados  alguns  dos  mais 
reserva  alemães,  os  quais,  segundo  violentos  combales  da  guerra.  A 
alguns  círculos  militares,  cnnsli-  artilharia  bateu  consliinlcmciiR' 
liiiam  0  inicio  da  ofensiva  inimiga  as  linhas  Inimigas  e  ns  tropas  rus- 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

Oorlvri.  7-S".  De  8  h.  ás  J.  Diário. 
!•  vei  501.  itennl.  80).  T.  22-5941. 
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Á  posição  do  nordeste  r 
defesa  do  continente 


DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  Setembro.  91-3.*  — T.  22-0350 
PIORRÊ1A,  gencMtrs  rebeldes  « 
ealndoa  ínflamalórtoa  da  hnca 


de  setembro  de  1939,  c  que  a  es¬ 
cala  do  aumento  sc  nccnlun  cm 
cadn  mês.  Neste  mês  dc  abril  — 
acrescentou  —  os  preços  do  varejo 
subiram  numn  proporção  dc  mais 
Irês  por  cento. 


Regressa  hoje  o 
ministro  da 
Guerra 

CONTINUAÇÃO 
r  n  4  nnixiviii  .4  mr.ivi 


“E’  necessário  manter  a  todo  custo  a  linha  vi¬ 
tal  de  comunicações  para  todo  o  mundo”,  diz 
em  vibrante  discurso  o  gen.  Leitão  de  Carvalho 

NATAL,  29  IA.  X.)  —  Rcali- 1  tlncnlc  e  dc  Iodos  aqueles  qi 
zoii-sc.  ontem,  ns  21  horas,  o  linn-  lutam  pelos  Ideais  de  Imlepcndéi 


"Buríou"  dn  Administração  dos 
Preços.  A  regulamentação  não 
abrange  somente  artigos  compra¬ 
dos  c  vendidos  aos  fregueses,  mus 
serviços  de  reparações  de  aulnmn- 
\c!s,  lavanderias,  limpeza  11  seco, 
salões  dc  cngraxalcs  c  dc  nUnndo- 
res  dc  piano. 

Os  salõc»  ile  beleza  ficam  toda¬ 
via  isentos  da  ordem  de  congela¬ 
mento,  pórque  são  "serviços  pes¬ 
soais".  O  mesmo  sc  verifica  cm 
relação  nos  salões  dc  barbeiro.  A 
medida  não  dcteimina  lambem  0 
máximo  de  pagamento  pulos  servi¬ 
ços  profissionais  rio  médicos,  advo¬ 
gados  0  dentistas,  cujas  contas  nãn 
serão  assim  nlingidus  pelo  conge¬ 
lamento  dos  preços. 

Os  rfncinns  c  teatros  podrrão  co- 
hrnr  quanto  quiserem,  assim  como 
as  companhias  telegráficas  0  ns 
serviços  dc  seguro.  O  preço  dos 
anúncios  nn  rádio  nu  no.i  Jornais 
é  deixado  livre  em  sim  flutuação 
Hluol.  (Is  preços  cobrados  pelos 
restaurantes  por  suas  refeições  e 
bebidas  ficam  lienlns  dn  meilldii 
dc  vnngclamcnln.  O  Administra¬ 
dor  dos  Preços,  Sr.  Lcon  licnder- 
son.  explicou  que  o  [nto  era  devi¬ 
do  n  que  os  proprietários  dc  res- 
luuranlcs  podiam  atingir  fucilmen- 
lc  o  máximo  dos  preços  mediante 
n  apresentação  de  comida  cm  me¬ 
nor  quantidade  nu  mais  pohrc. 

Em  sua  rnlrcvislii  n  Imprensa, 
o  Sr.  Hendcrson  qualificou  esse 
programa  sem  precedentes  dc  cha¬ 
ve  pnrn  medidas  simultâneas  cm 
relação  nos  salários,  ans  lucros  c 
a  pollticn  fiscal  que  é  um  passo 
gigantesco  para  o  controle  dn 
cusln  dn  sida.  O  Sr.  Hendcrson 
declarou  tcxtunlmcnto  o  seguinte: 

"Conquanto  n«  medidas  aluais 
sejam  penosas,  são  muito  menos 
pesadas  dn  que  ns  que  seriam  exi¬ 
gidas  daqui  a  um  ano.  Nunca  é 
fácil  deter  um  movimento  infla¬ 
cionário.  Mas  cm  nenhuma  épocn 
n  medida  seria  menos  (Icnnsa  do 
que  agora", 

(I  Administrador  dos  Preços  dis- 
sr  ainda  que  houve  um  numrnln  dc 
13  pnr  cento  no  custo  dn  vida,  des- 


Nenhtima  confirmação 

LONDRES,  29  (U.  P.)  —  As  ver¬ 
sões  que  circularam  de  que  o  rei 
Virlor  Kmm.miicl  pediu  n  Mnsso- 
I i ui  que  re.iwinciassc  ii  chelia  do 
governo  italiano  não  puderam  ser 
confirmados  ncsln  capital,  pnr 
ora.  A  atitude  oficial  que  se  ob¬ 
serva  é  de  nãn  estimular  qn;ltqiier 
tendência  11  ilifiimlir  n  Impressão 
de  que  n  Itália  deseja  n  p.iz.  Em¬ 
bora  sc  admita  que  o  nmr.it  1I0 
povo  italiano  não  é  Imm.  duvida- 
se  que  n  oposição  disponha  de  su- 
Helenlcs  recursos  para  provocar  a 
derrocada  do  fascismo. 

Despachos  provenientes  dc  Ao- 
gorá  indicam  que  05  opositores 
esperam  o  momento  cm  que  a 
Alemanha  esteja  nhsorvida  pela 
campanha  da  Rússia,  poxslt ci¬ 
mente  por  ocasião  da  ofensiva  do 
verão,  para  sondar  ns  possibilida-1 
des  dc  uma  paz  cm  separado. 

Poderes  ditato- 
rias  aos  prefei¬ 
tos  italianos 

LONDRES,  29  (U.  P.)  — 
A  emissora  de  Berna  deu  a 
conhecer  uma  informação 
dc  Roma  anunciando  que, 
durante  a  reunião  efetuada 
ontem  com  os  prefeitos  de 
toda  a  Itália,  os  quois  lhe 
prestaram  informoçÕes  so¬ 
bre  a  situação  existente  em 
seus  respectivos  distritos,  cm 
especial  com  respeito  a  ali¬ 
mentos,  Mussolini  lhes  con¬ 
cedeu  poderes  especiais  pa¬ 
ra  tomar  as  medidas  que 
julgarem  necessárias,  sem 
ccnsultci  nrevie. 
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0  desfile  das  forças  moto- 
mecanizadas  da  T  R.  M. 

RECIFE,  29  (A.  N,1  —  "Tan¬ 
ques.  canhões  autincrens  c  Do¬ 
pas  dc  nssalln  encheram  ns  ruas 
Ho  ItecHc"  é  n  lihiln  com  que  n 
"Folha  1I11  Manhã”  noticiou  0 
grande  desfile  das  forças  mecani¬ 
zadas  c  motorizadas  dn  Sétima 
llcgiân  Militar,  em  homenagem 
ao  ministro  dn  Guerra.  O  desfi¬ 
le  foi  assistido  pelo  general  Kuri- 
ro  Gaspar  Dutra,  que  se  achava 
ladeado  pelo  interventor  Agn- 
■iicmnon  Magalhães  c  outras  al¬ 
tas  autoridades  civis  c  militares. 
An  chegarem  o  ministro  c  o  in- 
lervcntor  no  Parque  1(1  dc  Maio, 
fimlc  sc  realizou  o  desfile,  já  os 
iigunrdaviim  o  general  Mascare- 
nlias  ile  Moraes,  eoinnndanle  dn 
7.*  Região  Ml  li  t  n  r.  o  brigadeiro 
do  Ar  Edunrdo  (Somes,  0  nhnirnn- 
lo  Dodsworlli  Martins,  os  gene¬ 
rais  Álvaro  Flusn  dc  ('.astro.  Der- 
mevul  Peixoto  c  Gll  Gnslcln  Hrnn- 
cn,  todo  n  secretariado  1I0  Estada, 
outros  oflcinis  dc  lodos  ns  |in- 
tentes  c  famílias.  A  seguir,  teve 
inicio  n  desfile,  tendo  á  frente  o 
carro  dc  comando  conduzindo  o 
coronel  Hcraldo  Filguciras,  cn- 
mnndnnle  dn  1."  Grupo  dc  Arti¬ 
lharia  Mista,  sediado  na  cidnric 
de  Olioiln.  Apesar  dn  chuva  que 
caia,  grande  massa  pnpulnr  nenr- 
rcu  no  local,  enchendo  lilcrnl- 
menlo  toda  n  c.xlcnsa  prnçn  for- 
mnda  pelo  Parque  13  ile  Maio. 

As  despedidas  em  Recife 

RECIFE,  29  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  O  general  Euricn  Du¬ 
tra  esteie,  pcssoiilmcnle,  nn  palá¬ 
cio  do  governo  c  nn  cdiliciu  dn 
Prefeitura,  onde  apresentou  des¬ 
pedidas  ao  Interventor  Agamcm- 
non  Magalhães  e  ao  prefeito  No- 
vnt>  Filho. 

Em  seguida,  num  aviSgi  d» 
F.A.H..  partiu  para  11  Itiq  de  Ja¬ 
neiro,  acompanhado  dc  sua  comi¬ 
tiva. 


claiio  liiimann.  Ê  se  a  nós  foi  ilc- 
l('i'tnhuifln  essa  tarefa,  sulicmos, 
paru  a  inteira  snlvngiinrrin  desses 
princípios,  cumprir  n  lodn  custo 
com  esses  deveres,  rnmn  dignos 
(ilhoa  que  somos  deste  grande 
país". 

O  general  Leilão  dc  Carvalho 
referiu-se  n  grnmlc  importância 
da  manutenção  das  rnlas  maríti¬ 
mas  e  aéreas  110  mundo,  dizendo: 
“E*  necessário  manter  a  todo  cus- 
lu  a  linha  vital  dc  comunicações 
para  lodo  o  mundo  e  quo  hoje  sc 
encontra  nmeaçadn  pelos  mares  c 
pelos  ares".  O  general  frisou  pnr- 
ticiilarmcnlc  a  importâncln  do 
nordeste  nn  mnmcntn  aluai,  tendo 
palavras  dc  fé  c  confiança  nos 
nordestinos,  para  os  quais  tira 
palavras  dos  iiirís  francos  elu- 
gios, 

Em  Fortaleza  o  general 
Leitão  de  Carvalho 

FORTALEZA,  29  (A.  N.)  — 
Arnbn  de  chcgnr  n  esta  capital  o 
general  Lvftãn  dc  Carvalho,  co¬ 
mandante  do  1."  Grupo  dc  Regiões 
Militares  que  ora  se  cuconlrn  cm 
visita  dc  inspeção  ás  Iropns  xe- 
dldns  nesta  região  do  pais.  O  ilus¬ 
tre  chefe  militar  foi  rcecbidn  no 
aeroporto  pelo  Interventor  Mene¬ 
zes  Pimcnlcl  c  outras  altas  auto 
rldndcs  civis  e  mliilnrcs. 


serão  salvaguardados  os  nossos 
interesses  c  nos  colocaremos  altn 
cm  relnçãn  aos  compromissos  as¬ 
sumidos  pnrn  a  defesa  dn  Conti¬ 
nente.  Bem  sabemos  quo  o  presti¬ 
gio  «•  o  renome  dc  V.  E.xcla.  são 


Viuva  marechal 
Luiz  Antonio 
Cardoso 

(SINH.it 


t.\  \iiivn  Dnn.  Iracema  de  Azevedo 
Silva  agradece  sensibilizada  a  lodos 
que  a  confortaram  no  doloroso  transe 
por  que  passou  c  convida  qs  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  á  missn  do  7"  dia  que 
em  sufrágio  da  alma  dc  seu  inesquecível  es¬ 
poso  JACÍNTHU  tara  celebrar  amanhã,  dia 
30  dn  corrente,  ás  lll  horas,  no  nílar-mnr  dn 
Igrejn  dc  Suo  Francisco  dc  Pauta.  Por  mnis 
este  nto  de  religião  c  amizade  antecipada¬ 
mente  ngrsdocr. 


t  Major  Luiz  d" 
Azumbuj.i  U 
doso,  senhora  1 
filho  (nusrnlrs).  ro 
pilão  Álvaro  dr  Azani- 
inija  Cardoso,  senhora 
r  filhas  1  ausente  . 
dcscmlmrgadur  Elvli> 
Carrilho  c  senhora, 
Slcln  Da n las  Gpmo.Í". 
comandante  Rnul  Nau- 
Tiogo  Dantas  c  senho¬ 
ra,  Guillicnne  Cinii  '. 
senhora  c  filho*,  ron- 
vidnm  os  percnlCs  <• 
amigos  para  a.ssisllrein 
n  missn  de  39  dia 
que  mandam  rezar  |i" 
alma  ile  sua  querida 
mãe.  sova.  hl'Ú  C  I  1 
SINIH  ((AIIDOm*. 

1(1  liiiriis  dr,  dia  11 
1I0  enrreole.  no  alia 
mor  da  igreja  da  *nn  ' 
lirnz  lios  Milita" 
tgradeeeio  a  dnli»  i!1 
eoinpaiTceirin. 


Monsenhor  João 
Sabino  de  Las- 
Casas 

tA  fnmilia  dc 
Monsenhor  LAS- 
C.ASAS  convida 
ns  seus  parentes  e 
amigos  para  assistirem 
A  missa  que  farão  ce¬ 
lebrar  pelo  descanso 
eirrno  de  sua  boníssi¬ 
ma  alma  amnnhã. qulii- 
la-fcirn.  dia  311.  As  9 
horas,  no  nllnr-ntor  rli 
igreja  S«n  Prpnclsco 
de  Paula. 


Edifício  CarincR  —  Salas  101-192 
-  Telefones:  22-0707  e  47-3555  - 
Perturbações  da  digestão  e  do 
sono. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  —  0TFr!’»n 


V/tMOS  LER.  uma 
biblioteca  em  64 
I  oaróoa». 
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gal,  mas  npcnns  reduzir  algumas 
«restas,  enquanto  outras  perma¬ 
neciam,  e  com  elas  as  Incunns  c 
defeitos  dc  que  a  ação  fiscal  se 
ressentiu  enormemente.  Erro  de 
origem.  Unia  lei  csscnciulmcntc 
técnica,  como  a  do  seio,  nãn  po¬ 
dia  ser  elaborada  num  Congres¬ 
so  com  aquela  formação .  Qual¬ 
quer  deputado  ou  senador,  apenas 
curioso  do  assunto,  cedendo  ao 
pedido  dc  eleitores  ou  amigos, 
apresentava  determinada  emen¬ 
da,  sem  se  aperceber  dos  grandes 
danus  quo  dela  advlrinm  ao  fis¬ 
co. 

A  regulamentação  dc  uma  tal 
lei  havia  de  ser  também  defici¬ 
ente;  por  isto,  o  regulamento  ex¬ 
pedido  com  n  decreto  n.  1.137, 
dc  7  dc  outubro  dc  1936,  não  lo¬ 
grou  surpreender  a  ninguém: 
conservava,  mnlgradn  os  que  nele 
trabalharam,  as  taras  do  lei  n. 
202.  O  governo  foi  obrigado  a 
remendar,  aqui  o  all,  onde  surgis¬ 
se  uma  falha  mnior.  peia  qual  se 
verificava  o  escuamenlo  da  ren¬ 
da.  Os  decretos  se  multiplicaram, 
fraccionando  a  legislação,  tornan¬ 
do-a  esparsa,  dispersiva,  mas  evi¬ 
tando  antes  dc  tudo  o  decrésci¬ 
mo  da  arrecadação. 

O  ministro  da  Fazenda,  preo¬ 
cupado  com  essa  situação,  desig¬ 
nou  succssivamcnlc  duas  comis¬ 
sões  para  o  estudo  dc  unia  lei 
nova.  Por  circunstâncias  várias 
não  lhes  foi  possivcl  chegar  au 
término  do  empreendimento.  Uma 
terceira,  cujos  trabalhos  tive  a 
honra  dc  presidir,  tomou  por  base 
de  seus  estudos  um  projrlo  dn 
Sr,  .layme  Perícias,  membro  «la 
comissão  e  acatada  autoridade  na 
mnlérin. 

Eoi  exlrcmamcnlc  árdua  n  ta¬ 
refa.  A  comissão,  todavia,  empe- 
uhou-sc  a  fundo,  sempre  apoiada 
na  sua  ação  pelo  ministro  da 
Fazenda,  liada  artigo  da  tnbcln 
mereceu  perquirição  cuidadosa. 
Houve  o  intuito  de  colher  o  pen¬ 
samento  dos  que  lldnm  pratica- 
mente  com  o  imposto.  Para  n 
parle  de  seguros,  por  exemplo, 
ouviu-se  um  dos  técnicos  do  De¬ 
partamento  dc  Seguros  c  Capita¬ 
lização;  solicilnu-sr  ignnlmoote  a 
opinião  dc  alio  funcionário  do 
Deparlameulo  dc  indústria  c  Co¬ 
mércio;  os  assuntos  atinentes  ã 
fiscalização  bancária  ficaram  n 
cargo  dc  um  especialista,  que 
trouxe  preciosa  colaboração  nos 
trabalhos.  Motivos  de  velhas  con¬ 
trovérsias  desapareceram,  encon- 
lrnndo-se  soluções  igunlmentc 
satisfatórias  nos  interesses  do  fis¬ 
co  c  do  contribuinte. 

Preparado  o  ante-projeto,  foi 
levado  ao  ministro,  que  o  exami¬ 
nou  dclidamenlr,  submetendo  de¬ 
pois  os  membros  da  comissão  n 
rum  longa  u  cxiiaiistiva  sabatina, 
formulando  questões  que  abran¬ 
geram  desde  :.s  generalidades  até 
às  minúcias.  Não  se  dando  por  sa¬ 
tisfeito,  n  ministro  abriu  campo  ã 
opinião  dos  entendidos,  ouviu-lhes 
as  objeções,  discuiiu-us  Jxrgamcn- 
te,  ateudru-ns  no  que  procediam  c 
afinal  submeteu  ao  presidente  dn 
rtepúliiica  uma  lei  hem  redigida, 
concisa,  metúdien  e  boa.  Atiles  dc 
indo,  clara.  A  ooema  legal  está  ex¬ 
posta  através  de  um  articulado 
sem  imprecisões  ou  obscuridades, 
que  tantas  dúvidas  geram.  O  sen¬ 
tido  da  lei.  npreensive!  á  primeira 
leitura,  facilita  sua  aplicação,  dis¬ 
pensando  interpretações  comple¬ 
xa».  Unificaram-se  as  rinas  anti¬ 
quadas  tabelas  "A"  c  “B”,  do  selo 
liso  e  do  proporcional.  Agora,  na 
tabela  únirn,  ieriflca-se  n  forma 
de  pagamento,  a  incidência,  as  ob¬ 
servações  particulares  n  Imposi¬ 
ção,  as  isenções  de  que  a  espécie 
se  beueficia.  Simplificou-se  o  pro¬ 
cesso  fiscal,  que,  pondo  A  margem 
o  velho  c  temido  auto,  se  inicia 
de  preferencia  por  uma  represen¬ 
tação  e,  em  vez  dc  seguir  obriga- 
1  orla  mente  toda  a  "via  mieis" 
dos  Irúmilcs  ora  vigentes,  poderá 
findar  desde  logo.  assim  que  o  in¬ 
frator,  convencido  da  procedên¬ 
cia  da  ação.  requeira  n  pagamento 
das  importâncias  devidas. 

(Js  rnsns  dc  revalidação  e  multa, 
Ião  tortuosos  un  lei  atual,  fica¬ 
ram  fixados  em  dispositivos  sim¬ 
ples  e  precisos,  que  nãn  dão  mar¬ 
gem  a  quaisquer  indecisões  da 
parle  de  quem  lenha  dc  aplicar 
essas  penalidades. 

lnslituiii-se  n  denominada  “ver¬ 
ba  bancária”,  mediante  a  qual  us 
próprios  estabelecimentos  bancá¬ 
rios  cobrarão  o  imposto  de  seus 
cllcnlcj,  por  verba,  c  o  recolherão 
quinzrnalnienle  ao  Banco  do  Bra¬ 
sil.  nn  conta  “Receita  tij  União". 
Processo  facil  de  controlar  c  qste 
coloca  os  mesmos  estabelecimen¬ 
tos  e.m  iisongeira  situação  perante 
n  fisco,  de  que  se  Inrnnin  auxilia¬ 
ras,  ao  mesmo  tempo  que  se  veem 
livres  do  constrangimento  que 
ilirs  acarretava  a  verificação  dirc- 
tamcnlc  exercido  sobre  o  próprio 
nln  sujeito  a  selo.  Eslinguiram-sc 
as  licenças  a  nuucrcianles  pnr.i  a 
venda  de  estampilhas  —  fonte 
Inesgotável  de  aproveitamento  ou 
fnlsif icação  de  fórmulas,  graças  ao 
nenhum  cscriipsilo  dc  alguns  ven¬ 
dedores  autorizados.  A  aquisição 
dc  selos  se  rã  confiada  subsidiaria- 
mente  ás  caixas  econômicas  fede¬ 
rais  e  suas  agências,  As  reparti¬ 
ções  estaduais  e  municipais  e,  on¬ 
de  não  haja  exatorias  federais,  a 
funcionário  dos  Correios  e  Teié- 
grn  fos. 

Quanto  A  imposição,  houve  de¬ 
certo  aumento  dc  algumas  laxas 
noladainenle  n  selo  dc  petição,  dc 
2311  para  3$0;  o  selo  proporeion.nl. 
ora  pago  A  base  de  3?l)  por  conto 
de  reis,  ora  A  linsc  de  pas¬ 

sa  n  ser  exigido  A  razão  dc  4?ll; 
n  selo  dc  rccilio,  que  se  fixava  em 
ISõ  quando  n  alo  atingia  a  im¬ 
portância  dc  1  :0IIO?|I.  vai  ser  co¬ 
brado  a  essa  laxa  até  ã :OllttfO  e 
riai  por  diante  A  razão  dc  2?fl.  0 
selo  dc  reconhecimento  de  firmas 
e  n  dc  depósito  em  r/c  tamliem 
sc  elevaram. 

Em  compensação,  n  lei  roiiceiic 
isenções  que  visam  sobretudo  In¬ 
centivar  n  circulação  do  dinhei¬ 
ro,  As  ordens  ric  pagamento  dc 
banco  a  banco,  entre  praças  na- 
cinttnis.  estão  livres  de  qualquer 
srlo.  0  chenur,  onerado  ale  aqui 
pelo  incômodo  selo  de  *10(1,  ne¬ 
nhum  onus  sofrera  cm  sun  rinis- 
sho  c  circulação.  0  comércio,  a 
indústria  c  os  particulares,  em 
gerai,  lerão  sobretudo  na  lei  nova 
n  inapreciável  vantagem  dc  cii- 
nhccer  posiUvamentc  o  que  hão 
de  pngar,  como  u  quando  o  ne¬ 
vem  fazer. 

Kiii  assunto  de  incidência  há 
que  consignar  um  episódio  deve¬ 
ras  significativo.  Na  antiga  lei. 
os  requerimentos  dirigidos  no  l.e- 
glsliitivo.  solicitando  fnvnrcs, 
eram  Instilas  com  0(1*11(10.  A  »-o- 
missão,  tendo  rm  visln  n  villtn- 
sissinm  mimem  de  petições  diri¬ 
gidos  no  presidente  ilu  Itcpúlrii- 
rit,  pura  obtenção  dos  mais  va¬ 
riados  lirnef irlos.  achou  de  mi- 
ieilá-lus  n»i  .vín  ti\n  i|e  ít 1 1 - .  mó. 
diro  em  i clarão  Aquele  e  ioslifi- 
i e-.vrl*cni  froc  da  iintinrzii  des  pe- 
dlitos.  *  l)  prcslrirpl e.  rut"r!;nvfn, 
de‘r.-nitnnü  p  •itipressãn  da  t -  n 
especial v  j  i-ta,  .•.selaveeeo-lo 
que  não  se  devem  trvqnlar  cntir- 


cilhas  entre  o  povo  e  seu  supre¬ 
mo  dirigente. 

Finuliznniln:  ncrcdilo  que  a  icl 
dn  selo  produzirá  excelentes  re¬ 
sultados.  contribuindo  paru  a  me¬ 
lhoria  da  arrecadação  e  estabe¬ 
lecendo  ambiente  dc  Irrestrita 
confiança  cnlre  os  contribuinte* 
c  o  fisco.  Esse  duplo  objcllvo, 
quo  o  ministro  dn  Fnr.cmln  inces- 
xnntemrnlu  reçomemia  nos  res¬ 
ponsáveis  pela  arrecadação,  rio- 
verá  ser  alcançado  de  forma  sn- 
lisfntória.  A  Diretoria  dus  Ren¬ 
das  Internas  não  pnupnrá  esfor¬ 
ços  nesse  sentido  e.  nn  que  lhe 
competir,  procurará  aperfeiçoar 
os  métodos  dc  fiscalização  c  ar¬ 
recadação,  cooperando  dcslt:  mo¬ 
do  com  a  esclarecida  orientação 
dn  ministro  Souza  Cosia  na  pas¬ 
ta  «In  Fazenda. 


estivessem  to  serviço  dn  Brasil, 
sc  oplnrain,  na  forma  da  iei,  pela 
nacionalidade  brasileira  (essa 
opção  é  provado  por  um  certifica¬ 
do  do  Ministério  dn  Justiça,  art. 
1"  do  liecrct-lci  n.  3Sã,  pc 
20-1-1233). 

Iil  —  Aos  que  adquiriram  n  na¬ 
cionalidade  brasileira  nos  termos 
do  nrt.  113,  lctrus  C  c  D  dn  Cons¬ 
tituição. 

Os  lucros  das  firmas  e  so¬ 
ciedades  excetuadas 

No  caso  do  n.  I  deste  pnrAgrafo, 
o  dcercto-lci  n.  I.16G  aplica-sc  nos 
lucros  c  uos  fundos  líquidos  que 
tiverem  na  pessoa  jurídica  os  só¬ 
cios  nu  acionistas  alemães,  japone¬ 
ses  ou  ilnllniios,  pessoas  físicas  ou 
jurídicas;  devendo,  neste  ensn,  sor 
feita  n  comunicação  u  que  sc  re¬ 
fere  o  art.  2*  e  n  recolhimento  n 
que  se  roftre  o  art.  3®  sempre  que 
aos  ditos  sócios  seja  pngn  qual¬ 
quer  quantia  proveniente  dc  seus 
lucros,  fundps  nu  direitos  nn  socie¬ 
dade,  ou  façam  qualquer  retirada 
da  caixn  social. 

Naturalizações  e  títulos 
declaratórios 

A  aquisição  a  que  sc  refere  o 
n,  Iil  é  provada: 

a)  pelas  portarias  dn  iniiilslro 
da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
reconhecendo-lhes  a  aquisição  dn 
nacionalidade  brasileira  Milulos 
declaratórios.  arl.  23  do  decreto- 
lei  Illüt,  de  11)38); 

Iil  por  dcerclo  dn  presidente  dn 
República  depois  ric  12  dc  janei¬ 
ra  de  11131  c  portarias  do  ministro 
dn  Juxllça  e  Negócios  Interiores 
alé  aquela  rintn  (dcerclo  n.  10.572, 
dc  7  dc  janeiro  de  I93l).alrihuln- 
do-lhc»  a  nacionalidade  brasileira. 

Não  foi  suspensa  a  con¬ 
cessão  de  naturalizações 
e  títulos  declaratórios 

Aqueles  que  tenham  preenchido 
as  condições  pnrn  a  aquisição  da 
nacionalidade  brasileira,  mas  ain¬ 
da  não  possuam  o  titulo  respecti¬ 
vo,  estão  obrigados  pelas  disposi¬ 
ções  dn  dccretn-lci  n.  4.106  alé 
que  o  obtenham. 

Quem  é  alemão,  japonês  e 
italianos,  para  os  efeitos 
da  lei 

Ü  2*  —  C.on sidera-se  alemão,  ja¬ 
ponês  ou  Italiano: 

I  —  Aquele  que  enlroii  nn  Brasil 
com  pnssaporlc  que  lhe  atribua 
mnn  dessas  nacionalidades; 

II  —  Aquele  que  esiã  inscrito 
no  Serviço  de  Registro  de  Estran¬ 
geiros  cumn  alemão,  japonês  ou 
Ilnliano  (carteira  verde,  modelo  19, 
ou  carleirn  vcrmrlhn,  dc  “lempo- 
r a  rins”) ; 

III  —  Aquele  quo  requereu  n  re- 
gislro  declarando  qualquer  daque¬ 
las  nacionalidades. 

Ficn  ressalvado  o  raso  dc  perda 
nu  aquisição  de  nacionalidade,  cx- 
prrssnmrnlc  reconhecidas  prlo  go¬ 
verno  brasileiro  mcdiniilc  u  re- 
gislro. 

Casamentos 

"*  3'  —  Nn  bipólesp  de  casa- 
mento,  observar-se-á  o  critério 
«rgnlnle: 

I  —  Havendo  separação  de  bens. 
n  decrrln-lei  nplien-sc  aos  hon«  e 
direitos  do  súbdito  alemão,  japonês 
«ui  ilnliano; 

li  —  Nn  regime  dn  cnmunbân, 
só  se  aplica  o  decreto-lei  nos  bens 
r  direi! os  dn  casal,  se  o  cabeça 
lor  alemão,  Japonês  ou  ilnliano. 

As  declaraçeõs  —  Quem 
as  eleve  fazer 

“Arl.  2"  —  f)s  súdilos  ale¬ 
mães,  japoneses  ou  llnlinnns,  c 
quem  possuir  bens  a  eles  perten¬ 
centes,  comunicarão  As  reparti¬ 
ções  incnntlririas  dn  recolhimento 
n  «|ite  se  refere  o  nrligo  seguinte 
n  natureza,  n  qualidade  e  o  va¬ 
lor  provável  daqueles  bens. 

"i  1"  —  São  responsáveis  si¬ 
multaneamente  pela  comunica- 
çãp. 

1  —  Os  próprio  súdilos  nle- 
maes.  japoneses  ou  Italianos, 
pessoas  fis iras  mi  jurídicas,  quer 
os  bens  estejam  em  seu  poder, 
quer  estejam  cm  poricr  dc  ter¬ 
ceiro*; 

n  ~  Os  devedores,  depositá¬ 
rios,  administradores  e  quaisquer 
iletenlores  de  bens  c  direitos  «lc 
súditos  nlcmars,  Japoneses  ou 
ilalianos,  pessoas  fisiea  ou  jurl- 
dlra . 

“5  2“  —  A  rom  u  li  lenção  será 
feita  até  3ll  de  abril  dc  1042,  cm 
duns  vias,  isentas  dc  selo. 

A  seguurin  via  será  devolvida 
no  comunica n te  com  o  rccibu  da 
repartição, 

0  recolhimento  das  per¬ 
centagens  —  Prazo 

“Arl.  3®  —  Será  transferida  p.i- 
rn  o  linnco  «Io  Unisll  ou,  onde 
este  não  tiver  agência,  para  as 


ser  levnntndn  mediante  ordem  do 
governo  federal. 

"§  5.®  —  Tratando-se  de  Caixas 
Econômicas  ou  de  bancos  quo 
não  sejam  filiais,  sucursais  ou 
agências  de  bancos  alemães,  Japo¬ 
neses  c  italianos,  neles  poderão, 
n  critério  do  ministro  «la  Fazen¬ 
da,  permanecer  os  valores  corres¬ 
pondentes  As  percentagens  fixa¬ 
das,  cm  conlRx  vinculadas  cujas 
Importâncias  lambem  só  poderão 
ser  levantadas  mediante  ordem 
do  governo  federal.  As  aludidas 
cnlidndcs  darão  aviso  ao  Banco 
do  Brasil  dos  valores  vinculados. 

S  O.®  —  Para  os  cfcilns  «Io  reco¬ 
lhimento,  e  ressalvado  o  disposto 
no  §  1.®  dn  nrligo  conside¬ 
ra  m-se  "obrigações  do  natureza 
patrimonial"  os  valores  represen¬ 
tados  por  dinheiro,  títulos  cam- 
biárlos,  apólices,  títulos  c  ações, 
hipotecas,  juros,  salários,  retira¬ 
das  dc  sócios  c  outros  seoirlhun- 
Icx,  em  poder  de  estabelecimen¬ 
tos  bancários  nu  de  firmas  indi¬ 
viduais  ou  roletivas,  como  depo¬ 
sitários,  administradores  ou  de¬ 
vedores  de  súbditos  alemães,  ja¬ 
poneses  eu  itnliauos,  pessoas  íisl- 
cns.  ou  jurídicas. 

§  7.®  —  São  responsáveis  pela 
efetivação  c  regularidade  rio  rc- 
rolhlmcoto: 

I  —  Os  devedores,  depositários, 
administradores  e  quaisquer  de¬ 
tentores  «lc  beax  c  direitos  per¬ 
tencentes  a  súbditos  alemães,  ja¬ 
poneses  ou  italianos,  pessoas  fisi- 
ca»  ou  Jorlifjéns,  sempre  <iuo  os 
valores  *  rriidlmciittut  excedam 
dc  dois  contos  de  réis; 

II  —  Os  próprios  súbditos  ale¬ 
mães.  japoneses  nu  italianos, 
pessoas  fisicas  nu  jurídicas,  quan¬ 
do  os  bens  estejam  cm  seu  poder 
OU,  quando  cm  poder  dc  terreiros, 
sr  os  valores  e  rendimentos  de 
várias  fonles  excederem  dc  dois 
contos  de  réis. 

Os  súhdilos  alemães.  Japoneses  c 
italianos  são  responsáveis  pelo 
rccnlhimenla  quando  o  Inlnt  dos 
rendimentos  de  várias  fonles  ex¬ 
ceder  dc  dois  eontos  de  réis. 

“S  8."  —  Tratando-se  de  estabe¬ 
lecer  o  valor  dos  litulns  em  geral, 
pnrn  n  incidência  das  percenta¬ 
gens,  adotar-se-á  fl  colação  "com¬ 
pradores"  registada,  em  onzr  de 
março  ric  1042,  pela  Bolsa  dc  Fun¬ 
dos  Públicos  dn  praça,  ou.  nn  sua 
falia,  da  localidntle  mais  próxima. 
Na  ausência  de  colação  nesse  dia, 
será  considerada  a  última  colação 
anterior  áqueln  dala.  Quando  ra 
Irnlnr  de  litulos  sem  eolnçãn  rc- 
gislndn  pela  Rolsn,  adota  r-sc-ú  o 
sen  valor  nominal. 

§  9.  —  Para  o  rcrnlhimenlo  de 
perccnlngens  sobre  alugueres,  sa¬ 
lário»,  rclirnriax  dc  sócios  c  nulras 
prestações  periódleas.  lomur-sr-á 
como  base  n  importância  lotai 
percebida  no  pcrlodn  dc  um  mês. 

5  IU  —  As  percentagens  são  de¬ 
vidas  a  pnrllr  de  lt  de  março  de 
1012,  sobre  us  valores  cxisleiilex 
nessa  dala:  r  h  pnrlir  dc-  31  dc 
março  de  1042,  sobre  os  valores 
percebidos  na  forma  previsla  no 
parágrafo  anterior. 

Infrações  —  Multa  e 
prisão 

Art.  4."  —  A  ação  ou  omissão 
dolosa  ou  culposa  de  que,  por  fal¬ 
ia  de  rmnprímento  do  deereto-ic-l 
n.  4.166.  rrsultar  diminuição  do 
palrimónfo  de  súriilo  alemão,  Ja¬ 
ponês  ou  ilali.iun  e  consequente 
prejuízo  pnrn  n  indenização  pre¬ 
vista  nn  arl.  I.®,  e  ns  nlos  tenrien- 
les  n  fraudar  os  objetivos  dn  incs- 
inn  deerclo-lei,  sáo  punidos  ram  n 
pena  de  um  n  cinco  nuos  de  rrclu- 
sáq  e  multa  rir  um  a  cinco  eontos 
ilc  réis,  se  outra  mais  gravo  não 
couber. 

jt  1.®  —  A  redução,  cm  contrário 
nns  usos  e  rostuines  lornls,  rio  va¬ 
lor  das  prestações  devidas  a  lais 
súdilos,  é  considerada  ação  ilolo- 
sn  para  os  fins  desto  artigo. 

f  2.®  —  Pelas  pessoas  jurídicas 
r  r  «pnmlcrán  solidariamente  os 
seus  administradores  c  gcrcnlcs. 

Avaliações 

“Arl.  5.®  —  Quando  a  presta¬ 
ção  cm  favor  dc  súdito  alemão, 
japonês  nu  ilalinnn  nãn  for  de¬ 
vida  em  moeda  corrente,  a  repar¬ 
tição  incumbido  dn  arrecadação 
estinmrá  o  seu  valor  cm  espfelr, 
segundo  n  critério  dr  <|tir  se  ser¬ 
ve  n  fisco  para  a  imposição  dc 
Iribulns. 

Executados  os  atos  pró¬ 
prios  de  agricuitores,  in¬ 
dustriais  e  comerciantes 
—  Os  lucros 

"Arl.  6.®  —  Não  se  compreen¬ 
dem  no  deerclo-lei  n.  4.166  os 
atos  usuiiimcnte  praticados  por 
agricultores,  industriais  nu  co¬ 
merciante.»  no  interesse  rin  nia- 
iiutcnçãn  r  prosperidade  do  seu 
comercio  nu  produção. 

"  $  I."  —  As  imporlãnriax  pro- 
venlentes  dos  nln»  a  que  se  re¬ 
fere  esle  nrligo  não  rslão  sujei- 
las  au  depósito  de  que  traia  o 
artigo  3.".  Será  parem  recolhida 
n  importância  rixndn  pelo  refe¬ 
rido  artigo,  sobre  os  lucros  liqui¬ 
de»  verificados  Irímcstrnlniciite. 

"■5  2.®  —  Os  comerciantes,  In¬ 
dustriais  ou  agricultores  «fuc 
deixarem  dc  cfcliiar  balanços  tri¬ 
mestrais  recolherão  n  pereenlu- 
gein  basearia  nos  lucros  líquidos 
apurados  _m>  último  balanço,  cm 
quotas  trimestrais,  opcrando-sc  o 
ajusrio  da  importância  lenlmcnlc 
devida  por  ocasião  dn  lin  lanço 
que  vcnlin  n  ser  encerrado  no 
exercício  seguinte. 

“S  3.®  —  Us  que.  nãn  sendo 
obrigados  pela  lei,  não  efetuem 
balanços  regulares,  recolherão  a 
percentagem  buscada  nn  renda 
liquida  constante  dc  sun  dechtra- 
çán  «In  imposlo  dc  renda. 

Dívidas  anteriores  a  1 1  de 
março 

“Arl.  7®  —  As  execuções  cmi- 
Ira  ti  património  dos  súditos  ale- 
mács,_  japoneses  c  ilalianos  só 
poderão  fundar-se  em  dividas 
contrairias  cm  virtude  dc  prova 
constituída  na  roi-inn  da  lei,  nn- 
terlprnieiile  A  dala  do  deerclo- 
lei  n  .  4,106,  salvo  se  n  respon¬ 
sabilidade  civil  decorrer  «lc  nln 
ilícito  nu  se  sc  tratar  de  cxc- 
cuçòes  decorrentes  dos  atos  ilien- 
eionndos  no  artigo  anterior. 

Nem  alienações  e  onera- 
ções,  nem  legados,  nem 
doações 

“Arl.  8"  —  Ressalvados  os  ra¬ 
sos  dos  artigos  0®  e  7’  destas  Ins¬ 
truções,  flea  proibida  a  aliena¬ 
ção.  mi  operação,  por  qualquer 
forma,  dc  bens  imóveis,  litulos 
e  ações  nominativas,  e  dos  nm- 
uds  em  geral  dr  valor  igual  ou 
superior  a  2 rilqtlí,  pericnrcnlcs  n 
súditos  nteiiiàrs,  mpoitrr.es  ou 
ilallniois.  pçvsoas  ri*iens  ou  jõil- 
«liras,  sendo  nulo  de  pleno  direito 
qualquer  alienação,  ou  nocracfn. 
f<  An  a  partir  de  II  ric  março  de 
1912. 

"  :  I"  —  is  alienações  r  titulo 
oneroso  prometidas  por  súdilos 
alemães,  ilalianos  e  japoneses 


antes  de  II  do  março  dc  1012,  só 
poderão  cfelivnr-sc  quando  le- 
nhum  sir, o  estipuladas  por  escri¬ 
tura  pública,  documento  particu¬ 
lar  transcrito  no  Registo  Riiblico 
untes  daquela  dala,  un  pago,  un¬ 
tes  daquela  data,  a  imposlo  de 
transmissão,  aplicando-se,  quanto 
ao  preço,  os  descontos  previstos 
un  lei . 

“I  2®  —  Em  caso  do  desapro¬ 
priação,  far-se-á  o  recolhimento 
da  pcrcentugcm  na  forma  do  nrt. 
3®,  salvo  a  regra  do  §  2“  do  mes¬ 
mo  artigo, 

"Art.  0.®  —  Os  súbditos  ale¬ 
mães,  japoneses  c  ilalianos  não 
poderão  fazer  donçóes  ou  legados, 
nem  recusar  doaçucs,  heranças  ou 
legados  não  onerosos. 

Bens  das  pessoas,  firmas 
e  sociedades  domiciliadas 
no  estrangeiro  e  bens  dos 
governos  responsáveis 

"Arl.  10  —  1‘issam  A  adminis¬ 
tração  do  governo  federal  ns  bens 
c  direitos  das  pessoas  jurídicas  de 
direilo  público  a  que  se  refere  o 
urt.  1.®  do  decreto-lei  n."  4.166, 
bem  como  dos  seus  súbditos,  pes¬ 
soas  flsléas  ou  jurídicas,  riomici- 
lindiis  no  estrangeiro,  que  nnu  es¬ 
tejam  na  posse  de  pessoa  física 
ou  jurídica  brasileira,  c  adminis¬ 
tração  «lc  brasileiro  nato,  da  cou- 
flnnça  do  Governo. 

"Fará grafo  único  —  Os  bens 
das  sociedades  civis  formadas  dc 
alcmác»,  japoneses  ou  italianos 
poderão  ser  ulilizndns  nn  interes¬ 
se  público,  com  autorização  do  Mi- 
nislrn  dn  Justiça  e  Negócios  in¬ 
teriores. 

0  decreto  de  bloqueio  dos 
fundos 

"Arl.  II  —  U  dccreln-lei  n.® 
3.011,  de  0  dc  dezembro  de  1941, 
ermtlniiü  n  ser  aplicado  rm  tudo 
quaiilo  não  foi  alterado  pelo  de¬ 
creto-lei  n.”  4.166,  dc  11  de  março 
de  1942. 

Comissão  especial 

“Arl.  12  —  Aos  ministros  da 
Justiça  r  Negócios  Interiores  c  da 
Fazenda  Incumbe  fiscalizar  a  exe¬ 
cução  do  decreto-lei  u.®  4.166,  de 
li  dc  março  dc  1042,  cabendo-lhe 
designar  os  urgãos  encarregados 
da  mesma. 

“Fica  instituiria  «una  comissão 
especial,  <le  rcprcscntnutcs  dos 
ministros  da  Justiça  e  Negócios 
inlcriores  e  da  Fazenda,  para 
acompanhar  a  execução  do  decre¬ 
to-lei  n.®  4.166." 

0  prazo  para  as  declara¬ 
ções  e  os  recolhimentos 

Como  se  vê,  o  arligo  2.°, 
parágrafo  2.°,  das  Instru¬ 
ções  acima  transcritas,  de¬ 
termina  que  as  declarações 
sc  façam  até  SO  de  abril,  ou 
seja,  até  amanhã.  E'  o  pra- 
xo  fixado,  para  essa  fim, 
pelo  Decreto-Lei  n.°  4.216, 
de  30  de  março  último,  que 
prorrogou  o  constante  do  ar¬ 
tigo  4.°  do  Decreto-Lei  nú¬ 
mero  4. 166, 

Evidentemente,  porem,  um 
só  dia  —  pois  os  Instruções 
saem  no  "Diário  Oficiai"  de 
hoje  —  não  bastará  para 
fazer  frente  ao  movimento. 
Assim,  uma  nova  prorroga¬ 
ção  é  inevitável,  dentro  da 
qual  as  declarações  te  pos¬ 
sam  efetuar  sem  atropelo,  e 
a  isto  de  certo  já  terá  aten¬ 
dido  o  Governo. 

Feita  a  declaração,  o  re¬ 
colhimento  das  percenta¬ 
gens  das  obrigações  à  vista 
ou  vencidas  deverá  operar- 
sc  dentro  das  48  horas  se¬ 
guintes  ao  fim  do  praxo  fi¬ 
xado  para  as  declarações. 
Quanto  às  obrigações  ainda 
não  vencidas,  o  recolhimen¬ 
to  se  irá  efetivando  nas  48 
horas  seguintes  ao  venci¬ 
mento,  tudo  isto  na  confor¬ 
midade  do  que  dispõe  o  ar¬ 
tigo  3.°,  parágrafos  3.°  e  6.°, 
das  Instruções. 


vyx  CONTINUAÇAU 

,M  pBtME1BA  |»ai,|.na 
tendo  as  Instruções  para 
execução  do  Decreto-Lei  nú¬ 
mero  4.166,  de  11  de  mar¬ 
ço  último,  pelo  quol  os  bens 
do  alemães,  joponeses  c  ita¬ 
lianos  foram  responsabiliza¬ 
dos  pelos  danos  resultantes 
de  atos  de  agressão  pratica¬ 
dos  pelos  seus  poises  de  ori¬ 
gem  contra  o  Brasil.  ' 

Ainda  nAn  passou  n  comnçüc 
provocada,  nn  sentimento  dn  povo 
brasileiro,  pelos  brutais  atenlnrinx 
levados  a  efeito  contra  n  nnssa 
navegação  pacifica.  O  ulu'  do  gn- 
verno  constituiu,  enlno,  n  primei¬ 
ro  sinal,  a  nosso  nlconce,  dc  que 
não  cstavnmns  dispostos  a  sofrer 
sem  reação  as  consequências  da 
idiludc  do  Eixo  estendendo  a 
guerra  a  interesses  vitais  do  Bra¬ 
sil.  Nn  fundamentação  do  decruto- 
lcl  achn-se  plcnamcnlc  justificada 
n  forma  dn  revide.  Ilccnrüetnn-lo, 
para  bem  compreender  o  espirito 
«liie  ditou  a  regulamentação  que 
hoje  outra  cm  vigor.  Esta  fui  a 
motivação: 

"Que  «los  dc  guerra  são  prati¬ 
cados  contra  o  contiocnte  ame¬ 
ricano; 

“Que,  nn  passo  que  o  Brasil 
ipspeitnva,  com  a  máxima  exati¬ 
dão  e  lealdade,  as  regras  de  neu¬ 
tralidade  universolmenlc  aceitas 
no  direito  internacional,  o  navio 
brasileiro  "Tnubaté"  foi  olneario, 
no  Alar  Mediterrâneo,  por  forças 
de  guerra  da  Alemanha; 

“Que,  assumindo  snlcnrmen'e  « 
obrigação  de  reparar  n  dano  can¬ 
sado  por  esse  ato,  o  governo  ale¬ 
mão  alé  linje  uno  cumpriu  essr 
compromisso; 

“Que,  npós  a  conjugação  dos  es¬ 
forços  rins  Repúblicas  americanas 
pnrn  g  defesa  dn  sua  sobcranlu,  da 
sua  integridade  lerrilortal  e  dos 
seus  interesses  económicos,  unida¬ 
des  desarmadas  da  Marinha  Mer¬ 
cante  brasileira,  vinjaml»  com  fins 
de  comércio  pacifico,  foram  .ila- 
«•udas  r.  afundadas  com  infração 
de  nonnns  jurídicas  consagradas; 

“Que  lais  aios  consliluem  nmn 
agressão  não  provocada  de  qnc 
n-sullnm  ameaça  á  nuvegnçáu  bra¬ 
sileira  e  prejuízo  direto  de  iulc- 
r esses  vilais  do  Brasil; 

“Que  as  informações  que  possue 
n  governa  denotam  que  u  respon¬ 
sabilidade  dos  alentados  deve  sei 
atribuída  às  forças  armadas  ale¬ 
mãs,  mas  que.  por  outro  lado,  a 
n lia uça,  para  fins  dc  guerra,  exis- 
Irnle  entre  a  Alemanha,  o  danán 
e  a  Itália,  torna  estas  potências 
necessariamente  solidários  un 
agressão; 

"Uue,  durante  mais  de  um  sé¬ 
culo.  o  Brasil  ofereceu,  uos  na¬ 
cionais  daquele»  Estados,  uma  in¬ 
tima  participação  na  sua  eco¬ 
nomia  ; 

“Uue,  nn»  condições  dn  guerra 
moderna,  as  populações  civis  se 
i-chnm  eslrellamenlc  ligadas  n  sor¬ 
te  dn»  urinas  e  que  n  sua  ativida¬ 
de  é,  mais  dn  que  em  qhnlquer 
nutra  épnrn  da  história,  um  «le- 
menln  liclcrniináulc  do  êxllo  das 
uperações  do  guerra". 

Elaborarias  por  aqueles  dois  Mi- 
li lilérliis,  que  tomaram  cm  consi¬ 
deração  numerosas  sugestões  e 
consultas  do»  demais  urgãos  da 
uililtiin.sl ração  pública,  bem  como 
de  associações  de  classe  e  pBrli- 
cularos,  as  instruções  rsclnreccm 
os  dispositivos  do  decreto-lei  e 
lixam  n  modo  de  s.u  cumprimen¬ 
to.  Flea  muito  nitidamente  ricii- 
mltaido  o  campo  dc  sua  aplicação 
c  as'  confusões  acaso  surgidas  dc 
uma  apreciação  inicial  são  defini- 
tivnmenlc  removidas.  Veem,  pois, 
completar  n  lienéíiro  cícilo  qiir, 
para  os  aios  legítimos  de  comér¬ 
cio  c  o  exercício  das  ullvUlaries 
nlcis  ú  Nação,  tiveram  as  decla¬ 
rações  logo  de  começo  feitas  h 
Imprensa  peio  ministro  interino 
da  Justiça. 

A  porlnrln  5.498  contem  ilnzc 
artigos  que,  subdivididos  cm  pará¬ 
grafos.  itens,  leiras  e  alíneas, 
acompanham  c  desenvolvem  o 
texto  dn  dccreln-ici  4.IG6.  Defi¬ 
nindo,  no  nrl  1*.,  o  objeto  dos 
suas  disposições  c  ns  categorias  de 
pessoas,  A»  qnuis  estas  sc  aplicam, 
dá  cm  seguida,  nos  nrligos  2".  3®, 
4*  c  õ\  ni  regras  práticas  para  n 
efetivação  das  declarações  de 
bens  e  do  recolhimento  das  quan¬ 
tias  destinadas  n  constituir  o 
fundo  dc  garantia  das  reparações 
a  qnc  n  crenmnin  brasileira  tem 
direito  dc  reclamar  dos  autores 
das  agressões.  1’clo  nrt.  6®  sá» 
excetuados  dn  alcance  do  deerrin- 
lei  os  alns  de  agricultores,  indus¬ 
triais  r  comerciantes,  destinados 
á  manutenção  c  prosperidade  da 
prnduçfm  e  dn  comérctn. 

Os  nrls.  7",  8“,  0“  c  III  referem- 
se  nos  casus  de  alienarão  c  one- 
rnção  do  pnirimòiiio.  No  arl.  11  c 
ressalvada  n  aplicação  dn  «lecre- 
In-lci  ilc  dezembro  de  1941,  con¬ 
cernente  no  bloqueio  de  fundos. 
Termina  (nrt.  12)  Insliiiiinriu  uniu 
comissão  de  representantes  dn  Jus¬ 
tiça  e  dn  Fazenda  para  acompa¬ 
nhar  a  exerução  dn  iei,  snh  a  dire¬ 
ção  dos  Ululares  das  duns  pns- 
tas. 

0  texto  das  instruções 

f-  do  seguinte  teor  u  porlnria 
n.  3.408,  de  28  de  nlirll  de  1942, 
dos  Ministérios  da  Fazenda  c  da 
.1  List  iça : 

“Arl.  I®  —  fis  lirns  c  direitos 
dn»  súdilns  alemães,  japoneses  c 
ilalianos,  pessoas  fisicas  nu  jurí¬ 
dicas,  rspiindeni  pelos  prejuízos 
que,  para  os  bens  e  dircilos  dn 
Estado  brasileiro,  e  pura  a  vida, 
os  bens  e  us  direitos  das  pessoas 
fisicas  ou  jurídicas  brasileiras, 
domiciliadas  mi  residentes  nu 
Brasil,  resultaram,  ou  resultarem, 
(ie  atos  de  agressão  praticados 
pela  Alemanha,  pelo  Japão  ou  pc- 
lu  Bãilii. 

A  efetivação  dessa  responsabili¬ 
dade.  nn  (urina  dn  arligo  3"  do 
decrelo-irl  n.  4.166,  dc  11  dc  mar¬ 
ço  ilc  1913,  obedecera  ao  plano 
que  o  governo  cslabeleccr  para  o 
pngnmrnln  de  indenizações  devidas 
pelos  nlos  n  que  sefere  este  ar¬ 
tigo,  raso  o  governa  responsável 
não  ns  satisfaça  cahnlmente. 

Quem  não  é  atingido  — 
Brasileiros  por  opção;  na¬ 
turalizados.  ‘'títulos  de¬ 
claratórios”  —  As  firmas 
c  sociedades 

"1®  —  Nãn  se  aplieam  as  dis¬ 
posições  do  citado  decreto-lei: 

I  —  Av  pessoas  .Tirlrilcns  orga¬ 
nizadas  un  eunronuid.ide  das  leis 
brasileiras  r  que  Icem  no  Brasil 
:i  serie  rir  sua  administração; 

II  —  Vos  que,  lendo  nascido  na 
Aleinnnliv,  un  Japão  nn*  nn  Itália, 
possuem,  copiado  n  pnelrnudidade 
brasileira  «"<i  virtude  dn  dispos¬ 
to  no  arl.  11.7  "b",  da  Uunsttlui- 


Não  é  inala  poaslvet,  hoje  em  dia,  desempenhar  qualquer  função 
nu  atividade  nem  algumas  noções  ile  espirito  público,  E  a  ncceaaidade 
de  espirito  público  avulta  nn  proporção  das  responsabilidades  do 
direção  ou  cliefin  doa  indivíduos.  A  decadência  ria  burguesia  é  ori- 
giiiadu  essencinl mente  pela  falta  de  espirito  público  e  pelo  egoiamo 
individualista. 

O»  linmcns  não  podem  ser  illias  na  vlila  cnteliva,  Nem  as  empresas 
pndem  viver  roiiiii  cnalclos  feudais.  Enquanto  isto  não  for  compre¬ 
endido  n  demagogia  terá  campo  livre. 


Estão  os  dirigentes  dos  organismos  de  produção  em  condições 
de  ciifrenlnr  n  multiplicidade  doa  problemas  que  diariamente  exigem 
Mihiçãu?  Um  balanço  de  cnnrlénria  revelaria  coIbsi  dolorosas.  Quase 
lodos  snttrni.  com  cspridnl  cnrlnliu  acusar  o  Estado  das  falhas  que 
lodns  ns  nilmiiilNlrnçües  públicas  leem  naluratmrnte.  Alaa  pouraa 
são  na  emproa*.*  no  Brasil  que  reaialirlam  a  uma  trvealigação  técnica 
sobro  nua  rflcirnrta,  seu  rendimento  e  «eu  ritmo,  sem  que  se  apre- 
srntasaem  maiores  falhas  do  que  na  que  surgem  nos  serviços  pú¬ 
blicos  ' 

*  *  * 

0  pensamento  do  governo  e  o  presidente  já  o  tem  manifestado 
inúmeras  vezes,  é  assentar  a  estrutura  do  Estado  sobre  a  harmonia 
rins  classes.  Mas  n  construção  dessa  harmonia  não  pode  ser  feita 
pelo  Irnimlhadnr  Isoladamente  porque  o  problema  háslco  das  rela- 
çt7cs  de  Irntiallin  é  o  salário.  K  nn  maior  parte  dns  rasos  as  boIuçôcs 
para  a  melhoria  de  rendimento  «to  traiisihndor  se  encontram  na 
lécuirn  e  na  cooperação.  A  concorrência  fnrn  de  limites  naturais  é 
Ditor  de  salários  insuficientes.  Ela  se  faz  sempre  a  ciists  dn  trabalho. 
Doutro  lado  a  máquina  velha  obriga  o  trabalhador  a  um  aulario 
«lc  mltérln. 

•  •  • 

Inúmeros  outros  fatures  qnc  estio  fora  dn  alcance  das  discussões 
drmnanjrlcns  rielerminam  o  apiária  Insuficiente.  Nsu  é  possível  des- 
pejar  solirc  n  Estado  todos  esses  problemas  que  a  ndminlal  ração 
eelilira  norninlmcnlr  nno  pode  conhecer.  São  as  clusaea  patronais 
que  oa  devem  ealiiriitr  e  reanlver.  Nalurnhncnte  o  Estado  deve  pies- 
tigiar  eaaes  estudos  e  casus  soluções,  principnlmcnle  quando  conse¬ 
guirem  harmonizar  a  direçáo  rio  trabalho  e  o  trabalhador. 


S  MIL  CONTOS 

de  louçns,  talheres,  serviços  tia 
jantar,  chá  e  cnlé  «  alumínios. 

ESTRONDOSA  VENDA  DE 

Saldos  de  Balanço  !  2  ! 

AV.  PASSOS,  75  c  104 

As  Loja*  abrem-30  diariamente  ao 
meio  din. 


O  número  de  maio 
circulará  amanhã 

Circula  amanhã  o  número  dn 
mnin  de  "Síntese",  n  rcvisln  por¬ 
tátil  que  tanta  matéria  interor.- 
vanlc  apresenta  sos  seus  leitores. 
Nn  edição  que,  dentro  cm  pouco, 
estará  entregue  ao  público,  cncon- 
Irnin-se  dentre  outras  colnhoraçóes 
de  valor  a»  seguintes: 

Uma  visita  n  Oswalil  Spcnglcr, 
de  Viclor  Wlttobvvski;  Os  proble¬ 
mas  da  dcmacraeln,  dc  André  Mnii- 
rulx;  Cruzes  dc  Caminho,  dc  Unn- 
iiiuiio:  0  lierço  dn  era  inoderua, 
de  Snmiiel  Cliew;  0  renascimento 
dn  familin  francesa,  de  llcnri  Hnr- 
deaux;  Que  c  a  hcleznJ,  ile  Will 
Durnnl;  A  ninfa  conslanle,  dc  Ed- 
mond  Jnloux;  ()  veneno  dn  liisló- 
ria,  dc  li.  G.  Wells:  0  dcnlc  do 
baleia,  de  Jncls  Londnn;  Tem  vn- 
rê  o  scnlimcnlo  dc  inferioridade?, 
dc  J.  A.  Jnslrnv;  Uma  mulher 
sensata,  dc  Colelle. 

"Sinlcsc"  publica  ainda:  A  vida 
dc  uinn  estudante  americana,  do 
André  Symhnlislc;  0  fim  angus¬ 
tioso  dc  Asqnlth,  de  IfeUnr  Mn- 
niz;  Será  mnis  segura  n  nvinçnn 
do  fuluri)?,  de  Robert  Rotce:  Sín¬ 
tese  dos  liiTos,  dc  Dinsli  Silveira 
«lc  Queiroz:  Junção  8,36,  do  Alex 
Vhinny;  Pequena  Teoria  dn  Bon¬ 
dade  Brasileira,  dc  Cnssitmo  Ricar¬ 
do;  I.itemlurn  Ilispnttn-Amerlca- 
nn.  dc  Eduardo  Malea:  A  persona¬ 
lidade  humana,  de  Edmundo  Mn- 
niz;  Porque  temos  flllin»,  da  J. 
lí,  S.  Moynnhrn;  Figuras  Conll- 
uenlnis,  dc  Pnnlo  dc  Mcdcírn-. 

"SluLcse”  aparece  com  ns  suns 
secções  habituais  do  cinema,  de 
livros  o  de  rãdln. 


;  „  B”nc0:  ,,lM  601'  *«*.»«■  I»;  1  *.  4. .  Cu 

«t«  Sande  Sio  Lncai,  1  ii ij  Ngo ih*  consulta  paga.  Gralls  sos  pobre 

Diretor  :  PROFEbSüR  CODOY  TAVARES 

,  SABONETE  I  Esporado  em  Manaus 

V  MANAUS,  29  (Serviço  espccii 

i  ''c  A  NOITE)  —  0  Sr.  Simõ( 

I  _  J  I.opes,  dlrelnr  dn  DASP  é  esperj 

A  do,  aqui,  amanhã.  Aquele  n lt 

,  _ _ ,1  i  funcionário  federal  vinjn  em  avia 

/reço  por  preço  é  o  melhor!  via  Maio  Grosso. 


0  próximo  apa 
recimento  de 
“Vitrine” 
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SEARAS 

SONORAS 


A  nova  revista  que  será 
lançada  pela  Empresa 
/  A  NOITE 

‘  A*  organizações  Jornalísticas  da 
Bmpreia  A  NOITE  eslava  faltan¬ 
do  uma  revista  feminina,  ilustra¬ 
da,  de  earalcr  neentundamonte 
mundano,  que  fosse  un:  espelho 
4*  grande  vida  errioea,  alravés 
a»  suns  diversas  manifestações 
elegantes,  nrtisliens  c  esportivas. 
Assim,  á  cadeia  de  revistas  da 
iweiprata  a  qnc  p  e  r  lc  n  c  em  n 
"NOITE  Iluslrada”,  “Carioca", 
"Vamos  I.crl”,  “Figurino”  c 
"Síntese",  cada  uma  de  um  gê¬ 
nero  c  tndns  cias  publicações  «Ie 
grande  iiragem,  virá  Junlnr-sc, 
dentro  cm  breve,  a  "Vitrine",  re¬ 
vista  dc  luxo,  impressa  em  papei 
eoiicliê  c  qnc  sc  apresentará  ao 
público  de  Indo  n  pais  como  unia 
organização  limdclnr  em  sru  fei¬ 
tio.  Traia-se  dc  mais  um  cm- 
prccndiiurnln  de  vulto,  dcsliun- 
do  ccrlaiiicnle  nn  inesmu  êxito 
que  leni  caniclerlzadii  nutras  inl- 
cilitivas  dn  rnrnnrl  Gosta  Netlii, 
Superfniendcntc  dn  li  m  p  r  c  s  n 
A  NOITE, 


_  A’o*  terrenns  circunvizinhos  uo 
Teatro  Ü 'cala,  dc  Milão,  c  un 
"Diiomo"  ila  mesma  ciilutlc  ita¬ 
liana,  [itanlar-se-d  Irigo,  seu u min 
informa  um  telegrama  ilu  Itútin. 
A  miniiciitalidade  nulanesa  i/uer 
dar,  cnm  isso,  "umu  sensação  di¬ 
reta,  à  população,  du  ímpnriâit- 
ria  do  problema"  —  rnmptetu  it 
noticia.  Eis  n  humilhação  terrioel 
que  u  irrequieto  Marte  impõe  à 
leira  dr.  Itnfarl  t  Miguel  Angelo I 
0  "pui*  da  Arle",  depois  de  ter 
dada  • na  mundo  as  suas  óperas 
mnis  harmoniosas  e  seus  quadros 
mais  perfeitos,  uallu  un  período 
agrário  da  evolução  hislãnra  e 
sriueia  Irigo,  como  a  Ítlíima  al¬ 
deia  obscura  dn  II,1  liai  ou  da 
Tianslngunul  ,Yu  pãlrin  de.  Vir- 
oilia  já  min  se  rogila  de  rivalida¬ 
des  eu  Ire  Vr.rdi,  Itossini  ou  Mas- 
eugni  —  mas,  Ião  sá,  dn  smicnle 
que  mnis  convem  ó  cidade  qnc 
sngruiw  os  andores  e  impurluli- 
cava  as  gênios! ’  .4  ileusn  fíeluna 
faz  ouvir  a  sua  grila  roufenha  nn 
luiiíir  onde  fluiu,  anuo  um  veio 
d'águu,  a  noz  melíflua  dc  liigli 
au  dc  Vol  pi,  .4  ■'  1'urliva  lágri¬ 
ma"  cede  o  pnssn  ao  rumor  seco 
ilus  máquinas  que  ferem  u  Ir.rra, 
puni  us  /ornar  fecundos  c  n;mt- 
veis;  ao  invés  das  "árias"  unira- 
tiiihusn*  que  faziam  parar  n  res- 
piraçáa  dus  ouvintes,  nn  puni  sn- 
hiiinuçàa  du  eaciinto  estético,  on- 
ne -se  o  estrupido  dos  I  ralares, 
■i  zoado  mulcrinl  dn  dcsOirginizn- 
çòo  dn  solo  puro  gáudio  das  se¬ 
menteiras  fecundantes ,. .  .1  Itália 
já  nãn  se  fará  famosa  pelos  Ira- 
tildas  de  seus  juristas,  pela  elo¬ 
quência  dc  seus  pnclas,  ou  peta 
qruçn  dc  suns  tirlcs,  hrtrmanisiis 
e  excelentes  —  mas  acreditará 
hm  modo  especial  de  cor er  o  páo, 
ou  amassar  a  farinha  triga  t... 
Vs  padeiros  sentar-se-ão  nos  cá- 
hdros  onde  pontificava  um  f.am- 
br  uso  ou  tcciomwn  um  i  errero: 
as  telas  de.  Tieiano  serâa  substi¬ 
tuídas  pelos  gráficos  demonstra¬ 
tivos  da  f.utliirii  iigrleala,  e  o  pais 
que  produziu  Dnntc  e  Júlio  C.rsnr, 
i  a  persistirá  un  mundo  pcln  finu¬ 
ra  de  suns  niiissiis  aliiiiiiillrins  e 
radiar  dr  suas  harmoniosas  grn- 
lutneiis!  Eis  uo  que  conduz  a  am¬ 
bição  dos  homens,  r.uja  glárin  se 
há  dr  iiinlir  pela  extensão  quilo- 
ivélricn  ilus  túmulos  que  fazem 
curnr-sc  em  seu  derredor.  Eis 
mino  n  Erovidétiriu  Divina  rns/i- 
ga  a  prosápia  dos  que  fazem  cál¬ 
culos  husrittliis  em  fatores  hirniii- 
vos,  esquecidos  de.  que,  nas  do¬ 
bros  dos  nnnens,  há  nmn  palavra 
que  se  ehainii  Jl/STIÇA . . . .  e  um 
I  o  m/u  que  se  nomeia  V/AGA.V- 
ÇA . . .  O  trigo  do  "  Dnoitio"  e  iln 
Sealii  não  bastará  a  motor  n  fo¬ 
me  aos  que  puderem  dela.  num 
pois  eereado  de  amigos  iarerlos  e 
dc  inimigos  cerllssfnias. . ,  ,4.s  no- 
vi) s  sem  as  de  Itália  leem  dr  abu¬ 
lar  as  últimas  notas  da  música 
universal  que  fez  grande  n  "  tuiis 
du  Arle".  r  amado  n  nome  Italia¬ 
no,  -.  ,Viin  cubem  dois  prnnritos 
num  mesma  sara.  \n  belicosa  nu- 
iiiii  que  lulon  as  terras  abissínias 
e  assassinou  milhares  de  prelos 
indefesos,  já  não  exislr  lugar  pu¬ 
ra  n  harmonia  —  r.  sim.  Ião  mi. 
para  a  fome  Ivcxlingivnêl  que 
nasre  da  ronriétirlq  da  erro  e  da 
inutilidade  do  rtime... 

Ilorilii  iXrvn.i 


Quando  for  a 

O  CAMIZEIRO 

não  entre  na  pri¬ 
meira  porta,  para 
não 

ENTRAR  ENGANADO 


Demitidos  úms 
prefeitos  fran¬ 
ceses 


Começou  o  expurgo  cie 
Lavai 

zurucil.  29  rn.)  —  Segumlf. 
telegrama  recebido  nn  Berlim  da 
agência  dc  Vichy,  Picrro  Tjix.i1 
deu  inicio  a  um  expurgo  cnlrc  os 
prefeitos  dns  diversos  departa¬ 
mentos  franceses,  demitindo  dois 
drlcs.  Trnln-sc  dns  senhores  lícr- 
gcr.  do  Departamento  do  llntiic 
Vicmir,  c  Itolliu,  do  l.aon,  qnc  fo¬ 
ram  substUuidos  prlns  sciilmrcs 
Lemoinc  e  Cndn,  rcspoctivnmcutc. 


AUTOMÁTICA 

navalha  IN.IECTOIt  SCII1CK.  Sem 
peça»  n  lorccr  ou  desarmar,  Cuicn 
nn  mundo  cum  esle  grande  aper¬ 
feiçoamento.  A  vrnda  cm  todas  ns 
casas  c  nn  Casa  Ifcrinanny. 


“•"l-  '""7  *4»W»  .JSI  IIU  líl, 

repnrljçõcs  enenrrcgadn»  da  nrro- 
cndnçno  dc  inipnslns  devidos  A 
Uninti,  umu  parle  dc  lodos  us  dc- 
pósilor,  hnueárid»,  ou  obrigações 
dc  nnliircza  palrimoninl,  superio¬ 
res  n  dois  cnnlos  dc  réis  (2:01111$), 
dc  qup  sejam  titulares  súditos 
alemães,  jnponcsr»  nu  ilalianos. 
pessoas  fisicas  nu  jurídicas. 

"A  parle  dns  depósitos  nu  obri¬ 
gações  n  que  se  refere  esle  nrligo 
será ; 

dc  III  %  alé  2n:0Ul).?0lin. 
de  211  r,é  do  que  exceder  dc 
20 :<HMI$  até  I90t(!00$9(l0: 
dc  30  %  do  que  exceder  dc  réis 

ltmmooçdoo. 

"Sc  a  quantia  for  inferior  a 
20 :(U)0$t)()U,  o  cálculo  dn  perccn- 
lagera  será  fello  sobre  n  lolulida- 
Je  do  depósilo  nu  da  obrigação, 
inns  a  dcdaçõ-i  só  incidirá  sohru 
o  que  exceder  do  limite  dc 
2:01105000. 

“§  1"  —  Oj  rrcolhimentos  dc 
que  Iraln  esle  aiTign  c  ns  comu- 
nienções  referidas  no  nrligo  nnle- 
rior  serão  fellns  observada  a  se¬ 
guinte  precedência: 
no  Hancn  do  Brasil,  sedr: 
nn»  agências  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  r,  nn  sua  fnllji,  nns  Delega¬ 
cias  Fiscais  i|o  Tesouro  nos  lis¬ 
tarias  c  nns  Cnletwrins  Federais 
ou  Agências  Fiscais, 

"5  2“  —  I)  recolhimento  a  que 
sc  refere  esle  nrligo  será  da  Inlu- 
lldnrlr,  (|uambi  se  Irnlnr  de  nhrl- 
gnçán  rnlrc  o  governo  brasileiro 
e  os  governos  da  Alemanha,  do 
Japão  ou  dn  llólin,  nu  cnlrc  o  go- 
vrrno  lirnsllrirn  r  pessoas  fisicas 
«ui  jurídicas,  súdilns  daquelas 
potências,  ilomiriliadas  fora  do 
itrnsil . 

"S  2"  —  O  recolliimriilo  será 
feito  ulé  48  liorii»  npós  u  dcciir- 
s"  dn  pfnzo  a  q lie  se  refere  o 
,S  2"  do  nrligo  T,  (|unnlo  és  olirl- 
gaçõrs  á  vlstn  ou  \ cnetdns,  e  alé 
18  horas  «pus  o  veiiehociilo  das 
tiiiiiln  não  veiiehlas.  Nos  doeu- 
nicalos  dr  quitação  lar-sr-ú  meu 
çno  do  reeiilhimeiilo. 

"4  4”  d  rreoltiíliiratn  xrrn 
feito  mrdlanle  rrcllm  ímiiI  ■  de 
selo,  ricnndo  a»  importâncias  iceu- 
Ihidas  cm  depósito,  quo  terá  es- 
rriluraçno  espertai  c  só  poderá 


PERFUMARIAS 


m \ continuação 

r  OA  HtIMEIKA  PAGINA 

Quniito  n  quesino  das  importa¬ 
ções  e  exportações  tem  havido 
lilgiimn  demora,  que  não  I «rd. irá 
n  srr  resolvido,  sobretudo  no  ex¬ 
pediente  local  dos  processos,  qtr 
já  sc  contam  por  muitos  millui- 
res,  para  a  aquisição  dc  produlns 
aos  Estado»  Unidos,  npesnr  «)n 
boa  vnntndc  c  dns  facilidades 
observadas  nn  tocante  As  entida¬ 
des  Innques  quo  administram  as 
prioridades. 

D  governo,  fiel  ns  estipulações 
dos  acordos,  jn  tomou  c  eslá  na 
iminência  de  loniar  novns  medi¬ 
das,  afim  dc  impedir  desvins  de 
exportações  em  favor  dn  especula¬ 
rão  que  se  procura  fazer,  rm  tor¬ 
no  dc  produtos  manufaturados,  em 
nlguns  mercados  iln  cAlcrior.  As¬ 
sim,  por  exemplo,  é  que  nennn 
dc  verifienr-sc  um  interesso  Jc- 
maslado,  no  momento,  pclus  pneu¬ 
máticos  e.  vários  artefatos  dc  bor¬ 
racha.  que  eslmnos  fabricando,  c 
t|iic  não  sc  explica  uma  vez  que 
os  mercados  que  demonstram  esse 
interesse  e  Icnlnrnm  fazer-nos  im- 
porlRutes  compras  nn  ramo,  nno 
estão  nn  guerra  e  são  ndeliiais. 
produtores  dos  mesmos  nrligos. 

Essa  razão,  c  o»  decorrentes  do:, 
entendimentos  comerciais  que  cc- 
Mirumns,  estariam  nconselliando 
n  imediata  suspensão  du  saiiin 
dessas  mercadorias  pnrn  países 
que  estão  naquelas  condições,  ido 
é,  que  possuem,  eonio  nós,  ma¬ 
nufaturas,  pois  no  raso  o  nspeclo 
comercia I  brasileiro  está  pcrlri- 
lanieulr  a-segurndo  nos  acordos 
pela  gtiruulia  iptr  reeelienin  d.i 
Vioerien  do  Norte  ri"  nns  rnmpnu 
Initii  o  que  possamos  produzir, 
qaer  em  iiiatérias  primas  quer 
cm  matitilui liras. 

A»  próximas  snmiois  scrím  d» 
uma  imensa  alivhbule  uu  adoç.io 
das  priividénehis  pain  n  exeeuçiti 
dus  acordos,  nflrmatr  *o-.. 


Reumatismo,  artri¬ 
tismo  e  Rota 

LYCETOI. 


Hctibri*  :♦  *  *  i .  1 1 1 « n ,  /pi  Iti  lnmjj£,  c«itn 
o  Iil."  iinii  rrr  úrin  ! ! !. . . 

Âs  10  liiinis  pnrit  as  criiiiiças:  líou- 
Idhis,  Uriiii|UciIi»N  v  Florp> !.!••• 

Chajíéu  de  paiha 

Sd 

SOLVA  QOMES 
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Ipmliclit  ciilil lllliii  pintnmlo  o  <e<e 
vrmleiidi)  camisas  só  tamanho  ,17. 
Mangas? 

Gouipriiliis  médias  e  ruelas. 


curam-se  com 
granulado  efervescente  dc 
Giffnnl.  —  O  motor  dissol¬ 
vente  de  areias  rálculog  do 
ácido  árlco  e  uroloa 
Nas  farmácias  e  drogarias. 


“llodovia"  —  Eslá  rm  circula¬ 
ção  u  número  27,  relativo  n  abril. 
iic  " llodovia",  o  excelente  nicnsá- 
•  io  dirigido  pelo  Sr.  Ycdo  Fiúza. 
O  número  cm  apreço  contem  ma¬ 
téria  variada  o  selecionada  ilesln- 
ciiiido-.se  a  colaboração  sobre  es¬ 
tradas  de  rodagem,  a  Conferencia 
Uos  Chanceleres  e  o  desenvolvi¬ 
mento  dn  Amazónia.  Vai,  assim, 
trilhando  vllnriosiiiucnlc  u  revista 
a  que  o  Sr.  Vedo  Fiúza  vem  rinrii- 
eiiniln  a  sua  Inteligência  e  autori¬ 
dade. 


A  imprensa  dr  Duemis  Aires 
vem  registrando  rom  expressões 
.uu. lieis  a  pivseiiça.  all.  do  Si . 
Antoaiu  de  Giviile.inle  Mello,  "li- 
vindo  especial  ile  A  NHlTK,  para 
pri.vldeoeliie  para  n  ioglnhiçilii  dn 
fita  sucursal  l).'ii|U«dn  cidade.  Essa 
nossa  in.einliva  I cm  tuiulteili  ou- 
reci/l/i  apreeiições  ilesiaueeril  .liis 
da  parte  dos  confrades  plnthios, 
que  aiiurhiion  s.  u  évltu  comi1 
elemento  iiifiinnativn  .  niltuial 
entre  a  Ar  iiilln.i  e  o  Brasil. 


Ãfaslatfo  o  perigo  È”  Zr 

um  novo  c  especial  slstcnin  de  pro¬ 
teção  exclusivo  da  navalha  INJEC- 
Ktli  SGIIIGN.  A  venda  em  loiias  as 
casus. 


Fara  a  amiiüação  rio  es- 
tàtlic  “Caio  Waríír.s” 

n  gcivcriio  tft»  i.vi.iiin  »|i»  t;ío, 
alirlw  mu  crnlUo  csj*vchil  rli*  ri> i % 
ít ilrsl iiiihIo  nn  jM^anirnli» 
nsillIjMilr  «l:i  Irnn  il  um  Irnr- 
Hi»  /•  1*111  I.Hjif  Ti*'*' :io,  nr^Ff.NR- 
»*Ím  ;T  ,r»|  It.i''  i  •  r't»  r •  1 4 u I* •  •  * 


Nervosismo  ? 


RJ-ÍÍ45C  f  Reça  tiinn  il«  ím< i" • 
n.Eíit  •  I,.  ,1-,  II,,, 

IN.II  (  |/|tt  StTNtCK  p  laciloieii 
1  vrrKIrnrá  qu  oferi  van- 

Injiei  s  rpie  «lê  hoje  ngolÇliia  ofe- 
rrreu.  .V  venda  em  to(  i  ns  casas 
do  ramo 


ui  os  rillins  de  brasileiro  nu  bra¬ 
sileira,  sc  rv,  pais  calavam  ao 
serviço  do  lleaxlí; 

b)  os  filhos  dc  brasilriro  nu 
Ivr.i* lleirri  nlnila  uue  ox  pais  não 


OFtônJco  do  ccrcltro  ! 


ConlroFA/TIO  e  ANEMIA 

FERRO-ARJYLQ/E 

indicado  porDr.WITTROCK 


üjfii&deyita 


HO  ES(RITORIO 


mÊ  VapoRub 


NASCIMkNI  US 


-  Acha-sc  enriquecido,  dostlo 

n  dia  W  do  corrente,  o  lar  do  Si . 
Aliei  K.  de  Paula  c  dn  Sra.  lolandu 
Bclazzi  de  Paula,  com  o  oascl- 
mcnln  dn  gnlHute  meninn  que  na 
pia  batismal  receberá  o  nome  de 
Lúcia. 

ANlVEUSAItlU  NUPCIAL 

Comemoram  amanhã,  dia  30,  n 
segundo  aniversário  de  seu  feliz 
consórcio  o  casal  Attltn  do  Andrn- 
de-Flora  de  Souza  Leão  Andrade, 
que  terá  o  enseja  do  receber  do 
vasto  circulo  de  suas  relações  ns 
mais  expressivas  demonstrações  de 
apreço  o  simpatia. 

VIAJANTkS 

-  Pelo  avião  dn  Panalr,  che¬ 
gou,  ontem,  a  esta  capital,  o  Sr. 
Dirceu  Fontoura  que.  ontem,  pelo 
terceiro  nvlõo  dn  “Vnsp",  regre»- 
sou  a  S.  Paulu. 

V A  LECI  MENTOS 

Faleceu,  ontem,  na  Casa  de  Sau¬ 
de  Santo  Antonio,  undo  se  encon¬ 
trava  internada,  a  senhora  Hl  vi¬ 
ra  Cnmeron,  esposa  do  Sr.  Eurl- 
peries  Cameron.  O  enterro  será 
hoje,  à  tarde,  saindo  o  fárelrn  da 
capela  de  Santa  Tcrcslnha,  para  o 
cemitério  de  S.  Francisco  Xavier, 
ns  16  horas. 

MISSAS 


A  NIVkHSAKIUS 

Fazem  anos  hoje: 

O  conlra-olmiranlo  Raul  Ferrei¬ 
ra  Vlannn  Biinricirn;  o  Sr.  Hum¬ 
berto  (iucrrelro  dc  Castro,  dele¬ 
gado  de  Policio:  o  Ur.  Ilnmlet  de 
Cnvatcanli  Mello,  clinico  nesta 
rapitnl:  o  menino  Antonio.  filho 
dn  nosso  companheiro  dc  traba¬ 
lho  Antonio  Ccciliano  o  dn  Sra. 
Isaura  Rodrigues  Ccciliano;  o  Sr. 
Henrique  Boitaux  Sobrinho,  o  co¬ 
ronel  Antonio  Pereira  Bnccllar;  o 
Sr.  Cnrlòs  Gnlery,  dn  Adminis¬ 
tração  do  St.  John  d’Ea!  Rey  Mi¬ 
ning  Co. ;  n  major  Antonio  José 
Coelho  dos  Reis;  n  Sr.  Armauda 
Duque  Estrada;  o  mnjõr  Hugo 
Freire  Carneiro;  d  Dr.  Flnvlo  do 
Amaral,  engenheiro  do  Insllluln 
ile  Previdência  c  Assistência  aos 
Servidores  dn  Estado;  o  maestro 
Alfredo  Gomes. 

O  Sr.  Homero  de  Avelar  Me¬ 
deiros.  funcionário  do  üobincto 
dc  Identificação  da  Policia; 

O  menino  JuJin  Rnrbosn  Mello, 
filho  dn  jornalisln  Mario  Lisboa 
Rarboso. 

Sr.  José.  Paul  de  Moraes  —  Re¬ 
gistra  a  data  de  hoje  a  passagem 


tallcin  do  Jovem  Hugo  dc  Freilus, 
filho  do  Sr.  Fernando  Freilus,  suli- 
oficinl  do  nossa  Marinha  de 
Guerra. 

-  Passa  hoje  a  data  naUli- 

cia  do  Sr.  Julio  Durão  Teixeira 
Bustos,  alto  funcionário  da  Com¬ 
panhia  Standard.  Por  esso  mnti- 
vo  o  aniversariante  está  receben¬ 
do  inúmeras  fclleitnçõcs. 

-  Completou  anos  ontem  n 

galante  meninr.  Maria  dc  Lour- 
des  Santos  Carnoiro  da  Cunha,  H. 
lha  do  Sr.  Julio  Lnhnlo  Carneiro 
da  Cunha,  o  dc  sua  esposa.  Sra. 
Albcrtina  Santos  Carneiro  dn 
Cunha. 

-  Na  daln  dc  ontem  trans¬ 
correu  o  anlversárin  nataliclo  do 
major  Jouqulni  dc  Paula  Ribeiro, 
escrivão  iiposenladn  da  policia  do 
Distrito  Federal.  O  aniversarian¬ 
te.  pela  sua  distinção  pessoal  o 
qualidades  de  inteligência  tem  se 
Imposto  ii  estima  o  consideração 
de  quantos  o  conhecem.  ÍTgurn  cs- 


do  aniversário  natalício  do  Sr, 
José  Raul  de  Moraes,  conhecido 
ndvogada  e  sub-chefe  do  Cnnlen 
cioso  do  Banco  do  Brasil.  O  dis- 
llnlo  anivérsarinnic.  que  é  figura 
de  relevo  na  snrlcdadc  carioca, 
peln  seu  anlversárin,  tem  recebi¬ 
do  as  mais  inequívocas  provas  dc 
alta  estima  e  apreço  dos  ucus 
amigos,  colegas  e  admiradores. 

-  Por  motivo  dn  passagem 

de  sun  dnl»  natalícia,  tem  sido 
hoje  muilo  felicitado  a  Sr.  An- 
tonin  Cnrncilcs  Leile,  nlto  fun¬ 
cionário  da  Superintendência  do 
Acervo  da  Brizil  Rnilwny  e  Em¬ 
presas  Dependentes,  nmio  gosa  dc 
grande  estima  pela  sua  operosi¬ 
dade  c  pelas  suas  excelentes  qua¬ 
lidades  pessoais. 

-  Passa  hoje  o  daln  natalí¬ 
cia  dn  Sr.  Pedro  Teixeira,  fun¬ 
cionário  aposentado  da  Central  dn 
Urasil,  onde  serviu  como  chefe 
da  eslação  de  Juii  de  Fora,  por 
longos  anos,  cercado  sempre  dn 
maior  eslima  e  apreço. 

Sr.  Antonio  Eliu  —  Transcorre, 
hoje.  a  data  natalícia  do  estimá¬ 
vel  Sr.  Antonio  Elin.  antigo  co¬ 
merciante  cm  Pernambuco,  pre- 
senlomontc  residindo  nesta  ca¬ 
pital. 

Na  residência  do  seu  genro,  Sr. 
Pery  Maciel,  alio  funcionário  do 
Minislério  da  Agricultura,  o  ani¬ 
versariante  oferecerá  lauto  almo¬ 
ço  aos  seus  Inúmeros  amigos. 

-  A  daln  de  boje  assinala  o 

aniversário  de  Luiz  Arllndo  Ta¬ 
vares  de  Lyra,  figura  deslncadn 
de  nosso  melo  Intelectual.  Um 
grupo  de  seus  amigos,  dn  colónia 
norleriograndense  lhe  oferecem 
um  Jantar  cm  um  dos  Cassinos 
du  cidade. 

-  Walter,  interessante  fillii- 

nho  do  Sr.  Walter  Pereira  Coelho 
c  da  Sra.  Nadyr  Hnlllngcr  Coelho, 
completa,  hoje.  um  ano  dc  fdn- 
de,  motivo  porque  eslá  recebendo 
muitos  brinquedos. 

-  Faz,  anos,  hoje,  o  jovem 

Renalo  Paullnn  de  Carvalho,  alu¬ 
no  de  Faculdade  de  Direito  de  Ni- 
lerói. 

O  aniversariante,  quer  noa 
meioa  esportivos,  por  ser  um  alie- 
la  completo,  quer  noa  meios  aca¬ 
démicos,  onde  é  elemento  de  dox- 
tnque,  desfruta  de  merecidas 
simpatias,  merci  de  seu  cavalhei¬ 
rismo  e  da  sun  Inteligência.  Por 
lodos  esses  atributos  o  jovem  uni¬ 
versitário  será  multo  cumprimen¬ 
tado  na  data  de  hoje. 

- Transcorre  hoje  a  data  nn- 


limndtssima  nos  círculos  sociais, 
c  principnlmentc  nas  rodas  do  lm- 
prensn,  inúmeras  foram  ns  home¬ 
nagens  prestada-  pela  grala  efe- 


merld»,  demonstrativas  dn  ambi¬ 
ente  dc  simpatia  e  admiração  que 
n  ccrca. 

SOI  VA  nos 

-  Contratou  caaamcnln  com 

a  senhorita  Elza  da  Sllvn  Bastos, 
lillin  do  Sr.  Julio  Durão  Teixeira 
Hnslns  e  dc  sun  esposn  Sra.  Màrin 
dos  Prezares  da  Silva  Bnstos,  o 
Sr.  Edle  Gomes  Branco. 
CASAMENTOS 

Enlace  llka  Itibeirn  dc  Soiizn  e 
Arllmr  Cnstanon  —  Realiza-se. 
hoje,  o  enlace  mnlrlmonial  dn  se¬ 
nhorita  llka  Ribeiro  dc  Souza, 
filha  do  Sr,  Antonio  dc  Souza  c 
Dona  Anlanicls  Ribeiro  de  Souza, 
professora  do  instituto  do  Educa¬ 
ção,  com  o  Sr.  Arthur  Caslannn, 
alio  funcionário  do  National  City 
Bank.  No  alo  civil  serão  padri¬ 
nhos,  por  parte  du  noiva,  o  Sr. 
Antonio  do  Souza  e  senhora,  c, 
por  parle  dn  noivo,  o  Sr,  Joci 
Pcnna  Beltrão  c  senhora.  Para¬ 
ninfarão  o  «In  religiosa,  ilo  lado 
(In  noiva,  o  Sr.  Ilarvey  Ribeiro 
da  Souza  e  senhora,  r,  rio  Indo  do 
noivo,  o  romnndanle  Rndnlpho  S. 
Rurmeater  e  senhora.  O  alo  reli¬ 
gioso  será  realizado  na  igreja  dos 
Dois  Corações,  na  run  Conde  dc 
Honflm,  na  Tijuco,  às  16,30  boros. 
O»  noivos  recehcrin  os  cumpri¬ 
mentos  na  igrpjn. 


Professor  Henrique  Ondinortli 
—  Transcorreu  ontem,  a  rinlu  dn 
anlversárin  dn  raleclmcnln  do  sau¬ 
doso  professor  Henrique  Dnils- 
vorlh,  pai  dn  prefeito  Henrique 
Dndswortti  c  do  Sr,  Jorge  Dmls- 
worlh,  sccrclárlu  geral  de  Admi- 


Era  uma  coita  incômoda  e 
desagradável,  a  escolha  de 
um  corte  dc  casemira  para 
terno  de  homem  ! 


njstrnçáo  r  presidente  do  Conscllin 
Fiscal  do  Banco  do  Brasil.  Por 
esse  motivo,  foram  rezadas  missas 
por  alma  daquele  Ilustre  nrofessor. 


j. --psjVV'  J  Cede  garre»*  dn 

\&~  Sreh/ne  Chope, 

's  y  dtpni i  dc  »«v«d* 

rigorornmon»*, 

*  0*«i*  numa  - 

r*jr*  nt-nrt, 
•oh  *  lua  d»  oouanra»  limpar»*-  uai* 
r«ri7io«r-aa  tua  comoteta  litnuaia. 


una  Igrejas  du  Glória,  SÜn  José  c 
N.  S.  das  Dores. 

Dr.  Judo  dn  Coala  Plnlo  —  Sciá 
cclelirmla.  nnmnhã,  quiula-feirn, 
às  9  horas,  no  allnrvmor  da  Igre¬ 
ja  dc  São  Domingos,  nn  Avenida 
Passos,  missa  rle  30.*  dia  do  pas¬ 
sa  iiienlo  rio  saudoso  advogado 
rrlmloalista,  Sr,  Joio  ria  Cosia 
Pinto. 


HOJE 


é  um  prazer  adquirir  um 
corte  de  helisâima  casemira, 
tal  a  variedade  c  facilidade 
de  eacolha,  por  preço»  mui¬ 
to  reduzidos, 


BRA  HM  A  CHOPP 


com  o 


Mitifica 


Brahma  Chopp 


Drailuwsky  embarcará  em 
Miami  no  próximo  domingu 

O  governo  americano  em  consi¬ 
deração  ao  Brasil  e  a  Brailowsky, 
concedeu  a  preferência  para  o 
grande  arlistn  embarcar  no  Clip¬ 
per  qua  sai  dc  Mlaini  domingo  II 
do  maio  próximo.  Assim  Brai- 
lowsky,  cm  companhia  de  sua  es¬ 
posa  o  do  scorelárlo  Paul  Bexlu-ij 
Irm  n  certeza  dc  chegar  ao  Hca- 
sll  terça-feira  da  próxima  sema¬ 
na  e  depois  dc  um  ligeiro  dia- 
canso  apresentar-se  à  platéia  ca¬ 
rioca  no  sábado  dia  11.  como  eslá 
«•min  anunciado.  Aproveitando 
a  parada  do  Clipper  oa  cidade  de 
Helcm,  segunda-feira  dia  -1,  o  l>r. 
Abelardo  Cnndurú,  prefeito  da 
capital  paranaense,  convidou  u 
genial  artista  paru  realizar  um 
recitai  no  Teatro  da  Paz.  Broilo- 
wsky  acoitou  o  convite  e  o  re¬ 
cital  será  realizado.  A  assinaluin 
para  os  sele  recllals  nn  nosso 
principal  tealro  continua  aberta 
nn  bilheteria  com  enorme  acei¬ 
tação. 


ila  CASA  BARBOSA  FREITAS 
Av.  Rio  Branco,  136 


BRAHMA  CHOPP  J 

SÓ  PAZ  BEM! 


INSTALADA 
EM  SUA  CASA 


Eleitos  o  presi¬ 
dente  e  o  vice  do 
Senado  argen- 


BUENOS  AIRES,  39  fR.)  -  O» 
Srs.  Rnbuxtlnno  Patrol  Costas  e 
Rlrardo  Cnballcrn  foram  eleitos 
para  os  cargos  de  presidente  e  vi- 
co-presldentc  do  Acnirin,  roiperli- 
vamenlc.  Como  sc  snbc,  ambos 
norlcnc» m  ao  Partido  Nacional 
Dcnincrala,  que  toma  pnrtc  no 
nlunl  governo  de  eoalisáu. 


Não  é  pequeno  o  número  de 
homens,  prlnclpxlmcntc  nas  clas¬ 
ses  mais  finas,  onda  as  causas 
sán  mais  fuceis;  assim  como  o  de 
mulheres,  uns  quais  as  mesmas 
causas  aluam  mai»  fnrtemenle, 
que  se  sentem  envelhecidos,  an¬ 
tes  do  lempo.  moços-vclhni,  eles, 
frias  e  indiferenlas  elas,  falto»  d# 
energia  que  naluralmenle  deviam 
ler. 

Pnra  esses  casos  a  medicação 
racional,  porque  gradai  Iva  na  re¬ 
posição  das  forças,  visto  que  re¬ 
vigora  o  organismo  em  conjuiiln, 
eslá  nos  comprimidos  “Virllase". 
produto  i  base  dc  vitamina.  E,  n 
"vitamina  da  reprodução"  ile 
Evans,  e  dos  táis  de  cálcio  fosfo- 
riulo, 

Rodcr-se-la,  lai  a  segurança  dn 
Initamenlo,  criar-se  nm  verbo  no¬ 
vo;  VIRILASE-Síi  !  —  Itln  é,  rc- 
ponli»  forças  com  a  uso  dos  com- 
liriniidns  “vlrilisr".  a  medicação. 


o  seus  últimos  espetáculos 
—  Hoje  “Carnaval”, 
“Francesoa  da  Rimini”  e 
“Boda  de  Aurora” 

O  feriado  dc  scxln-felr»  e  n  de¬ 
sejo  manifestado  pelos  assinan¬ 
tes  dHS  vesperais  c  cenlcnas  dc 
pessoas,  forçou  a  allornçnn  '  du 
programa  dc  espetáculos  dn  "Ori¬ 
ginal  Bailei  llussc",  doutro  desta 
semana .  Assim,  rcnlUn-xa  Itujc, 
i  noile,  a  S*  ríelln  dc  asslnalurn 
com  "Carnaval".  Frnncusca  da 
Rimini”  e  " linda*  dc  Aurora", 
Amanhã,  à  nollr,  lerá  lugar  uma 
léelln  extraordinária  dc  grande 
sucesso  "Lago  dos  Cisnes".  "Galo 
dc  Oimi",  c  " Príncipe  Igne".  A 
3*  vrspeenl  que  devia  ler  lugar 
quinla-lçjrn,  ficou  Irnosferldi 
Para  scxlu-fclrn.  dia  rerimln.  A 
6*  réclla  de  nsslimlura.  terá  lugnr 
no  próximo  dia  I . 


Uma  lâmpada  do  100 
walts  junto  à  sua  poltro¬ 
na  tomará  repousante  a 
leitura. 


*  Rádio  Nacional 

APRESENTA 

Francisco  Alves 

OLEO  DE  * 
PEROBA 

Hiajc,  r»  21  hora» 

Ouça  eslo  programa  e  ^ 
ganhe,  tnlcirnrncnie 
grntls,  I  rico  apare¬ 
lho  de  Janlar, 
— — plnlado  a 
-J  ouro,  cnm 
D  peças 


O  brilho  uniforme  e  duradouro 
da  lâmpada  Edison  Mazda 
já  é  razão  bastante  para  a 
•ua  preferência.  Mas  há  ago¬ 
ra  uma  aova  razão:  com  o 
novo  filamento  DUOSPIRAL  a 
lâmpada  Edison  Mazda,  com 
o  mesmo  consumo  de  corren¬ 
te,  dá  ató  20*/«  mais  de  luz! 
Pense  nisso  e  utilize,  em  seu 
próprio  proveito,  todas  essas 
vantagens. 


Descoberto  e 
preso  o  ladrão 


Dn  depóijln  dc  nulorinis  do» 
verviços  rle  lalmrnlúiin  do  Depar- 
liimento  dc  Saude  Pública,  em  Ni- 
lerói,  ,iá  há  alguns  dias,  vinham 
desaparecendo  de  murin  Inexpli¬ 
cável,  \ldrn»  vaiios  dc  medida, 
Glentífluado  do  oenrijiln,  o  comis¬ 
sário  Heraclyn  Araújo,  chefe  da 
Secção  dc  Roubos  c  Furtos,  lu- 
moii  ns  necessárias  providen¬ 
ciai,  sendo  preso  Francisco  Au¬ 
gusto  dc  Oliveira,  vulgo  "Maca¬ 
ca",  conhecida  Innipio,  com  várias 
entradas  por  furtos  aa  pnlleiu 
fluminense.  Inquciido,  Francisco 
pretendeu  fugir  ao  interrogatório, 
caindo  logo  depnls  cm  contradi¬ 
ções,  exclnrccendn,  afinal,  a  au¬ 
toria  do  delito.  "Macaca"  adian¬ 
tou  ler  vendido  n  roubo  a  Aveli¬ 
no  Gomos  da  Silva,  residenie  nu 
rua  São  Lourenço,  6-1,  em  cuja  ca¬ 
sa  foram  apreendidos  ccrca  de  Irc- 
renlni  vidro»  desviados  dn  I).  S. 
P.  O  larápio  vai  mr  processado. 


Junto  à  penteadeira,  dua« 
lâmpadas  de  (0  watt» 
permilliâo  ua  maquüha- 
iem  mais  perfeita. 


Sim6«s  Barbosa 

ADVOGADOS 

Octavio  Simões  Barbosa 

tliieilóei  traballiistsa 
R  Ouvidor,  liS-a*.  Esp.  iB  Ai  I»  ha 


A  cozinha  também  requer 
boa  iluminação:  no  míni¬ 
mo  uma  lâmpada  de  100 
watt». 


O  maior  amige  do 


El*  «nni  uma  l-irrem  n *.| a ,  rl  ,1,  a,  na, 

••  »>nliaiie,|»ilu  provocada»  p< >,  ,|m* 
-lanUdura  pu»i>;«  FIXÜOENT, 

um  »u>o  (iá  paia  |K>lvílki«r  *  donladiira’ 
r»  ija,  Inrqa-*  cr. tia  (Irma  nn  b/k*,  pm- 

I  mrc|i  iag  nitn  mt,nr  ciaenodidaif  *.  Mo  diã  ■* 
ico»3;5j  aj*sj.v*.  aêrafino  (nlo  4<u<|a) 
M.tn  í(n»r«3  •  bjoa,  Caob*ln  »  "eheirt 
rt«  cic.-cU.iuri  posllça",  Porfum*  o  hllilo. 
Compr*  riXr.D?.NT  Aoj*  momo, 
qunlqurr  firDifcin  oa  d*pAsiio  diatirío 
âobnll*  nmortr&i, 

Diitrlbuldern  por*  fada  a  Irai il, 
OOONfOlOOIA  AMERICANA 
Av.Rla  liem», 114  •  l.e  andar 
Rio  da  Joneiie 


Tombou,  em 
Barreiro,  um 
auto-camlnhão 


COMPLICAÇÕES 

MUSICAIS 

com  Itmenln  do»  Santos. 
Lnmarliiin  BhIso  c  Saint 
rinir  Lopn» 

HOJE 

As  19,10,  n» 

Rádio  Nacional 

PRE-fí  —  9H0  iiuih, ciclos 


O  chefe  de  Saude 
do  Exército  vai 
Inspecionar 


A  vista  de  seus  filho» 
exige  piolocâo:  uma  lâm¬ 
pada  de  »50  Wall»  no  teto, 
uma  de  100  para  a  meia. 


cv.an  scniiii  cxccu  suns  U  HtlMIlIlISMd.  uns  nmln  c.pld- 

Nrís  dos  micra  rios  fakrmm  c  luneai  anrrintsn.  íilsturU-tas  cónil- 
tnnln  receberam  irriuirnln»  dc  ca»  uara  rir,  é  cultivada  naa  pás»- 
ccr  a  gravidndc.  nas  dc  “VAMOS  I.FIt"  a  revista 

\i  ocurrHln  cauisnu  ffrn\c  iwwir  nwr*  htimcn»  dr  iu4m  "b  frindes 

VIAS  L  lí  I  %  A  «1  A  5  H^^S  -  BKXMiA 

ir.  áCKt.  k  m  Sr 

FRAOUFZA  SHXIJAL 

re»rr*«rt«*  e  soirrlbaitaa 
uai»  Uincn.iM  *  Itniainmli,  «as  Uilrrçòr»  dn»  nrgáiir  ui-ull ii-u r» na 
r.xani»-*  »le  «••rini-na  pm  »a|irri»llala*  nu  lahurilAttu  para 
iintrule  d«  cuia  Irai*  u,-|,ia  niiiipasii»  emiirr-zadn*  na»  rltnlra*  Ur 
bciltm.  V  ir pa  «  l'aii»  |tas  a»  |U  hiirái 

RUA  URUGUAIANA.  24,  tone  22-2447 

'**  •+**+•+•********••  mtenaaaaatfetaitaestnaaat  a  aaumttaea 


litiLL.M,  -M  (Serviço  chocciiil  % 

de  A  NUIIE)  — Km  pmiarla  agnr*  I  tPtPà* 

aa»inn(ln  o  prcíiiiu  jocul  rlonil-  •  "I  I  II 

ricou  a  puuujaçáti  dcslu  cupllul  d,  Friccione  caie  podi 

qua,  nn  dia  I,"  dc  muin  próxiniu  no  pescuço  *  cubr 

em  niniilr,  «  ( áoiu  |>ri  n  li  ia  hintense  quente.  Actáa  omo 

suspenderá  diariantcnlr.  ilns  dc-  ^a,  enxjuanto  os  - 

zoilo  horas  mé  a»  qiialro  o  (nr-  resplrnín  dcsinflaq 

nccimcnln  du  energia  ilezllna.  j  membran 

d"  a  fins  imluilrini»  i-  rrdu*  Jj 
Zljá  p.’t r.i  um r  |inr;i«  a  t In m liiii-  Rj-’  ■BHt 

çao  mililien  tia  riíiillul.  0  povo 

alarmud.i  roin  n  Tnlo.  Ii-mlvtaudo- '  \\  WffmTW 

sc  dc  que  «eró  agora  a  llimilmi.  I  I  U  n  j 
•;Sn,  i|uc  já  i-  cmividcr.-da  nésslma.' 


laua  RF.t.ll-K,  3!)  (Srrviçn  i-spccial  tlc 

leruso  unguento  •'  ,  ll,ICl  “  r«rnivtilii 

ra  cum  (Tinrla  1  *I!,R,'CI,M  P‘‘ln  l'nxlu  ile  Itrfivi 

•  umTcãS  •s“!!ll,,llu  MImísg-,  v  da  Auri- 

vaotjii-!,  ..uru-  ''dljura,  iii-Elfl  ca  pilai,  i.lurma  qm* 

mtiain  luiíD  «  l-Sli  u,n" 

mZ  mangueira»  »mc.  roum  h-  m.Iu-, 
ms  tmtaaas.  ulnmdnm  m.s  quintais,  mi  ms  t-  p... 

asisle  num  licsnUlit,  da  Inuiilia  tc- 
riimhyehhic,  que  já  tem  ulnraib* 
iiimenivis  manguelias.  imdembi 
ilasfriic-ae  assuaiuilnrnilirillc  m- 
•tón  fnr  rnmltglirln  n  mal. 


Compre  caminhões  á  oleo  crú  ou  gazogenio 

VOLVO  DO  BRASIL  S/A. 

RIO  OE  JANEIRO  SáO  PAUtO 

Praça  Morcchal  Hormeí,  5  Rua  Odorico  Mondej.  326 

Telolono:  43-8985  Telefone»  3-1819 


uma  orec-osufòtre  o  naç-  ^  £ 
0  íL  ds  F$0  da  revista. 


f  1  Novos  e  inéditos  figurinos, 
reportagens  originais,  num 
grandè  vofiume  coiorido  por 
75OOO tem  todas  as  bancas. 


um  NUIVIECRO  SURPREENDENTE 


1 


URUGUAIANA  66 


mt* 


Foram  seguros 
os  três  malan¬ 
dros 


CONFISSÕES  DE  UM  ESPIÃO  NAZISTA 


Extorquiam  dinheiro  de 
comerciantes 

Tris  malandros  foram  k  ear- 
vnni-in  dn  rim  Marquês  do  Sn- 
pucnl  n.  369,  de  propriedade  da 
Adrlnnn  Costa,  e  disseram  h  es¬ 
posa  deste,  que  se  achava  só,  que 
devia  fechar  o  estabelecimento,  a 
menos  que  lhes  desse  60$,  pois  — 
ncrtftceutnram  —  pertenciam  ao 
Serviço  de  Fiscalização,  e  noln- 
ram  no  eslnbclecimcnto  Irregula¬ 
ridades. 

A  senhora  teve  medo  e  atendeu, 
dnndo-lhcs  os  SOflIOQ  pedidos, 

Eles  lá  se  fornm  muito  satisfcl- 
los.  Mais  adiante,  porem,  topa¬ 
ram  roin  o  vendedor  de  verdura: 
■lonquim  dc  Souza,  morador  &  rua 
•losé  Bcrnnrdino  n.  1-11.  em  Ca- 
luinbi,  "  mordendo-o ",  sob  idênti¬ 
co  pretexto,  em  301000. 

Não  tiveram,  no  cntanlo.  sort» 
desta  vez,  pois  Souza,  dando-llict 
embora  os  2UI0U0,  locou  n  telefo¬ 
no  pRra  a  policia  do  14*  distrito 
contando  »  falo.  O  delegado  As¬ 
sis  Braga  mandou  no  local  o  in¬ 
vestigador  Pol.v,  que  deteve  oi 
três  “gajos".  Krnin  eles  Ncwtnn 
da  Silva  Sn.  Palmlro  Pcrsegnn  Pi¬ 
lho  e  Leandro  Costa.  O  prlmcírc 
c  o  último  são  contratados  da 
Prefeitura  e  o  segundo,  conferen¬ 
te  de  uma  ennipnnhln  dc  navios. 

As  vitimas  rei-onlieccrnm  oi 
espertalhões,  que  csliio  sendo  ilc- 
vldnincnlc  processados. 


Kxpreuxlv.-i  cenn  dessa  admlrnvvl  película  nnli-naziato,  onde  fl- 
'<llrn.  cnmo  principal  protagonista  Edward  fí,  itoblnann  e  cuja 
estreia  ecrã,  nluilii  esta  aemauu,  noa  cincnina  São  Luiz,  Odeon, 
..  Capitólio  t  Carioca,  slinull.imumenle 

h  filma  de  hoje  i 

SÃO  LUIZ  e  C.APIJCiLtO  - 
"  1'error  no  Pnfalsn”,  rnm  Kre- 
drle  Mnrcli  c  Bully  Flcld  —  As 
I  I, (Hl  -  16,00  -  18,00  -  20.00  c 
32.110  horas. 

CARIOCA  —  "Terror  no  Pm-ji- 
so”,  com  Fredric  Marcli  e  Hotlv 
Kleld.  —  As  18,30  —  15,80  —  17.311 
-  10,30  c  21.80  horas. 

QDEUN  —  “Rumo  nn  nests". 


jorie  Mnln,  Lco  Carrilln  c  Virgí¬ 
nia  Weidler.  —  As  12,00  —  14,00 

—  16,00  -  18,00  -  20,00  e  22,00 
horas. 

MK.nO-TIJUCA  —  "O  crime 
de  Mnry  Andrews",  com  llohurt 
Yonng  c  Lnraine  Day.  —  As  14,00 

—  16,00  —  18,00  —  20,00  e  22,00 
METflO-C.OPACABANA  -  "Fú¬ 
ria  no  céu",  com  llobort  Montgo- 
mery  e  Ingrid  Rcrgmnn,  —  As 
13,45  -  16, 50  —  18,00  —  20,00  c 
22,00  horas. 

PATMfi  —  "Mulheres  que  tra¬ 
balham",  com  Mecha  Orliz,  Tifo 
Luslnrdn  e  Nlnl  Mnrshnll.  —  As 
14,00  —  15,10  —  17,20  -  19,00  - 
20,40  e  22,20  horas. 

PLAZA  -  ASTóRIA  e  OLINDA 

—  “Roln  dc  sol",  cum  Dciiiina 
llurbln,  Rnticrl  Cummings  a  Chnr- 
Ics  Laughlun.  —  As  14,00  —  10,110 

—  18,00  —  20.00  o  22,00  horas. 
COLONIAL  —  "O  Mugo  da  mor- 

ne.  Sessões  continuai  n  partir  dns 
13  horas.  Nn  mesmo  progr.-tmn, 
lc'\  com  Boris  Knrloff  e  “O  fu¬ 
gitivo  do  terror”,  com  John  Wny- 
aindn  o  fi"  e  7“  episódios  do  íilm 
em  série:  “A  Cnvelr.-t". 


A«  gotas  “ IODASTENIL”  são  i 
ralmn  Imediata  e  o  tratamento  se¬ 
guro  nas  mnlêstias  do  coraciio. 
"IODASTENIL"  (indopeptona)  i 
simples.  Um  só  vidro  Já  prova  c 
seu  valor. 

A  venda  cm  lodo  n  Brasil.  Dlst. 
geral:  F.  Vieira,  Caixa  Postal  3117 
—  Rio.  Em  cáo  Paulo:  Barucl, 
itraulio  e  filiais  da  Organização 
"Drogasil". 


28-30-32-34  ASSEMBLEIA 


Não  tem  recur¬ 
sos  para  o  sus¬ 
tento  dos  filhos 
gêmeos 


XAROPE  PEITOHAL 


Esleve  na  redação  desta  folha 
d,  Clarice  Martins  dm  Santos, 
ojsnda  rum  Pedro  Martin»  dns 
Santos,  afim  de  nos  relatar  o  cm- 
liaraco  cm  que  »«  encontra,  casa¬ 
da  há  sete  anos,  lendo  ,|4  quatro 
filhos  —  Pnulo,  de  fi  anos,  Lucy, 
de  4  anos  r  Cosine  e  Dnmião.  gê¬ 
meos,  nnsi-idos  liA  dais  ineses. 

Seu  marido,  operáriu  do  Arse¬ 
nal  de  Marinha,  nndo  percebe  a 
diária  de  10$0tlii,  quando  trabalha, 
nAo  conseguindo,  desse  modo, 
reunir  HOOfOUO  na  fim  de  cada 
mês.  Residindo  h  rua  Engenho 
dn  Mato,  139,  nnde  pagA  708006 
por  urn  quarto,  oi  recursos  do  ca¬ 
sal  não  chegam  para  atender  A« 
necessidades  mais  imprescindí¬ 
veis,  Inclusiva  alimentação  dos 
gêmeos.  Em  tal  apertura,  não 
tendo  r  quem  recorrer  para,  de 
modo  Imedlalo,  ver  resolvida  Ião 
aflitiva  eiluação,  a  pobre  senhora 
nó-ln  velo  contar,  na  presunção 
de  que  as  suas  vevelaçóes  valerão 
por  um  apelo  para, .que  amparem 
seus  filhos.  ' 


Aveia  rUAlIAil 

E’  eitrangeira,  INTEGRALMENTE  imitialriuliea- 
da  no  paia  à  medida  do  aeu  roniunio;  portanto,  é 
a  aveia  que  MAIS  FllESCA  chega  no  r.onaumidnr, 
conservando  em  lodo  vigor  na  vitaminas,  ferro, 
fósforo  a  proteínas.  Agentes  no  Rio:  CUNHA  UMA 
&  CIÁ.  —  Rua  Mayrinck  Vcign,  26. 


DR.  COSTA  LEITE 

Faiará  na  RADIO  NACIONAL  to- 
das  es  terças,  quintas  e  domingo» 
á»  10,45,  nn  programa 
PROIE.1A  SUA  SAUDB. 


Dr.  José  *  Albuquerque 

Slttnbro  afetivo  ria  Sociedade 
de  fiexolngls  de  Pari» 

Doingn  sstttiii  do  homsni 

Rua  do  Rnaárlo,  172.  —  De  I  as  7 


Carioca  reportar 

Forgm  conferido»  mais  os  prê¬ 
mios  seguintes  de  50$  ans  pres¬ 
timoso»  auxiliares  da  reportagem 
tie  A  NOITE: 

Jllitino  Manoel  dn  Rocha,  resi¬ 
dente  nn  run  C,,  58.  que  comu¬ 
nicou  nu  dlu  20  n  encontro  de  um 
braço  humano  do  rrllmça,  nn  cais 
do  Porto:  A.  M..  o  suiclilio  nenr- 
vidn  nn  casa  258  da  run  Haridn 
mhciio.  falii  que  A  NOITE  deu 
cxeluslvamrnlei  3«sé  Rnrhosn  l'e- 
vell-a,  run  Sul  América,  n  I  re¬ 
menda  lula  que  travaram  dnl» 
lmoicns.  no  Saot issimo,  no  dia 


23;  Thomnz  Neves  A  morim,  rua 
Hernardo.  250,  o  suicídio  de  tini 
limnem  na  roa  iln  Concnlçãn  105: 
Império,  uo  dia  4,  o  crime  dr  mnr- 
le  na  run  Ferreira  Ponlrs,  278: 
Autoiilo  Rosa.  rua  dn  América, 
42,  que  comoolrmi  o  desastre  a 
hnrdn  dn  "Arai-niigtiá",  no  dia 
27.  lodos  os  caso»  ocorridos  neste 
mês . 


rt*rMftfttrrtitrtrrtittrrtttit  ^ol  l,(,,'didn  na  noite  dn  dia  25 

um  capote  azul  marinho,  de  xcnlin- 
r.  nr-  MIAI  E8  1 entre  as  eslnçócs  dc  Magno  c 

r.tnlirica-50  com  50$  .1  quem  Mocha  Miranda,  contendo  rfociiou  n- 
.tilinu  uma  argnlinhn  cum  5  vhn-  los  de  interesse  para  seu  dono, 
ves.  lendo  moa  delns  o  n.  3.11, 'itl.  1'rdu-so  n  quem  anroolroo  enti-e- 
Jtiil regar  mi  porlnria  deste  joriu.1,  gnr  no  ngente  d.i  eslnçAn  dc  In- 
,l.‘  nndnr.  I  rJaçú.  Scrn  gratificado. 


Prof.  Rego  Lopes 

oculista  «.vrvr:: 


UUKNCA8  INTERNAS  LSI*.  IIO 

ESTÔMAGO  -  1'IGALXI  INTESTINOS  «  nutui.;,\u 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Novus  meios  diagnósticos  v  Irainoiviilo  dns  ú  livrou  -lo  cs- 
lõiliago  v  duodeno,  setu  o|iono',ÍN  nos  casos  mdli-ndu*  Azias, 
gases,  colllcs,  dlliivéias  b  piiwlo  dc  u-idre  A>um  Dialiule. 
Iteuimtlisrmi  e  Nevralgias,  Inluliaçáo  dUmli-nal  (ilamlnlas  in- 
Ic-riina,  Itiidns-ruiins  o  ninderoa  in.xtnlucnii  de  lis'  'i-ra.  ia  — 
MU  A  AIIAUJO  PIIRTII  ALEllME,  7(1-5"  dn»  II  ás  13  lis  22  )48112 


1K 


a  adiposidade.  Composto  de  ca¬ 
traio  dc  glândulas  cmlúcrinns,  al¬ 
gas  mnrinhna.  e  essências  vogé- 
lais,  Lcnnngin  é  n  frilln  :1c  |, vi¬ 
gas  experimentações  ipie  llie  ilúo 
o  cunlm  de  único  priulutu  capuz 
de  corrigir  ns  desvios  orgânicos 
e  rcslaurar  n  proporclnonlldnde, 
a  liarmooia  c  n  sautle  do  carpo, 
Nas  principais  Drogarias  nb- 
tem-se  elucidativa  literatura  a 
rcspeilo,  liem  assim  no  Depnrln- 


CHAPELEIRAS 


Fellruj:  1.6»,  Cnsluccs,  l.chres  r 
Anlllopes.  Cumprem  no  Depósito, 
á  rua  Rm-iios  Aires,  IIH. 


mmvm 


Quem  não  sstó  habituado  o 
folar  em  publico  e  é  obrigado 
o  foza-lo,  locilmante  so  porlur- 
bo  e  perdo  o  colmo  e  o  nolu- 
rolidode  precisos  poro  quo  o  suo 
oroçõo  sejo  ouvida  com  prazer, 
É  oconsclhoval,  em  opoitunido- 
des  lais,  tomar  um  ou  doi> 
comprimidos  de  ADAUNA,  qut 
agem  suavemenle  sobra  o  sis¬ 
tema  nervoso,  restabelecendo- 
li-o  o  normalidade. 

ADAUNA  é  um  produlo  Gayer. 


Tf  , 


Os  campeões  do  riso 

HOJE 

Às  19,10  ao  microfone  da 

3ADIO  NACIONAL 

Um  programa  de 


'J  C/uuCus 


•eisions  o 


mpropno 


anos 


FRANCIS  LEDERER-George  Sanders*Paul  Lukas 
2>,re ptfo  do  ANAT0LE  LITVAK 


onrii.  (V/ic/íwa/s 


A  NATUREZA,  em  rcporlngi-ni 
liiédlln»,  tlr  caçado*  na  «rlvn.  cx- 
Ivdiçõe»  à»  regiões  inexplorada* 
do  imiiido,  com  aeu*  perigei,  «eu* 
hirlins  e  rurlmddnrir»,  c  reirlada 
cm  "V  AM  OS  Lí  tf.  a  revUla 
do»  luvcni. 


O  sabonete  do  Brasil ! 

O  creme  dentai  100  %  perfeito! 


Filme  Jnrnql  n.  125  —  Vlli 
V  inicultura  na  It.  C.  do  Sul 
Marco  Hlatórlro  —  t  ine 
Revista  n.  19 


7n/.J  Jop/h/mcí  -  t'  ■  -v-  i/ror.j 

r-y/mts  -  F/fme  forna/ n*/éLp'(â/.) ASx>t*>/AoF</m, 


i 

■ 
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I 
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_ 
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Dc  pois  dos  refeições,  bebo  e  siFvç  dos  seúiv,'  V.: 
o  Café  Predliecto  -.  que  Vqjn<  qüalidadéíf^.1 
aroma  c  gosto,  tudo  que  s«  exige ,de  !íirflr '  4 
bom  tofe.  Peça-o  ooTseu  tornheedor.' '7 


♦*.*,VI0IVA$ 


NOBREZA 


Chegam  ao  Rio 
funcionários  dos 
consulados  da 
Alemanha  e  da 
Itália  em  As¬ 
sunção 


CONTINUA  cm  cenn  no  Tea¬ 
tro  llival  com  o  mesmo  su¬ 
cesso  dos  primeiros  dins  n  pe¬ 
ça  de  II.  Magalhães  .luiiior, 
“A  família  lero-lcro",  desem¬ 
penho  de  Jnymc  Costa  e  outros 
elementos  da  compnnhip. 


a  estréia  da  companhia  de  revis¬ 
tas  que  tem  i>  frente.  Aracy  Cor¬ 
tes.  Aracy.  vai  nprcsciitur  novas 
"interpretando  diversos 


ARACY 


criações»  interpretando  diversos 
sambas  para  ela  escritos  espcdul- 
mrntc  por  Custodio  de  Mes<iailn. 
Alem  de  Aracy,  o  clcnco  do  Joâo 
Caetano  apresenta  elementos  do 
valor,  como  Armando  Nasci¬ 
mento,  Miguel  Orico.  Amadeu  Ce¬ 
lestino,  Grojó  Sohrlnho,  Malti- 
nhos,  Anita  Sorrento,  Celeste  Aida, 
Isabel  Ferroirn.  llely  o  outros.  A 
revista  “As  Armus!"  escrita  pa¬ 
ra  inicio  da  temporada,  tem  mui¬ 
tos  elementos  de  agrado  pleno. 

A  “primeira”  de  amanhã 
no  Carlos  Gomes 

L'm  grande  espelAculo  vai  apre¬ 
sentar  amanhã  no  Tcnlro  Carlos 
Comes  n  Companhia  Vicente  Ce¬ 
lestino.  Irá  á  cena  n  canção  lenlra- 
iilàdn  "Xlnlci",  que  Vicente  cx- 
Irniu  o  seu  entrecho  da  letra  de 
conhecida  c  popular  canção.  Os 
principais  papeis  srrãn  desempe¬ 
nhados  por  Gilda  do  Ahrcu  (.lure- 
ma),  c  Viccnlo  Celestino  (Mnes- 
Irn  Marcondes).  No  espetáculo  ln- 
marão  parte  ainda  Durvnlina  Du- 
nrte,  Oelavlo  França,  lldefonso 
Nurnt,  Jnndyra  Santos  c  outros. 


Amanhã,  também  de 
avião,  chegarão  os 
ministros 

Chegaram  na  tarde  de  ontem  a 
esta  capital,  em  nvijio  especial  da 
Pannir,  vários  fnnclonários  con¬ 
sulares  nlemães  e  italianos  que 
serviam  em  Assumpção,  nn  Para- 
guny,  entre  os  quais  se  coutava  o 
cônsul  alemão  all. 

Os  funcionários  em  questão 
veem  reunir-se  aos  demnia  qtio  já 
sc  encontram  nesta  capital,  aTim 
de  seguirem  Juntos  para  seus  paí¬ 
ses  de  origeru. 

A  reportagem  pôde  saber  que, 
também  em  avião  especial  da  Pa- 
nair,  aqui  chegarão  na  tarde  de 
amanhã,  quinta-feira,  os  minis¬ 
tros  alemão  e  italiano  que  ser¬ 
viam  naquele  pnls  amigo. 


RECREIO  —  "Fora  do  eixo", 
revista  de  Luiz  lglczias  c  Freire 
Junior,  Pela  Companhia  Wallcr 
Pinlo.  As  2U  c  ás  22  horas. 

RIVAL  —  “Familift  lero-lero", 
comédia  do  R.  Magalhães  Junior. 
Peta  Companhia  Jaymc  Cosia.  As 
20  e  às  22  horas. 

SERRADOR  -  "O  V  da  Vitó¬ 
ria ",  de  ,1.  Ru.v.  Pela  Compa¬ 
nhia  Procopio  Ferreira,  Às  20  o  às 
22  horas. 

REGINA  —  "Mania  de  grande¬ 
za”.  comédia  de  Joracy  Camargo. 
As  20  e  às  22  horas. 


Trazemos  ao  consumidor 
brasileiro,  espccialmcnle  ao 
enrinen.  o  afamado 


•  NO  PRÓXIMO  DTA  1»  subirã 
à  cena  no  Tcnlro  Rcgioa  n  pe¬ 
ça  de  Jorncy  Camargo,  “Deus 
lhe  pague"  com  Jorncy  no 
principal  papel. 

•  ANUNCIA-SE  para  dcnlrn  de 
breves  dins  n  estréia  no  Tna- 
Iro  Recreio  do  nplnudido  ator 
Mesquitlnhn.  Oscavilo.  deven- 
rlo  enlrar  para  o  rádio,  não 
renovará  o  seu  coulrato  no 
Recreio. 


Aracy  Caries  iiuc  ã  frrnte  ile 
nmtt  nova  companhia  de  revi»- 
ta»  estreará  no  Jnân  Caetano 
no  próximo  dia  Io  de  mnio 

yai  estreiar  no  João  Cae- 
.  tano  a  Companhia  Aracy 
Cortes 

'  Sexln-fcirn.  1"  de  maio,  n  João 
paetnno  abrirá  ns  suas  portas  pnvn 


PASSAGENS  E  CARGAS 
cam  oi  agente»  gerai» 

Companhia  Comercial 
&  Marítima 

RIO  DE  JANEIRO: 

RUA  BENEDICTINOS,  l 
Tel.  23-29.10 


Capitão  Alfredo 
da  Silveira 
Dantas 

tMaricla  Dan¬ 
tas  da  Ruclia, 
Olympln  Dantas, 
Raul  Alves  dc  (iam- 
lho,  senhora  e  filhos, 
.Sebastião  Daulns  da 
Rocha  c  senhor»,  Aris- 
tlcles  Mendes  Filho  e. 
scnliorn,  Mario  Silvei¬ 
ra  o  scnliorn,  Alfredo 
Silveira  c  senhora, 
Egherto  llaiiia  Tiuocn 
e  senhora,  irmãs, 
cunhado  c  sobrinhos 
do  Cap.  DANTAS,  con¬ 
vidam  os  amigos  c  de¬ 
mais  pnrcntc3  paru  as» 
[  sistlrcm  à  missa  du 
30°  dia  que  fazem  re¬ 
zar  no  altar  de  N,  S. 
das  Vilórlns,  igreja  rio 
S.  Francisco  do  Pau¬ 
la,  amanhã,  dia  30,  ns 
U  horas.  Antecipam 
ngvadccimenios. 


Consomê  p’ra  começar. 
Filé  -  espargos  -  arroz. 
Compota  p'ra  sobremesa 
Ofê  Predilecto  depois. 


0 1  de  maio  em 
Portugal 


sonho 


_  Luiz  Bernardo  de  Almeida  e 
X.  ra,  Aníbal  Soare»  Abrantes,  Dellim  do 
do  Almeida  Pinho  e  senhora.  Anlonio 
•  Soaren  Abrantes.  isnhora  e  litho,  An¬ 
lonio  de  Almoida  Pinho  Sobrinho.  Manoel 
Anlonio  de  Almeida  Pinho.  Leonardo  ds  Al¬ 
meida  Pinho,  Anlonio  de  Oliveira  Pinho, 
Avelino  do  Almeida  Pinho,  Rosalina  de  Al¬ 
meida  Moreira  (augonto).  Beatriz  de  Almei¬ 
da  Pinho  e  esposo  (ausentes),  loeeilna  de 
Almeida  Thedlm  o  ospoio  (ausentes)  e  de¬ 
mais  sobrinho»,  convidam  a  todo»  o»  seus 
parente»  e  amigo»  para  assistirem  á  missa 
de  terceiro  mõs.  que  mandam  rezar  amanhã, 
quinta-leira,  dia  30,  6 s  9.30  horae  no  aliar  do 
N.  S.  das  Dores,  na  Igreja  da  Candelária, 
pelo  eterno  descanço  de  seu  pranteado  pri¬ 
mo  e  lio 

.*  Comendador  Antonio  de 
Almeida  Pinho 

Pele  prosença  a  osse  ato  religioso  conies- 
sam-so  grandemento  agradecidos. 


LISBOA,  2ÍI  (A.  P.)  —  O  I*  dc 
mnio  será  feslejadu  em  todo  Pttr- 
lagal  corno  o  "Dia  da  Criança", 
com  um  programa  do  qual  cons¬ 
tam  vários  desfiles  e  paradas  dos 
meninos  da  "Juventude  Portu¬ 
guesa ", 


Uma  revista  portátil  com  1 16  páginas  variadíssima! 
onde  o  leitor  encontrará  todos  os  assuntos  qu> 
possam  intcrcssá-lo. 


OJNTOS  —  CRÔNICAS  —  ANEDOTAS  —  REPOR¬ 
TAGENS  —  ARTIGOS  POLÍTICOS,  LITERÁRIOS  E 
CIENTÍFICOS  —  TEATRO  —  CINEMA  —  RÁDIO 
—  NOTAS  DE  CULTURA  GERAL. 


NAO  BICHAM 
NEM  QUEBRAM 

sdb  os  melhores 


A  venda  ns»  confeitarias,  bars  e 
armazéns 

AGENTES  NO  RIO: 

CMA  LIMA  &  Cl  Ac 

RUA  MAYRINK  VEIGA,  26 


Alfandega 


Adelino  da  Costá 
Arantes 

|(1»  aniversário)  ~ 

tElvir*  da  Coi> 
ta  Arantes  con¬ 
vida  aos  paren-^ 
tes  c  pessoas  do  suas 
relações  de  «mizndo 
pnra  assistirem  à  itili- 
rcznr, 


Dr.  BRÂHDINO  CORRÊA 

RUA  DO  CARMO  N.  49  •  Ia  -  Coniulte.  diárias,  das  14  àe  19  horae 


Em  face  da  es* 
cassez  de  açúcar 
e  álcool 


Há  exessso  de 

frigo  nos  Estados 
Unidos 


fala  um  “ás”  da 
f  Grande  Guerra 

£  CHICAGO,  M  (R.) 


Gasolina  do  Peru 
para  o  Chile 


BRILHANTES 


T05SE.BR0NCHITE, 

ASTHMfl.CftTABRHO. 

CRIPPE 

FRAQUEZA  PULMONAR 


_ _ _ _ „  _T . .....  O  capitão 

fcjddie  Rlckcnhaciier,  um  dos  prl- 
(oeiros  pilotos  de  caça  e  dos  mais 
Conhecidos  ates  norleamcrlcanos 


Anuncia-se  que  o  nnvlo-lnnqpe 
"I.oa  Pozos”,  que  atualmente  se 
acha  em  lluenos  Aires,  foi  írcln- 
ilo  pelo  período  dc  qunlro  meses 
gasolina,  do 


sa  que  manda 
em  sufrágio  pela  alma 
de  seu  Inesquecível 
filho,  ADELINO,  ama¬ 
nhã,  dia  30,  às  9  horas 
na  igreja  de  São  Jor- 
gc.|  Antecipadamente 
agradece. 


As  usinas  fluminenses 
iniciarão  mais  cedo  a 
moagem 

O  interventor  federal  no  Esiaiin 
do  Rio,  na  sua  ação  vigilante,  cm 
defesa  de  Iodas  as  classes,  assi¬ 
nou  docrclo  que  alende,  não  só 
nos  interesses  da  lavoura  no  Esta¬ 
do,  como  inllue  dc  modo  benéfico 
nos  mercados  de  nçucur  e  do  ál¬ 
cool. 

Havendo  escassea  desses  dois 
produtos,  n  interventor  Amoral 
Peixoto  resolveu  revogar  o  arligo 
9  do  drcrclo-lel  n._  412,  dc  5  tle 
março  du  corrente  a‘no,  o  qual  rii- 
lerminava  qnc  n  moagem  de  rnnns 
nas  usinas  do  listado' não  poderia 
ser  iniciuda  anles  de  junho  vin¬ 
douro. 

A  nollcia  foi  recebida  com  ju¬ 
bilo  pelos  usineiros  e  pequenos  la¬ 
vradores  rir  cana,  pois,  sem  ne¬ 
nhum  prejuízo  para  o  rendimento 
das  plantações  prccipila  os  pro¬ 
ventos  da  colheita. 


PRATARIAS 

OBJETOS  DL  VALOR 
A  QUEM  MEl.llOR  PAGA 

,  L.  São  Fruneisco, 

Esquina  de  Ouvidor 


para  transportar 
PcrA  para  o  Chile,  conTornic  ne¬ 
gociações  uitimadns  entre  os  dois 
paiaes. 


fL.  B.  d»  Almeida  &  Cia.,  r«pros»n- 
lada  pelos  seus  compononles  Luiz 
Bernarda  de  Almeida,  Anihal  Soares 
Abranlca,  Doliim  do  Almeida  Pinho. 
]ssó  Ribeiro  de  Paiva  o  José  do  Sá  Reis, 
mandam  rozar  missa  ds  terceira  mós  em 
intençáa  o  descanço  etorno  de  sou  saudoso 
cheio 


Para  doenças 
da  pele 


Talcocalendula 


Pascoa  dos  universitá¬ 
rios  o  militares 

RECIFE,  29  (Serviço  Especial  de 
A  NOITE)  —  Nn  igreja  de  Fátima 
rcnlizoii-sc.  com  grande  concor¬ 
rência,  a  Pascoa  rios  Universitá¬ 
rios. 

Km  tré.s  dc  maio  será  realizada 
a  dos  militares. 


+  Mnxsrt  Lago, 
tnhellSo  do  20" 
Oficio  de  Nota» 
e  todo»  eeua  «nxlltn- 
rc»,  fazem  celebrar,  no 
dln  30  do  corrente,  quiri- 
ln-fcira,  àa  10  horas, 
no  altar  dc  São  Fran- 
risco  de  Salea,  da  igre¬ 
ja  de  SSo  Francisco  ri» 
Pnula,  missa  cm  eufrá- 
gin  da  nlma  de  aro 
boniaaimo,  prohn  n 
ezemplnr  amigo,  DU. 
JACINTO  ALVES  DA 
SILVA,  convidnndn  pa¬ 
ra  esse  ato  de  religião, 
todos  os  seus  parente», 
companheiros  de  es¬ 
critório  *  amigo». 


Comendador  Antonio  de 
Almeida  Pinho 


amanhã,  quinla-ioira,  dia  30.  às  9.30  horas 
no  altar  do  Sacramento  pa  Igreja  da  Can¬ 
delária  para  a  qual  convidam  todos  os  seus 
parentes  o  amigoa.  Doado  já  agradecem  re¬ 
conhecidos  o  comparocimento  a  osse  alo  re- 
ligoso  de  gratidão. 


30EIKRS  00  [ORBCSD 

R,  Ouvidor»  169  •  1. 1006  -  2as,  4ot,  ôas 
4  6»  6  hora«.  -  Ttls.  22-6110  -  28-3720 

-DR.  OTONIEL  LACERDA - 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


Depósito  Naval 

Dislribuiçãn  de  costuras:  ama 
nhã.  das  9  h.»  11  horas,  pnra  n 
matriculadas  dc  ns.  1  a  200. 


Comendador  Antonio  de 
Almeida  Pinho 

(3.°  MÉS) 

f  Áurea  de  Souza  Pinho  convi¬ 
da  seus  parentes  e  pessoas  ami¬ 
gas,  para  assistirem  à  missa  de 
terceiro  mês,  em  intenção  da  alma 
de  seu  bonissimo  e  saudoso  esposo, 
COMENDADOR  ANTONIO  DE  AL¬ 
MEIDA  PINHO,  no  altar-mor  da 
igreja  do  Candelária,  às  9 Vi  horas, 
quinta-feira,  dia  30  do  .corrente,  an¬ 
tecipando  seus  agradecimentos  a  to¬ 
dos  que  comparecerem. 


VAMOS  LER!  é  uma  LLSIUjU 
janela  sobre  o  mundo.  aux.  no  trat.  da  sífilis 
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Quer  vender  PRÉDIOS, TERRENOS. 

MOVEIS,  ETC.?  PROCURE 


O  Serviço  de  Tu¬ 
rismo  da  Central 
tem  novo  diretor 


*  LEILOEIRO 


t  RUA  SÂO  joSElaS  •  TEL  22-733/ 

44***********-'****«**4*********4****»***4+4ê**4»«444*»4444+4i 


Christovão  Mo¬ 
reira  Barbosa 

tJ ".uma  da  Sil¬ 
va  Pinlo  Utarliu- 
s.i,  litho  c  rillta''. 
gciirnx.  nova  c  nclos 
participam  c  convidam 
aos  dcmnls  parentes  e 
atnlgns  à  niissn  dc  30" 
dia  que  mnmlnin  rezar 
por  nlma  dc  CHRISTO- 
VÃO  MOREIRA  RAR- 
ilOSA.  na  Matriz  dn  S. 
Sacramento  nn  ilia  30 
dc  .corrente,  às  nnvo  c 
mein  Itnrn».  antecipan¬ 
do  seus  ngrndccitnrii 
los  ar> s  que  cnniparcrr- 
rem  a  esic  ato  religiu- 


Nomeado  o  Sr.  Jorge  da 
Costa  Neves 

Em  substituição  ao  Sr.  lorgc 
Ribeiro,  que  solicitava  e  obtivera 
demissão,  o  diretor  da  Central  do 
Rrosil  nomeou  crcfe  dn  Serviço 
tio  'Turismo  e  Propaganda  dn  Es- 
Irndn,  n  Sr.  Jorge  da  Costa  Neve», 
cujas  funções  aliás  já  vinha  exer¬ 
cendo  desde  o  afastamento  rio  seu 
antecessor. 


A  aranha  utiliza-se  dos 
fios  que  tece  para  sua 
comodidade;  os  homens  lan¬ 
çam  mão  dos  fios  telefônicos 
para  solucionar  seus  negó^ 
cios  mais  urgentes. 

Seja  também  homem  prático 
e  moderno  I  Evite  os  incon¬ 
venientes  dos  atrasos,  usan¬ 
do  o  mais  veloz,  o  mais 
seguro  e  o  mais  discreto 
de  todos  os  meios  de  comu¬ 
nicação:  O  TELEFONEI 


O  maior  e  mais  alegre 
,  programa  do  Rádio  !j 

HOJE 

t§  21,35,  pela 

RADIO  NACIONAL 

EM  CADEIA  COM  A  RADIO  KECORD  DE 
SÂO  PAULO 


drama  vivido  no 
fundo  misterioso 
da  floresta: 

0S  ENVENENADORES 
DAS  SELVAS 

grande  novela 
policial  de 


f  (MIMIA) 

2.°  ANIVERSÁRIO 

tCornelio  Jardim,  Ennio  nego 
Jardim,  senhora  e  filhos,  Lauro 
Rego  Jardim,  senhora  c  filhos, 
Alcides  R.  Wright  e  senhora,  coronel 
José  da  Silva  Rogo  e  senhora,  Dr.  Syl- 
vio  Rego,  senhora  e  filho,  Dr.  Mario 
Silva  Rego,  senhoro  e  filhos,  Arlindo 
Pinto,  senhera  e  filhos,  Dr.  Joâo  Fa¬ 
ria,  senhora  e  filho3,  Dr.  Qswaldo  Sil¬ 
vo  Rego,  senhora  e  filhos,  Dr.  Victor 
Vieira  da  Cunha,  senhora  c  filhos, 
Claudomiro  Pereira  da  Silva  c  senho¬ 
ra,  convidam  os  parentes  c  amigos 
para  assistirem  ò  missa  que  pela  nlma 
de  sua  queridíssima  esposo,  mõe,  so¬ 
gra,  avó,  filha,  iimõ,  cunhada  c  lic, 
que  faxem  celebrar  no  alfnr-tnor  da 
Igreja  da  Condcla.io,  t!io  30  do  cor¬ 
rente,  às  10  hores.  Anlc:ípr.damentc. 
agradecem  o  todos  que  viomparcce- 
rrm  o  esse  oto  de  fc  crisrã. 


Latira  Sanchcz 
Marques  Braga 

(li-  MBS) 

tSim  famili.i, 
em  iutcnçán  à  sua 
Imnlasiiiui  nlma. 
Cnnvída  ludus  cs  pa¬ 
rentes  c  miiigos  puni 
assistirem  à  missa  ile 
B*  más  riu  seu  IuIiti- 
incnln  aiuttnlin.  dia  3n. 
às  il  t  2  horas,  nn  •  n- 
peln  de  N.  Srnhni.i 
da»  VilórLri  >1  •  ijrcju 
♦lc  Sàu  Tranidspu  dc 
Pnula.  A  lodtis  ipie 
enm|::irfivrr m  p-p^idc- 
Ccill  iTiíftll  d:'llH*Ulc. 


com 

narhoea  Junior,  Zczé  Fonseca,  Grande  Othclo,  Linda 
Bapllata,  Pinto  Tnnicirãti.  Celso  Guimirães,  Nunn  Ko- 
’«nd,  As  Três  Marins,  Grande  Coro,  Kadnmés  i  sua  nr* 
oueatrn.  Direção  dc  José  Mauro. 

ofcrln  do 


As  ligações  interurbanas  custam  menos 
quando  feitas  para  qualquer  pessoa,  de 
''telefone  para  telefone",  e  gozam  de  taxas 
ainda  mais  reduzidas  durante  a  noite, 
entre  19  e  6  horas. 


Em  os  jornaleiros, 
novo  número  de 


VAriíFS  LrR  •  cirn- 
ria.  arie  liternturs. 
oudítri  huíijofjrmo. 
curfhsidad;»  e  ensi¬ 
namento»  utris 


a  menores 
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A  NOITE  —  ASSINATURAS 

ChASlU  AMERICA*  E  ESPANRA |  OUTROS 
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O  América  não  tomará  medidas  especiais  para  o  jogo  com  o  Fluminen- 
se  —  Será  apenas  intensificado  o  preparativo  da  equipe  para  os  encon- 

tros  com  tricolores  e  rubro-negros 

rchuhililnçãn  dn  lc.nn.  Aliás  snn 
Justificados  na  csperançu.s  dos 
americanas  uniu  ví*  que  o  con¬ 


junto  ile  Campos  Sales  .1»  vem 
experimentando  sensível'  iiiedm- 
rns  devidas  á  mcllnir  nmbiciilaçán 
dos  novos  ileimuilux, 

Programa  norma! 

Scgundn  n  orientação  iln  dlrc- 
i;âo  técnica  do  América,  lodos  ,is 
compromissos  kão  importamos, 
scmln  cncnrmlns  lodos  eles  com 
o  mesmo  empenho.  Por  isso.  jtu 
contrário  (In  que  sc  pensou,  mio 
linvcrá  mcilldus  cspcclnls  nns  prr- 
purnllvos  dos  rubros  para  o  co¬ 
tejo  (Ic  dom  In  «o. 

D  programa  n  ser  cumprido  será 
o  habitual,  que  é  observado  llor- 
inultúeiilc. 


C-HI  v  r  memora  ~  A  ,ímilia  d”  ‘"balhadore,  de 

5-.  T  íbio A  I  • L  l)  ™ane,,a  P4,,'cul*,,nen,e  expro.siv»,  o  Oia 
ado  a  lorca  1  ,  í  ic3'0'  nUma  pa,ada  Cm  ^  filaria,  «2do  a 

rlLê,  b«íil«b„  ,rrbalh0,  °  op£,,a‘iado  naeionàl  lormarã  junto  doi 
srldados  br.ailcto».  Comovenlo  e  confortadora  a  demonstração  a  que 

ajjiilbemos  no  Dia  do  Trabalho!  ComovenJe  pelo  pensamento  dc 
simpatia  que  ha  de  scr  dirigido  *  milhões  de  trabalhadores  escravi- 

LóraL  llT  T  mtTm  °  d0min'°  d°  mun4°- 

potque  noa  da  e  sa  abençoada  certeza  de  quo  jamal,  .  noaaa  lib.idade 
poderá  ser  atingida  O  espetáculo  de  I.»  de  Meio  vai  constituir  ume 
jXÍ  T  3  un,dadc  nacional  repoun  em  bases  sigridas  e  indes 
tmliveis.  Vamos  ver,  rchgíosamcnto  irmanados,  os  militares  e  os  Ira- 
btlhadoret  do  Brasil.  I  a  idéia  nasceu  daqueles  que  de  sol  a  sol  sc 
dtdicem  ao  engrandecimento  da  Pátria  e  querem,  marchando  ao  lado 
dos  soldados,  dar  corpo  e  alma  a  esta  grande  verdade:  —  não  há.  no 
BrasH.  maioros  ou  menores  responsabilidados  quanto  aos  destinos  da 

j  <íuo'  "®  momento  oportuno,  serão  bnns 

soldados  do  Brasil,  da  mesma  maneira  qua  reconhecem  que  o  militar 
também  t  um  operário  da  grandeza  nacional.  Dlanta  dessa  dononi 
Jriçío  Incomparável,  quando  daxenat  de  milharos  de  brasileiras,  mí 
!‘a'«  *  *r*b»lhidores,  estiverem  formados  em  comomoraçio  ao  Dia 
o  Trabalho,  o  mundo  vai  reconhecer,  mais  uma  ves,  qua  no  Brasil  o 
*ado  Nacional  traçou  novot  rumos. 


Rigoroso  o  treino  de 
amanhã 

Trnlnnilii-M'  dc  um  compromis¬ 
so  sem  (lúvidit  Uns  nijsH  illficns. 
l>  nprnntn  n  scr  levnilo  a  efeilo 
amanhã  será  mais  vigoroso,  czl- 
ginilrt-sq  glos  player»  um  desem¬ 
penho  mais  enérgico  c  eficiente. 

Üuanln  ii  cniislilulçnn  proviu  cl 
da  rqulpc.  deverá  scr  conscrvutln 
n  mesma  dn  jogo  com  n  Madurai  rn. 

TmJos  os  clcmcnlos  do  team 
principal  cuennirnm-xc  cm  sutlis- 
fnlórtns  condições  físicas,  iiiiii  ha¬ 
vendo  pnr  Isso  necessidade  dc  imi- 
dlficaçôcs. 


O  Américo,  depois  dc  enfrentar  forças  com  o  Kluriilncn.se,  n  aluai  lejn  com  ns  tricolores,  pois  um 
o  Maituraira,  cuja  equipe  esln  em  “lendcr"  da  labcln.  Esperam  os  residindo  favorável  nesse  cnitfrun- 
mngnlflcu  forma,  lerá  de  medir  rubros  sustenlar  uma  grande  pe-  lo  servirá  como  uma  verdadeiro 


SER  BRASILEIRO 


Ser  bom  brasileiro  é  consumir 
produtos  dn  indústria  brasileira . 
Pasta  Spnllnmii,  pura  polir  cou¬ 
ros,  crocodilo  c  enleado,  nas  cores 
prcln.  hninrn,  encarnada,  amarela 
c  innrron.  £  hem  anliga  c  não  t 
Inferior  n  imlrns  estrangeiras.  Pen¬ 
dulo  da  Kãhricn  dc  Cera  Hojral  c 


Enfermo  o  meia  direita  rubro-negro  -  Não  treinará  na 
Gávea,  amanhã  -  Flavio  pleiteará  um  substituto  para 
o  seu  pupilo  -  Russo  ou  Bocão  deve  ser  convocado 

O  programa  de  Irclmimcnln  do  sado  dc  purllclpar  dos  exercícios  Omllno  Vlcrn  c  Mnrlin  Silveira 
innfcngo  foi  nllerado  em  virtude  individuais  por  sc  iiuluir  enferinn  no  sentido  de  scr  convocado  um 
os  festejos  comemorai Ivns  no  II  ia  c  sob  os  cuidados  tio  Depnrlnmcn-  subsliliilo  pnra  Zlzluhn.  Provável- 
o  Trabalho.  Ao  Invés  dc  dois  lo  Médico.  Zizinhn  lambem  nün  mente.  Husso  ou  Hnefio  pnrllclpn- 

relnos  semanais,  o  rubro-negm  I reinará  nmnnhà,  submelemlo-se  n - - 

reinará  apenas  amanhã  á  tarde,  um  Inilameiiln  rigoroso  nfim  de  ATENCÂO 

ti  cernindo  nssim  ns  seus  prrpn-  ono  fnllnr  no  eompromlsso  frente  ^ 

ativos  para  o  prélio  com  o  Jlnilii-  ao  Mudurclra  considerado  perigoso  A  cera  Hf  Y  Al.,  alem  dc  servti 

eira.  pelos  rubro-negros.  mim  lustrar  moveis  e  assou llins 

Mesmo  assim,  relarilamlo  por  Nào  j0gará  flO  SCratch  da  ‘h™  ££ 

m  dln  ns  seus  prepurnlivos,  n  r>  i  ;  ,  1  ,,  3 

liimcngo  uno  poderá  contar  com  ZOÍia  Sul  nlnluras  e  ludnequ|ln  que  pnssn 

odn,  ns  snios  vnlmW  no  iim-onin  . .  ...  absorver  a  tcrebculina. 


«dulivau  do  supiRFLUO  —  Em  .U.S  nov.i  daclamçí.s  i 
imprensa,  o  general  Hotte  Berboie  colocou  nos  lermos  exatos  e  ques 
tso  do  recionemento  de  gesoline.  A  reduçlo  de  30  %  imposta  pelas 
medidas  em  vigor  nio  vei  traxer  abalos  demasiado  ssnsiveis  ã  vida  da 
cidade.  A  quota  da  poupança  estipulada,  segundo  e  oplnfáo  do  presi 
dente  do  Conselho  Nacional  de  Pelráleo,  vise  a  luprimir  o  supérfluo, 
iem  rastringir  drasticamente  o  necessário.  O  que  exigem  as  circuns¬ 
tâncias  é  a  abolição  de  ume  parte  dos  coniumo:  de  luxo  ou  desnecos- 
lirioi,  porque  deles  se  pode  abrir  mio  sem  o  mínimo  sacrifício  Para- 
cs-nos  que  ludo  isso  é  diáfano  e  compreansivo.  Se  ficassem  dentro 
desses  raxoaveis  limites  as  privações  que  os  efeitoi  da  guerra  nos  eo- 
branam,  com  a  pereels  do  nossos  sofrimentos  no  quadro  ds  conflito 
mundial,  nos  poderiamos  considerar,  doida  já,  um  povo  felix! 


Os  juizes  da  F.  M.  F.  colocados  num  terrível  dilema 

inovação  latroilli/.lilu  tio  Idéia  que  cxuinimidii  com  nlcn-  observadores  pnru  os  jiilrcs.  c  e 
earloen  com  n  inslltuição  ção  não  se  Justifica,  mi,  melhor,  rn  que  esses  não  merecem  ci 
iciros"  paru  n  flsenllintào  serve  apcims  pnr»  criar  um  um-  flnnçii  nbsnluln,  como  seria  hí 
es  no  c.Tcrrlcln  rins  nrbl-  hiente  ile  ileiconfinnço  em  torno  eo  que  ocorresse.  Horqiie'n  ili 

esti  mullo  longe  ile  me-  do  quadro  ile  julxes.  lissii  é  n  çãti  ile  um  innlch  presume-se  i 

irovaçio.  conclusão  a  que  sc  lem  tlc  chegar,  sõ  seja  entregue  n  uni  elcmei 

sc,  sem  (lúvlilii,  dc  uma  forçnxn mente :  sc  são  necessários  capaz  de  lhe  dar  um  ricscmpcr 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


(iOSTOSO  A  TB  SEM  ACUCAII 


Dois  bons  progra¬ 
mas  e  dois  clássi¬ 
cos  -  Aprontos  de 
hoje 

já  foram  entregues  h  seneliirin  ile 
corridas. 

Onix  correrá  com  outra 
jaqueta 

Vai  correr  com  outra  Jitqueln  o 
cavalo  Unix,  nllslutlo  pnru  a  cor- 
rlilit  do  dln  1.'.  em  cnmpiinhln  ilr 
Snllcriinn,  Don  Oirlllo,  Aunjá  e 
otilnls, 

0  filho  ile  fireek  lilol  ilefcnilcrà 
dmnviinlc  ns  seguintes  cores,  nilo- 
ladiis  pelo  .,eü  proprietário:  roxo, 
mangas  lilnz  c  hiniò  vermelho, 

Aprontos  de  hoje  na  Gávea 

Aprnnlnrnm  hoje,  em  preparo 
para  a  rorrhln  tle  sexla-íeira.  os 
seguintes  nniiiinls: 

Urevel  (Eamiles),  HOII  rm  M. 

U|uii*  (Xtinign),  fillll  enrii  011. 

llailnilor  (Wnller),  7fill  em  Jõ  e 
ftllil  em  117  II  r». 

Marina  l Serrai  e  Vaini  (.1.  M«r- 
tins).  70(1  em  45. 

Nlárn  (.1.  Silva),  ilflll  rm  31!  5,5, 

Urutus  (l)uinlngos),  liOH  em  BS. 

Sunsel  (H,  Suares),  RDII  rm  411 
c  B|5,  7110  em  -  II  r.  fillf)  cm  117. 

Pernambuco  fC.  1’creil'iii,  QOH 
cm  .'17  B;n. 

Mosca  Azul  (.1  .Silvai,  711(1 
em  4 li, 

Alicia  IKelIxl,  Bfill  cm  211. 

(Ilrin  (Mesqultal,  litlii  em  BB. 

Itclato  (Mesquita).  7011  rm  45  c 
(>U  em  BB. 

Soltcrnnn  (Heiluzlnol,  Bfill  em  BI, 

(jentilissium  (ilorge),  tilHI  em  BI) 
r  2  5. 

Pllangul  (Mesquita),  lilll)  rm  B'J 
c  BliO  cm  2B. 

Orliz  (Henriques),  nOH  cm  31 
c  2  5. 

Criqui  rXunign),  BfiO  cm  25. 

Lilitli  morreu  ontem 

Morreu  iintcin  nas  cocheiras  do 
Ireinnrior  Paulo  Fiosa  n  égun  i.i- 
lilh,  quo  sc  encontrava  nlisladn 
pnrn  n  corrida  dc  linining». 

Vilimnu-n  uma  intoxicação  ali- 
menlar.' 


Empolgante  cerimônia 
no  santuário  nacional 


TREINA  HOJE 
O  FLUMINENSE 


Ficaram  organizados  n  cimtcnln, 
cs  programas  pura  as  corridas  que 
o  Jockey  Club  rcallzçrn  depois  de 
amanhã.  cJiii  I"  c  domingo. 

Ambos  consluin  de  uilo  púrena 
com  atrativos  bastante  para  leva¬ 
rem  no  hipódromo  assistência  nu¬ 
merosa,  e  lem  coillo  provas  bá¬ 
sicas  os  clássicos  "Major  Sucknw” 
e  "Henrique  Possnln". 

Esle  reune  ns  B  anos  lluchmny, 
Ihuillhlhn,  Arco  Iris,  Sonâmbulo. 
Silevn  e  Spiirirn  e  aquele  será 
disputado  por  tluciin  Plezii.  Elcnl- 
la.  Rnilndor,  Alicia,  Nietn.  Jaçn. 
Mele,  Chnngni  i  o  inglês  Sunsel, 
que  estreará  em  óliinas  condições 
de  Ircino. 

Uolailo  ile  grande  velocidade,  o 
riiconlro  desse  flllio  de  Colombo 
com  ns  ligeiros  adversários  que 
lerá,  vni  proporcionar,  sem  dúvi¬ 
da.  unia  carreira  dc  sensação. 

Qs  catedráticos  já  elcgcrnm 
Clinngnl  conto  favorito,  mns  há 
cerln  rccein  quo  n  filho  dc  Solsll- 
riu  não  corresponda,  porquanto 
cm  São  Paulo,  rcccntcmcntc,  npc- 
nns  uma  vitória  nhlcvo. 

Jaçn,  vitoriosa  não  há  muito  rm 
percurso  igunl  ao  desse  novo  cnm- 
promisMi.  Atleta.  Ballnilnr  c  Flete, 
que  reaparece  em  forma  excclenle 
leem  numerosos  partidários  c  po¬ 
dem,  rcalmcnle,  sair  vitoriosos. 


As  inscrições  para  os 
grandes  prêmios 

Alé  ns  17  horas  de  amanhã.  (|ii!u- 
In-fclrn,  BU,  serão  recebidas  na  se- 
erclnria  da  Comissão  ile  Corridas 
as  Inscrições  pnra  os  grandes  prê¬ 
mios  “Brasil,  "Ur.  l*'r,ontln  **. 
"Jockey  Club  Hrnsllcltjh"  e  "Amé- 
ekn  do  Sul”,  iiur  fnzem  parle  do 
programa  clássico  ilrsle  mm, 

Us  eslreuntes  para  as  próximas 
cnrililas  larão  sun  estréia  Tm  se.x- 
hi-feira  e  domingo  ns  seguintes 
animais : 

Capuani),  masculino,  cnstimlm,  2 
mios,  Minas  Cernis,  pnr  Capuà  e 
Mussuã.  de  criação  do  Sr.  Carlos 
T.  da  Itoclin  Karla  e  prnprkjjpde 
do  Sr.  Carlos  G.  da  llochii  Faria, 
T ralador  Sabballnn  d’Anmrr. 

Cnnzoneln,  feminino,  tardiilio  2 
imos,  Pernambuco,  pnr  llenbigh  e 
Clicrlmoya.  dc  criação  dn  Sr.  K. 
.1.  Lundgrtn  c  propriedade  do  se¬ 
nhor  Francisco  Alves.  Trnlador 
Gabriel  lieis. 

Mnlinailn.  feminino,  cnslnnlio,  2 
mios,  Minas  Gerais,  por  Enigma  e 
Flor  ilii  Mnlln,  dc  criação  dn  Ser¬ 
viço  dc  llemonln  c  Vcleriiinrin  dn 
MxciyIIo  c  propriedade  dn  senhor 
Newlon  'lalseli.  Trnlador  (inbriel 
Bris. 

Geará,  masculino,  alazão,  B  anos, 
nio  Grande  do  Sul,  pnr  Origan  e 
O  que  é  que  há?,  dc  criação  do  se¬ 
nhor  Oelnrio  dn  Amaral  Peixoto  c 
propriedade  da  Sra.  AHindn  do 
Couto  llnsn,  Trnlador  Paulo  llnsn. 

Sunsel.  masculino,  cnslnnlio,  4 
anos,  Inglaterra,  por  Colombo  e 
Uonn  Sol,  dc  propriedade  dn  Sr. 
Carlos  (i.  da  Itoclin  Faria.  Trntii* 
dor  Sahbiitino  d'Amorc. 

Vão  correr  sem  ferraduras 

Correrão  desferrados  nns  próxi¬ 
mas  condoas  ns  animais  Já  Vou!, 
Don  Carlito,  Pinlnnlto,  Ainbar  e 
Mnrnhflul . 

Os  rcqnrrlmcnlns  eompctcnlcs 


Pacificado  o 
foolball  cea¬ 
rense 


Ondlno  Viera  dulcrmhinu  pnra  a 
tarde  de  hoje  u  realização  do  en¬ 
saio  ile  conjunto  de  suas  equipes 
que  domingo  próximo  medirão 
forças  com  os  rubros  na  Gávea, 

Do  treino  deverão  pnrtieipnr  lo¬ 
dos  ns  profissionais  de  Alvnrn 
Chaves  inclusive  os  elementos  que 
sexta-feira  intervirão  im  peleja 
dos  selecionados  dn  comi  Norte  e 


Pedro  Amorim  em  exce¬ 
lente  forma 

Pedro  Amorim  Já  provou  que  sc 
encontra  em  ótima  forma  lendo 
ainda  domingo  surgido  como  o 
elemento  mais  imslllvo  dc  dluii- 
leira  tricolor.  Contra  u  América 
Pcdrinlm  será  vigiado  por  La.xi.xn 
cuja  única  missão  em  campo  será 
mio  permitir  n  infiltração  do  veloz 
goleiro  Imlnno, 


FUBTAt.EXA,  211  (Do  corrcspim- 
dente  '(ic  A  NOITE)  —  Tmiiando 
enillieeimciito  do  rclnlório  npre- 
simlndo  pelo  Sr.  Alfcu  Alioiro,  pm- 
slilenle  do  Conselho  Regional  do 
Desportos  do  Ceará,  o  Intcrveu- 
tor  do  Ksladii  reuniu  em  palácio 
os  representantes  dos  Ires  cluh.s, 
Maguari.  Ferroviário  e  Forlalr/a, 
ciinsegiiiiido  após  ampla  explana¬ 
ção  confraternizar  o  foolball  lu¬ 
rai,  O  ucordu  fui  qunlifienilo  com 
a  realização  ilo  "Torneio  tle  Con- 
fnilertiiznçáo"  no  qual  foi  illqm- 
Inilii  n  "Taçn  Presidente  Vargas". 


DO  INTERIOR 


filmou  n  Sr.  José  Pereira  ile  Al- 
buquerque  liara  representar  »  In- 
eotirn  ile  1‘ernambuno  n n  anise- 
lho  canstitlivo  ilo  Ueimrtumento 
Xtivlon.nl  i lo  Cnfé,  n  inslnlnr.se  no 
tilo  no  tliii  .'10  do  corrente. 

■ -  .1  Direloria  tio  l'.enlrn 

ArinU-inirn  titi  l-ttculdtttie  de  l)i- 
niln  de  liccifr  [ican  nssim  rnns- 
liluitltt:  presidente,  José  Seves; 
secretário,  (.'«r/os  Moram:  te¬ 
soureiro,  Joiio  /•'«piim/e»  Menezes. 

-  O  inleruenlnr 


Aos  amadores  do  Bota¬ 
fogo  F.  Club 

1’nrn  n  jogo  dc  hoje,  quarln- 
feira,  2!l,  ás  15,3(1  horas,  a  dire¬ 
ção  dn  fnolball  amador  cúlivoca. 
os  seg ulules  amndoées: 

Pedro,  llllnrin.  Mnlln  (irnssn, 
Dungn,  Dniilllli,  üuy.  Mello,  \Vnl- 
ilemur,  y.i  Antéricó, 'Aniiandn.  Vi¬ 
veiros,  Tovnr,  Iteiié,  Nilsnu,  Wil¬ 
son  e  Bicudo. 

Aos  eonrnciuins  n  direção  soli¬ 
cita  a  presença  no  cl  uh,  culii  unm 
niilecciléiicia  ile  trlnlii  miiiiitos, 
dn  hnrn  ínnrcndx  pnrn  n  jogo. 


(Serviço  especial  de 
A  MHTIÍ) 
ALAGOAS 

MACEIÓ 


vliln,  na  XV  Semana  Eucarística, 
pela  Obra  das  Vocações  Sacerdo¬ 
tais,  no  Santuário  Nacional,  cujn 
Hnriu  fachada  sc  nclinvn  moderna 
c  artisticamente  iluminada. 

Presidiu  n  grandiosa  cerimônia 
sua  eminência  o  cardinl  D.  Se¬ 
bastião  l.cme,  ladeado  pelo  vigá¬ 
rio  geral  c  secretário  do  arcebis¬ 
pado,  nnte  o  Cabido  Metropoli¬ 
tano.  Vcnernvcl  Irmandade  o  Co¬ 
legiada  de  São  Pedro,  clero  sc- 
culnr  c  regular,  associações  e 
compacta  multidão  de  fiéis . 

Foi  pregador  o  rvino.  frei  Se¬ 
bastião  Tauzin,  O.  P ,,  filósofo 
dominicano,  lendo  dado  a  benção 
•Io  SS.  Sacramento,  D,  Benedlcto 
Prttlln  Alves  de  Snnzn.  bispo  II- 


.4  policio  prendeu 
e  recolheu  ti  Peulleneíârlti,  José 
Abílio,  funcionário  do  Insliliilo 
tio  Álcool  e  do  Afitcár,  neusatln 
tle  tmttiloriu  tle  rnrltis  tiiiôninins 
tlirltiidtts  os  niitaridudcs  tio  Es¬ 
tudo. 

PARAÍBA 

JOAO  PESSOA  —  Eitcerrttrtint- 
se  ns  solenidades  t/uc  ii/jnl  se  reti- 
liznunm  pnrn  contemoriir  n  5(1," 
a Itwcrsúrin  tle  ftiiultiçôn  dn  dioce¬ 
se  da  Paraíba.  As  cerimónias  qnr 
Itti  Iris  dias  se  ninham  realizan¬ 
do  nn  catedral  metropolitana, 
foram  muito  concorridas,  reais- 
Irtindo-sr  o  ennipnréêlmenln  dr 
lodo  n  rlero  e  fiiis,  .4  procissão 
rnrnríslira  em  nr  titi  dc  praças, 
realizada  á  Ittrtir.  fui,  iuttnllncn- 
I r,  brilhante,  lendo  romporecido 
o  hilernenlor  r  tmloridudes.  A 
noile,  rcalizau-sc  tt  demaitslrti- 
(tio  tle  carinho  ao  mrcbispn  M ou¬ 
ses  Coelho.  Em  nome  titi  popula¬ 
ção,  tt. vi  rum  titi  pnlanrn  o  Sr.  João 
Vanenneeiot,  membro  tia  Departn- 
inenlo  Adminislrtilioo  do  Estado 
r  rrinrpo  Joiio  de  Deus.  Em  nome 
du  homcntiDciiilo  foliai,  mtru de¬ 
vendo,  Dom  José  Tiamis  Comes 
dn  Silpti,  bispo  de  Arucnjò . 

- Pelo  passaurm  dn  |n.«  ani¬ 
versário  du  morte  tio  ex-inlernrn- 
tnr  Antenor  Xiwttrro  foram  tiqul 
irttlizadas  párias  homenagens  ri 
snn  memória,  lendo  fnlntln  sabre 
n  personalidade  tio  e.rlinln,  n  Sr. 
Samuel  ihitirle,  secretária  da  In¬ 
terior. 

-  Eahr.eu  «  senha  ri  In  Mario 

lanar,  filha  do  nepaciunle  João 
tle  Albuquerque  Melo. 

PIAL'1 

TEHESIXA  —  Eni  exonerado  ilo 
corpo  de  prefeilo  tle  Campn  Mtlinr 
o  Sr.  Eroncisco  Alues  Cuanletnli. 
lendo  sido  nomcnilo,  inlirinn- 
mcnle,  poro  snbstiliil-lo,  n  Cr 


Evacuação  em 
massa 

.  _v  CON  II  Ml  A  c  1  O 
'  DA  PR1MEIKA  PAGINA 

acarretados,  mns  sabc-se  qnc  vi¬ 
rias  zonas  residenciais  foram  ava¬ 
riadas,  c  mnilos  prédios  famosos, 
destruídos,  O  rercnlc  “rnid"  con¬ 
tra  Colónia  abalou,  outriissim,  o 
i".plrito  do  público  germânico. 
"Nenhum  dos  "roids”  anteriores, 
de  Colônia,  so  compnrnm  n  esle 
último,  lendo  em  vista  n  grande 
ilcslruiçáo  causada"  —  anuncia  n 
Imprensa  da  capital  nlcmá.  Nn 
que  sc  diz  foram  danificados  nu 
reduzidos  n  escombros  inúmeros 
prédios  importantes,  e  segundo  n 
correspondente  do  "Tidnlngcn”, 
runs  inteiras  foram  arrasadas. 

Chegam  a  Berlim  os  pri¬ 
meiros  refugiados  de 
Rostock 

ZeiUCH,  29  (U.  P.)  —  0  jor¬ 
nal  "Dialnls  Hcrliner"  noticia 
qua  oi  primeiros  eonliiigcnlcs  ile 
refugiados  de  Hostnck  acabam  de 
chegar  a  Berlim,  onilc  relataram, 
nx  terríveis  cfciios  «los  hombnr- 
deios  da  BAF,  cnleulando-sc  que 
só  o  núnvoro  d«  morlos  naquele 
porto  do  Bállíeo  se  elevou  a  qul- 
tiliciilns. 

Comunicado  do  Ministé¬ 
rio  do  Ar 

LONim&S,  20  (A.  P.) 


Belo  exemplo 
de  civismo 

Jurou  bandeira  o  arcebisno 
de  Maceió 


-  . .  exonerou  os 

prefeitos  ti  os  mnnielpins  dc  Cnt- 
meleira,  Ribeirão  e  llniqnc,  len- 1 
dn  nomeado  pura  snbslilut-los,  i 
rcspelitinmcnie,  os  senhores  Mo- 1 
noel  Rnarquc.  tle  Araújo,  Maria I 
José  tle  Carvalho  e  José  Sua  es  | 
Wnndcrleii. 

SERGIPE 

AllACAJC  —  O  interneutor  e  tt  i 
sinlmrti  Augusln  Mtiunnrd  ofere¬ 
ceram  no  Palácio  nniii  reun/áti  ] 
intima,  ti  qual  compareceram  fi- 1 
Ouras  da  saciedade  local.  Eartiui  j 
exibidos  fitms  de  assuntas  tocais 
r  de  festividades  rltiictts  realizo-  | 
tios  nu  capital  da  República,  des-  j 
tncnndn-sc  ns  tio  presidente  lie-  j 
túlio  Vnrvus  no  pronuitciur  seus  [ 
discursos. 

- Nu  ilsintt  Pedras  foi  initu- 

uurtnlo  o  liriip o  Escolar  lionçtiln  I 
Prado,  mm  u  presença  dn  inle r- 
ttenlor  Mnunttrü  c  auxiliares  i/o 
governo,  os  quais  foram  alvo  tlc  \ 
urandes  homenagens. 

IS.  PAULO 

S.  CARLOS  —  Aniqíteu  Amnrnl, 
o  saudoso  poeto  de  “Espiiinus  ( 
embora  mio  fosse  sanctirlense  dr  I 
nascimento,  leve  unia  tirtmiie  par-  \ 
tc  tle  sua  vido  intimamenle  llgiulu 
a  S.  Carlos.  Tentlo  residido  nesta  ! 
cidade,  durante  longas  anos, 
exerceu  tiqul  o  magistério  r 
onipnti  o  cargo  tle  secretário  tia 
Prefeitura. 

Considerando  esses  fatos,  qve 
deixaram  traços  brilbnntes  da 
passagem  tle  Amadeu  por  Sá  o 
Carlos,  n  prefeilo  municipal  deli¬ 
berou  dar  a  seu  nome  à  Btbtiote- 
l tt  Municipal. 

RIBEIRÃO  PRETO  —  Falcrcu 
vesta  cidtttle  o  advogado  Mtiriv 
Siqueira,  que  exercia  lambem  o 
mngislirto,  sentia  tente  do  G/nii- 
sio  do  Estado. 
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POR  ESTES  DIAS  O  DESFILE  MAIS  SENSACIONAL 
DOS  HERÓIS  DE  IMAGINAÇÃO! 

Todos  Os  Heróis  Queridos  Do  Pessoalzinho  Miudo 
Estão  Reunidos  No  Empolgante  e  Esperadíssimo 
"O  Lobinho"  De  Moio! 

"O  LOBINHO"  DE  MAIO  APRESENTA: 

"O  FALCÃO  DA  NOITE"  EM 
AVENTURAS  SENSACIONAIS, 
/W  luflB  UTILIZANDO  ARMAS  ANTI- 

GAS  PARA  COMBATER  , 

JrVir,  crimes  MODERNOS! 


PROGRAMA  PARA  HOJB 

6.10  —  HORA  DA  GINASTICA 
—  Dlrcçãn  dn  professor  OswnlH-t 
Dlniz  Magalhães.  Ofcrts  da  Pasu 
Rosa. 

0,15  —  PRIMEIRA  AULA. 

7,00  —  SUPLEMENTO. 

7.20  —  SEGUNDA  AULA. 

7.55  —  REPÓRTER  ESSO. 

8,00  —  MUSICAS  VARIADAS. 

10,31)  —  NOVELA  COLGATE. 

cum  o  "enil"  do  Tenlrti  em  Cnxa. 

11.00  —  P1COL1NO,  com  Ln- 
inarllne  Babo,  .Martin  Mello,  Jorge 
Antunes,  Susana  Toledo,  Uecina 
Celta  c  Regional  dc  Dnnlc  Saa- 
loro. 

12.30  —  O  QUE  t  QUE  O  TEA¬ 
TRO  TEM,  com  Hcber  de  Ooaculi. 

12.35  —  REPÓRTER  ESSO. 

J3.00  —  COCKTAIL  MUSICAL. 

13.30  —  A  VOZ  DA  BELEZA, 
com  Lca  Silva. 

H.30  —  MÕSICA3  VARIADAS. 

15.00  —  INTERVALO. 

16.00  —  AMIGOS  DO  JAZZ. 

17.15  —  O  ENCONTRO  DAS 
CINCO  E  MEIA,  cam  Zezé  Fim- 
«ccB.  Oferta  de  Valory. 

17.30  —  UNIVERSIDADE  DO 
AR,  aob  o  alto  patrocínio  da  Di¬ 
visão  do  Enaino  Secundário  do 
Ministério  dn  Educação,  apresen¬ 
tando  ns  aulas  História  da  Civili¬ 
zação  dn  Secção  de  Clênclnn,  Le¬ 
iras  e  didática  pelo  professor  João 
llallsln  de  Mello  c  Souza  c  Eslu- 
I ietien  Educacional,  dn  Srrçán  du 
Pedagogia  pelo  prnfeaaor  Fernan¬ 
do  Rodrigues  Silveira. 

18.15  —  PAULO  TAPAJOZ,  com 
Regional. 

18.30  —  VIOLETA  CAVALCAN¬ 
TE.  enm  Regional. 

16,45  —  ALBERTINHO  FORTU¬ 
NA,  enm  Regional, 

18.55  —  JORNAL  DA  UNITED 
PRESS 

1 9.10  —  JARARACA  E  RATI¬ 
NHO,  a  dupla  do  riso,  oferta  dn 
Euealnl. 

19.40  —  COMPLICAÇÕES  MU¬ 
SICAIS,  enm  lamenta  dos  Santos, 
Snint  Clslr  Lopes  e  Lamsrlinii 
Babo.  Oferta  do  Leite  de  Magné¬ 
sia  de  Philips. 

19.53  —  REPÓRTER  ESSO. 

20.00  —  HORA  DO  BRASIL. 

21.00  —  PROGRAMA  FRANCIS¬ 
CO  ALVES,  com  Orquestra.  Ofer¬ 
ta  dn  OLEO  DE  PEROBA. 

21.30  —  CANÇAO  1)0  DIA,  es¬ 
crita  e  interpretada  por  Lamnr- 
tine  Ilibo.  Oferta  dn  O  DRAGAO. 

21.35  —  CAVALGADA  DA  ALE¬ 
GRIA  —  SHOW  MELHORAI.  — 
Com  Celao  Guimarães,  Snint  Clalr 
Lopei,  Bnrhnia  Junior,  l.indn  ISn- 
tists.  Grande  Othcln  ,e  .outros. 
Oferta  dc  MELHORAI,. 

22.03  —  COMENTÁRIO  IJE 

MO.IE,  oferta  de  Krnimlna  e  Ma- 
Ihll. 

22.10  —  TRIO  CLÁSSICO  —  Uo- 
meu  Ghlpimnn,  Arnaldo  Estrela  c 
lberê  Gumes  Gronan. 

22.35  —  GUTA  PINHO,  tom  Re¬ 
gional.  ** 

22JiO  —  PROFESSOR  DE  OTI- 
MISMO,  rom  Cetin  Guimarães. 
Oferta  dn  Sal  de  Fruta  Eno. 

32.53  —  REPÓRTER  ESSO. 

23.00  -  SERENATA,  prngrnom 

hlcro  musical  a  cargo  dc  Salnt 
CTnir  l.oprs. 

21.00  t  FIM  DA  EMISSÃO. 


PARA  S AO  PAULO  OS 
PRIMEIROS  LUGARES 


Wllly  Jordan,  Miudo,  Hil  da  Castro  e  o  relay  de 
4  x  100  feminino,  favoritos  absolutos  —  Apenas 
no  nado  de  costas  os  cariocas  representam  a 
força  —  O  progresso  dos  números 

O  emnpconnlo  aquático  nneln-  equipe,  n»  cariocas  ilcrerão  mnr- 
nnl  foi  prnlltanicnle  inlclndn  un-  car  mtillii*  pontos  ttn  soinn  ilns 
lem  á  noite  com  n  realização  ile  colocações  secundárias.  Apenas 
dois  jogos  de  xralrr-pn]n  entre  no  estilo  de  cosln,  as  cores  iizncs 
gaúchos  e  capichahns,  baianos  c  dn  cldnlle  surgem  com  posslhill- 
pcrimni hiicnnos.  Hoje  serão  le-  iludes  positivas  graças  uo  apuro 


Campeonato  paraibano 
de  football 

JOAO  PESSOA  (Paralbn  dn 
Norte).  25  (Serviço  espeeinl  ile 
A  NOITE)  —  Em  illspulndo  ear.i- 
peonnlo  Inrnl  de  fnolball  enconlra- 
rnm-se  n  Dollnpnrt  e  o  Palmeiras. 
Sniu  venerilor  pnr  rlois  gnu  Is  a  um 
n  primeira  daqueles  cluhs. 


uniu- 

nicadi)  Ho  MinisléHn  do  Ar,  cilslri- 
IxJkhi  esln  manhã: 

“Nn  noite,  passada,  esquadri¬ 
lhas  do  coma nd II  dc  bombardeio 
fizeram  um  ataque  pesado  a  Ivicl, 
deisnmlo  ull  grumles  incêndios. 

I  ma  outra  força  atacou  a  base 
alemã  dc  T  romlheliii,  un’  Noruega, 
Aeródromos  ims  Falses  Baixos  e 
uma  eslaçiiii  «Ic  rndío  em  Gand, 
na  Bélgica,  forniu  himiburdeiidos. 

Nmc  dos  nossos  aparelhos  per- 
drrnm-sr. 

t  m  avião  inimigo  foi  dcslruiilo 
nu  ataque  u  Kiel. 

Na  nollc  iiiitcrbir,  dc  27  pnrn 
28  dc  abril,  quando  os  nossos  np:i- 
rclhos  atacaram  Trontlliclm,  es¬ 
quadrilhas  do  co  ma  ui  lo  ile  cnsln 
fizeram  lambem  ataques  esporá¬ 
dicos  contra  aeródromos  c  outros 
objetivos  na  Noruega  c  contra  a 
navggaçâo  inimiga  na  costa  nn- 
Micguesa,  Foram  vistos  dois  Im¬ 
pactos  atingindo  dois  navios  ao 
largo  de  Salcsunil  e  em  tanques 
de  óleo  nas  imediações  lambem 
bombas  accrlnrnm.  Üm  nvino  do 
mesmo  comuuilii  perdeu-se  ucisns 

operações. 

Pouco  antes  (In  crepúsculo  on- 
irm  á  tarde,  um  dos  nossos  iivióe:. 
de  combale  interceptou  c  destruiu 
uni  avião  nlcinán  dr  bombardeio 
nr.  largo  dn  costu  norte  de  Corn- 

wair. 

Como  Rozemberg  fala 
rtos  que  escapam  aos 
bombardeios 

ZnilCIt.  29  (II. )  -  (I  Sr.  Al- 
1 1 cii  tto/.rinlicrc.  teórico  «In  ",i- 
cismo  nazista,  em  artigo  poblle.ido 
•«(•  "Arehlr  fur  llossenuml  (ieSel 
lu  liafl biologir ”,  escreve : 

"Durmile  os  iiloqiies  aéreos  lo 
artigo  refera-se,  prova  velnunle 
mos  bombardeios  dn  RAF),  ns  zo¬ 
nas,  rliliiiles  r  loeuliduiles  densa- 1 
uienle  povomlus  sáo  ns  que  nilits  I 
sofrem.  I-Nmis  zimiis  sáo  biibiliiiliis  [ 
por  operários  snn  recursos,  qm 
não  niideiii  melborur  ven  ile. imo. 

As  -xplosões  iIun  boinbiiv  no- 
*n>'i<ln»i<nle  afetam  ■■  slslrum  n  i- 
'osit  de  certos  pessoas.  Inruini  ln- 
us  neuni-Gutb  is  Vo  lulercssu  dn 
•elreáii  du  ruru  germánicii  nno  is- 
sivte  a  essas  prssous  o  itii-úJo  di  ] 
upr.-duçjlo  tl.i  cspérle  lílus  dr 
,'iui  Vii  csTerilizadij:.".  • 


de  A  NOITE)  —  ()  arcebispo  me¬ 
tropolitano.  I),  Hiitiulfo  Fnrins, 
(iamln  um  belo  exemplo  de  civis¬ 
mo,  do  devota luenl o  h  pátria  c 
respeito  us  suas  leis.  fez  sun  qul- 
laçao  do  serviço  niHilur,  prestan¬ 
do  jurunienlo  á  bandeira. 

O  major  Pnnto  Vale,  chefe  dn 
20*  Circunscrição  dc  Alistamento, 
revestiu  o  ntn  de  (odn  n  solenida¬ 
de.  Estiveram  presente»  o  Inter¬ 
ventor  federal,  ninjnr  Ismar  Mon¬ 
teiro,  secretários,  prefeilo  dn  ca¬ 
pital.  comandqiilc  c  ofleiulldude 
dn  2tl"  Bntalbáii  «Ic  Caçadores,  re¬ 
presentante  do  gcrcrnl  Masearc- 
nliiis  de  Moraes,  comandante  iln 
7*  Região  Militar,  euplláo  do  por¬ 
to,  iilein  ile  muitos  nutras  pessoas 
ile  destaque. 

0  tnnjor  Paulo  Vale  proferiu 
um  nloqueiilo  discurso,  que  assim 
finalizou : 

"Os  vândalos  querem  o  domí¬ 
nio  absoluto  do  mumln,  esque¬ 
cendo-se  da  que  a  liuiiuinidnde  só 
pode  ler  uni  dominador  espiri¬ 
tual  —  Deus!  Os  sonhos  do  Aní¬ 
bal,  Crsnr,  Nupolcáo,  Bisninrek,  e 
Kaiser  se  desfizeram  dc  mniiclrn 
trágica  e  desoladora.  Com  ccrlczu 
os  paranóicos  iconoclastas  dc 
agora,  com  a  sua  ambição  desval- 
rmla,  perderam  n  memória  do 
passado  e  esquecera m-se  dc  Deus! 
Um  poder  supremo,  porem,  llie.s 
impedirá  de  eliegnrcm  ao  fim 
criminoso  eoliiioldn  —  r  o  que 
nus  dilii  n  Fé. 

Senhores,  iimniimlns  como  mo 
só  homclil,  sem  preconceitos  ile 
castas  e  mio  dc  cures,  enm  um 
mi  credo  político  que  sobrepõe  u 
lndns  os  Interesses,  única  e  ex- 
Cluslvainente,  o  dn  Pálrln.  com  o 
espirito  ullcerçiido  nessa  pura  u 
Inquebruiitnvel  fê  erlslá  —  cria¬ 
remos  u  enuruçn  necessária  com 
que,  resistiremos  n  bulns  ns  agres¬ 
sões  lempesluoMis  r  comluzire- 
nnij  com  n  Cruz  e  Espudn,  o  Bra¬ 
sil  uno  c  Indivisível  no\  seus  ver¬ 
dadeiras  ilcslliios ! 

Eis  o  qua  me  inspirou  esle 
quadro  tim  que  ficará  nilíria- 
mrntc  grntailii  nn  minha  memó¬ 
ria". 


O  Estado  do  Rio  na  Dé¬ 
cima  Exposição  do  Ani¬ 
mais  e  Produtos 
Derivados 

O  Estudo  dn  Rio  se  fará  repre¬ 
sentar  nn  Exposição  Nncionnl  de 
Animais  c  Produtos  Derivados,  que 
se  realizará  nu  capital  paulista,  de 
lif  n  25  de  julhu. 

Os  criadores,  industriais,  e  o» 
serviços  técnicos  cspcclulizudns  do 
govenTo  fluminense,  em  colabo¬ 
ração,  pretendem  levar  áqitrlu 
mostra  n  melhor  produção  do  Es- 
lado. 

Segundo  o  último  comunicado 
cinlf  recebido,  us  quotas  n  dispo¬ 
sição  dos  criadores  deste  Estado 
sáo:  bovinos  (inclusive  vaca  lei- 
leira),  7(1;  bovinos  rústicos  (in¬ 
clusive  bois  gordos),  2(1;  equídeos, 
1(1  c  suinos,  10. 

O  Serviço  Tácnkn  dos  Grandes 
Animais  —  Alameda  Sáo  Bonven- 
lura,  770.  Niterói,  prcslnrá  qual¬ 
quer  informação  sobre  o  assunto. 


riirn  tingir  calçado  c  couros  rm 
qualquer  cor,  use  o  PHE-NO-ME- 
NO,  produto  da  Fábrica  dc  Cera 
lloynl  e  Esmeralda.  Cuidado  com 
ns  imitações.  PHE-NO-MK-NO. 


De  sindicatos  de 
classe  ao  diretor 
da  Central  do 
Brasil 


O  centenário  do  conde 
d' Eu  ho  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Cultura 

A  sessão  de  Imjc,  nn  instituto 
Brasileiro  de  Cultura,  que  se  rea- 
liznrá  ás  17  hnrn*,  no  salão  no¬ 
bre  ilo  Liceu  Literário  Português, 
á  run  Senador  Dantas,  1 1 M,  é  dedi¬ 
cada  á  comemoração  ilo  centená¬ 
rio  rio  emule  d'Eu,  cuja  personali¬ 
dade  será  estudada  pelo  Jornalis¬ 
ta  Américo  Palha. 

A  posse  do  Dr,  Pedro  Ernesto 
foi  adiada  puni  nutra  oportuni¬ 
dade.  A  entrada  é  franca. 


Os  vencimento*  do  dire¬ 
tor  da  44  Casa  Maternal 
1”  de  Maio” 

O  interventor  federal  no  E.  do 
Itin  assinou  decreto  mnjornmlo  a 
função  gratificada  de  diretor  lln 
“Cosa  Maternal  !"  de  Mulo",  u 
pnrllr  de  I"  de  janeiro  do  1942.  dc 
2:llil)$l)iH>  para  fi:00li$<HKi  anuais. 


Telegramas  enviados  ao 
major  Alencastro  Gui¬ 
marães 

O  major  Napolcãn  dc  Alcnrns- 
Iro  Guimarães,  diretor  dn  Central 
dó  Brasil,  recebeu  n  seguinte  lc- 
tegramn  do  Sr.  Dingo  Rangel: 

“Em  nome  dn  Sindicato  do  Co¬ 
mércio  Alnrnillsln  dc  Carvão  Ve¬ 
getal  e  Lenho  c  no  meu  próprio, 
lenho  n  honra  dc  ofcrcccr-lhc  ln- 
iln  o  npoln  do  nosso  orgnn  de 
clnsso  no  mnmcnln  em  que  o  fun- 
rinnnmrnlo  dessa  Estrada  assu¬ 
me  n  mais  alta  slgnlfleuçán  paru 
o  rconomin  brasileiro,  riilocuiido 
ii  ilisposlçân  ile  V.  S.  n  nossa  |r- 
restrllu  cooperação  Saiiilaçõcs 
conlinis.  tn.)  Dingo  Riingrl,  pre- 
siilcnle", 

Nos  iucmiiiis  irrinns  rcrrlii  o  o 
diretor  du  Ceiilrnl  letegrninas  dos 
Srs.  José  Cuudliln  l''rahriseo  Mo¬ 
reira  c  Orlando  Soares  ile  Car¬ 
valho.  presidente  rrsprctliamen- 
tr.  do  Sindicato  Atacadista  ile 
DriJgas  e  Medicamentos  e  do  Sln- 
dlealo  do  Comércio  Atacadista  de 
Gênyos  Aiimentiiius, 


(I  HUMORISMO,  nax  mala  exoirb 
tensas  inrdotix.  hlatnrlrtar  rónii- 
rn*  pnrn  rir.  é  rulllvndo  nnp  váai 
mu.  dr  "VAMOS  LER"  o  rrvlel» 
iiiis  hnnirna  dr  tinta*  a*  nladrx 


Simultânea  de  xadrez 
no  C.  R.  Vasco  da  Gama 

Por  motivos  imperiosos,  foi 
transferiria  pnra  n  ilin  BI)  do  ror 
rente,  a  siniullmira  de  xadrez  a 
rrallziir-se  nn  sede  do  Club  (le 
Regalas  V II sen  ila  Gania,  á  Ave- 
iiiibi  Rio  llrnneu,  181.  II"  onilnr. 

Os  nssorinibis  amuiiles  do  sporl 
do  saudoso  Alcklnr  poderão  mi- 
quelr  dia  assistir  o  campeão  tle 
xadrez.  José  Thbigo  Miiglul.  nUiu.i 
siniultâlisa  onde  ilrverõ  ilrmniis- 

Irar  . . .  público,  que  por 

rrrln  ali  afluirá,  ns  suas  hil tii ' I- 
ilndcs  lécniras. 


JOEl  CICLONE  LUTANDO 
CONTRA  UM  EXERCITO 
INTEIRO! 


Sociedade  dos  Internos 
do  Hospital  Geral  da 
Santa  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia 

Nn  srgumln  sessão  extraordiná¬ 
ria  deste  mio.  que  sc  realizará, 
boje,  quurln-fcirn.  ás  21  llofiis.  no 
Pavillmo  Miguel  Couto,  o  Dr. 
Fernuinlo  Pniilltio  fará  uimi  con- 
fcrèqcin  sobre:  “(I  prolilcmn  ge¬ 
ral  %i la-  imilernóri  ibp  inlerveo 
çórs  l  irurgle.i  -  Aspéclu  eieitllfi- 
ro  c  n s per I o  moral  da  quraláo.” 


E  zindá- 

Juhnny  Trovoada  ás  voltai  eom  o  raio  —  Ccsar  Roberto  combate  es- 
pióes  —  “0  Chicote"  defendo  os  fracas  e  oprimidos  —  “O  Rei"  dó 
uma  liçeo  a  um«  quadrilha  de  ladiõcs  —  Póginas  educalivai  _  No¬ 

velas  de  aventura;»  —  Curioiidzdes. 

"uco  islu  e  muito  mais  você  encontrará  no  deslumbrante 
c  sensacional 


VAMOS  LER!  é  u.An 
Janela  sobre  o  mundo. 


VAMOS  LER!  é  uma 
iiincla  sobre  o  mundo. 


valor  ilc  suas  economias  não  rlc- 
sa  parecerá". 

Acrescentou  (|uc  Iodas  essas  mo- 
ilidas  são  indispensáveis  pnrn  im¬ 
pedir  n  Icnjléticln  htflãelimlsl»". 

Preço  máximo  para  o 
óleo  combustível 

WASHINGTON,  29  (A.  I'.  I  -  A 
partir  ele  18  ile  mal»  próximo,  vi¬ 
gorara  em  lodo  o  puis  um  preço 
máximo  pnrn  n  venda,  n  varejo,  de 
óleo  cnmliwtivcl  para  molnres, 
conforme  resolução  que  acaba  de 
scr  Inmntln  pelo  Sr.  I.con  llrn- 
rierson.  administrador  geral  doa 
preços. 


- : :  5-  >:  S 
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Ktprriidii  em  1G  do  eorrenlc, 
de  l.nndrei  par»  Nnvn  York. 
ile  oude  acabo  de  chegnr  n  eat» 
eapilal,  por  via  aérea,  cala  é  n 
primeira  foingralin  dn  general 
Drnji-i  Mlhnllovic,  cheio  doa 
heroicos  “chctnlkB”  ou  guer¬ 
rilheiros  lugoBlavuB.  que  veem 
resistindo  a  slrmòrn,  italianos, 
búlgaros  e  húngaros,  desd* 
que  aru  pais  foi  derrotado  pela 
avalanche  germânico.  0  gene¬ 
ral  Mlhnllovic,  que  era  en¬ 
too  simples  coronel,  foi  ele¬ 
vado  no  cargo  dc  general  e  em 
seguida  no  fie  mlulatro  da 
Guerra  pelo  governo  iugoBlnvn 
livre  constituído  na  lnglnter- 
ra,  em  rnzno  dos  êxitos  que  na 
guerrilha»  aoh  aua  direção  vi¬ 
nham  obtendo.  Kecentemeiite 
se  anunciou  que  ele  havia  sido 
prean  pelna  alemães,  mas  logo 
depois  n  noticia  foi  desmenti¬ 
da  de  l.ondres.  adlnnlando-ee 
«lhe,  neln  contrário,  o  general 
Mlhollovlc  ettavn  preparando 
suas  forças  pnrn  rcallznr  uma 
vcrilndeirn  ofonslvn  de  Prima¬ 
vera  conlra  o  Eixo  e  acua  sa¬ 
télite*  que  ae  encontram  em 
solo  Iugoslavo.  (Folo  ds  Asso¬ 
ciated  Press,  especial  para 
A  NOITE) 


0  Uruguai  quer 
obter  facilidades 
para  importar 
produtos  bra¬ 
sileiros 


mm 
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■im  ilr  tu  yrr  Ingl  e,  p 
ás  huavli.t»  Inmilgas 


Disse  Rcosevelt: 

“Há  um  “front”  e  uma  batalha  em  que 
cada  um,  nos  Estados  Unidos  —  homens, 
mulheres  e  crianças  —  está  de  fato  em 
ação  e  terá  o  orgulho  de  assim  permanecer, 
ao  longo  de  toda  está  guerra.  Esse  “front” 
é  aqui  mesmo,  cm  nosso  próprio  pais,  cm 
nossa  vida  diária,  em  nossas  tarefas  diárias. 
Aqui  mesmo,  em  nossa  terra,  cada  um  de 
nós  terá  o  privilégio  de  usar  o  máximo  do 
desprendimento  pessoal  que  for  necessário, 
não  só  para  o  abastecimento  de  nossos  com¬ 
batentes,  mas  também  para  manter  a  estru¬ 
tura  económica  de  nosso  país  fortificada  e  se¬ 
gura,  durante  a  guerra  e  depois  da  guerra. 


Â  PALAVRA  DE  ROOSE  || 
VELT  SOBRE  A  GUERRA 

Como  se  apresenta  a  situação  nos  vários  seto¬ 
res  da  luta  —  Para  os  diversos  pontos  teem  si¬ 
do  enviadas  centenas  de  milhares  de  soldados 
norteamericanos  —  Bases  da  ofensiva  a  Aus¬ 
trália,  Nova  Zelândia  c  ilhas  adjacentes  —  Pa¬ 
rece  definitivamente  detida  a  avançada  nípôni- 
ca  para  o  sul  —  Avcrtència  ao  Eixo  quanto  às 
possessões  francesas  — -  Navios ,  de  guerra 
norteamericanos  no  Mediterrâneo  —  Necessi¬ 
dade  de  sacrifício  para  a  vitória 

WASHINGTON,  29  (A.  P.)  —  Pelo  palavra  do  pre¬ 
sidente  Raosevelt  soube-se,  pela  primeira  vex,  que  "cen¬ 
tenas  de  milhares  dc  norteamericanos1'  teem  sido  man-| 
dados  para  os  diversas  pontos  em  que  sc  luta  contra  o 
"Eixo".  A  expressão  do  presidente  foi  interpolada  em  seu 
discurso,  não  figurando  no  texto  oficial  previamente  dis¬ 
tribuído  aos  jornalistas. 

Navios  de  guerra  americanos  no  Mediterrâneo 

LONDRES,  29  (A.  P.)  —  "Navios  de  guerra  ameri¬ 
canos  no  Mediterrâneo"  —  foi  o  principal  título  dos  edi¬ 
ções  extraordinárias  dos  matutinos  desta  capital,  refe¬ 
rindo-se  a  uma  das  possagens  do  discurso  ontem  pronun¬ 
ciado  em  Washington  pelo  presidente  Roosevelt. 

Bases  de  ofensiva  a  Austrália,  Nova  Zelândia  e  as, 
ilhas  adjacentes 

WASHINCTON,  29  —  (A.  P.)  —  "A  Austrália,  »  Nova  Ze¬ 
lândia  *  as  ilhas  adjacentes  —  disse  ontem  o  presidente  Roosevelr  — 
tirão  agora  as  bases  da  otonsiva". 

Parece  definitivamente  detida  a  avançada  japonesa 
para  o  sul 

WASHINGTON,  29  —  IA.  P.)  —  O  senador  Ny«,  republica¬ 
no,  do  North  Dakota,  referindo-te  ao  discurso  do  presidente  Roosevelt, 
disse  que  "é  partieularmente  encorajadora  a  informação  de  quo  parece 
estar  definitivamenle  detida  a  avançada  jappnesa  para  o  Sul", 

Advertência  ao  Eixo 
quanto  às  colónias 


franceses 

LONDRES,  29  (A.  P.)  —  Em 
lodoa  os  círculos  dcsls  eapilal 
cu»3lder*-sc  que  o  discurso  on- 
tem  pronunciado  p.clo  presidente 
Roosevelt  serviu,  alem  do  mnii. 
como  uma  advertência  enérgica 
As  potências  do  lxo  para  (pie  sc 
abstenham  de  "por  as  mãos  nas 
colónias  francesas". 

Causou  sensação 

WASHINGTON,  29  CA.  P.)  - 
Causou  sensação  e  esla  dando  lu¬ 
gar  n  muitos  conjecturas  a  afir¬ 
mação  onlem  feita  pelo  presiden¬ 
te  Roosevelt,  em  seu  discurso  ii 
Mação,  de  que,  sejam  ijunis  fo¬ 
rem  os  sucessos  dos  japoneses  tin 
Birmânia,  ns  Nações  Unida» 
continuarão  a  mandar  nrmns  f 
munições  parn  n  China. 

Sacrifício  pela  vitória 

WASHINGTON.  28  (A.  P.)  - 
(1  presidente  Roosevelt  fnlon  boje. 
pelo  rádio,  para  Ioda  n  nnçao. 
abordando  assunlos  gerais  rii- 
guerra,  principnlmenle  do  ponlo 
rlc  vixla  dc  seus  impnctns  sobre 
carta  um  ilos  cidadãos  norteanie- 
ricanos.  tendo  tido  ocasião  dc  di¬ 
zer  que  o  preço  que  sc  deve  pa¬ 
gar  pcln  preservação  da  civiliza¬ 
ção  é  representada  pelo  Irabalbo 
rude,  pela  tristeza  c  pcln  san¬ 
gue". 

Disse  o  presidente  que  esse  pre¬ 
ço  não  i  muito  elevado,  c  qual¬ 
quer  um  que  duvide  qur  dirija 
ns  suas  pcrgunlns  sins  milhões  rte 
seres  humanos  que  vivem  soli  n 
tirania  do  hitlcrismo. 

O  chefe  dn  Executivo  passou 
em  revista  o  seu  programa  de 
sele  pontos,  destinado  a  combater 
o  aumento  do  cuslo  da  viiln.  ron- 
fnrme  o  delineamento  geral  que 
nntcin  enviou  ao  Congresso,  di¬ 
zendo  que  vedo  uma  das  porias 
desse  lodo  é  essencial  parn  o 
sueesso  rio  enujuntn. 

Advertiu  mnii  uma  vez  n  povo 
rins  Estados  Pnldns  ile  que  deve 
abandonar  ludo  qunnln  é  supér- 

Preso  o  sabo¬ 
tador 

li  Sr.  Adolfo  Soares  Braga,  re-i 
prcscntaiile  da  Viação  Bra-.il,  es¬ 
teve  na  Delegaria  de  Nilerõl,  ile-; 
iiiinciandu  ao  enuilssárln  Anlnnlo 
Olniz,  que  o  inccánirn  Waldçmar 
Gonçalves  praticava  aios  tle  vrr- 
datlrirn  sabotagem  nas  oficinas 
daquela  empresa  dc  Irnnspnrtcs 
ilr  passageiros  riilrr  a  eapilal  flu¬ 
minense  e  n  imitiicipin  ile  San 
Gonçnlo. 

Ilá  muitos  dias,  esclareceu  Adol¬ 
fo  á  policia  nilcroieiue.  grave» 
irregularidades  veem  se  verifican¬ 
do  nas  linhas  ,1a  Engenhoca  c  l)r. 
Marcb  —  3."  II.  I.,  servidas  pelos 
ônibus  102  e  1  U.T.  Nos  molnres  des¬ 
ses  veículos  rurnm  encontrados 
fragmentos  dc  estopa,  graxa  c  re¬ 
síduos  de  ferro.  Defronte  ã  esta¬ 
ção  da  Lcopoltlinn.  na  As.  .lansen 
dc  Melo,  acenluosi  o  queixoso,  pnr- 
llu-sc  a  barra  de  direção  dc  uni 
ônibus,  sendo  encontrado  fora  dos 
rcspcellvns  lugares  alguns  para- 
’  fusos.  De  posse  da  ilrmmcin,  a 
policia  esleve  na  garage  dn  refe¬ 
rida  empresa,  loealizmla  na  rua 
Visconde  dn  Rio  ilrancn,  871, 
apreendendo  grande  qunnliri.nlc 
dc  malcrial  preparado  por  Wal- 
demnr  para  a  sabotagem 

O  processo  vai  ser  encaminhado 
para  as  aulnrldadcs  da  Delegacia 
rir  Ordem  1’ollllca  r  Social,  por 
sc  tralar  de  raso  dc  sun  alçada. 


.fluo  c  luxuoso,  ou  mesmo  parte 
do  que  apenas  se  destina  no  ron 
furto  Indivtduul .  ,v 

Como  que  antecipando  ãs  cri¬ 
ticas  qnc  seu  porgrnmn  poderá 
fazer  surgir,  e  que  jã  se  mani¬ 
festaram  em  certos  sclores,  con- 
Irn  seu  plano  nntlflaelonisln,  o 
presidente  Roosevelt  declarnu 
rmn  firmeza  que  “ usará  dc  lodos 
os  seus  poderes,  como  chefe  do 
Execiil n o,  para  por  cm  execução 
li  pollllrn  geral  que  delineou  pe¬ 
rante  n  Congresso  ",  o.  ,v. . 


Foi  pago  GRlem  ao  Sr. 
Joaquim  de  Almeida  da 
Costa,  residente  à  rua  dos 
Arcos  r.  84,  um  cheque 
de  1M)S,  encontrado 
numa  carteira  de  cigar¬ 
res  FL0Í80A,  com¬ 
prada  no  varejo  da  tra-j 
ira  n.  25. 
distribue 
DIARIAMENTE  cheques! 
de  1:000S0ÜQ,  além  dos. 
de  100$,  50$,  30$  e| 


vessa 


A  NOITE  —  4Meira. 
29/4/942  -  N.  10.853 


fPrevô-se  a  redução  de 
11  1/2  por  cento  no 
custo  da  vida  —  Medi¬ 
das  excepcionais  para 
impedir  a  inflação 
WASHINGTON,  211  (1.  I*.)  -  O 
governo  ilclcrmiiinu  ontem  ú  iioS- 
tc  uma  rígida  intervenção  sobre 
oj  preços  de  Inumeráveis  artigos 
de  uso  diário  c  llinllnii  os  alu¬ 
gueis  cm  3(12  Inenlidndrs.  levando 
nssim  n  prática  uma  das  medidas 
mais  ilrásliens  que  sc  conhecem 
na  htslúrin  do  pois  pnrn  comba¬ 
ter  n  Inflação. 

As  autoridades  nncionais  julgam 
que  desse  modo  se  reduzirá  o  cus¬ 
to  da  vida  cm  II  c  íncio  por  cculu| 
e  i|iie  enquanio  dure  n  guerra,  fi¬ 
cará  estabilizado  o  valor  de  75 
por  rcnlo  dos  artigos  dc  uso  do- 
mésllcn. 

A  limitação  dc  rendimentos  que 
abrange  lambem  Porto  llicn,  lem 
a  finalidade  dc  Impedir  n  alta  cm 
quinze  por  ccnlu  u  que  corres¬ 
pondería  n  seis  milhões  do  dnl- 
lars  por  ano. 

Os  liifrnldres  serão  castigados 
com  multas  até  cinco  mil  dollars 
c  prisão  por  um  ano.  As  disposi¬ 
ções  sobre  renilimcntus  Incliie  lo¬ 
dos  os  Eslndns  com  exceção  dos 
de  Dakoln  rio  Norlc  Iilalin  e  Io¬ 
das  as  cidades  com  uma  popula¬ 
ção  superior  a  33.0119  pessoas,  com 
exceção  de  MUimi.  Pnllcamcntr 
em  Indns  ns  zonas  populosas,  a 
renda  foi  fixada  nn  base  da  exis- 
Icute  ent  1.”  dc  março  findo.  Os 
proprietários  teem  mn  prazo  dc 
scl.s  dias  para  dar  cumprimento 
ns  disposições  govcrnamrnlnis. 

A  fiscalização  sobre  os  preços 
rios  artigos  de  uíd  diário  será  Im- 
posln  a  partir  dn  dia  18  de  inalo, 
depois  de  cuja  ilaln  os  cnmcreiun- 
les  não  poderão  fixar  preços  su¬ 
periores  nos  em  curso  cm  março 
findo. 

Eslns  medidas  nfcluin  quase  lo¬ 
dos  ns  artigos  allmcnllclns,  com¬ 
preendendo  prodiilos  dc  carne  dc 
vaca  c  dc  porco,  leite,  nçucar,  ca¬ 
fé,  cereais,  banha,  cacau,  sal,  la- 
baco,  drogas,  frutas  cm  conserva, 
ele.  Também  é  aplicada  n  moveis, 
lapetcs,  artigos  dc  fantasln,  gelo, 
comliusllvels  e  pocsis. 

Não  se  aplica  aos  salários  o  ho¬ 
norários  profissionais,  imóveis, 
jornais,  revistas,  apólices  de  se¬ 
guros.  trabalhos  para  serviços  pú¬ 
blicos  c  "artigos  agrícolas".  Tam¬ 
bém  não  afeia  as  verduras,  peixe 
fresco  e  certas  matérias  primas, 
como  madeiras,  minérios,  preços 
lodos  ns  quais  eslão  sujei I os  a 
determinações  anteriores. 

Alem  disso  eslão  expresaamen- 1 
te  excetuados  os  produtos  de 
granja  compreendendo  os  «vos,  ; 
ave*  i-  queijos,  bem  assim  como 
lambrin  n  farinha,  a  carne  de 
ovelha  r  carneiro  e  animais  cm 
pé  e  lambem  os  artigos  nllinctili- 
clns  fornecidos  nos  rcslnuranles  c 
boleis.  Finalmeiilc  estão  livres  dn 
limitação  os  honorários  dos  médi¬ 
cos.  dentistas,  aihaçgndos,  inslitu- 
los  de  beleza  c  restrições  ans  ar- 
lixlns  cincmalográficus  ou  tea¬ 
trais. 

O  Interventor  dos  preços,  sc- 
liiiur  I.con  Hendcrson  ao  explicar 
as  novas  medidas  disse  que  elas 
são  imperiosas,  pois  a  inflação 
deixou  de  ser  uma  ameaçn  para 
cnnvcricr-se  num  falo  e  assina¬ 
lou  que  desde  setembro  dc  RI39, 
os  preços  básicos  das  mnlérias 
primas  subiram  mais  ou  menos 
75  por  cento  por  atacado  c 
31  ao  varejo,  os  artigos  alimen¬ 
tícios,  roupas  e  objetos  domésti¬ 
cos  num  Intal  de  vlnlc  e  cinco  par 
cento.  Depois  afirmou  que  n  go¬ 
verno  cslá  obrigado  a  Impor  esla  ■ 
■'-'ilixaçuo,  pois  sc  nssim  nán  fl- ; 
cslnrá  exposto  n  suportar  lima  ] 
islrosn  dcrroln  na  guerra  rrn- 
ilca,  n  qual  destruiria  os  fru- 
iln  vitória  que  é  certa  e  neres- 
:mi :  “A  estabilização  ilo  cnslul 
viiln  significa  n  exlabilidadc 1 
verdadeiros  salários  dn*  I  rn -  t 
inriniTS.  As  medlilas  ono  ga¬ 
lem  mu  nlvcl  ile  viiln  peculiar 
Fllhlim  sclor  da  população  nem 
iiln  ela  cm  roiijtiuln.  E*  lomuilu 
seu  eniijunlo,  pnrem  sr  niixi- 
a  proteger  n  Nação  conlra  n 
ação". 

ídicmi  que  o  excesso  dc  poder 
isilho  allngiria  dezessete  mi¬ 
as  tlc  dollars  nn  Hm  tio  car¬ 
ie  nno.  salvo  sc  islo  for  cvila- 
Dlssc  qur  a  intervenção  nos 
Cus  significa  que  o  poder  aqid- 
vii  ilns  xlnrins  não  sern  afetado, 
n  produlm-  lerá  a  rcrlczi  dos 
ços,  que  o  governo  poderá  prn- 
ir  o  programa  dr  guerra  sem 
fusões  c  qbc  as  IntiTrsiies  em 
dos  ilo  guerra  serão  ilevulil- 
riii  moeda  cnin  poder  iqmst- 
i  scmclhaiilc  ao  que  hoje  leni 
nilar. 

Aqueles  —  disse  —  que  vejam 
s  rcnilimrntos  cm  dollars  ic- 
ililos  pelos  erescenles  Intpns- 
,  lerão  gafanlia  de  que  sun  vrr- 
Icir»  venda  nno  será  fiilurii- 
nle  nfelndu  pela  alia  e  que  o 


Repercussão  no 
Congresso 

WASHINGTON,  23  lA.  IM  — 
O  discurso  onlem  pronunciado  prln 
prcsfdcnlc  Roosevelt  encontrou 
tllna  reação  nllnmeulc  simpática 
ntlrc  os  membros  iln  Congresso, 
rui  Inilii  n  que  se  rrfere  á  polllie.i 
cxicrlut,  linventbr  apenas  algumas 
vozes  dissonantes  no  que  diz  res- 
pcilo  aos  assunlos  inlcrnos. 

Os  scnndnres  TulT  (Republicano, 
dc  .tíbio)  e  Bj-rd  (ilemncnilu.  dc 
Vlrginia)  nínnlfexlnram-se  franrii- 
mcnle  contra  o  modo  por  que  In- 
rinn  iilinrdndos  certos  práplemti* 


internos  nn  discurso  presidencial. 

Edições  extras  dos  jor¬ 
nais  londrinos 

l.ONUllKS,  29  tA.  f*.)  —  ()  «li*, 
curso  onlem  piomineiado  pelo 
prcsideiile  Roosevelt  foi  aqui  u- 
eebiiln  muito  tarde  para  niuiln  po¬ 
der  scr  pulilleadn  petos  matutl- 
rnis. 

Apesar  disso,  «  “Times  ”c  o 
"Daily  Express"  deram  edições 
extiTiordiiliirins,  fazendo  realçar 
os  pontos  mais  notáveis  daquel.i 
oração,  dcspertanibi  enorme  inte¬ 
resse  no*  londrinos. 


I.ONDKES,  abril  (Serviço  fotogrúficu  da  Associnlcd  1‘reas,  eaprçial  parn  \  NOITE,  pnr  via  arreai  — 
O  general  tienrue  C.  Marshall,  à  direita,  chefe  do  Estado  Maior  do  Exército  doa  Estados  t  nlons.  ilu- 
niiitc  mui  rerente  cólnilin  nn  IiiKlntfrrn.  nprovcítnu  o  crsfjo  pnrn  innpcflonnr  an  forrun  fxpvdlciori- 
rlns  '‘ynnkpes”  nquíirlplndnp  bb  Irlnndn  ri»  Norte.  Na  Rravurn  vrmnn  n  Renotnl  MnrKhnll  cm  companhin 
do  mnjor-general  Kiisscll  1’.  Ilartle,  à '  esquerda,  comandante  das  Forças  Experilclonúrlas  America¬ 
nas  durante  n  Inspeção 


SERA’ ABANDONADA  A  PO 
LITICA  DE  NÃO  VIOLÊNCIA 


pnlrociundor  da  resolução  dc  Ma- 
drns,  Nelirit  ficaria  como  o  “le.i- 
der”,  v  irl  unlmcnle  sem  competi¬ 
dor,  ilos  2811.000.0(1(1  dc  Inilús. 


“Compreensível  diante  dos  britâni¬ 
cos,  não  poderá  ser  aplicada  aos  in¬ 
vasores  japoneses”  -  A  opinião  de 
prestigioso  “leader”  indiano  -  A  reu-  EspslítO  03  VBQ3 
nião  do  Congresso  do  Partido  Ban-  econômica  e  fí- 
Indú,  hoje  -  Siafford  Cripps  falou  na 
Câmara  dos  Comuns  sobre  a  mis-| 
são  que  lhe  foi  confiada 


ALLAHABAD,  índia,  29  (A.  V.) 
—  O  prrsUgioso  “ pandil"  .Invvar- 
bnlal  Ncliru,  falando  em  nome  dc 
seus  numerosos  adeptos,  teve  oca¬ 
sião  dc  dizer  qno  n  político  dc 
"n  á  o-violtncln  ",  compreensível 
dianlc  ilos  britânicos,  não  poderá 
scr  aplicada  aos  invajores  japo¬ 
neses. 

A  nova  orientação  do 

Partido  será  discutida 
hoje 

ALLAHABAD,  índia,  29  (A.  1’.) 

Dr.  Fsrnando  Paulsnu 

Cirui’|íio  e  Urolo-in 

Itlin  Mcxtco,  I (38  -  42-5.74:1  -  25-3797 

Novamente  ata¬ 
cadas  as  grandes 
belonaves  do 
^esch  que  estão 
em  Trondheân 


LONDRES  29  (R.)  —  An  que  se 
diz,  três  unidade*  alemãs  <lc  pri¬ 
meira  liolin  —  o  cournçailo  “Vou 
Tirpllz",  o  cruzmlnr  de  bolsn  “Ad¬ 
mirai  Craf  Scliver"  e  o  rruznUor 
“Prlnz.  Itligen"  —  eslão  iilunlincn- 
tc  fumlvuilns  nn  bnsc  nazista  ile 
Trnmlbcin.  nn  Noruega,  que  foi 
ulucnilu  pela  II A I*  iluranlc  n  iinilc] 
passado,  pcln  segunda  vez  nos  úl¬ 
timos  tinis  dlns. 

Arrcililá-se  ainda  que  Ininlicm 
esteja  fuudcailo  em  Tromlhrin  um 
outro  cruzador  alemão  da  elnsse 
do  "Vnn  Mlppcr’'. 


—  O  Congresso  Nacionalista  Pan- 
Imllano  rounc-sc  boje  pnrn  resol¬ 
ver  sobre  n  nova  orientação  do 
Partido  do  Congresso,  diante  dns 
consequências  do  rompimento  das 
negociações,  encabeçadas  recente- 
mente  por  Sir  Siafford  Cripp». 

Abandonará  a  política 
do  protesto 

ALLAHABAD.  29  (L*.  P.)  — 

Em  circunslinclns  que  o  Congres¬ 
so  Pnn-Indíi  aparentemente  e»tá 
pnr  abandonar  sun  clássica  "polí¬ 
tica  de  prolestn"  —  n  resistên¬ 
cia  passiva  contra  o  domínio  bri¬ 
tânico  —  surgiu  uma  ilispttln  in- 
Icrnn  que  ameaçn  oinila  essn  co¬ 
operação  negativa  com  a  íirn- 
nrelnnbn  em  seu  esforço  héllro. 
A  crise  Inicrnn,  á  qual  deverá  fa¬ 
zer  frente  n  Comissão  Executiva 
I  dn  Congresso  Piin-lnilii  em  sun 
I  srssão  ile  nninnbá,  foi  originai! ' 
pelo  peilidn  do  grande  e  Influente 
Estado  ile  Miidras  de  que  se  Ibc 
permita  o  estabelecimento  ime¬ 
diato  dc  um  governo  separado. 
Este  pedido  assinala  n  primeira 
divisão  na  frenlo  i ml ú  que,  no 
passado,  se  bovln  oposlo  ttnani- 
mcmenle  nn  pedido  muçulmano 
de  um  governo  igunlmcnic  sepa¬ 
rado. 

O  Sr.  G.  Hajngopnlueharlnr. 
ox-prlmeirn  miiiislro  tle  Mnilrns 
e  membro  ila  Comissão  Executiva 
do  Congresso  Pnn-lnilú.  anrcr.en- 
ioil  limo  resolução  nprnvniln  pe¬ 
los  legisladores  de  Madrns,  soli- 
cilando  n  separação,  uão-obslnn- 
le  a  política  do  Congresso  de 


nanceira 

União 


0  relatório  que  o  presiden¬ 
te  do  Banco  do  Brasil 
apresentará  à  assembléia 
geral 


rclaiórjo  que  o  Sr.  Mar* 
ques  dos  Reis,  presi- 


t.einm  “A  NOITE  lluslraila' 


CORTINAS  PRETAS 

Para  que  não  escape  nenhuma  luz  - 
O  “black-out”  sem  aviso  prévio 


O 

denle  cio  Banco  do  BraslL 
oferecerá,  amanhã,  à  assembleia 
gcrnl  do  grande  cslabelciTmcnlo 
dc  crédito  do  pnb,  é,  antes  de. 
■unis  nndn.  um  luzjdo  c  belo  es¬ 
pelho  de  toda  a  vida  econômica 
c  financeira  Üa  Cnlâo. 

Nán  vamos  cnconlrar,  no  lu- 
leresjnntíaslmo  documcnlo,  ape¬ 
nas.  como  seria  dr  supnr,  balan¬ 
ços  c  demonstrações  de  movimen¬ 
to  e  de  lucros  e  perdas,  estatísti¬ 
cas  e  comentários  dn*  opcraçõc11 
em  qnc  se  envolveu  a  Casa.  ma* 
uma  sucinla  c  bom  conduzida  ex¬ 
posição  critica  dc  nossa  polcniiis- 
lidaiic  nn  terreno  dos  negócios, 
ilcsfinndo,  um  n  um.  em  lingun- 
gi-iii  perfeilamenlc  clara  «lé  n« 
jeigii  im  assunto,  ns  Inillccs  do  ro 
méecio,  da  ndmiivislraçnri  pública 
c  das  operações  bancárias,  o  pre- 
vldcntc  do  llnnen  do  Rr.isil  reali¬ 
zou  cs.U'  milagre  de  síntese  e  ile 
compreensão  dc  rolvns  para  mut- 
los  quase  Inacessíveis  —  o  onlcn 
dimenln  da  cxlsléneia  de  uma 
Nação,  rins  suns  allviiladrs.  alra- 
vés  ia  ui  rclnln  dc  nno  muitas  pá¬ 
ginas  1 

Mas,  abordando,  sonicnle,  a 
parle  que  se  relaciona  com  < 
grande  cslaliolecimc ntn  bancário, 


adiar  n  solução  de  lodos, "s  pró-  j  nll1(tn  ,lA  |U|(#r  pnr;l  „  observação 


Longe  de  intimidar,  as  ameaças  de  Hitler 
só  farão  aumentar  o  encarniçamento  das  ba> 
talhas  aéreas 

BERNA,  29  (II.  T.)  —  "Seria 


FALECEU  O  PROFES¬ 
SOR  GLUCK 

ZUniCH,  29  (IV.  1  -  Acaba  dc 
scr  anunciada,  dc  Berlim  n  iiiorlc 
dn  professo-  Tbcmlslocle-»  Gluelt.  o 
grande  cxpeclájtsln  vqbiT  cimccr  ila 
laringe,  dr  ftiiei  Internacional  (I 
professor  Gluck  ilesa  parece  liut  Í‘J 
ano* 


LONDRES,  nbril  (Serviço  fotográfico  espcclul  porn  A  NOITE  — 
pnr  vin  icrca)  —  ITu  dos  maiores  comboios  britânicos,  farte- 
mente  rsrnltndo  c  que  nt  cacam fnhr. va  para  .Mattn,  nflm  dc  le¬ 
var  rmonsterinvento,  foi  alvo  dc  ataques  cnmlimadiiK  iln  avia¬ 
ção  alemã  e  dc  «mn  csquadrllhi  dc  cruzadores  r  outros  vasas 
dc  guerra  Italianos.  Essa  ação.  que  «c  vvrliicou  no  Mrdllrrnt- 
nco  cm  22  dc  março  úllimn.  terminou  de  mudo  brilhante  parn 
*«  força»  britânica»,  que  lograram  per  cm  fuea  o»  ndvcraurlos 
naval»  c  eérco*.  rh-rtando  Inçóliinic»  nn  sen  dcRlinn,  Vi  gravura* 
são  fasr»  dm  rombntcs,  moslrnmln  um  dcztroycr  lng!"i  Ix-irando 
cortina  dc  fumaça  prulctora  do  «>nmli‘dn  c  prrmlllmln  a  rrão  du* 
veson  <!"  gurrrn:  l-imlins  llnçadis  prr  nvlãc*  cáJtii'-i  na  rer.tclr» 
dc  um  crtfatidnr  brltnnicuc.  fjnntmratr 
nat.  pío-.invid.frici  dc  Mídia,  enen pando 

‘  i 


um  grnmlc  erro  acreditar  que  cm 
consequência  das  ameaça»  dc  III- 
llcr.  n  opinião  pública  britânica 
chegnr  a  desejar  que  o  governo 
Ghiirctilll  nu  qualquer  partido 
loiue  n  xl  preconizai-  n  renúncia  á 


dos  enormes  sncrillcios  que  a  pu- 
pulação  russa  suportu  bá  um 
ano",  "Üa  atitude  da  imprensn 
c  dc  Ioda  u  opinião,  prossegue  n 
correspondente  suiço.  rcsalln-sc 
que  n  ameaça  dc  líillcr  dc  fnzer 
suportar  ii*  cldailcs  Inglesa*  n 
turle  infligida  pela  II A E  u  Lu- 


1  5i*ssr  i  “  *  •-**  . . .  j*  >»- 


(1  mesmo  ciirrespomlcntc  cons¬ 
tata  que  ns  Jornais  britânicos  sào 
iinànlmcs  nas  suas  conclusões: 
"Devemos  esses  sacrifícios  ii  llús- 
sla  que  mereceu  largamcnle  o  desa¬ 
fogo  que  podcjiio*  nssim  propor- 
I  clnnnr-lhe.  f.  necessário  que  cadn 
I  cidadão  du  GrãçjircUnhn  subir 
sua  divida  actilamlu  sua  parte 


freu  mu  começo  tle  execução,  itãn 
Irará  qualquer  MlnvTzaçio  dn 
guerra  «érea,  c  Ilido  tende  «  pro¬ 
var,  pelo  conlrário,  que  eslu  sc 
revestirá  muito  lirevemeiile,  de 
nrlc  n  pnrle.  de  um  caralcr  de  ter¬ 
rível  cuciirnlçaiiiciilo." 

rágltias  ile  bnrdailui  7  na  “A 
NOITE  Ilustraria''. 


NATAL,  29  (A.  X.)  —  "A  llc- 
púldlca"  publicou,  onlem,  a  se¬ 
guinte  nula  do  cniuumlo  da  2‘  Bri¬ 
gada  cie  Infntllaria:  "Terceiro 
exercido  de  esciireclmenln  e  dis¬ 
ciplina  dc  luzes"  —  “D  coman¬ 
dante  du  guarnição  dc  Nnlal,  ge¬ 
neral  tiuslavo  Cordeiro  dc  Fa- 
liits,  fará  realizar,  ilcnlro  dc  bre¬ 
ves  dias,  uialx  um  exercido  ile 
l.Vtinçno  c  disciplina  de  luzes. 
Para  esse  exercício  dc  "liIflcL- 
uul".  eiiirctaulu,  uno  haverá,  co¬ 
mo  dns  vezes  niileriiires.  neobiim 
aviso  prévio,  n  Ti  ui  ile  que  nos 
aproximemos  cmln  vez  mais  ila 
realidade  dc  um  ataque  aéreo.  A 
população  precisa  compreender 
que  no  caso  real  o  toque  ile  sereia 
não  dá  sinal  de  escurecimento, 
mas  alin,  ordem  para  que  todos 
se  reeolbuui  nos  abrigos.  Nn  raso 
da  situação  ngrnvnr-se  c  surgirem 
Indleio.s  de  unia  agressão  «érea, 
a  cidade  passará  u  viver  no  es¬ 
curo  c.  dessa  fornia,  é  preciso  que 
lodos  os  cdificins  e  bnliilações  já 
estejam  aparelhados  com  um  sis- 
lemn  conveniente,  dc  inmlo  a  scr 
vedada,  inleirnnieiite,  n  luz.  In- 
lerlnr.  Para  cotiscgul-lo,  ns  bares, 
os  lioléiz,  clr.,  (levem  prnviden- 
riar  Imcillnlameiile  «  rnlm-nçán 
dc  cortinas  pretas  nas  janelas  e 
demais  lugares  por  onde  possa 
escapar  n  luz  nu  neles  cidiir  papel 
prelo,  devendn-se,  aluda,  ter  o 
máximo  cu^lmlo  nn  abrir  a»  por¬ 
tas.  A  população  nutaleuse  cci la¬ 
mente  estará  preparada  para  ro¬ 
la  birro  r,  dc  maneira  eficiente,  iic»- 
se  novo  cxrrcicio  de  “black-out", 
a  scr  realizado  .sem  nvlso  prévio, 
o  que  exige  de  lodos  a  maior  aten¬ 
ção". 


blellias  desse  curai-,  r  ale  qnc  n 
Ürá-Uretatdm  meda  (i-  rcivitidicn- 
çõe*  nacionais  tia  índia.  Por  lui- 
vi-r  apresentado  a  rofrvida  reso¬ 
lução  dc  Mnilrns.  Il;i.l'i!mpiil.iebn- 
rl«i".  que  unterliirmcnle  fora  o 
principiil  n  j  ti  liou  t  c  i|o  mnhntnra 
tl.indlii,  e.dá  nmcrçadn  ile  >ri-  cs- 
|iuls«  il;i  Comissão  Excculiv».  n 
menos  que  posso  convencer  n  lãin- 
gicsío  da  legitimidade  das  reivin¬ 
dicações  de  Mutirns.  Rnjngopaln- 
clinriar  visitou  Ntirdlm.  ontem, 
pni-n  cnnbeccr  n  rcnçnn  de  Gaiidbi 
á  petição.  Aimlll  no  caso  dc  que 
o  primeiro  possa  cun vencer  o 
tdngrer.Mi  Pnn-Indú  do  justiça  da 
rrsnlnçün  dc  Mtidens.  não  é  pro¬ 
vável  qne  sc  pormlla  n  essa  pro¬ 
víncia  o  estabelecimento  de  um 
governo  .separado  nté  que  se  rnn- 
stdercm  os  idênticos  pedido*  for- 
uinlailos  pela  Liga  Muçulmana. 

Os  membros  do  Congresso  «ccu- 
luain  que  a  tutlnrizaçõo  pnrn  iv  es- 
Inbclcclmcuto  dc  governos  sepa¬ 
rados  prrjmllrarln  seria  mente  n 
possibilidade  dc  r|uc  l.ondres  vi- 
lisfaçn  ns  reivindicações  dn  Con¬ 
gresso,  Irnnsferinilo  os  poderes  do 
governo  n  índia  c  permitindo  que 
a  índia  organize  sun  própria  de¬ 
fesa. 

A  questão  dn  criação  dr  um  go¬ 
verno  separado  para  n  prnvllu-ln 
de  M.-ldras  se  convcrlcii  em  uma 
I ii t iv  poHllen  entre  Gnmlbl.  I'an- 
illl  .Insvlflrnl  Nchru,  o  dlrigenle 
aluai  dn  Congresso,  c  Rnjacopa- 
lacbnrinr.  Hoje.  parcela  provável 
que  esle  conllito  terminaria  com 
n  expulsão  dos  opositores  ile 
Neliril  da  Comissão  Executiva  do 
Conjtressn. 

Rnjagnpalacbnriar  c  Xelim  fo¬ 
ram  crllieadus  energicamente  por 
Gnnrihi  pnr  hnver  nronsclhndo  o 
nbamlnnn  dr  sun  pnlilica  ile  não 
violência  parn  n  Grã-Brctonho, 
pelo  menos  eiiquniiln  dure  a 
guerra . 

Aeredlla-fe  que  n  Cnniissno 
Executiva  do  Congresso  consiilr- 
rnrá  unia  moção,  peillnilo  a  Cl-in- 
illií  qur  vidle  ã  direção  ativa  des¬ 
se  corpo,  c  nutra  solicitando  o 
rrlornn  da  tudillcn  cio  não  vio¬ 
lência.  • 

Eliminado  Ba  jugopnlnih.-fvLir, 
1  comu  resultado  ile  hnver  sido  iç 
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cntusiáslira.x  que  sc  avolumam 
diunlelc  do  balanço  dc  1911.  Em 
21)  de  juiílio,  esse  balanço  rxprcv 
xava-se  pela  enorme  ri  f  rn  dr 
21.0(10.582:22211)10  nu  seja  o  tn« 
vime  tilo  geral  do  Banco,  no  pe¬ 
ríodo-,  e  em  31  d»  dezembro,  iá 
ascendera  a  2lí.6l(í.113;5(M|30n, 
revela nrlo  n  sempre  crescente  pro¬ 
gresso  das  operações  nas  diversas 
cari  riras  r  ilcpnrlnmcutos  dn  ev- 
lalieleclnvcnlo. 

A  demonstração  de  Lucros  r 
-Perdas,  ftii  primeiro  semestre,  fi¬ 
xara-a  cm  199,:i(H:2llO?l)On.  Nn 
segundn  semeslrc,  montava  »■■■ 
23B:óI9:77ÓS10l),  sifras  por  sí.m» 
basBinlc  elnqucnles  tiara  exigi¬ 
rem  qualquer  cniucnlarin!  P.sra 
n  pagamento  du  dividendos,  á 
rnz.ão  dc  15  a.  a.,  ileslliiou  a 
admlnlslração  da  ('.««a.  em  junho, 
;i  quantia  do  7.3(lfl:OOÕ$OOIl.  c  em 
dezembrn,  soma  igual,  isso  por¬ 
que  não  lhe  é  permitido  ir  «riian- 
lo.  Em  compensação,  levou  ao 
Kuntln  dc  Heservn,  iluranlc  o  ,snn, 
M’,21 1 :029.*.St)ll.  e  no  dc  Garan¬ 
tia  e  Deprct-iaçáo.  83.898 :272$4dO  í 

O  Rnitén  do  Ilrasll  mnnlem.  bo¬ 
ie,  uma  rede  dc  mais  de  Itifl  agên¬ 
cias  c  subagências,  que  serve  a 
lodo  o  território  nacional,  alcan¬ 
çando  mesmo  as  regiões  frontei¬ 
riças  do  Arre  e  peneirando  pelo 
inlcrinr  em  quase  lodos  o»  Eda- 
ilns.  parn  levar-lhes  as  facilida¬ 
de  tio  crédito  c  dns  eomunira- 
çõcx  financeiras,  realizando,  ra¬ 
da  vez  mais  eficíentcinenle  »  sux 
função. 

Ds  numerosos  serviços  que  es¬ 
tão  nirllmldos  ao  Itaiicn  do  Bra- 
ull,  como  n  compra  dc  ouro,  a  do 
regulsrizador  ilns  importações  e 
cxporlnçôcx,  n  de  redesconto 
bancário  c  oulras  nán  menos  re¬ 
levante.  leni  sido  cxeniplarmentc 
executados,  como,  sem  dúvida, 
um  auxiliar  inestimável  da  admi¬ 
nistração  póbllen,  qnc  é  sitbsli- 
luiniln  cm  muitos  casos  custosos 
npnrcllms  burncrúllcos. 

Pnr  tudo  isso,  npraznos  regis- 
Irnr,  embora  cm  nota  ligeira,  táo 
surprccndcnlcs  resultados,  que  dc 
modo  Ião  significativo  depõem  a 
favor  dn  admlnlslração  dn  Banco 
do  Brasil  c  ila  própria  situação  do 
pais.  •  e 
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